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RESUMO  

Esta Tese tem como foco os ―Estudos Urbanos‖, utilizando como suporte teórico a ideia de ―Campo 

Científico‖, proposta Pierre Bourdieu. Entender um campo de estudos, conhecimentos científicos e 

sociais na perspectiva desse autor significa apreender seu lugar e importância na esfera acadêmica e 

na vida social mais ampla e os limites internos de seu exercício político, social e intelectual, via 

interações envolvendo os conhecimentos e saberes científicos, assim como os processos políticos e 

sociais de validação, enfim, suas condições de exercício em relações de atores e praticantes que 

envolvem tanto competição quanto colaboração. Envolve também conhecer a topografia de seus 

temas e delimitação de suas visões, conhecimentos e instrumentos e metodologias criadores e 

transformadores da realidade social. Os Estudos Urbanos constituem campo relativamente inexplorado 

na perspectiva bourdieusiana. Em essência, trata-se de campo multidisciplinar incorporando diferentes 

áreas que, até recentemente, se apresentavam não integradas (em especial no Brasil), ―produto‖ da 

ideia de especialização disciplinar e visões reducionistas predominantes no século XX. Assim, a 

possibilidade de maior articulação e integração multidisciplinar desse campo é relativamente recente 

e incompleta. Neste século, os processos de urbanização se ampliam e diversificam requerendo visões 

trans, multi e interdisciplinares, mais holísticas e complexas dos fenômenos urbanos, defendidas nesse 

trabalho, resultando em buscar elementos que possam contribuir para pavimentar a integração e 

complexidade da sua evolução na contemporaneidade. Um dos métodos utilizados para se realizar 

estudos de campos científicos é a bibliometria, via parâmetros de meta-análise para a coleta e 

articulação dos resultados, processos de quantificação/qualificação de conteúdos para identificar a 

abrangência e dimensão de um campo. Entre suas aplicações está o ―mapeamento da área‖ que 

procura pesquisar como ―funciona‖ um campo, quais temas, metodologias e como trabalhos são 

divulgados. Nos Estudos Urbanos esta metodologia praticamente inexiste. Pesquisa desenvolvida em 

periódicos especializados revelou um único estudo deste tipo realizado para o campo dos estudos 

urbanos, desenvolvido por Zao Liu (2005). Para a consecução da pesquisa, partiu-se de uma das 

discussões recorrentes no campo: a dicotomia adensamento/espraiamento. Deste debate foram 

elaboradas pesquisas de artigos sobre os dois temas associados a outros sete temas correlatos. A 

bibliometria foi realizada em 87 periódicos com seleção de 1.537 artigos. Estes artigos foram analisados 

quantitativamente, tanto quanto à incidência dos temas, idiomas e periódicos, como também ao 

relacionamento inter temático. Na abordagem qualitativa, via análise de conteúdo, técnica 

categorial, estudaram-se os tipos de conteúdo dos artigos, mapeando os locais de ―produção‖ (países, 

cidades e instituições) e grau de cooperação institucional. Nesta análise de conteúdo foram feitas 

duas abordagens: pesquisa geral (todos os artigos) e artigos em português. Na busca do entendimento 

do campo foram analisadas algumas das correntes de pensamento, além de dois tipos de instituições 

brasileiras: cursos de pós-graduação e grupos de pesquisa. Complementarmente analisou-se, 

quantitativa e qualitativamente (conteúdo), as dissertações de mestrado no campo defendidas junto à 

pós-graduação da Escola de Arquitetura da UFMG. 

Palavras-chave: bibliometria; estudos urbanos; campo científico; espraiamento; adensamento; análise 

de conteúdo 
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ABSTRACT 

This thesis focuses on the "Urban Studies", using the framework of 'Scientific Field' as proposed by Pierre 

Bourdieu. In this author‘s perspective, in order to understand a field of scientific social studies and 

knowledge,  means grasping its place and importance in the academic sphere and in wider social life, 

as well as the internal boundaries of its political, social and intellectual exercise, via interactions involving 

scientific knowledge. Also by understanding political and social validation processes and the conditions 

of exercise and relations of actors and practitioners, involving both competition and collaboration.  

Working with the concept of field also involves knowing the topography of its themes and the 

delimitation of the visions, knowledge and methodological instruments of social reality creation and 

transformation. The Urban Studies are relatively unexplored field in Bourdieu's perspective. In essence, 

the concept is about a multidisciplinary field incorporating different areas, which, have not until recently, 

been integrated (especially in Brazil), as result of the idea predominance of disciplinary specialization 

and reductionist views prevalent in the twentieth century. Thus, the possibility of greater coordination 

and multidisciplinary integration of this field is relatively recent and currently incomplete. In this century, 

the processes of urbanization expand and diversify requiring trans, multi and interdisciplinary, holistic and 

more complex visions of the urban phenomena, as espoused in this work, resulting in seeking information 

that can help pave the integration and complexity of its evolution in contemporary times. One of the 

methods used to conduct studies of scientific fields is bibliometrics, via meta-analysis parameters for 

collection and articulation of outcomes, processes of quantification / qualification of content to identify 

the scope and scale of a field. Among its applications is the ―mapping of the area" that aims   

disentangling how a certain field works, which themes, methodologies and how discoveries are 

disclosed.  In Urban Studies, this methodology is practically nonexistent. Research developed in 

specialized journals revealed one such study conducted for the field of urban studies, developed by Zao 

Liu (2005). In this aspect, in Urban Studies, the present Thesis is the second study doing this kind of 

approach and first undertaken in Brazil. One of the recurring Urban studies‘ field‘s scholarly debates was 

used as the starting point of research: the dichotomy density/sprawl.  Based on this debate's keywords 

searches on articles were carried out on these topics, in association with seven chosen related topics. 

Bibliometrics‘ keyword search carried out in 87 journals, allowed selection of 1,537 articles and these 

items analyzed in quantitative basis, as far as the incidence of subjects, languages and periodicals, as 

well as the thematic inter relationship.   In addition, though a qualitative approach, based in content 

analysis, categorical techniques were used to studying the types of articles contents and to map 

research distribution (by countries, cities and institutions) and degree of institutional cooperation.  For the 

content analysis, two approaches used were general survey (all items) and articles in Portuguese. In the 

aim of better understanding the field, currents of thoughts analyzed, as well as two types of Brazilian 

institutions: postgraduate courses and a national research directory. Quantitative and qualitative 

(content) analyses carried out, for the collected data, as well as the dissertations defended in the field 

next to graduate from the School of Architecture of UFMG. 

Keywords:  bibliometrics; urban studies; scientific field; sprawl, density, content analysis 
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RESUMEN  
Esta tesis se centra en los "Estudios Urbanos", utilizando el marco de "campo científico" propuesto por Pierre 

Bourdieu. En la perspectiva de este autor, con el fin de entender un campo de los estudios sociales y 

conocimientos científicos, significa comprender su lugar y su importancia en el ámbito académico y en la 

vida social más amplio, así como los límites internos de su ejercicio político, social e intelectual, a través de 

interacciones que implican el conocimiento científico. También mediante la comprensión de los procesos de 

validación políticos y sociales y las condiciones de ejercicio y las relaciones de los actores y los profesionales, 

con la participación tanto de la competencia y la colaboración. Trabajar con el concepto de campo 

también implica conocer la topografía de sus temas y la delimitación de la visión , el conocimiento y los 

instrumentos metodológicos de la creación de la realidad social y la transformación. Los estudios urbanos son 

campo relativamente inexplorado en la perspectiva de Bourdieu. En esencia, el concepto es sobre un 

campo multidisciplinario que incorpora diferentes áreas, lo cual, no han, hasta hace poco, han integrado 

(especialmente en Brasil), como resultado de la idea de predominio de la especialización disciplinaria y 

visiones reduccionistas predominantes en el siglo XX. Por lo tanto , la posibilidad de una mayor coordinación e 

integración multidisciplinar de este campo es relativamente reciente y actualmente incompleta. En este siglo, 

los procesos de urbanización ampliar y diversificar requieren visiones trans, multi e interdisciplinarias, holísticas 

y complejas de los fenómenos urbanos, como el que defiende en este trabajo, lo que resulta en la búsqueda 

de información que puede ayudar a preparar la integración y la complejidad de su evolución en la época 

contemporánea. Uno de los métodos utilizados para llevar a cabo estudios de los campos científicos es 

bibliometría , a través de parámetros meta-análisis para la recolección y la articulación de los resultados , los 

procesos de cuantificación/calificación de los contenidos para identificar el alcance y la escala de un 

campo. Entre sus aplicaciones es el "mapeo de la zona‖, que tiene como objetivo desentrañar cómo un 

ciertos trabajos de campo, que los temas, metodologías y cómo los descubrimientos se divulgan. En Estudios 

Urbanos, esta metodología es prácticamente inexistente. Investigación desarrollada en revistas 

especializadas revelaron uno de esos estudios realizado para el campo de los estudios urbanos, desarrollado 

por Zao Liu (2005). en este aspecto, en Estudios Urbanos, la presente Tesis es el segundo estudio que hace 

este tipo de enfoque y de primera a cabo en Brasil. Uno de campo los recurrentes estudios urbanos 

académica debates se utilizó como punto de partida de la investigación la dicotomía densidad/expansión 

basada en palabras clave búsquedas de este debate sobre los artículos se llevaron a cabo sobre estos 

temas, en asociación con siete temas relacionados elegidos búsqueda por palabra clave Bibliometría 

llevado a cabo en 87 revistas, permitió selección de 1.537 artículos y estos elementos analizados en base 

cuantitativa, en cuanto a la incidencia de los sujetos, idiomas y publicaciones periódicas, así como la 

relación entre temática. Además, a través de un enfoque cualitativo, basado en el análisis de contenido, se 

utilizaron técnicas categóricos para estudiar los tipos de artículos contenidos y mapa de distribución de la 

investigación (por países, ciudades e instituciones) y el grado de cooperación institucional. Para el análisis de 

contenido, dos enfoques utilizados fueron encuesta general (todos los artículos) y artículos en portugués. En el 

fin de comprender mejor el terreno, las corrientes de pensamientos analizados, así como dos tipos de 

instituciones brasileñas: cursos de postgrado y un directorio nacional de investigación. Cuantitativa y 

cualitativa (contenido) de los análisis realizados, de los datos recogidos, así como las tesis defendidas en el 

campo al lado de graduarse de la Escuela de Arquitectura de la UFMG . 

Palabras clave: bibliometría, estudios urbanos, campo científico; dispersión, densidad, análisis de contenido 
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Nota Introdutória 

Algumas observações fazem-se necessárias quanto a algumas decisões quanto à formatação: 

Esta tese procurou seguir, na medida do possível, as Normas Brasileiras (NBR) propostas pela ABNT, 

conforme detalhado por França e Vasconcellos (2007), entretanto algumas ―liberalidades‖ foram 

adotadas principalmente para tornar mas fácil a leitura e visualização, como no caso das tabelas 

em que foram mantidas linhas internas tanto horizontais como verticais, pois na tese existem 

tabelas muito extensas e a ausência destas linhas intermediárias tornaria muito difícil a leitura e 

mesmo o acompanhamento das informações. 

Na referência dos documentos das comissões do Qualis Capes adotou-se, por padrão, o nome do 

Coordenador como o autor/organizador destes documentos. 

Na capa desta tese colocou-se uma ―provocação‖. Ao se mencionar o nome Escola de 

Arquitetura, foi acrescida a designação ―Urbanismo e Design‖, que não é parte de sua 

designação ―oficial‖.  Num momento em que se prepara para mudar de sede, para o campus da 

UFMG, não seria a ocasião de alterar também o seu nome? Afinal uma escola que apregoa seu 

ineditismo de ser a primeira Escola de Arquitetura não vinculada a uma Escola de Belas Artes, 

manter uma designação que não reflete sua realidade acadêmica, apenas por tradição, não é 

um contrassenso ao espírito de 1930?  
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CAPÍTULO 1  

INTRODUÇÃO 

Todos nós, provavelmente, já ouvimos alguma versão da história sobre o professor que, em 
uma noite escura e nebulosa, deixa o bar depois de algumas cervejas, apenas para 
reaparecer para contar a seus colegas que perdeu as chaves do carro. Após infrutiferamente 
pesquisarem em torno da mesa, os colegas vão ajudar o amigo. O primeiro companheiro se 
concentra em uma área da  calçada que está sob uma lâmpada de rua, curiosamente 
longe do carro. Será que não é mais provável estar perto do seu carro? Pergunta um colega. 
Bem, sim, diz o outro, mas este é o lugar onde a luz está! A questão: onde estão as minhas 
chaves? ― Não é orientada, em primeira instância, pela razão ou por dados superiores, mas 
pela conveniência de uma ferramenta. 

Ann Markusen - Problem-driven Research in Regional Science 
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1.1 - INTRODUÇÃO 

Em continuidade às tendências do século XX, o século  XXI caracteriza-se  por  consolidação da 

concentração  demográfica urbana  mundial e substancial crescimento das cidades, fenômenos 

que  se manifestam igualmente no Brasil. As cidades brasileiras, especialmente as sedes de regiões 

metropolitanas, nos últimos trinta anos,  têm sofrido várias modificações no que se refere à 

tradicional importância, de um lado, da centralidade ou adensamento urbano e, de outro, dos 

processos de dispersão ou suburbanização,  principalmente sob forma de condomínios fechados,  

que  vêm alterando  padrões urbanos até então consolidados.  

Quanto à ênfase na centralidade urbana no Brasil, o destaque são as crises (acirradas nos últimos 

tempos) relacionadas  a precariedade de infraestrutura urbana de transportes  públicos de massa, 

assim com soluções habitacionais urbanas,  em especial, para populações de baixa renda. 

Quanto à dispersão, observam-se, no país processos e procedimentos semelhantes  a alguns dos 

caminhos trilhados pela suburbanização norte-americana, caracterizados  pelo denominado 

fenômeno  do espraiamento (sprawl) em  expansão imobiliária de natureza  elitizada ou 

constituidora de distinção (BOURDIEU, 1984, p.258), assim como espraiamento periférico e 

precarizado. 

O campo científico (BOURDIEU, 1975, 2004) dos ―Estudos Urbanos‖ destaca-se, então, nesse 

especial momento, como área-chave geradora de conhecimentos acadêmicos, responsável por 

pesquisa, estudos, diagnósticos e criação de instrumentos de suporte a orientação a ações 

públicas sobre os problemas urbanos. Sendo uma área de conhecimento social e de natureza 

aplicada, orienta-se a estudos e pesquisas voltados a identificação de problemas, geração de 

diagnóstico, avaliação e busca de soluções aplicadas que poderão constituir elemento essencial 

de subsídio à formulação de políticas públicas de intervenção e solução de problemas urbanos.  

A configuração desse campo de estudos é ampla, inter e multidisciplinar, abrigando várias áreas 

e disciplinas que se dedicam ao fenômeno urbano em seu sentido mais amplo ou restrito, 

destacando-se as seguintes: Arquitetura e Urbanismo, os chamados Estudos Urbanos 

contemplados por disciplinas como a Geografia, a Sociologia Urbana, Antropologia Urbana, a 

Economia Urbana, as áreas de saúde urbana (Epidemiologia e Medicina Social). 

Para o presente estudo considera-se o conceito ou noção de campo científico de Pierre Bourdieu 

(1975, p.19), entendido como:  

(...) locus de lutas competitivas nas quais está em questão o monopólio da autoridade 
científica sobre um tema, sendo essa autoridade definida inseparavelmente como a 
capacidade técnica e poder social, ou dito de outra forma, o monopólio da competência 
científica no sentido de um particular reconhecimento social da capacidade desse agente 
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de falar e agir legitimamente (de forma autorizada e autoritária) em matéria científica. 
(BOURDIEU, 1975, p.19)1

Aspectos distintivos atribuídos por Bourdieu (2004) ao conceito de campo científico referem-se a 

sua natureza relacional; às diferentes possibilidades (ou níveis) de autonomia que pode 

apresentar; a possibilidade de ciência como ―mundo ou atividade social‖ sujeita a demandas e a 

interdependências e a construção social de realidades: 

Para compreender uma produção cultural (literatura, ciência, etc.) não basta referir-se ao 
conteúdo textual dessa produção, tampouco referir-se ao contexto social, contentando-se 
em estabelecer uma relação direta entre texto e contexto. [...]. (BOURDIEU, 2004, p.20) 

Minha hipótese consiste em supor que entre esses dois polos, muito distanciados, entre os 
quais se supõe, um pouco imprudentemente, que a ligação possa se fazer, existe um universo 
intermediário que chamo o campo literário, artístico, jurídico ou científico, isto é, o universo no 
qual estão inseridos os agentes e as instituições que produzem, reproduzem ou difundem a 
arte, a literatura e a ciência. Esse universo é um mundo social como outros, mas obedece a 
leis sociais mais ou menos específicas. (BOURDIEU, 2004, p.20) 

A noção de campo está aí para designar esse espaço relativamente autônomo, esse 
microcosmo dotado de suas leis próprias. Se como macrocosmo ele é submetido às leis 
sociais, essas não são as mesmas. Se jamais escapa às imposições do macrocosmo, ele 
dispõe, com relação a este, de uma autonomia parcial mais ou menos acentuada. E uma 
das questões que surgirão a propósito dos campos (ou dos subcampos) científicos será 
precisamente acerca do grau de autonomia que eles usufruem. Uma das diferenças 
relativamente simples, mas nem sempre fácil de medir, de quantificar, entre os diferentes 
campos científicos, isso que se chamam as disciplinas, estará, de fato, em seu grau de 
autonomia. [...] Um dos problemas conexos será, evidentemente, o de saber qual é a 
natureza das pressões externas, a forma sob a qual elas se exercem, créditos, ordens, 
instruções, contratos, e sob quais formas se manifestam as resistências que caracterizam a 
autonomia, isto é, quais são os mecanismos que o microcosmo aciona para se libertar dessas 
imposições externas e ter condições de reconhecer apenas suas próprias determinações 
internas? (BOURDIEU, 2004, p.20, 21) 

Em outras palavras, é preciso escapar à alternativa da ―ciência pura‖, totalmente livre de 
qualquer necessidade social, e da ―ciência escrava‖, sujeita a todas as demandas políticas e 
econômicas. O mundo científico é um mundo social e, como tal, faz imposições, solicitações, 
etc., que são, no entanto independentes das pressões do mundo social global que o envolve.  
(BOURDIEU, 2004, p.21) 

 Para Bourdieu (2004, p. 22, 23), como um local de enfrentamento e lutas, forças e equilíbrios o 

campo é um locus de exercício de poder: 

Todo campo, o campo científico, por exemplo, é um campo de forças e um campo de lutas 
para conservar ou transformar esse campo de forças. Pode-se num primeiro momento 
descrever um espaço científico ou um espaço religioso como um mundo físico, comportando 
relações de força, as relações de dominação. Os agentes – por exemplo, as empresas no 
caso do campo econômico - criam o espaço e o espaço só existe (de alguma maneira) 
pelos agentes e pelas relações objetivas entre os agentes que aí se encontram. Uma grande 
empresa deforma todo o espaço econômico conferindo-lhe uma certa estrutura. No campo 
científico, Einstein, tal como uma grande empresa, deformou todo o espaço em torno de si. 
[...] tanto quanto um grande estabelecimento que, ao baixar seus preços, lança fora do 
espaço econômico toda uma população de pequenos empresários. (BOURDIEU, 2004, p.22, 
23) 

1 Tradução do autor. 
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Para Bourdieu (2004, p.23, 24, 25), os diferentes agentes do campo científico seriam, conforme a 

metáfora einsteiniana, os princípios (ou forças) do campo e a acumulação do capital relevante 

(no caso, o cognitivo):  

É a estrutura das relações objetivas entre os agentes que determina o que eles podem e não 
podem fazer. Mais precisamente, é a posição que eles ocupam nessa estrutura que 
determina ou orienta, pelo menos negativamente, suas tomadas de posição. Isso significa 
que só compreendemos, verdadeiramente, o que diz ou faz um agente engajado num 
campo (um economista, um artista, etc.) se estamos em condições de nos referirmos à 
posição que ele ocupa nesse campo, se sabemos ―de onde ele fala‖ [ou de que campo 
objetivamente construído se fala], em lugar de nos contentarmos em nos reportar ao lugar 
que ele ocupa no espaço social global, o que a tradição marxista chamaria de sua 
―condição de classe‖. (BOURDIEU, 2004, p.23)

A estrutura do campo científico seria determinada pela distribuição de capital cognitivo individual 

e coletivo dos membros do campo em um dado momento:  

Os agentes (indivíduos e instituições), caracterizados pelo volume de seu capital, determinam 
a estrutura do campo em proporção ao seu peso, que depende do peso de todos os outros 
agentes, isto é, de todo o espaço. Mas contrariamente, cada agente age sob pressão da 
estrutura do espaço que se impõe a ele, tanto mais brutalmente quanto mais frágil seja seu 
peso relativo. (BOURDIEU, 2004, p.24)  

O aspecto construído do campo científico: construção dos objetos de estudo e dos fatos 

científicos (aqui Bourdieu reconhece as ideias construtivistas da sociologia da ciência): 

[...] No domínio da pesquisa científica, os pesquisadores ou as pesquisas dominantes definem 
o que é, num dado momento do tempo, o conjunto dos objetos importantes, isto é, o 
conjunto das questões que importam para os pesquisadores sobre as quais eles vão 
concentrar seus esforços. [...](BOURDIEU, 2004, p.25)

Segue-se que os agentes fazem os fatos científicos e até mesmo fazem, em parte, o campo 
científico. (BOURDIEU, 2004, p.25)

O trabalho que aqui se apresenta como tese de doutorado em Arquitetura e Urbanismo busca 

contribuir para o estudo de um tema ainda inédito no Brasil, que é a identificação, descrição e 

discussão do estado da arte e possíveis caminhos do campo dos Estudos Urbanos brasileiros em 

sua inserção nacional e internacional.  Para tanto, propõe os objetivos de pesquisa em seguida 

detalhados. 

1.2 - OBJETIVO GERAL 

A pesquisa desenvolvida nessa tese orienta-se ao objetivo geral de identificar, mapear e analisar, 

por meio técnicas cientométricas e análises qualitativas, a produção científica gerada no campo 

dos Estudos Urbanos (cf. Bourdieu, 1975, 2004), buscando levantar e caracterizar, no Brasil e 

internacionalmente, estudos de fenômenos essenciais configurativos da dinâmica urbana do 

século XXI, representados pelos conceitos de adensamento (centralidade) e espraiamento 

(dispersão), enquanto objetos de produção intelectual e acadêmica e fundamento ou 

contribuição ao delineamento de ação prática e  intervenção de políticas públicas. 
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1.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1)  Identificar, caracterizar e analisar  a atividade de produção e publicação de artigos científicos 

brasileiros e internacionais do período de 2003 a 2012, via técnicas cientométricas e avaliações 

qualitativas (temáticas em estudo, metodologias, processos), considerando o conjunto de áreas 

definidas como ―Campo de Estudos Urbanos‖, referenciando particularmente aos fenômenos 

urbanos adensamento e espraiamento e a temas correlatos. 

2) Identificar, caracterizar e analisar o estado da arte da pesquisa brasileira em Estudos Urbanos, 

considerando as informações publicamente disponíveis no Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq, em sua base corrente, via técnicas cientométricas e avaliações qualitativas (temáticas em 

estudo, dimensão e  caracterização  disciplinar dos membros envolvidos). 

Assim, é necessário ressaltar que se, de um lado, análises cientométricas, bibliométricas e meta-

análises são importantes e necessárias nesse momento de grande interconexão e 

internacionalização de produção científica, ao permitir a auto revisão e autorreflexão dos 

pesquisadores sobre sua posição e produção de conhecimentos, de outro lado, cabe reconhecer 

as limitações que essas análises possuem especialmente em subcampos e disciplinas de 

conhecimento que possuem as singularidades do campo de Ciências Sociais e Humanidades.  

Face a tais condições e limitações, inerentes a natureza e complexidades da atividade científica, 

os resultados e a contribuição almejados na presente tese estão orientados à realização de uma 

reflexão crítica e construtiva exploratória sobre o estado da arte da pesquisa no campo dos 

Estudos Urbanos, nacional e internacionalmente. Em especial, busca-se aqui destacar que as 

condições desse campo tanto no Brasil, como internacionalmente, são de escassez de avaliações 

retrospectivas e prospectivas sobre o que se constitui efetivamente o conjunto mais amplo de seus 

resultados, produtos, estudos e pesquisas e em que medida esses resultados respondem às 

necessidades de interpretação e intervenção sobre o urbano, em  um momento crítico como o 

atual – no qual,  globalmente, o urbano clama atenções, diagnósticos, ações, políticas e 

intervenções, uma vez que o crescimento  da urbanização globalmente  é percebido como o 

mais importante fenômeno  demográfico da atualidade (HOELSHCHER, 2012, p.357).   

A partir de um ―mapeamento‖ deste estado da arte poder-se-ia contribuir e fornecer eventuais 

subsídios para o aperfeiçoamento e consolidação do campo  pesquisa em Estudos Urbanos no 

Brasil, assim como possibilitar sua aplicação à formulação de políticas públicas necessárias  ao 

país, de forma tal que os processos de urbanização prevalecentes possam ter alguns de seus 

parâmetros de implantação ou expansão futura, publicamente estudados e regulamentados. 
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CAPÍTULO 2 

Uma questão urbana como parâmetro de pesquisa:  

a dualidade espraiamento/adensamento 

O urbanismo, quase tanto quanto o sistema, está na moda. As questões e reflexões 
urbanísticas saem dos círculos dos técnicos, dos especialistas, dos intelectuais que pretendem 
estar na vanguarda dos fatos. Passam para o domínio público através de artigos de jornais e 
de livros de alcance e a ambição diferentes. Ao mesmo tempo, o urbanismo torna-se a 
ideologia e prática. E, no entanto, as questões relativas à cidade e a realidade urbana não 
são plenamente conhecidas e reconhecidas; ainda não assumiram politicamente a 
importância e o significado que tem no pensamento (na ideologia) e na prática 
(mostraremos uma estratégia urbana já em obra e em ação).  

Henri Lefebvre - O direito à cidade   
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2.1 - INTRODUÇÃO 

O crescimento acelerado dos núcleos urbanos ao longo do século XX instou Lefebvre (2004, p.15) 

a propor a hipótese de um fenômeno duplo ocorrendo na cidade industrial - a implosão/explosão 

da cidade sobre o espaço. Lefebvre definiu a implosão como o crescimento da centralidade 

sobre si mesma, aumentando seu adensamento; e por outro lado, descreveu a explosão do 

tecido urbano sobre o campo, provocando o espraiamento da metrópole industrial sobre todo o 

espaço social. Isto é parte do que Monte-Mór (2006, p. 192) definiu como urbanização extensiva. 

Este fenômeno implosão/explosão, proposto por Lefebvre em escala planetária e virtual, impõe 

todavia, um debate sobre o crescimento por vezes verticalizado das áreas centrais das cidades e 

a expansão contínua da mancha urbana sobre o espaço circundante. Isto resultou em dois 

grandes focos de pensamento, o adensamento e o espraiamento da cidade, que se 

consolidaram procurando criar parâmetros para o estabelecimento  de políticas de 

desenvolvimento urbano a partir de discussões que, de certa forma, distanciam-se das 

proposições lefebvrianas. 

2.2 - O ESPRAIAMENTO E O ADENSAMENTO 

Espraiamento2 da cidade tem sido entendido, em geral, como o crescimento significativo da 

mancha urbana com baixa densidade de ocupação do solo à medida que se aproxima das 

franjas da cidade. Entretanto, estudos recentes têm apontado para uma revisão deste conceito 

amplo procurando-se, através de estudos sistemáticos, analisar as nuances que este tipo de 

crescimento apresenta. Gillham (2002, p.4) destaca um destes estudos, desenvolvido pelo 

Professor Reid Ewing, da Flórida International University, que relacionou quatro formas de 

desenvolvimento, entre os mais citados como características de espraiamento: desenvolvimento 

em saltos, desenvolvimento comercial em faixas, baixa densidade e grandes faixas de 

crescimento urbano, com uso monofuncional do solo urbano. Adicionalmente, Ewing definiu o 

desenvolvimento em saltos como o de uma colcha de retalhos por ser caracterizado por 

subdivisões estanques com áreas residenciais, shoppings centers e grandes áreas de 

estacionamentos; desenvolvimento comercial em faixas como caracterizado por uma estrada 

arterial que estabelecia uma fronteira clara e tinha, ao longo de seu percurso, serviços diversos 

como Shopping Centers, postos de gasolinas, estacionamentos, restaurantes fast food, complexos 

de escritórios, bancos e ―grandes outdoors‖.

O espraiamento é ainda caracterizado pela deliberada segregação no uso da terra, 

especialmente em dois aspectos: na destinação única de função – residencial, comercial, 

serviços, etc.; e social – separação, nas áreas residenciais em função da faixa de renda. Nas áreas 

2 Tradução da expressão em inglês Sprawl. O Merriam-Webster On-line dictionnary define como ―o espalhamento do 
desenvolvimento urbano em terras próximas à cidade‖ (MERRIAM-WEBSTER, 2009)
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residenciais, as habitações tendem a se constituir, predominantemente, de casas unifamiliares em 

lotes individuais. Outra característica marcante é que o desenvolvimento em baixa densidade 

combinado com o uso segregado da terra propicia o que Ewing (apud GILLHAM, 2002, p.7) 

denominou "Acessibilidade pobre" que implica na necessidade de grandes percursos para as 

diversas atividades normais da vida urbana: trabalho, compras, acesso a serviços, etc. 

Presente em vários países do mundo como Austrália e Canadá, o espraiamento mais significativo 

ocorreu nos Estados Unidos. Embora o processo de suburbanização norte-americano tenha se 

iniciado no século XIX com maior incremento a partir do último quarto deste século, intensificou-se 

no século XX, especialmente após a segunda guerra mundial.  

Hayden (2003, p. 10) cita dois importantes registros censitários na suburbanização norte-

americana; o primeiro ocorrido em 1970, quando, pela primeira vez registrou-se que mais 

habitantes viviam em subúrbios que em áreas centrais das cidades ou em áreas rurais; o segundo, 

em 2000, quando o número de moradores dos subúrbios ultrapassa a soma de moradores das 

áreas centrais das cidades com os das áreas rurais. Enfatizava a autora que os Estados Unidos 

havia se tornado uma nação predominantemente suburbana.  

Este espraiamento norte-americano se tornou de tal forma intenso que levou a autores como 

Jackson (1985) e Fishman (1987) a qualificar como sendo o final do subúrbio em seu senso 

tradicional e a criação de um novo tipo de cidade descentralizada.  ―Cidade‖ que foi objeto de 

vários estudos e denominações, como Outer Cities (cidades externas), proposta por Muller (apud

SOJA, 2006, p. 238), Edge City (cidade fronteira), proposta por Garreau (1992, p.4) ou Exopolis

proposta por Soja (2006, p. 233) nos quais, além da análise deste modelo urbano, os autores 

faziam conjecturas acerca de sua evolução.  

Enquanto algumas cidades atingiam índices de suburbanização superiores a 80% como Boston 

(83,7%), Pittsburgh (81,3%) e St. Louis (80,8%) (JACKSON, 1985, p. 184)3, surgia um novo fenômeno, 

que Lang e LeFurgy (2007, p. 2) classificaram como cidades acidentais, que, em razão de seu 

crescimento ―explosivo‖, foram denominadas pelos autores como Boomburbs4. Estas cidades 

apresentam índices de crescimento muito superior ao de cidades tradicionais. Embora sejam 

pouco conhecidas, algumas já se tornaram maiores que cidades mais antigas e tradicionais. 

Mesa, no Arizona, o mais populoso dos Boomburbs, tinha, em 2000, população (396.375 

habitantes) era maior que St. Louis (348.189), Minneapolis (382.618) e Miami (362.470)5. Configurar-

3 Boston com população metropolitana de 3.448.122 sendo 2.885.128 moradores dos subúrbios; Pittsburgh  com população 
metropolitana de 2.263.894 sendo  1.839.956 moradores dos subúrbios; St. Louis com população metropolitana de 2.355.276 
sendo 1.902.191 moradores dos subúrbios (JACKSON, 1985, p.184).
4 Segundo Lang e Lefurgy (2007, p. xii) o termo Boomburbs foi cunhado em 2001 por Rebecca Sohmer, que na ocasião 
trabalhava para a Fannie Mae Foundation (esta empresa era, na ocasião, uma das maiores nos Estados Unidos no ramo 
de financiamento de hipotecas). 
5 Esta comparação refere-se à população das áreas das cidades — ou county, cuja correspondência brasileira mais 
próxima é o município — e não de suas áreas metropolitanas. Registra-se que em 2010, a população de Mesa totalizava 
439,041, conforme US Census Bureau.
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se-iam como um novo tipo de cidade, não sendo mais os subúrbios dormitórios nem as cidades 

tradicionais. Seriam, na visão de Lang e LeFurgy, um novo tipo de suburbanização (LANG; 

LEFURGY, 2007, p.6). 

Estes novos núcleos sinalizariam um novo processo de urbanização, o que gerou, por parte do 

Censo norte-americano a adoção de uma nova classificação, a partir de 2004, baseada em 

estudos e propostas formuladas por Frey et al. (2004). As tradicionais regiões metropolitanas foram 

revistas, algumas foram reunidas configurando-se novas metrópoles e criaram-se novas áreas, 

denominadas ―Micropolitanas‖. Esta mudança seria reflexo do processo de descentralização 

urbana, econômica e populacional ocorrida nos Estados Unidos nas últimas cinco décadas que 

viu surgir grandes cidades a partir de pequenos grupos de comunidades suburbanas (FREY et al., 

2004, p.2). Uma concomitância de fatores teria modificado a configuração urbana norte-

americana. Lang e LeFurgy (2007, p.32) relacionariam o que qualificam como os dez mais 

importantes fatores (em ordem de impacto): a legislação de autoestradas de 1956; as hipotecas 

do Veterans Administration (VA) e da Federal Home Administration (FHA)6; a desindustrialização 

das cidades centrais7; a renovação urbana; Levittown8 (a produção em massa de residências 

unifamiliares); segregação racial e discriminação nos empregos; Shopping Centers; espraiamento 

urbano e tumultos urbanos ocorridos na década de 1960. 

Em contraposição ao espraiamento, apresenta-se o adensamento dos núcleos urbanos. Esta, em 

geral, tem sido a política adotada pelas propostas de intervenção urbana moderna, que Reis Filho 

(2006, p. 19) considera como ―congelamento das formas das cidades dos século XIX e XX‖. Em um 

dos debates da Conferência Habitat II (ou Cúpula das Cidades), de 1996, alertou-se que os 

núcleos urbanos ―não poderiam crescer linearmente e indefinidamente sobre o seu entorno 

natural, sem colocar em risco os recursos naturais essenciais à sua própria existência e 

sustentabilidade‖ (ACIOLY; DAVIDSON, 1998, p.9). 

As políticas urbanas brasileiras têm-se caracterizado, nas últimas décadas, por políticas que 

buscam incentivar o adensamento em determinadas regiões das cidades. Em geral, estas 

políticas materializam-se através de legislações que procuram privilegiar determinadas áreas 

como adensáveis – a cidade de Belo Horizonte, em sua legislação do uso do solo, tem uma de 

suas áreas denominada ―Zona de Adensamento Preferencial‖ onde o adensamento é estimulado 

6 Ao final da segunda guerra mundial, 16 milhões de soldados que retornavam aos Estados Unidos geraram enorme 
pressão no mercado. Devido à atuação destes dois órgãos tornou-se relativamente fácil para ex-soldados adquirirem 
casa. Estes órgãos garantiam empréstimos, fornecendo recursos em comodato, para que bancos financiassem os 
compradores, além de estabelecerem pagamento mínimo que, às vezes, era simbólico: U$ 1 (HAYDEN, 2003, p. 130).
7 Cumpre-se esclarecer que a desindustrialização mencionada refere-se ao processo de transferência das industrias para 
as periferias (subúrbios) das cidades norte-americanas e não ao processo de desindustrialização intenso das décadas de 
1980 e 1990 (HARVEY, 2003, p. 163; RAMASWAMY; ROWTHORN, 1997) que gerou um processo de perda de emprego e o 
esvaziamento de cidades (WERNER, 2012, p. 134), inciado, segundo Harvey, em meados da década de 1970 (2012, p. 146) 
que ocorre, ainda segundo Harvey, no que define como ―ondas de desindustrialização‖ (2003, p. 41, 64, 155).
8 Conjunto de casas construídas por William J. Levitt no subúrbio de Hampsted, Long Island, distante cerca de 40 km de 
Nova York. No final da implantação do empreendimento, em 1960, haviam 17.400 casas e uma população de 82.000 
residentes (JACKSON, 1985, p. 235).
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em contraposição à ―Zona de adensamento restrito‖ onde a ―ocupação é desestimulada‖9. 

Vários fatores justificam um maior adensamento: maior acessibilidade, redução de custos no 

transporte público, alto custo de implantação da infraestrutura urbana, proximidade de negócios 

como um gerador de riquezas. 

Jacobs (2003, p. 230) analisou as densidades habitacionais associando-as à funcionalidade, 

alertando, entretanto, que adensamentos não podem ser baseados em ―abstrações sobre a 

extensão da área que idealmente deveria ser reservada para tantas e tantas pessoas‖. 

Complementava enfatizando que adensamento urbano deveria ser acompanhado por 

diversidade.   

Por outro lado, sob a análise focada na geografia-econômica, o estabelecimento de maior 

concentração regional, tende a gerar uma relação centro periferia que tem como consequência 

mais imediata uma tendência a, de um lado, gerar maiores riquezas (centro) e de outro, maior 

pobreza (periferia), como enfatizam Krugman (1991) (1998) e Kubo (1995).  

A geografia econômica e economia regional têm apontado como elementos essenciais ao 

desenvolvimento econômico regional a existência de externalidades10 e a ocorrência de 

transbordamentos de conhecimentos (knowledge spillovers)11, os quais se difundem 

espacialmente e que são propiciadores dos chamados rendimentos crescentes de escala em 

níveis agregados (SANTOS; CROCCO; JAYME JR, 2005). Segundo esses autores, os estudos em 

economia regional vêm apontando que o desenvolvimento de uma série de atividades e, 

particularmente serviços, são essenciais à geração, transferência e absorção do conhecimento. 

Tais atividades são diretamente relacionadas à emergência de densificações urbanas formadoras 

de escalas mínimas para o surgimento de economias externas oriundas de aglomerações 

urbanas12. Esse processo permite que a diversificação e a acessibilidade de diversos tipos de 

serviços e bens configurem uma confluência e sobreposição de áreas de mercados. 

Para Santos et al. (2005, p. 16), a análise de tais elementos requer o entendimento da urbanização 

como caracterizada por dois movimentos: concentração e centralização. A concentração 

estaria relacionada à urbanização das cidades e a centralização, conforme Christaller (1966 apud

SANTOS et al., 2005, p.8) consistiria no desenvolvimento desigual dos centros urbanos, implicando 

em grande concentração de atividades econômicas em grandes centros urbanos.  Christaller 

(1966 apud SANTOS et al., 2005, p.8) argumenta ainda que os grandes centros urbanos 

apresentam a centralidade de serviços de alta qualidade, complexidade e especialização, 

9 Artigos 8º e 10º das Leis 7.166/96 e 8.137/2000.
10 Externalidades são ações que implicam benefícios a outros indivíduos ou formas da economia (GIAMBIAGI; ALEM, 2000, 
p.26).
11 knowledge spillovers, ou transbordamentos de conhecimentos é quando algum tipo de conhecimento, não importando 
como foi ―gerado‖, pode ser acessado, a custo zero, por outras empresas (KEILBACH, 2000, p.9). 
12 Conforme Lemos (1989, p.216 apud SANTOS et al., 2005, p.8) é importante distinguir a cidade do centro urbano: ―o 
conceito de cidade envolve uma noção geográfico-populacional, enquanto entendemos  ‗urbano‘ ou  ‗urbanização‘ 
como um processo de formação – capitalista – de um complexo de serviços‖.
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elementos estes que proporcionam maior eficácia econômica do que pequenos centros, além de 

proverem a formação de redes urbano-centrais e constituírem-se em elementos na explicação da 

existência de diferentes tamanhos de cidades e sua irregular distribuição espacial.  

A característica de centralidade do chamado ―lugar central‖ é proveniente da qualidade do 

suprimento de serviços, relacionando-se à densidade populacional e atividades econômicas que 

permitem a região ofertar bens e serviços centrais como conhecimento, comércio atacadista e 

varejista, serviços bancários, organizações empresariais, serviços administrativos, educação, 

entretenimento e demais facilities. Isto significa que o ―lugar central‖ cumpre o papel de oferecer 

serviços centrais para si próprio e para a vizinhança imediata. Desta definição de lugar central, 

Christaller admite a existência de uma ―hierarquia de lugares centrais‖ de acordo com maior ou 

menor disponibilidade de bens e serviços que necessitam ser centralmente localizados. A posição 

de um centro nessa hierarquia é definida pelo tamanho do mercado, grau de complexidade e 

essencialidade de provisão de bens e serviços.  

A centralidade é reconhecida na literatura econômica como essencial ao aparecimento de 

externalidades derivadas da diversificação da estrutura econômica, um ponto enfatizado por 

Jacobs (1970) como ―sistema de reciprocidades econômicas‖ propiciadas pela diversidade 

produtivo-econômica. Tal processo permite o crescimento da performance econômica e passa 

continuamente a atrair o surgimento de novos empreendimentos econômicos e ampliação do 

processo aglomerativo, assim como  a ascensão da região urbana na hierarquia urbana e assim 

sucessivamente. Seguindo seu curso, esse processo incrementará as disparidades regionais e 

tornará o espaço mais fragmentado e fraturado.  

Neste início de século XXI uma das grandes questões que se coloca frente a questões urbanas é a 

opção entre centralidade e espraiamento como procedimentos a serem adotados nas 

intervenções e planejamento urbanos. Assim, uma questão chave que se coloca para o presente 

estudo é identificar e analisar como o Campo dos Estudos Urbanos Internacionais e nacionais vêm 

abordando tais desafios contemporâneos. 
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2.3 - ADENSAMENTO E ESPRAIAMENTO NO BRASIL 

A urbanização brasileira, tradicionalmente, teve um enfoque predominantemente de valorização 

das centralidades em detrimento do subúrbio que, ao longo da história urbana brasileira, adquiriu 

uma conotação pejorativa.  

Entretanto, com mais de 84% (IBGE, 2010)13 de sua população residindo em núcleos urbanos a 

distribuição espacial no Brasil vem alterando-se significativamente, especialmente no que se 

refere ao chamado tecido urbano. As cidades brasileiras viram modificadas algumas de suas 

características tradicionais, especialmente no que se refere às centralidades em suas regiões 

metropolitanas.  

Segundo Motta e Ajara (2001, p.9) em 2000, 34,31% da população brasileira residia em regiões 

metropolitanas.  Quando se aplica este dado de Motta e Ajara à população urbana brasileira 

mensurada no Censo de 2010, constata-se que cerca de 42% desta população urbana residia, 

naquela ocasião, em regiões metropolitanas. Analisando-se alguns dados de localização espacial 

da população residente em áreas metropolitanas no Brasil na última década, pode-se observar 

algumas transformações.  

Na tabela  01 pode-se observar que, em 2010, nas regiões metropolitanas no Brasil com mais de 

um milhão de habitantes, em sua maioria, tendia a ter mais de 50% de sua população residindo 

no município sede. Entretanto, destacam-se os casos de Teresina (70,74%), Salvador (74,86%),  São 

Luís (76,24%),  Maceió (80,66%) e Manaus (85,56%) com mais de 70% da população residindo no 

município sede. Ressalta-se ainda o caso de Manaus com mais de 85% em sua sede à qual 

caberia indagar se esta se configuraria de fato, como região metropolitana (RM), tendo em vista 

a enorme diferença dimensional entre o município sede e os demais componentes de sua RM. Do 

outro lado, em direção oposta, os casos de Vitória (19,42%), Baixada Santista (25,20%), Porto 

Alegre (35,60%), Campinas (38,61%), Florianópolis (41,61%), Recife (41,67%), Belo Horizonte (43,86%) 

e Norte/Nordeste Catarinense (47,86%) todas com menos de 50% da população residindo no 

município sede.   

13 Segundo o IBGE em 2010, 15,65% da população (correspondentes a 29.852.986 pessoas) viviam em área rural. A 
população urbana, segundo o mesmo Instituto era de 84,35% em situação urbana (correspondentes a 160.879.708 
pessoas), sendo que em 67 municípios 100% de sua população viviam em área urbana, enquanto em outros 775 municípios 
tal população correspondia a mais de 90%. Em contraposição, apenas 9 municípios tinham mais de 90% de sua população 
vivendo área rural (IBGE, 2010).
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TABELA 01
População residente – Cidades e Regiões Metropolitanas

Região Metropolitana População Residentes 
na sede (%)População Reg. Metrop.

Vitória 327.801 1.687.704 19,42
Baixada Santista 419.400 1.664.136 25,20
Porto Alegre 1.409.351 3.958.985 35,60
Campinas 1.080.113 2.797.137 38,61
Florianópolis 421.240 1.012.233 41,61
Recife 1.537.704 3.690.547 41,67
Belo Horizonte 2.375.151 5.414.701 43,86
Norte/Nordeste Catarinense -Joinville 515.288 1.094.412 47,08
Rio de Janeiro 6.320.446 11.835.708 53,40
Curitiba 1.751.907 3.174.201 55,19
São Paulo 11.253.503 19.683.975 57,17
Natal 803.739 1.351.004 59,49
Goiânia 1.302.001 2.173.141 59,91
João Pessoa 723.515 1.198.576 60,36
Belém 1.393.399 2.101.883 66,29
Fortaleza 2.452.185 3.615.767 67,82
Brasília* 2.570.160 3.717.728 69,13
Teresina* 814.230 1.150.959 70,74
Salvador 2.675.656 3.573.973 74,86
São Luís 1.014.837 1.331.181 76,24
Maceió 932.748 1.156.364 80,66
Manaus 1.802.014 2.106.322 85,56
* RIDE - Região Integrada de Desenvolvimento14

Fonte: Tabela produzida pelo autor a partir de dados do IBGE, Censo 2010

Cabem algumas observações sobre a referida tabela, o percentual de Vitória deve-se a uma 

particularidade geográfica, a cidade situa-se em uma ilha, com centro bastante montanhoso que 

inviabiliza expansão limitando seu crescimento e espraiamento.  

Estes dados possibilitam especular sobre as razões e fenômenos imbricados nestes números, 

especialmente nas cidades de Belo Horizonte, Recife e Porto Alegre. Estes poderiam ser uma 

tendência de espraiamento e mesmo de encolhimento da área central. Pode-se ainda 

conjecturar que tal estaria ligado a um processo de migração das elites para as periferias sob a 

forma de condomínios fechados associados a um fenômeno de ―expulsão‖ de populações de 

menor poder aquisitivo pressionadas por avanços do mercado imobiliário em regiões residenciais. 

Sobre esta questão analisa Mendonça (2008, p. 46):  

Crescentemente as elites se concentram no território, ao mesmo tempo em que ocupam 
novas parcelas da cidade e desenvolvem formas de isolamento, entre aparatos de 
segurança e loteamentos fechados. De outro lado, ainda que os processos que produziram a 
oposição centro-periferia tenham mudado e que novas forças estejam gerando outros tipos 
de espaços e uma distribuição diferente dos grupos sociais e das atividades econômicas 
como afirma Caldeira (2000), a reprodução das periferias distantes e precárias está longe de 
ser um processo finalizado. Várias são as consequências desse quadro: geração de valor 
simbólico, supervalorização do solo e permanente pressão por verticalização nas áreas 
centrais, mobilidade espacial descendente de grupos sociais mais pobres, proliferação de 
loteamentos irregulares e clandestinos em territórios cada vez mais distantes nas áreas 
metropolitanas e periferização de favelas. Somam-se ainda o aprofundamento da 
fragmentação do tecido social, a violência urbana e, em alguns casos, como o da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, maior distanciamento espacial dos grupos situados nas duas 
extremidades da hierarquia social. 

14 Região integrada de desenvolvimento (RIDE) é a Região Metropolitana que abrange municípios de mais de uma 
unidade federativa (estado).
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À semelhança da suburbanização norte-americana, o espraiamento ocorrido no Brasil, decorre 

principalmente a partir de empreendimentos privados, onde a atuação do poder público quase 

invariavelmente ocorre apenas no nível legal de aprovação do empreendimento, muitas vezes 

sem análises de impactos ambientais, sociais ou mesmo metropolitanos. Este fenômeno lembra 

Reis Filho (2006, p.12) tende a tornar obsoletos os instrumentos de controle do estado sobre o 

espaço urbano e mesmo sobre as práticas de sua produção e gestão.   

Neste aspecto, cabe interpor-se questionamento que, em se havendo uma tendência ao 

espraiamento, até que ponto é desejável que se formule políticas de adensamento e se procure 

evitar o espraiamento, conforme ocorre hoje. Por outro lado, para que se defina políticas de 

urbanização a favor ou contra tanto do adensamento como do espraiamento, pensa-se que 

algumas questões devam ser respondidas:  

Até que ponto a infraestrutura implantada aguentaria um adensamento? Há que se conjecturar 

que a infraestrutura implantada foi dimensionada para um determinado tipo de ocupação e que 

poderia entrar em colapso a partir de um uso muito maior que o originariamente previsto. 

Algumas crateras que periodicamente ―surgem‖ em ruas das grandes cidades não teriam neste 

colapso uma de suas razões? 

O adensamento num país como o Brasil, não poderia conforme analisam Krugman (1991) (1998) e 

Kubo (1995) aprofundar ainda mais a já grande injustiça social, especialmente no que tange à 

distribuição de riquezas? 

Do outro lado, um eventual espraiamento não acirraria um processo de segregação que marca o 

crescimento das cidades brasileiras? A adoção de um modelo norte-americano de 

suburbanização não traria um grande custo ambiental? Como lidar com os históricos problemas 

de desigualdades que sempre permearam a questão urbana, como destaca Mendonça (2008, p. 

47):  

No que se refere às políticas urbanas, o jogo de interesses é fortemente marcado pela 
distribuição de recursos urbanos e das potencialidades de uso do solo, e aqui é importante 
destacar que as grandes cidades e regiões metropolitanas brasileiras têm presenciado a 
cristalização e o aprofundamento da desigualdade na distribuição territorial dos grupos 
sociais e seu acesso aos recursos públicos.  

2.4 - O ESPRAIAMENTO E ADENSAMENTO COMO BASE DE PESQUISA 

A partir destas múltiplas visões das questões relativas ao adensamento e espraiamento urbano 

apresentadas neste capítulo se estabeleceu os parâmetros para a realização das pesquisas em 

periódicos através de palavras-chave correlatas a algumas das discussões que estes temas 

suscitam. 
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CAPÍTULO 3 

A era da informação:  

divulgação, conhecimento, cidades do conhecimento e 
mapeamentos 

O pensamento moderno ocidental é um pensamento abissal.  Consiste num sistema de 
distinções visíveis e invisíveis, sendo que as invisíveis fundamentam as visíveis. As distinções 
invisíveis são estabelecidas através de linhas radicais que dividem a realidade social em dois 
universos distintos: o universo “deste lado da linha” e o universo “do outro lado da linha”. A 
divisão é tal que “o outro lado da linha” desaparece enquanto realidade, torna‑se 
inexistente, e é mesmo produzido como inexistente. Inexistência significa não existir sob 
qualquer forma de ser relevante ou compreensível. Tudo aquilo que é produzido como 
inexistente é excluído de forma radical porque permanece exterior ao universo que a própria 
concepção aceite de inclusão considera como sendo o Outro. A característica fundamental 
do pensamento abissal é a impossibilidade da co-presença dos dois lados da linha. Este lado 
da linha só prevalece na medida em que esgota o campo da realidade relevante. Para além 
dela há apenas inexistência, invisibilidade e ausência não-dialéctica. Para dar um exemplo 
baseado no meu próprio trabalho, tenho vindo a caracterizar a modernidade ocidental 
como um paradigma fundado na tensão entre a regulação e a emancipação social. Esta 
distinção visível fundamenta todos os conflitos modernos, tanto no relativo a factos 
substantivos como no plano dos procedimentos. Mas subjacente a esta distinção existe uma 
outra, invisível, na qual a anterior se funda. Esta distinção invisível é a distinção entre as 
sociedades metropolitanas e os territórios coloniais. De facto, a dicotomia 
regulação/emancipação apenas se aplica a sociedades metropolitanas. Seria impensável 
aplicá‑la aos territórios coloniais. Nestes aplica-se uma outra dicotomia, a dicotomia 
apropriação/violência que, por seu turno, seria inconcebível aplicar deste lado da linha.

Boaventura de Souza Santos 
Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia de saberes. 
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3.1 - INTRODUÇÃO 

Analisar a questão da chamada produção do conhecimento é uma tarefa complexa, 

principalmente por se considerar a enorme transformação que passou a sociedade ao longo do 

século XX e, principalmente, pela ―revolução paradigmática‖ promovida pelos meios de 

divulgação da produção acadêmica e científica neste início do século XXI, possibilitada pelas 

tecnologias de informação de comunicação e pela internet. 

Nesta ―revolução‖ do acesso à informação, especialmente em relação à produção de 

documentos científicos, os periódicos acadêmicos que ao longo do século XX tiveram 

crescimento constante, na virada do século XXI apresentam tendência de crescimento ainda 

mais expressivo. Tal tendência é incrementada não só pela redução de custos advinda da 

mudança de ―suporte‖, que migra do papel para o arquivo eletrônico, mas principalmente com a 

possibilidade de acesso muito maior através da internet, seja por meio da distribuição (venda) por 

grandes bases de dados como a Thomson Reuters, Web of Science, Sage ou através de bases de 

acesso gratuito (open access) como o Scielo15, Latindex16 ou Directory of Open Access Journals17. 

Embora possa-se pensar que estes periódicos científicos sejam relativamente recentes, foi no 

século XVII que surgiram as primeiras publicações próximas ao que hoje se designa como ―revista 

científica‖. Segundo Brown (1972, p. 372) em 1665 é lançado, na França, o primeiro número 

Journal des Sçavans, que segundo o autor teria sido organizado por Charles-Augustin Sainte-

Beuve18. A esta publicação, pouco depois, segue outra publicação, desta feita na Inglaterra, 

Philosophical Transactions, lançada em março de 1665, editada por Henry Oldenburg, secretário 

da Royal Society (1972, p. 372). Embora as publicações tenham surgido no século XVII, até 

meados do século XVIII o crescimento do número de publicações foi irregular, a partir de 1750 

quando havia cerca de 10 publicações científicas o número de novas publicações passa a ter 

crescimento regular, o que leva Solla Price (1976, p. 146) a estimar ―com certo grau de precisão, 

que o número cresceu por um fator dez durante cada meio século‖. Em 1830, o crescimento 

constante no número de publicações, tornou virtualmente impossível a um cientista ler todos os 

periódicos (naquela ocasião cerca de 300) e manter-se atualizado. Em vista disto, foi lançado o 

primeiro periódico de resumos (abstracts), que em 1950 chegaram a 300, e, de certa forma, 

reproduziam o problema de 120 anos antes. Em trabalho seminal de 196119, Solla Price projetando 

a evolução do crescimento do número de publicações a partir da análise de uma série histórica, 

15 http://www.scielo.br 
16 http://www.latindex.unam.mx
17 http://www.doaj.org
18 Segundo Brown (1972, p.368) o primeiro número, em forma de panfleto, com 20 páginas, foi lançado em 5 de janeiro de 
1665.
19 O livro, A ciência desde a Babilônia, publicado no Brasil, teve sua primeira edição publicada pela Yale University Press 
em 1961. 
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lançava uma estimativa de 1.000.000 de títulos de periódicos seriam publicados até o ano 2000 

(SOLLA PRICE, 1976, p. 148)20. 

Embora os números de Solla Price sejam de difícil comprovação, alguns trabalhos recentes têm 

procurado mensurar o que seria o total de publicações científicas disponíveis e ativas. Uma das 

principais referências para a obtenção de informação nesta mensuração é a Base de Dados 

Ulrich (Ulrich‘ s International Periodicals Directory, 1996)21 disponível naquela ocasião (1996) em 

CD-ROM e citada por Mabe e Amin (2001, p.154, 157), Björk et al. (2008, p.178) (2009) e Jinha 

(2010, p.3) que, relacionavam cerca de 441.00022 periódicos (MABE; AMIN, 2001, p.154). A análise 

do gráfico 01 mostra o significativo crescimento do número de periódicos ao longo do século XX 

especialmente após a década de 1950. 

GRÁFICO 01
Evolução do número de periódicos científicos no século XX

Fonte: Adaptado de Mabe e Amin (2001, p.154)

No final do século XIX este tipo de meio de divulgação ―inicia trajetória‖ de crescimento (GROSS; 

HARMON; PEIDY, 2002, p.230) que irá transformá-la em principal meio de divulgação científica e 

acadêmica, especialmente nas chamadas áreas básicas ou ―duras‖ do conhecimento, como 

Física, Química ou Medicina, persistindo, até a atualidade, nas chamadas Ciências Sociais e 

Humanidades, uma grande importância da divulgação através de livros (HICKS, 1999, 2004; 

ARCHAMBAULT, 2006; VAN LEEUWEN, 2006; MARTIN, 2010; LEWISON e ROE, 2013). 

20 Solla Price ressalva que esta é uma estimativa de números de periódico científicos criados, mas não necessariamente 
existentes.
21 Em 1922, a bibliotecária Carolyn Ulrich deixa seu posto de Chefe da divisão de periódicos da Biblioteca Pública de Nova 
York para organizar, nos seguintes 24 anos, aquele que, no futuro, será uma das maiores e mais prestigiadas base de dados 
de periódicos (MCDERMOTT, 2002).
22 Sendo: 170.000 periódicos acadêmicos vinculados a instituição acadêmica, 163.000 periódicos acadêmicos não 
vinculados a instituição acadêmica e cerca de 108.000 periódicos não acadêmicos (MABE; AMIN, 2001, p.154). 
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Porém, ao longo do século XX, cresce substancialmente o número de publicações periódicas 

acadêmicas com taxas anuais de crescimento a razão de 5,6% dobrando o total de periódicos a 

cada 13 anos (LARSEN; INS, 2010, p.576). Utilizando-se apenas como referência, hoje os periódicos 

acadêmicos disponíveis no Portal Capes, representam números significativos do que se pode 

qualificar como ―profusão‖ de periódicos acadêmicos. Na área de conhecimento de Ciências 

sociais aplicadas, o Portal de Periódicos Capes disponibilizava, em setembro de 2013, 4.887 

periódicos, dos quais 250 eram da área de Arquitetura e Urbanismo, 143 em Planejamento Urbano 

e Regional; enquanto na área de Ciências Humanas, eram, na mesma época 6.178 periódicos, 

dos quais, 878 em Antropologia, 730 em Geografia, 970 em História e 1.734 em Sociologia (CAPES, 

2013b). 

Observa-se que a base do Portal de Periódicos Capes que em setembro de 2013 disponibilizava 

36.407 periódicos (CAPES, 2013c) significativa em número de publicações pode ser considerada 

restrita, pois existem vários periódicos brasileiros, relacionados no Qualis Capes que não estão 

disponíveis, assim como uma infinidade de outros periódicos acadêmicos de outros países que, 

igualmente, também não estão disponíveis nesta base de dados. 

3.2 - INDICES DE MENSURAÇÃO DE PRODUTIVIDADE E DE IMPACTO DE PERIÓDICOS 

Neste item são apresentados e analisados os conceitos de mensuração de impacto e influência 

dos periódicos no campo científico e acadêmico. 

3.2.1 - Índices de mensuração de periódicos: introdução 

Bourdieu (1975, p.19), ao analisar o campo cientifico  lembra-o como ―locus de lutas competitivas 

nas quais está em questão o monopólio da autoridade científica sobre um tema‖. E a formação 

deste poder tem estado cada vez mais calcado na ―produção‖ dos cientistas. E esta produção 

passa, necessariamente, por algum tipo de processo de avaliação.  

Para atender a necessidade de critérios de avaliação, tornou-se necessário criar critérios para 

avaliação da produção científica e acadêmica. Archambault e Larivière (2009, p. 637) citam que, 

em 1927, P.L.K Gross e E.M. Gross foram os primeiros a desenvolver um método uniforme o impacto 

de um periódico. Em artigo publicado no periódico Science, Gross e Gross (1927) apresentavam 

solução para que as Faculdades de Química pudessem selecionar quais periódicos deveriam 

assinar. Para tal propunham metodologia  de mensuração no número de citações que cada 

periódico tinha em outros da área em período de dez anos (GROSS; GROSS, 1927, p. 387). 

Este critério de avaliação proposto por Gross e Gross, foi utilizado, nos anos subsequentes por 

vários pesquisadores para avaliação de periódicos (TAB. 02). 
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TABELA 02
Primeiros trabalhos de levantamentos bibliométricos

Ano Autor Fontes Nº referências Nº de Campos Campo
1929 Allen 9 2.165 1 Matemática
1930 McNeely e Crosno 7 17.991 1 Engenharia Elétrica
1931 Gross e Woodford 6 3.574 1 Geologia
1934 Gregory 40 26.760 1 (27 subcampos) Medicina
1935 Hooker 5 12.794 1 Física
1936 Hackh 20 22.575 1 Odontologia
1938 Henkle 1 17.198 1 Bioquímica
1956 Brown 57 ~38.000 8 Diversas
Fonte: Archambault e Larivière (2009, p. 637)

Este sistema de mensuração de periódicos através de metodologia pré-estabelecida e linear, se 

intensificou a partir da década de 1970, com a criação do fator de impacto. A este esquema  de 

mensuração, seguiram-se outros como o h-index23 (voltado à mensuração da produtividade 

individual do pesquisador/cientista), Scimago journal rank (SJR)24, Source normalized impact per 

paper (SNIP)25, European Reference Index for the Humanities (ERIH) 26, Norwegian Reference List27, 

Australian ERA Humanities and Creative Arts (ERA-HCA). No Brasil, também existe uma classificação 

de periódicos, organizada e divulgada pela Capes, o Qualis Capes. 

3.2.2 - Índices de mensuração de periódicos: o Fator de Impacto 

O Fator de impacto (impact fator) foi criado em 1975 pelo Institute for Scientific Information (ISI) e, 

desde então, seus resultados são publicados pelo  Journal Citation Reports (JCR). O Journal 

Citation Reports disponibiliza uma classificação dos periódicos de acordo com seu fator de 

impacto (RÖDDER; FRANZEN; WEINGART, 2011, p. 339).  

O indicador de impacto de um periódico (fator de impacto) é a mensuração do número de vezes 

que artigos publicados em um período censitário específico (1) citam artigos publicados em 

período imediatamente anterior (2). O fator de impacto mensurado no Journal Citation Reports

utiliza o período de mensuração (1) é de um ano e o período anterior (2), chamado de "janela 

objetivo", correspondente aos dois anos imediatamente anteriores ao período de mensuração (1) 

(DORTA-GONZÁLEZ; DORTA-GONZÁLEZ, 2012)28. 

23 Em 2005, Jorge E. Hirsch em artigo publicado no periódico Proceedings of the National Academy of Sciences of the 
United States of America, propunha a criação de ―um índice para para quantificar resultados da investigação científica de 
um indivíduo‖, o h-index (HIRSCH, 2005). Este índice baseia-se em conjunto de artigos mais citados de determinado 
pesquisador/cientista e no número de citações que estes artigos receberam em outras publicações (LSE-London School of 
Economics and Political Science, 2014). 
24 Avalia revistas e indicadores científicos dos países desenvolvidos a partir das informações contidas na base de dados 
Scopus da Elsevier (SCIMAGO, 2007).
25 Calculado pelo Centro de estudos em ciência e tecnologia da Universidade de Leiden, Holanda, baseado na base de 
dados Scopus da Elsevier (CWTS, 2013). 
26 Criado a partir de estudos desenvolvidos por equipe multidisciplinar coordenada pelo Prof. Ben Martin do SPRU da 
University of Sussex, Inglaterra (MARTIN, 2010). 
27 Desenvolvido pelo Nordisk institutt for studier av innovasjon, forskning og utdanning (NIFU) e pelo STEP – Centre for 
Innovation Research (MARTIN, 2010, p.9).
28 Documento sem paginação, as informações foram obtidas na quarta página.
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Para estabelecer os critérios das citações de artigos, o JCR entende o fator de impacto como 

sendo baseado em médias, para tal, baseia-se em dois elementos: o primeiro pode-se dizer que é 

um número absoluto que é a mensuração precisa do número de citações no período de 

mensuração (1) para quaisquer itens publicados em periódicos nos dois anos anteriores (período 

anterior - 2), o chamado fator denominador, é o que a publicação chama de número de "itens 

citáveis" publicados nos mesmos dois anos anteriores. Como itens do periódico incluem-se nos 

"itens citáveis" além dos artigos, notas e resenhas, itens como cartas, correções e retratações, 

editoriais, notícias e outros itens (DORTA-GONZÁLEZ; DORTA-GONZÁLEZ, 2012)29

Para obtenção do número final, o fator de impacto, o JCR utiliza-se da seguinte fórmula30: 

Onde IF é o Fator de Impacto; 

A é o número de itens citáveis no periódico i no ano t; 

Ncited é o número de vezes que no ano t que o periódico i, nos anos t-1 e t-2, é citado por 

periódicos no JCR.  

O fator de impacto calculado e publicado no Journal Citation Reports (JCR) da base Thomson 

Reuters é, atualmente, um dos índices mais aceitos e utilizado como mensurador de importância 

de um periódico por parte da comunidade acadêmica internacional,e principalmente, pelas 

bases de periódicos. Cumpre-se, entretanto, ressaltar desde sua formulação o fator de impacto 

tem sido criticado por algumas decisões arbitrárias e envolvidas em sua elaboração. São alvo 

destas críticas a definição dos chamados itens citáveis (artigos notas e resenhas), o foco exclusivo 

nos dois anos precedentes como representativos de impacto, entre outras críticas. Como 

contraponto a estas críticas, o JCR passou a calcular o Fator de Impacto de cinco anos, o 

Eigenfactor Score (fator de pontuação Eigen) e a contagem de influência do artigo (Article 

Influence Score) para periódicos na versão on-line do JCR (JCRe), a partir 2007. 

3.2.3 - Índices de mensuração de periódicos: o Qualis Capes 

O sistema Qualis foi criado pela Capes para avaliação dos meios de produção acadêmica  

direcionado aos programas de pós-graduação brasileiros. Para tal, o sistema de avaliação é 

baseado nas informações fornecidas através da Coleta de Dados31. Através de comissões de 

29 Documento sem paginação, as informações foram obtidas na quarta página.
30 Fórmula obtida em Dorta-González e Dorta-González (2012) (documento sem paginação, a fórmula encontra-se na 
quarta página). 
31 Coleta de dados Capes é um sistema com objetivo de coletar informações dos cursos de mestrado, doutorado e 
mestrado profissional integrantes do Sistema Nacional de Pós-Graduação. 
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áreas e subáreas é elaborado um ranking de periódicos que tem como objetivo ser de base para 

a mensuração da ―produção‖ dos programas de pós-graduação. 

O Qualis Capes utiliza-se de sistema de ―estratos indicativos da qualidade‖, ordenados, 

sequencialmente em A1 (o mais elevado), A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C (este último com ―peso zero‖).

O sistema Qualis necessário e importante por, de certa forma, criar parâmetro de avaliação de 

periódicos brasileiros, apresenta algumas incongruências e necessita algumas reformulações. 

Um dos problemas detectados nesta pesquisa, ao se analisar os critérios de diversas áreas e 

subáreas é a falta de homogeneidade de regras e critérios para as avaliações. Por exemplo, a 

área de Antropologia os fatores estão mais vinculados a fatores formais e estruturais que o 

conteúdo32. Já na área de Arquitetura e Urbanismo são incluídos índices como o fator de Impacto 

(JCR) e Latindex, sem entretanto, explicitar como estes e outros critérios compõem o sistema de 

pontuação33. Já a área de Planejamento Urbano e Regional apresenta critérios mais detalhados, 

na qual se considera, por exemplo, o Fator de impacto JCR/ISI, divulgado em julho/2011 (JCR 

2010), embora o documento no qual são apresentados os critérios de classificação, não explicita 

de que maneira são mensurados ou qual o ―peso‖ de cada um dos itens que compõe o conjunto 

de critérios classificatórios (RANDOLPH, 2012)34. 

Outra questão é a ―transparência‖ das classificações. Embora os comitês avaliadores divulguem 

além do quadro classificatório, um relatório das avaliações, não são disponibilizados os critérios de 

pontuação que colocaram este ou aquele periódico naquela qualificação. 

Embora a base dos critérios de avaliação seja a ―Coleta Capes‖, a qual são listadas as produções 

do corpo docente e discente dos programas de pós-graduação, as classificações não denotam 

verificação de ―compatibilidade‖ entre a linha editorial do periódico e o campo (ou área e 

subárea, conforme nomenclatura adotada pela Capes) no qual são inseridos. Pode-se citar como 

exemplo desta ausência de verificação, a inclusão do periódico ―O Mundo da Saúde‖35  na área 

de Arquitetura e Urbanismo. Uma justificativa para um autor vinculado a esta área que publicou 

32 Normalização (apresentação de ficha catalográfica, legenda bibliográfica, normas de submissão, linha editorial, 
sumários em inglês e português, referências bibliográficas, nominata da afiliação institucional dos autores, resumo e 
abstract dos artigos, descritores em português e inglês); Publicação (tempo de publicação, regularidade, periodicidade, 
projeto gráfico); Circulação (tiragem, veiculação Virtual); Gestão Editorial (nominata da comissão executiva ou editorial 
com afiliação institucional, composição do conselho editorial com presença de afiliados a instituições estrangeiras e a 
nacionais de instituições diversas; presença dos procedimentos de tramitação do manuscrito, nominata dos pareceristas); 
Autoria e Conteúdo (número de artigos por volume, diversidade de autoria, autoria estrangeira, autoria nacional, resenhas, 
diversidade de autoria de resenhas, presença de outras sessões, número de páginas por volume, indexação em bases de 
dados (MACHADO, 2012) (documento sem paginação).
33 ―foram consultados fator de impacto (JCR, ISI ou SJR) no caso dos periódicos internacionais, presença na base Latindex 
dos periódicos latino-americanos e presença na base Scielo dos periódicos nacionais; obtiveram-se assim os dados para 
orientar as decisões de inserção nos estratos correspondentes‖ (TRISKA, 2012) (documento sem paginação). 
34 Documento sem paginação.
35 No site do periódico, esclarece qual é sua linha editorial: ―O Mundo da Saúde publica manuscritos relacionados às 
seguintes áreas de investigação: Administração Hospitalar, Bioética, Ciências Biológicas, Educação em Saúde, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Informática em Saúde, Nutrição, Psicologia, Saúde Ambiental, Saúde 
Pública, Tecnologia em Radiologia, Terapia Ocupacional, entre outras‖ (CUSC, 2013).
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neste periódico, seria o fato de que tal artigo seria o resultado de uma pesquisa multidisciplinar, na 

qual foi um dos participantes. Entretanto, cabe um questionamento, que pesquisador, nesta área 

(arquitetura e Urbanismo) procuraria, neste periódico, ―material‖ para sua eventual pesquisa? 

Uma ampliação do tema anterior, seria a inserção em periódicos em áreas que não são aquelas 

preconizadas em sua linha editorial. Na pesquisa para a seleção de periódicos chamou atenção 

a Revista Árvore classificada nas três áreas selecionadas  A1 em Planejamento Urbano e 

Regional, A2 em Geografia e B1 em Arquitetura e Urbanismo, na classificação acessada em maio 

de 2013  e em mais 24 outras áreas do conhecimento (CAPES, 2013n)36. Além desta 

peculiaridade de estar classificado em 27 37 nas 48 diferentes áreas avaliadas pelo sistema Qualis 

Capes (56,25%), pode-se destacar o fato de que embora seu escopo esteja voltado para a 

―ciência florestal‖, em sua área específica seu impacto é menor (A2 em Ciências Ambientais, B1 

em Ciências Agrárias e B1 em Engenharias I - que abrange a Engenharia Ambiental) que no de 

Planejamento Urbano e Regional/Demografia (A1). 

Pode-se ainda questionar, nos parâmetros de análise de periódicos no sistema Qualis Capes, a 

ausência de parâmetros de análise do co-citação nos artigos e periódicos. Sobre a importância 

da co-citação, lembra Liu (2005, p. 385) que sua análise é método bibliométrico que produz 

conjunto maior de escalonamento multidimensional de mapeamentos e analise dos artigos e 

―tem sido usado como um método efetivo de visualização de assuntos relacionados em um 

campo interdisciplinar‖.

3.3 - ÍNDICES, RANKINGS E CLASSIFICAÇÕES - ALGUNS COMENTÁRIOS 

Assim como o ―fator de Impacto‖, calculado e divulgado pelo ISI, propriedade da empresa 

Thomson Reuters, muitos dos institutos ou entidades aferidoras e mensuradoras de índices e 

rankings pertencem ou estão ligadas às grandes bases de dados, igualmente propriedade de 

empresas privadas, que detém e vendem estes mesmos periódicos científicos avaliados. 

Neste aspecto uma questão é recorrente: como fica a independência de um instituto de natureza 

econômica e comercial para fazer esta mensurarão de seu próprio produto? Há ainda que se 

questionar que estas empresas vendedoras de artigos são em número reduzido e com grande 

poder de barganha em negociações, refletida nos altos custos de assinatura e mesmo na 

36 Em suas normas para publicação o periódico informa que ―Publica, bimestralmente, artigos originais de contribuição 
científica, no campo da Ciência Florestal, como: Meio Ambiente e Conservação da Natureza, Silvicultura, Utilização de 
Produtos Florestais e Manejo Florestal.‖ (SOUZA, 2013) Em vista desta diretriz básica de publicação sua prolífica inserção 
torna-se de difícil entendimento em áreas como Zootecnia/Recursos pesqueiros (B2), Direito (B5), Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo (A2), Ciência Política e Relações Internacionais (B3) e até em Medicina (B3) ou Medicina Veterinária 
(B2) (CAPES, 2013n). 
37 A revista está classificada nas seguintes áreas no Webqualis (CAPES, 2013n): Ciências Agrárias I; Geociências; 
Engenharias III; Planejamento Urbano e Regional / Demografia; Biodiversidade; Zootecnia / Recursos Pesqueiros; Nutrição; 
Direito; Geografia; Economia; Biotecnologia; Engenharias II; Arquitetura e Urbanismo; Medicina Veterinária; Ciências 
Biológicas I; Química; Ciências Ambientais; Engenharias IV; Administração, Ciências Contábeis e Turismo; Engenharias I; 
Interdisciplinar; Materiais; Medicina II; Farmácia; Ciência Política e Relações Internacionais.
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aquisição de um único artigo. Um artigo no periódico Urban Studies custava, em outubro de 2013 

US$ 25.00 (SAGE, 2013).  

Resolveu-se comparar os valores o custo de artigo com o de livros. A editora que ―publica‖ e 

distribui este periódico, a Sage, também publica livros, fez-se então uma pesquisa de livros 

publicados por esta editora na ―livraria virtual‖ Amazon: por US$ 28.80 podia-se adquirir, em 

outubro de 2013, a versão eletrônica do livro Cities in a World Economy escrito pela socióloga 

Saskia Sassen (AMAZON, 2013), ou seja, um livro como 424 páginas que tem custo de direito 

autoral pago à autora, impressão, armazenamento, distribuição e margem de lucro da livraria, 

custa US$ 3.80 mais caro que um artigo, vendido diretamente pela Sage, sem intermediários, que 

não tem custo de direito autoral, impressão, armazenamento e distribuição38. 

Este alto custo das publicações gera inúmeros protestos, como o da universidade norte-

americana de Harvard, que, em manifesto dirigido a seus mais de 2.000 pesquisadores, propõe 

que passem a publicar preferencialmente em periódicos de acesso gratuito. Neste manifesto, 

informa que gasta, anualmente, 3,5 milhões de dólares com assinaturas de periódicos e reclama 

que publicações com maior fator de impacto cobram assinaturas anuais que chegam a custar 

US$ 40 mil (DARNTON, 2012). 

Este poder de barganha pode ser visto nas reclamações de várias instituições acadêmicas e 

mesmo na tentativa de criação de base essencialmente acadêmica proposta pela universidade 

norte-americana de Harvard. A tentação para uma cartelização é muito grande e pode ser vista 

no alto custo de artigos vendidos. Em pesquisa feita na Internet, obteve-se, em algumas editoras 

(bases de dados), os seguintes valores para cada artigo: Springer - US$ 39.95 39, Routledge/Taylor & 

Francis - US$ 39 40, Elsevier US$ 41.95 41, Emerald US$ 32 42. O custo de uma artigo na Sage poderia 

ser considerado uma barganha em função dos das demais editoras. Certamente que esta editora 

repassa para a instituição que publica o periódico parte deste valor, entretanto, há que se 

considerar que o custo manutenção em site e venda de artigos é muito baixo. Há ainda que se 

considerar que mesmo para as instituições detentoras dos direitos sobre o periódicos, bem como 

responsável pelas linhas editoriais, o custo é muito baixo pois os artigos são enviados por 

pesquisadores a custo zero e mesmo o custo de revisores ad hoc43, inexiste.  

38 Poder-se-ia refutar esta afirmação de ausência de custo de armazenamento ou distribuição, visto que, de fato existe um 
custo de armazenamento em provedores, possivelmente na própria editora, além de custo de conexão de internet e 
mesmo de manutenção de site. Entretanto, este custo, por irrisório (menos de US$ 0.01), não é considerado na composição 
de custo do artigo vendido, ou seja, mesmo com eventuais aumentos nestes custos, não haveria reajuste de valor no 
preço do artigo (SHARMA, 2013).
39 Custo de artigo da edição de dezembro de 2013 do periódico Annals of Regional Science (SPRINGER, 2013).
40 Custo de artigo da edição de dezembro de 2013 do periódico European Planning Studies (ROUTLEDGE, 2013). 
41 Custo de artigo da edição de dezembro de 2013 do periódico Landscape and Urban Planning (ELSEVIER, 2013).
42 Custo de artigo da edição de dezembro de 2013 do periódico International Journal of Sociology and Social Policy 
(EMERALD, 2013).
43 Expressão em latim que pode ser traduzida como ―(especialmente) para estas determinadas circunstâncias‖ e, 
complementarmente, ―uma ideia interessante é criar um corpo de especialistas que forneceriam os pareceres Ad Hoc
baseados exclusivamente em critérios técnicos e anonimamente‖ (NEVES, 2003, p.41). 
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Há ainda que se considerar outros problemas nestes índices:  

- Ausência de citações de livros; 

- Influências formais não citadas, muitas vezes motivadas por ―notório conhecimento‖ do campo;

- Citação tendenciosa ou preconcebida - por exemplo, ―troca de citações‖ - eu cito você e você 

me cita; 

- Autocitação; 

- Existência de áreas em que os autores tradicionalmente não citam as fontes que utilizam; 

- Acessibilidade às fontes - o alto custo de periódicos; 

- Possibilidade de manipulação da mensuração; 

Uma das críticas que se faz ao Fator de impacto, como de resto a outros índices é que podem ser 

facilmente manipulados. Um exemplo paradigmático foi apresentado no periódico Nature em 

2008, em artigo assinado por Quirin Schiermeier (2008). O físico Mohamed El Naschie, que tinha 

índice h calculado em 33 (CALLAGHAM; BREEN, 2010), foi forçado a se aposentar da editoria do 

periódico Chaos, Solitons and Fractals, por ―auto privilégio‖. Segundo Schiermeier, em edição do 

mês de dezembro (não cita ano), de 36 artigos publicados, 5 eram de sua autoria. Este 

―produtivo‖ editor, no período de um ano, publicou 60 artigos neste periódico. Schiermer, informa 

que, nesta edição de dezembro, dos 31 artigos que não haviam sido escritos por El Naschie, ―pelo 

menos 11 estavam relacionados com suas teorias e incluíam 58 citações de seus trabalhos no 

periódico‖. Este periódico foi fundado por El Naschie em 1991, sua assinatura anual, 

comercializada pela Elsevier, custava, em 2008, US$ 4.520 e tinha, em 2007, fator de impacto, 

mensurado pelo JCR, de 3,025 considerado relativamente alto. 

3.4 - AS CITAÇÕES E AS CIÊNCIAS SOCIAIS 

Em Ciências Básicas, conforme Hicks (2006) o índice de citação, Science Citation Index (SCI), é um 

instrumento importante e eficiente de avaliação por três razões: (1) cientistas usualmente 

publicam suas pesquisas predominantemente em inglês; (2) cientistas são orientados a produzir na 

fronteira do conhecimento e referenciam artigos recentes comparativamente com cientistas 

sociais, os quais tendem a referenciar artigos mais antigos e/ou fundacionais e (3) cientistas 

trabalham em disciplinas e normalmente alcançam  consenso em suas áreas. Desse modo 

rapidamente constroem sobre suas descobertas, assim  suas citações são focadas,  atualizadas e 

acessíveis em periódicos indexados e é possível indexar um conjunto chave de periódicos porque 

os cientistas básicos reconhecem consensualmente  aqueles que possuem  alta qualidade e 

impacto. 

A situação é diferente na área das Ciências Sociais porque a literatura é heterogênea, há 

publicação de artigos em inglês indexada, considerando o Social Sciences Citation Index (SSCI) e 

há também publicação de livros, os quais não são indexados no SSCI. Adicionalmente, os 

cientistas Sociais publicam correntemente em idiomas nativos e diferentes do inglês e publicam 
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profissionalmente (―literatura cinzenta‖) e na imprensa (jornais). No que diz respeito aos padrões 

de referência e citação, em Ciências Sociais e Humanidades pode-se encontrar tanto referências 

muito recentes, estado da arte, assim como referências antigas em artigos considerados seminais 

que são, costumeiramente, reverenciadas. Assim, conforme Hicks (2006, p.1), diferentemente das 

Ciências Básicas, em Ciências Sociais, ―referências / citações podem se acumular em tempo 

geológico‖.

Tais comportamentos e práticas socialmente aceitas de referência em Ciências Sociais dificultam, 

a formação de um conjunto chave ou sintético de periódicos indexados, com o mesmo papel 

―estruturador‖  que periódicos escritos em inglês e  indexados representam em Ciências Básicas. 

Além disso denotam  heterogeneidade existente  em subáreas das Ciências Sociais, quando 

observa-se, que subáreas das Ciências Sociais tendem a se comportar  de maneira mais próxima  

ou mais distante dos padrões das Ciências Básicas.  Assim, por exemplo, a Economia e a 

Psicologia tendem a se aproximar  em suas práticas acadêmicas universalistas das Ciências 

Básicas (HICKS, 2006), enquanto outras áreas como a Antropologia, a Sociologia apresentam 

comportamentos de pesquisa e citação mais orientados ao particularismo e subjetivismo das 

Ciências Sociais e Humanidades.   

Outras diferenças empiricamente observadas dizem respeito à distribuição de produtos científicos 

entre os quatro tipos de literatura observáveis em Ciências Sociais, relatados por Hicks (2006).  

Enquanto cientistas básicos produzem 85% em artigos indexados e artigos para conferências, 

cientistas sociais produzem 60% em livros, capítulos de livros, relatórios de pesquisa, enfim, 

constata-se diferença nas práticas de cientistas básicos versus cientistas sociais e humanidades, 

assim como diferenças no grau de disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade 

internamente a cada grupo de ciência (básico ou social). 

Em Ciências Sociais e Humanidades, observa-se que os textos clássicos mantém o impacto em 

citações por um tempo bem maior do que textos mais recentes (fato que torna discutíveis os 

atuais prazos de  fator de impacto implementados na atualidade em 2 e 5 anos). 

Por outro lado, em Ciências Sociais e Humanidade o Fator de Impacto é restrito a uma parcela de 

suas publicações enquanto para Ciências Básicas o fator de impacto concentra-se no total de 

sua publicação.  Como apontam Hicks e Wang (2009 e 2011), a atribuição de fator de impacto 

ocorre apenas para um dos quatro tipos de literatura produzida em Ciências Sociais e 

Humanidades, a saber, periódicos indexados. Desse modo, os três outros tipos de literatura de 

Ciências Sociais e Humanidades permanecem fora da avaliação, e esse aspecto dificulta a 

formação de padrões de indicadores comparáveis de excelência acadêmica em níveis 

internacionais.    
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Hicks e Wang (2011) relatam que as diversas bases de periódicos têm buscado – em certos casos 

infrutiferamente - aumentar a cobertura de Ciências Sociais e Humanidades, sendo algumas 

dessas bases de natureza comercial (Scopus da Elsevier; Web of Science, WoS) são  qualificadoras 

ou indexadoras e outras são de natureza pública como Ulrich‘s, ERIH- European Research Index for 

the Humanities (desenvolvida para demonstrar a alta qualidade da pesquisa europeia em 

Humanidades).  

Hicks e Wang (2011) apontam que em Ciências Sociais e Humanidades é uma tarefa difícil estimar 

o volume completo de trabalhos existentes em literatura não indexada e de livros, os quais são 

usualmente de alto impacto na área. 

Os estudos avaliativos das práticas de pesquisa e publicação científica no campo dos Estudos 

Urbanos se encontram em fase inicial suas análises, apenas em 2012 registrando-se o lançamento 

de um periódico derivado do periódico Cities, da Elsevier. Conforme editoral  de seu lançamento 

(KIRBY, 2012a), publicado no periódico Cities,  este novo periódico, denominado Current Research 

on Cities (CRoC)  seria lançado em 2013. Segundo cronograma informado por Kirby, seus primeiros 

quatro números seriam publicados como suplemento do periódico Cities, sendo  previsto seu 

lançamento como periódico independente em 2014.   

Até o momento de redação dessa tese, o periódico  CRoC ainda  não lançou edições 

desmembradas do periódico Cities, mas acredita-se que há firmeza de propósito de seu 

lançamento e que ele sairá no médio prazo. 
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CAPÍTULO 4 

Bibliometria, Cientometria e Meta-análise 

Meu pobre livro inútil, que sempre sonhei escrever e ainda não me deste a honra de te deixar 
escrever, por onde andas tu? Livro que não obedeceria a nenhum interesse do tempo, que 
desagradaria simultaneamente a todas as tendências, que não encontraria aplauso em 
nenhum fundo de livraria, livro torto, desajeitado e solitário, que nem sequer irritasse. Os 
caixeiros pegariam nele sem interesse; os leitores, sem amor; os críticos o desprezariam. Sobre 
suas páginas cairia um silêncio perfeito, cristalizante. Assim ele ficaria intacto, congelado, 
para ser lido daqui a 85 anos por um amador não prevenido. Esse amador de 2027 o 
descobriria aos berros, sairia correndo com ele pelas ruas aéreas, louco de entusiasmo, de 
emoção... e o poria na moda. 

Carlos Drummond de Andrade - Moda literária   
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4.1 - INTRODUÇÃO 

O momento em que vivemos requer à comunidade científica do campo de Estudos Urbanos 

auto-reflexividade, e capacidade de criação de interpretação e  instrumentação que possam 

nortear práticas e ação.   

São muito recentes os exercícios de auto-reflexividade do campo dos Estudos Urbanos.  O 

desenvolvimento das pesquisas sobre os caminhos percorridos, síntese de produção intelectual, 

cientometria, bibliometria e meta-análise é inclusive recente e emergente internacionalmente, 

tendo avaliações  surgido no cenário acadêmico internacional no decorrer do período de 

elaboração dessa tese e encontrando-se ainda em estágio nascente (KIRBY, 2011; KIRBY, 2012a; 

KIRBY,2012b; KIRBY, 2012c; KAMALSKY; KIRBY, 2012; BATTY, 2012; Wang et al., 2012). 

A utilização de cientometria, bibliometria e meta-análises são, desse modo, instrumentos de uso 

recente no campo dos Estudos Urbanos, datando seu início de 2012, conforme as referências 

mencionadas.  Apenas quatro artigos internacionais foram identificados para o período anterior a 

2012, sendo destes, apenas um deles relativo ao estado da arte da pesquisa e produção de 

conhecimentos no campo de Estudos Urbanos (LIU, 2003), sendo os outros três voltados para 

subárea específica do Campo de Estudos Urbanos, o estudo e identificação de centros urbanos 

geradores de conhecimentos científicos e tecnológicos (MATHIESSEN e SCHWARZ, 1999; 

MATHIESSEN; SCHWARZ e FIND, 2002 e 2010).    

Estudos Cientométricos, Bibliométricos, Meta-Análises, assim como os denominados ―artigos de 

revisão‖44 (ALMEIDA, 2013), constituem-se contemporaneamente em instrumentos de apoio a 

pesquisadores, ao reportar, destacar e sintetizar resultados de áreas específicas de conhecimento, 

considerando-se o grande volume de produção de literatura científica  atual. Tais estudos e 

análises e práticas vêm sendo realizados há mais de cinco décadas nas chamadas áreas 

científicas básicas ou ―duras‖ (Física, Química ou Medicina).   Porém, em áreas ditas ―soft‖, como 

as Ciências Sociais e Humanidades, tais metodologias de síntese e revisão de resultados 

apresentam imensos desafios a sua realização, em função de particularidades, tanto 

relativamente a variedade de tipos de produção, quanto de citação científica.    

Como aponta Hicks (2004, p.1), as Ciências Sociais apresentam especificidades em sua produção 

de conhecimentos e pesquisa, que tornam extremamente desafiadora a aplicação de tais 

instrumentos.  Isto ocorre, por um lado, pela apresentação de pesquisas nas Ciências Sociais por 

meio de quatro tipos distintivos de literatura relevantes, a saber: (1) artigos científicos em 

periódicos indexados (em inglês), (2) livros geralmente em idiomas nacionais, (3) artigos em 

44 Um artigo de revisão ou uma revisão sistemática consiste no esforço de um ou mais autores em resumir o estado da arte 
em um tópico, reunindo tudo que for relevante, separando-os conforme sua pertinência e relevância, produzindo uma 
visão coerente do todo e elevando o conhecimento a respeito a um novo patamar (ALMEIDA, 2013, p. 29).
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periódicos publicados em línguas nacionais, (4) literatura profissional,  aplicada, denominada 

―cinzenta‖ (HICKS, 2004; HICKS e WANG, 2009; HICKS e MELKERS, 2013; JACKSON, 2005).  

A existência e a importância dos quatro tipos de literatura apontados, somadas a práticas de 

formalização da pesquisa em múltiplos e diversos idiomas nacionais e, de outro lado, a natureza 

―localizada‖ da pesquisa em Ciências Sociais, segundo Hicks e Wang (2009: p. 2) tornam seu 

conjunto de conhecimentos e literatura de dificilmente dimensionáveis, registráveis e indexáveis 

em sua totalidade, além de serem igualmente de difícil comparabilidade. A diversidade e a 

importância da prática de produção científica em diferentes idiomas nacionais tornam 

extremamente difícil e dispendioso analisar  e definir critérios paritários de qualidade que possam 

respaldar afirmações sobre excelência dos diferentes periódicos acadêmicos nacionais, assim 

como a constituição de indicadores confiáveis e adequados para comparação internacional de 

campos e instituições das Ciências Sociais e Humanidades. 

4.2 - INTRODUÇÃO À BIBLIOMETRIA, CIENTOMETRIA E META-ANÁLISE: DEFINIÇÕES 

Bibliometria, segundo Tague-Sutcliffe (1992, p.1) é a ciência que estuda os aspectos quantitativos 

da produção do conhecimento, sua disseminação e a utilização desta informação registrada, 

utilizando os resultados deste método de pesquisa para elaborar previsões e apoiar tomadas de 

decisão. 

A bibliometria embora tenha sua origem na biblioteconomia enquadra-se em campo de estudo 

maior, chamado cientometria, que em linhas gerais, segundo Vlachý (1994, p.552) é a ciência, 

que mede e analisa a ciência. Já para Tague-Sutcliffe (1992, p.1) cientometria é o estudo dos 

aspectos quantitativos da ciência como disciplina ou atividade econômica.  

Num entendimento mais amplo cientometria é o termo utilizado para designar um conjunto de 

trabalhos ―consagrados à análise quantitativa da atividade de pesquisa científica, técnica‖ de 

um determinado campo, sendo esse configurado a partir da identificação, mensuração e 

avaliação dos indicadores de produção científica e tecnológica, ou seja, respectivamente os 

artigos científicos produzidos e as patentes registradas. O campo de estudos ―é definido  a partir 

de um conjunto de palavras-chave associadas que permitem  qualificar sua morfologia (CALLON 

et. al, 1995, p.79). A cientometria permite analisar a produção científica, via coleta, tabulação 

para qualificação dos conteúdos e quantificação estatística das publicações, autorias e 

instituições, assim como definição de sua espacialização geográfica. O volume de citações e co-

citações que cada artigo recebe pode ser objeto de análise, permitindo dimensionar o impacto 

do trabalho na comunidade científica, assim como identificar as redes de autores que se 

estabelecem nos diferentes campos de estudos e as interfaces entre diferentes campos inter, multi 

ou transdisciplinares. A origem da Cientometria pode ser creditada à discussão da ―Ciência da 

ciência‖ (SOLLA PRICE, 1969; MERTON, 1973) e sua consolidação ocorre, em especial, após a 



61 

criação, em 1978, do periódico romeno Scientometrics pela Akadémiai Kiadó e tem como editor-

chefe Tibor Braun (AKADÉMIAI KIADÓ, 2013).  

Cientometria e bibliometria têm grande interconexão, a bibliometria é um dos instrumentos 

utilizados pela cientometria, como lembram Hood e Wilson (2001, p. 293) ―muito da cientometria é 

indistinguível da bibliometria‖. É segmento da sociologia da ciência, aplicada no desenvolvimento 

de políticas científicas, envolvendo estudos quantitativos das atividades científicas. Em geral, seu 

principal ―instrumento‖ é a bibliometria.

Leydesdorff (2001, p.20) lembra a importância do processo cientométrico como uma área de 

investigação contributiva, principalmente em nível epistemológico ao demonstrar que 

desenvolvimentos científicos e do conhecimento são passíveis de mensuração. 

Em 1976, o matemático e educador Gene V. Glass publica, no periódico Educational Researcher

o artigo Primary, secondary, and meta-analysis of research em que propunha uma nova 

metodologia para os estudos de um determinado tema. Glass (1976, p.3) denomina esta nova 

metodologia como Meta-Analysis (Meta-análise), definindo-a como "a análise estatística de uma 

grande coleção de resultados de análises de estudos individuais para fins de integração dos 

resultados‖. Através de seu método, advogava que haveria a possibilidade de ―combinar e 

integrar os resultados em uma tentativa de resolver ou explicar as diferenças e inconsistências 

encontradas nos artigos originais, ou seja, a investigação preliminar‖ (GUILERA; BARRIOS; GÓMEZ-

BENITO, 2013, p. 944).   

4.3 - BIBLIOMETRIA - ORIGEM, EVOLUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

Sistematicamente refere-se ao século XXI como a era da informação ou, como cita Castells (2011, 

p.21), a sociedade informacional. A quantidade de informação é cada vez maior, o que abre 

inúmeras possibilidades de pesquisa e de se averiguar o que a academia está produzindo sobre 

determinado assunto.  

Spinak (1998, p.141) destaca a ciência como ―sistema de produção de informações‖ que é 

compartilhada, principalmente, sob forma de publicações. Um dos problemas que se depara 

nesta era de profusão de informações é como se mensurar a quantidade e também a qualidade 

das informações disponíveis.  

Antes do século XIX o principal meio de divulgação do conhecimento científico eram os livros 

(embora já houvesse publicação de revistas científicas) e, portanto, conhecer esta produção 

bibliográfica tornou-se o principal desafio. Entretanto, o problema da mensuração e 

compreensão da produção intelectual já era observado quando da organização da 

Enciclopédia (Encyclopédie) feita por Diderot e D‘Alembert que consideram a bibliografia como 
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"uma espécie de ciência" (FONSECA, 1986, p.9). O primeiro impulso no sentido de organização e 

mensuração da produção bibliográfica foi dado em 1812 com a publicação da ―Bibliografia da 

França‖ (Bibliographie de la France). Ela inicia uma série que persiste até hoje e tem sua origem 

em decreto de 1811 firmado pelo imperador Napoleão Bonaparte no qual determinava que a 

Direction Générale de l'Imprimerie et de la librarie45 deveria anunciar, através de jornal, ―todas as 

edições das obras impressas ou gravadas para serem publicadas, o nome dos editores e dos 

autores, o número de exemplares de cada edição e o preço da obra‖ (ZOLTOWSKI, 1986, p.73). 

Iniciou-se, com esta publicação, a criação de um censo da produção de livros e, de uma certa 

forma, a possibilidade de se mensurar e conhecer a produção científica. 

Foi a partir do século XX que os estudos visando aprofundar esta mensuração foram 

sistematizados. Vários autores contribuíram para esta evolução, como François Simiand que 

introduz o uso de método quantitativo na história das ideias; Paul Otlet que ―batiza‖ esta nova 

ciência, dando-lhe a denominação "bibliometria"46; Victor Zoltowski que faz a primeira análise 

estatística da ―Bibliografia da França‖ a partir do qual formula teoria sobre o que denomina como 

"ciclos da criação intelectual e artística"; ou F.J. Cole e N.B. Eales, que, em 1917, fizeram análise 

estatística de bibliografia de anatomia comparada, iniciando o que, posteriormente, seria 

denominada de "microbibliometria‖47 (FONSECA, 1986, p.10). 

A partir da metodologia do estudo de Cole e Eales, iniciou-se uma evolução deste novo campo 

de estudo. Edward Wyndham Hulme, em 1922, fez análise estatística da produção de patentes na 

Inglaterra. A partir deste estudo, S.C. Bradford, formulou uma ―lei‖ segundo a qual, dos artigos 

escritos sobre determinado assunto, apenas um terço aparece em revistas especializadas na 

matéria, dispersando-se os outros dois terços em revistas gerais e de outras especializações. 

(FONSECA, 1986, p.11). 

A sistematização do estudo bibliométrico se deu, principalmente, a partir da criação, em 1960, do 

Institute for Scientific Information (ISI), dirigido por Eugene Garfield. O principal objetivo do ISI era a 

criação de um banco de dados bibliográficos e a indexação de citações, tendo criado e 

publicado, trimestralmente - e anualmente, em volumes acumulados - três índices de citações: o 

Science Citation Index (SCI) desde 1963, o Social Science Citation Index (SSCI) iniciado em 1973, e 

o Art and Humanities Citation Index (AHCI) a partir de 1978. Em artigo, Garfield (1986, p.114) 

escreve sobre a importância deste conhecimento bibliográfico e o uso de demonstrações 

45 Direção Geral de impressão e das livrarias, tradução do autor. 
46 Acredita-se que esta teria sido a primeira designação pelo fato de que Otlet produziu seus principais escritos no início do 
século XX, como Les aspects du Livre (1901) e Traité de documentation: le livre sur le livre: Théorie et pratique (1934) 
(RAYWARD, 2008, p.153), embora Fonseca (1986, p.12) não apresente referências para esta afirmação. De Bellis (2009, p. 3, 
18) cita Alan Pritchard como quem teria primeiro utilizado a denominação em artigo publicado no Journal of 
Documentation no ano de 1969: ―Statistical bibliography or bibliometrics?‖
47 Os estudos na bibliometria são, em geral, subdivididos em macrobibliométricos e microbibliométricos. Na 
macrobibliometria a base de análise é a produção bibliográfica de uma nação enquanto na microbibliometria o estudo 
se restringe a determinada ciência ou campo do conhecimento científico ou humanístico.
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gráficas dos ―dados de citação, em que se evidenciam os principais acontecimentos científicos, 

sua cronologia, sua correlação e sua importância relativa‖.

Ao criar indexadores, o ISI faz uma mudança de paradigma no estudo bibliométrico: não se trata 

mais de estudar somente o livro ou artigos científicos, mas sim, as citações nele contidas e, 

portanto, a forma como se ―relacionava‖ a difusão do conhecimento, permitindo o mapeamento 

das diversas redes de divulgação científica. 

4.4 - A OPÇÃO PELA PESQUISA CIENTOMÉTRICA E BIBLIOMÉTRICA 

Lefèbvre48 em 1967 propunha a criação de rede de citações sobre a qual ressaltava a 

importância imaginando índices de citações, destacando a possibilidade de se mapear uma 

determinada ideia sabendo como ―foi introduzida, por quem, aquilo em que ela se tornou, como 

se metamorfoseou, quando morreu, onde está seu túmulo" além de antever problemas para sua 

confecção: 

"O estudo das citações pressupõe grandes meios, dinheiro, máquinas. É um mundo bem 

grande o da coisa escrita. Que amontoado gigantesco de papel impresso! A grande 

pesquisa que lembramos aqui reduziria esse monte ao revelar todos os textos que 

parafraseiam outros textos, ao remontar às palavras originais. Que restaria daquele 

amontoado? O livro absoluto, tão procurado, tão sonhado. Deixaremos a cada um dos 

leitores o prazer de compor esse livro. Quanto a nós, continuaremos a imaginar que essa 

triagem, exigiria o emprego das técnicas quantitativas mais modernas: enumeração, 

frequências‖ (Lefèbvre apud FONSECA, 1986, p.12). 

Complementando as ideias de Lefèbvre sobre a importância de uma mensuração da divulgação 

do conhecimento, Otlet (1986, p.19) afirma que ―em todos os campos do conhecimento, a 

medida é uma forma superior de abordagem. É oportuno constituir, coordenado, as medidas 

relativas ao livro e ao documento: a bibliometria‖.

A opção de se fazer uma pesquisa bibliométrica, inicia-se, nesta tese, a partir do pressuposto de 

Lefèbvre de se pensar e mapear o surgimento das ideias sem, entretanto, entender como Otlet, 

que esta seria uma forma superior de abordagem, mas sim, uma importante ―ferramenta‖ para o 

entendimento de determinado campo de estudo, procurando-se em publicações acadêmicas, o 

que se está ―pensando e escrevendo‖ sobre os principais temas envolvidos dentro do foco 

escolhido.  

Passados quarenta e cinco anos dos escritos de Lefèbvre, aqueles ―grandes meios, dinheiro, 

máquinas‖ que poderiam ser impedimentos são hoje acessíveis com o uso do computador 

48 Henri Lefèbvre discute estas questões em seu livro Position: contre les tecnocrates (1967) posteriormente relançadas em 
versão editada e resumida sob o título Vers le cybernanthrope, contre les technocrates (ELDEN, 2004, p.5). 
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doméstico, a internet e, principalmente, o acesso a milhares de publicações através de versões 

eletrônicas, disponíveis em bases de dados de conteúdo acadêmico, como o Jstor, Ebsco, 

Emerald, Science Direct, Thomson Reuters, etc. 

Nesta tese, buscou-se ―mapear‖, via ferramentas bibliométricas diversas e adaptadas aos  temas, 

aspectos e condições  específicos de um ―campo científico‖ selecionado para estudo, sendo 

esse conceito definido, conforme Bourdieu (1983): 

(...) enquanto sistema de relações objetivas entre posições adquiridas (em lutas anteriores), 
como o lugar, o espaço de jogo de uma luta concorrencial. O que está em jogo é o 
monopólio da autoridade científica, definida, de maneira inseparável, como capacidade 
técnica e poder social; ou, se quisermos, o monopólio da competência científica, 
compreendida enquanto capacidade de falar e agir legitimamente (isto é, de maneira 
autorizada e com autoridade), que é outorgada a um agente determinado. (BOURDIEU, 1983, 
p,122-123) 

Observando ainda Bourdieu (1983, p.125) que o ―(...) reconhecimento social no campo científico, 

significa ser legitimado pelo conjunto de cientistas concorrentes.‖

O campo selecionado para análise foi o dos Estudos Urbanos. Embora tal denominação não seja 

corrente no Brasil, ela é utilizada internacionalmente, sendo definida, segundo Liu (2005, p.385) 

como ―um campo interdisciplinar, que envolve disciplinas como Planejamento Urbano, Economia, 

História, Arquitetura, Sociologia, Antropologia, Geografia, Ciências Ambientais e outras ciências 

sociais que respondem por uma perspectiva mais ampla de estudos das cidades.‖

No Brasil trata-se de um campo de estudos pouco estudado enquanto conjunto, situando-se na 

área de Ciências Sociais Aplicadas e envolvendo como áreas-chave Arquitetura e Urbanismo, 

Planejamento Urbano e Cidades. 

O campo de estudos escolhido embora apresentando uma configuração estrutural mais definida 

na literatura publicada em inglês, apresenta-se ainda incipiente ou emergente em literatura 

publicada em português e espanhol. Isso será claramente percebido quando comparados os 

volumes de publicações coletadas, assim como será verificado especialmente no caso brasileiro 

no estudo da conformação dos grupos de pesquisa, conforme espelhado nos resultados 

observados por meio de informações do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq. 

4.5 - OS ―MEIOS DE PRODUÇÃO‖ DO CONHECIMENTO NO CAMPO DOS ESTUDOS 
URBANOS 

O fator de impacto, assim como e outros métodos de mensuração têm a intenção de medir, em 

uma primeira abordagem o impacto, ou a influência que determinado artigo, publicado em 

periódico, tem sobre a comunidade à qual é direcionado. Um dos problemas ou desvios com 

estes instrumentos é que há certo  grau de incerteza e ambiguidade sobre a influência que estes 
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artigos teriam sobre a comunidade acadêmica e científica, na qual passariam a ser primordiais ou 

definitivos. Em determinados campos, especialmente nas chamadas ciências ―duras‖, é inegável 

seu impacto e influência, algumas vezes até mesmo sobrepujando aos livros. 

Pode-se citar exemplos de artigos em campos como os estudos de Matemática ou Física que 

foram ―revolucionários. O exemplo mais notório é o caso dos quatro artigos publicados por Einstein 

em 1905 que revolucionaram a Física49.  

Por outro lado, nas Ciências Matemáticas e na Física, assim como nas Ciências Biológicas, os 

estudos tendem a ter aplicabilidade universal, enquanto nas Ciências Sociais, em geral, 

predomina uma aplicabilidade mais localizada e específica. Em função disto, artigos 

correlacionados às ciências matemáticas e físicas, , assim como artigos em Ciências Biológicas e 

Medicina, pelo caráter de universalidade, naturalmente, tenderão a ter maior impacto que de 

Ciências Humanas e Sociais. 

Nas Ciências Sociais e Humanas isto tende a ser muito mais específico, ou local. Embora conceitos 

gerais, possam ser universalmente aplicados, as especificidades locais fazem como que seus 

estudos tenham tendência a ser mais específicos e locais. Por isto, como dizem Hicks (2006, p. 148) 

e Hicks  e Wang (2011),  parte importante e significativa tende a ser publicada localmente e em 

idioma do país. Por outro lado, há que se fazer uma observação: isto não significa que as ciências 

sociais por serem inerentemente ―aplicadas‖ não significa que deva se fechar a outras 

experiências ou ao que se faz em outros locais e países. 

Nos campos de Ciências Sociais e Humanidades, os livros tendem a ter enorme influência. Além 

disto, na área existem certos protocolos ou formalidades, que fazem com que seja ―de praxe‖ 

citar-se determinados autores. A título de comparação, um autor de artigo de física para ser 

publicado em periódico do campo, seria certamente ridicularizado, ou mesmo teria seu artigo 

rejeitado por seus pares avaliadores se colocasse expressões do tipo: ―... assim como na teoria da 

relatividade universal (EINSTEIN, 1905)...‖. Em contraposição, nas ciências sociais este 

procedimento não só é esperado, como aguardado, quantas vezes em bancas, um de seus 

membros não usa a expressão: ―... em seu trabalho senti falta de fulano, ou de sicrano...‖?

Há que se considerar que nas Ciências Sociais e Humanidades, o livro tem grande impacto e 

influência, embora de difícil mensuração. Embora se tenda a mensurar este impacto, como o 

programa de avaliação de livros da Capes, até o momento tal não se concretizou. Em 2009 o 

Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Capes estabeleceu os critérios 

49 O ano de 1905 é, na física, é chamado de Annus Mirabilis (Ano Miraculoso). Neste ano Einstein publicou os artigos Sobre 
um ponto de vista heurístico relativo à produção e transformação da luz (sobre o efeito fotoelétrico); Sobre o movimento 
de pequenas partículas em suspensão dentro de líquidos em repouso, tal como exigido pela teoria cinético-molecular do 
calor (sobre o movimento browniano); Sobre a Eletrodinâmica dos Corpos em Movimento (sobre a relatividade restrita) e A 
inércia de um corpo depende de seu conteúdo de energia? (sobre a equivalência massa-energia- que contém a fórmula 
E = mc²), todos publicados no periódico Annalen der Physik (SOUZA, 2005; STACHEL, 2004)
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para análise de livros por pares (CAPES, 2009), porém, até janeiro de 2014 não havia indicação, no 

Portal da Capes indicações de livros avaliados por este sistema .  

A avaliação de livros é de difícil implementação principalmente pela impossibilidade de 

―avaliação às cegas‖ (blind review), uma vez que um livro somente será avaliado após sua 

publicação e conhecimento público, como lembram Martin et al. (2010, p.3, 5). Entende-se que 

uma solução para a avaliação de livros seria a mensuração de citações desta obra em artigos e 

livros, ou seja a criação de um ―fator de impacto de livros‖. 

4.6 - UM FATOR DE IMPACTO PARA OS LIVROS: UMA ESPECULAÇÃO 

Será que esta questão da mensuração de impacto de livros não teria uma solução a vista? Em um 

nível exploratório e mesmo de especulação, far-se-á, a seguir, algumas ―digressões‖ sobre este 

tema. Há alguns anos, observa–se que a Google, vem coletando informações sobre todas as 

publicações, livros, revistas, etc. Parte significativa deste material já está disponível na internet, em 

sites como o Google Livros ou Google acadêmico50. Mas porque a Google, adota este 

procedimento? As respostas, por parte da empresa são, em geral, evasivas e dizem que a 

intenção seria apenas a de disponibilizar em rede todo o conhecimento humano. Em seguida, 

analisar-se-á 10 conjecturas sobre este processo. 

01 - Alguns livros, em domínio público, são escaneados e disponibilizados pela Google em versão 

integral. Quando iniciou este processo, a empresa disponibilizava, diretamente no site, o 

download gratuito desta versão eletrônica do livro, o autor desta tese, em 2008 fez download de 

livro para utilizar em sua dissertação de mestrado. Atualmente (setembro de 2013), o download 

gratuito continua disponível, mediante acesso através do site da loja Google, denominada 

Google Play51. Para acessar a loja é necessário ter cadastro na Google, na qual são fornecidas 

algumas informações pessoais entre as quais número de telefone celular. Em 2008, o download 

era feito de forma direta e sem necessidade de maiores informações, em setembro de 2013 , ao 

fazer este e outros downloads e mesmo com eventual compra de livros, a Google conseguiria 

criar um ―perfil‖ de usuário. 

02 - Livros que não estão em domínio público, mesmo mais recentes, existe a possibilidade de 

visualização de algumas de suas páginas. Estes livros recentes com copyright vigente são 

disponibilizados parcialmente, e suas páginas são visualizáveis de forma aleatória, ou randômica, 

isto é, em determinado dia consegue-se, por exemplo visualizar as páginas 10 a 15 e, no dia 

seguinte não é disponível visualizar estas páginas, mas as 16 a 21, e assim sucessivamente. Embora 

esta política não gere problemas com os direitos autorais, esta alternância das páginas das 

50 Google Livros - http://books.google.com.br;  Google acadêmico - http://scholar.google.com.br. 
51 Google Play: https://play.google.com/store.
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páginas disponíveis comprovam o fato de que a Google já tem, em seus arquivos, a integralidade 

do livro. 

03 - Livros e documentos em formato eletrônico (pdf, epub, mobi, djvu, etc.), mesmo que gerados 

a partir de imagens, que em princípio, evitariam a cópia de trechos de uma maneira simples, do 

tipo ―copiar e colar‖ (o ―popular‖ CTRL C/ CTRL V) podem ser facilmente ―driblados‖ com 

softwares que conseguem escanear se reconhecer textos nestes formatos 52, o que de resto já é 

possível utilizando-se aparelhos tipo scanner acoplados ao computador. Portanto, com uso de 

determinados softwares é possível obter acesso a todo o conteúdo de arquivos eletrônicos. 

04 - É crescente o papel e importância econômica do que se poderia chamar de ―indústria do 

conhecimento" ou  para as mudanças contemporâneas  mais profundas do  capitalismo com 

referência a regimes de acumulação baseada em ativos imateriais como observadas em 

diferentes denominações por autores diversos: ―modo de produção 2‖ (GIBBONS et al., 1994);  

―era  (ou sociedade) do conhecimento  e da informação‖ (CASTELLS, 2001b); ―capitalismo 

cognitivo e cultural‖ (SCOTT, 2008) ou simplesmente ―Capitalismo cognitivo‖   (MOULIER-BOUTANG, 

2011) . A circulação, o consumo e a  venda de produção intelectual  intangível  são  crescentes e  

o produto intelectual passa por regime de  rápida renovação, obsolescência e descarte.  Em 

determinados nichos  criam-se  oportunidades de altíssima rentabilidade controlada por 

dificuldades de acesso.  Um dos exemplos da obsolescência é o período de tempo do Fator de 

Impacto de  dois  e de cinco  anos.  Pode-se citar como exemplo de  produto cognitivo imaterial, 

a venda de artigos de periódicos acadêmicos (ver item 3.3 do capítulo 3). Esta rentabilidade da 

gestão e controle das fontes de informação pode ser uma das explicações para a aquisição do 

ISI pela Thomson Reuters em 199253. A análise de dados de co-citação, mesmo com todas as 

restrições que se pode fazer a este processo de mensuração (autocitação, "troca" de citações - 

―eu cito você e você me cita‖ e mesmo as citações ―obrigatórias ―ou esperadas, etc.) esta, 

ajudaria, de certa forma, a se ""mapear" o quem é quem em determinado campo científico. 

Portanto, deter este tipo de informação, pode gerar "poder" e principalmente, dinheiro.  

05 - Google disponibiliza, gratuitamente, através do Google acadêmico, dados métricos de 

avaliação de periódicos54, através do índice h-5, baseado no h-index55. Em sua página de 

52 Pode-se citar, como exemplo deste tipo de software o OmniPage, desenvolvido pela empresa norte-americana Nuance 
Communications, Inc.
53 Em maio de 1992 a Thomson Corporation (atualmente Thomson Reuters) adquiriu o conglomerado JPT Publishing, cuja 
maior subsidiária era o Institute for Scientific Information (ISI) por 210 milhões de dólares (ONLINE, 1992). 
54 Disponível em http://scholar.google.com.br/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR.
55 Rapidamente este índice, que seria um contraponto ao fator de impacto, tornou-se popular e utilizado não só para a 
mensuração da produtividade (e impacto) de um pesquisador em seu campo de estudos, mas também passou a ser 
adotado para outras mensurações, como grupos de pesquisa e periódicos. Este, como outros índices é criticado por 
metodologias que nem sempre refletem a realidade de influência do ―objeto de análise‖. Callagham e Breen (2010) citam 
um exemplo de distorção deste índice, no campo da física (Hirsch, criador do índice também é físico). Em 2010, os três 
físicos mais bem colocados no ranking eram, pela ordem, Edward Witten, da Universidade de Princeton, com índice 110 
(então o mais alto índice em todas as áreas), Martin Cohen, da Universidade de Berkeley, com índice 94 e Philip Anderson, 
da Universidade de Princeton com índice 91. Em uma das posições mais baixas aparecia Charles K. Kao, com índice 6. Kao 
é considerado um dos ―pais‖ da fibra ótica e, por seu trabalho, ganhou o Prêmio Nobel de Física no ano de 2009. 
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explicação a Google informa que a intenção de seu Google Scholar Metrics é oferecer uma 

rápida avaliação da visibilidade e influência de artigos recentes em publicações acadêmicas 

(GOOGLE, 2013a). Assim como outras grandes empresas gestoras de bancos de dados 

acadêmicos, como a Thomson Reuters e Elsevier, a Google apresenta dados de mensuração de 

impacto em publicações acadêmicas. 

06 - Os valores de venda de um livro eletrônico, especialmente acadêmicos, estão muito próximos 

dos valores de venda do mesmo título em versão impressa (ver item 3.3 do Capítulo 3). 

Considerando-se as margens de lucro muito maiores, o livro eletrônico é opção muito mais 

interessante para as editoras que as versões eletrônicas. Embora se possa questionar o fato de que 

a versão eletrônica facilitaria a pirataria, na versão impressa esta já ocorre, através de xerox, 

embora, inclusive, se tenha criado legislações restritivas quanto a este tipo de prática. O que de 

certa forma corrobora esta conjectura é o caso da pirataria em música. Embora continue 

bastante ativa, a enorme venda de músicas, por exemplo, via iTunes56, mostra que mesmo com a 

pirataria esta venda é lucrativa. A Apple, proprietária do iTunes, anunciou em fevereiro de 2013 

que havia atingido a marca de 25 bilhões de músicas vendidas em sua ―loja virtual‖ (MONAGHAN; 

GARLINGHOUSE, 2013).  

07 - Complementando o ponto anterior, a existência de um mercado de livros eletrônicos, fez 

surgir uma nova possibilidade ou oportunidade de dispositivo (Gadget) eletrônico: o "Leitor de 

livros eletrônicos". Uma conjectura interessante pode ser feita denominação pois é o aparelho que 

lê ou o usuário?. Este novo mercado é promissor porque envolve grandes corporações57 no 

lançamento destes leitores e também de tablets que atendem à mesma função58. 

08 - O controle sobre a informação sobre o que usuário lê, compra ou mesmo faz download, 

ajuda o site fornecedor a criar um "perfil" de consumo deste cliente, ajudando a ter informações 

mais detalhadas a seu respeito não só para fazer ―ofertas" direcionadas exclusivamente a ele, 

como até à possibilidade de venda destas informações a terceiros.  

09 - Existência da possibilidade de pesquisa em livros eletrônicos, tanto em formatos eletrônicos 

diversos (como pdf, epub, mobi ou djvu), como também nas páginas visualizáveis no Google 

Livros. Esta possibilidade torna simples a ―extração‖ de todas as referências (citações) existentes 

em um livro e, a partir delas, pode-se criar uma base de dados de referências de livros, que é a 

56 Loja virtual da empresa norte-americana Apple que vende música, filmes, livros eletrônicos e jogos. 
http://www.apple.com/br/itunes/.
57 Entre os fabricantes deste tipo de aparelho cita-se a maior ―livraria virtual‖ do mundo a Amazon (com o kindle), uma das 
maiores redes de livraria norte-americanas a Barnes e Noble (com o Nook), além da canadense Kobo, a japonesa Sony 
(com o Sony Reader) e Etacco ou tablets que disponibilizam também esta função como Samsung (Galaxy), Apple (Ipad), 
LG, Sony, Phillips, Positivo, etc. 
58 Embora a Google tenha surgido e se afirmado como empresa essencialmente voltada para a produção de softwares, 
paulatinamente tem entrado na produção de hardwares, entre os quais se pode citar o Google Glass e do Nexus (telefone 
celular - smartphone).
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primeira etapa da elaboração de uma mensuração de co-citação59. A partir desta base de 

dados poder-se-ia criar metodologias para a mensuração de impacto não de livros co-citados, 

como também de artigos de periódicos em relação a livros e, de outro lado, de livros em relação 

a periódicos. A possibilidade de ―mapeamento‖ das citações em livros poderia ser o primeiro 

passo para criação de índices de mensuração de impactos de livros.  

10 - O décimo ponto da discussão advém das ―políticas‖ da Google para seus sites Acadêmico e 

de Livros. Ao informar sua intenção no site ―Google Acadêmico‖, a empresa propagandeia que 

―pode contribuir enormemente para aumentar a visibilidade do seu conteúdo no mundo todo. 

Trabalhamos com editoras acadêmicas para indexar trabalhos de todas as disciplinas de pesquisa 

e possibilitar a sua pesquisa no Google Acadêmico‖ (GOOGLE, 2013b), entretanto, suas políticas 

de privacidade sobre materiais adicionados em seu site informa que:  

Quando você faz upload ou de algum modo envia conteúdo a nossos Serviços, você 

concede ao Google (e àqueles com quem trabalhamos) uma licença mundial para usar, 

hospedar, armazenar, reproduzir, modificar, criar obras derivadas (como aquelas resultantes 

de traduções, adaptações ou outras alterações que fazemos para que seu conteúdo 

funcione melhor com nossos Serviços), comunicar, publicar, executar e exibir publicamente e 

distribuir tal conteúdo (GOOGLE, 2013c) 

Estabelecidas as 10 conjecturas, há que se considerar o que foi colocado no início deste tópico. 

Estas são conjecturas feitas a partir de observações de procedimentos, informações 

disponibilizadas na Internet e tecnologias existentes. Embora alguns destes pontos sejam 

complementares, outros parecem díspares. Mas uma análise conjunta pode, em função da 

abordagem, criar conexões entre estes dez pontos. 

A ―digitalização‖ de livros, seja através do processo de escaneamento de livros antigos com 

copyright vencido (conjectura 01) ou de livros eletrônicos comercializados (conjectura 06) e sua 

venda ou disponibilização gratuita (conjectura 01) criou um novo mercado, que é não só o da 

venda destes livros eletrônicos (conjectura 04) como criou um mercado de venda de dispositivos 

―de leitura‖ em que grandes grupos corporativos têm interesse (conjectura 07). Paralelamente a 

isto, a possibilidade de acesso e pesquisa interna ao conteúdo do livro, seja através da pesquisa 

na Internet (conjectura 02), como no Google Livros  ou mesmo em softwares de ―leitura‖ de livros 

(conjectura 09), como até mesmo do escaneamento de livros em papel e eletrônicos ou de textos 

em formatos fechados (conjectura 03) não só facilita a pesquisa interna de assuntos específicos 

no conteúdo do livro como possibilita uma fácil extração e criação de banco de dados das 

referências usadas pelo(s) autor(es) para a elaboração de um livro. Finalmente, há que se 

considerar o crescimento e alta rentabilidade da ―indústria do conhecimento‖ (conjectura 04) 

59 Em artigo publicado no periódico Journal of the American Society for Information Science em 1973, Henry Small 
propunha uma nova metodologia para mensuração e mapeamento do ―relacionamento‖ entre documentos, que 
denominou co-citação. Small a definia ―como a frequência com que os dois documentos são citados juntos‖ e que ―a 
frequência de co-citação de dois artigos científicos poderia ser determinada pela comparação de listas de documentos 
citados no Science Citation Index e através da contagem de entradas idênticas (SMALL, 1973, p. 265). 
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que engloba ―produtos‖ como a venda livros e artigos de periódicos (conjectura 06), a 

comercialização de equipamentos e softwares (conjectura 07), possibilidade de negociação de 

informações privilegiadas como hábitos de leitura (conjectura 08), mensuração de impacto de 

periódicos (conjectura 05). Uma análise geral das possibilidades que esta digitalização de livros, 

facilidade de pesquisa interna nos dados contidos nos livros e o mercado da ―indústria do 

conhecimento‖, associada à política da Google de que material na qual empresa ou pessoa 

coloca em seus sites lhe concedem licença á empresa para ―hospedar, armazenar, reproduzir, 

modificar, criar obras derivadas‖ (conjectura 10) podem levar a conjecturas como a criação de 

um ―novo produto Google: um ―índice de mensuração de impacto de livro‖, a qual seria pioneira. 

Outras conjecturas sobre novos produtos intelectuais intangíveis da  ―indústria do conhecimento‖ 

ou  no espírito do ―capitalismo cognitivo‖ vislumbrado pelos autores citados acima (conjectura 4)  

poderão ser igualmente  estabelecidas aqui  e alhures por aqueles que estiverem observando as 

possibilidades dessa nova etapa do capitalismo. 

A partir desta reflexão, ao mesmo tempo exploratória e mesmo numa abordagem que se poderia 

classificar como ―especulatória‖, pode-se obervar que a produção dos conhecimentos científicos 

e intelectuais tem sido alvo de grandes grupos econômicos, que procuram concentrar, 

sistematizar e disponibilizar todo um conjunto  de conteúdos hoje disponível de forma e meios de 

acesso diversificados. Enquanto neste ano de 2014, em princípio apenas os periódicos poderiam 

ser mensurados em seu impacto (que objetivamente  significa sua relevância e tem implicações 

sobre seu valor), poder-se ia especular  sobre as implicações da  sistemática concentração 

(monopólio) da acumulação de informações  sobre publicações por parte de um grupo 

empresarial  do peso do Google  poderia  ter.  É plausível  especular que  se a organização em 

questão poderia orientar-se  entre outras possíveis intenções de criação de produtos ou valores 

de mercado  para a formulação de mecanismos de análise de co-citação dos livros e 

consequentemente sobre sua relevância e valor  elementos estes  essenciais na  criação de  

diferenciais de qualidade  que eventualmente se tornarão importantes na separação de ―joio e 

trigo‖ na massa produtiva intelectual  continua e  intensiva esperada no capitalismo cognitivo.



71 

CAPÍTULO 5 

A noção de campo e os estudos urbanos 

A palavra cortada 
na primeira sílaba. 

A consoante esvaecida 
sem que a língua atingisse o alvéolo. 

O que jamais se esqueceria 
pois nem principiou ser lembrado. 

O campo ― havia, havia um campo?
irremediavelmente murcho em sombra 

antes de imagina-se a figura 
de um campo. 

A vida não chega a ser breve 

Carlos Drummond de Andrade 
O fim do começo 
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5.1 - INTRODUÇÃO 

Neste capítulo  busca-se apresentar configurações e delimitações do campo de  Estudos Urbanos, 

percorrendo e detalhando ao longo do tempo, mudanças e visões, assim como  diferentes 

conjuntos de temáticas e  abordagens que historicamente  vão constituindo e transformando o  

campo  em questão.   

5.2 - O CAMPO DE ESTUDOS URBANOS 

A delimitação do que seria de forma precisa o campo dos Estudos Urbanos pode-se tornar tarefa 

inglória, visto que trata-se de campo de estudos que engloba diversas áreas do conhecimento. 

Na introdução da Enciclopédia de Estudos Urbanos, seu editor Ray Hutchison (2010, p.xi) lembra 

que os Estudos Urbanos compreendem diversos subcampos dentre o que qualifica como 

disciplinas tradicionais, as quais concentram uma parte do seu estudo na análise das questões das 

cidades e da vida urbana, citando como exemplo a antropologia urbana, economia urbana, 

geografia urbana, história urbana, planejamento urbano, política urbana, psicologia urbana e a 

sociologia urbana. 

Gottdiener e Hutchison (2011, p.376) consideram que o campo dos Estudos Urbanos é, 

comparativamente a outras ―ciências‖, relativamente recente. As primeiras obras que procuram 

tratar de modo mais específico a questão urbana foram publicadas a partir da segunda metade 

do século XIX, embora se possa citar obras muito anteriores que, de alguma maneira trataram 

desta questão. 

Entre as obras pioneiras pode-se referir, por exemplo, ao Tratado de Arquitetura de Marcus 

Vitruvius Pollio, escrito no século I A.C., que, no capítulo IV do livro 1, descreve aas condições para 

a escolha do local das cidades60 ou a ―releitura‖ da obra de Vitruvius feita por Paládio na obra Os 

quatro Livros da Arquitetura que, em seu capítulo II, ―da compartimentação (planejamento) dos 

caminhos na cidade‖ (PALLADIO, 2007, p.198), traz recomendações acerca da organização 

urbana61. 

60 ―No que respeita às cidades, serão estes os princípios. Em primeiro lugar, a eleição de um lugar o mais saudável possível. 
Este será alto e não nebuloso, sem geadas e voltado para um quadrante que não seja nem quente nem frio, mas 
temperado. Depois, evitar-se-á a vizinhança de pântanos. Com efeito, quando as brisas matutinas, ao nascer do sol, 
chegarem ao opido, e as neblinas nascidas se juntarem a elas, tornarão o lugar pestilento, espargindo com seu influxo, 
misturadas com a névoa, os miasmas envenenados dos animais palustres nos corpos dos moradores. Do mesmo modo, se 
as cidades estiverem voltadas para o sul ou para o ocidente não serão saudáveis, porque, pelo verão, o céu meridiano 
queima ao nascer do sol e arde ao meio-dia. Também o que está exposto a ocidente amorna ao nascer do sol, aquece 
ao meio-dia, ferve à tarde.‖(VITRUVIUS, 2006, p.41)
61 ―No planejamento ou disposição das ruas dentro de uma cidade, deve-se ter em consideração a temperatura do ar, e 
para a região do céu, sob a qual está situada a cidade. Para os locais de clima temperado e frio, as ruas deveriam ser 
feitas amplas e largas, considerando, que, por sua amplitude, a cidade será muito mais saudável, mais cômoda e mais 
bonita (...)‖ (PALLADIO, 2007, p.198) (Nota: tradução do autor) 
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No final do século XIX, Ildefons Cerdà i Sunyer ―proclama‖ o surgimento de uma nova ciência que 

denominava: urbanismo62. Em 1867, Cerdà publicou sua obra Teoria general de la urbanización 

(ZUCCONI, 2009, p.88)63, que se torna uma das mais importantes obras do assunto, não só por seu 

pioneirismo, mas por formular alguns princípios que foram utilizados no planejamento de cidades 

no século XIX e XX.  

Entre as obras que ajudaram a ―fundar‖ os Estudos Urbanos, pode-se citar A Cidade Antiga (1864) 

de autoria do historiador francês Numa Denis Fustel de Coulanges, entre os primeiros autores a 

estabelecer bases ou formas mais elaboradas de estudo historiográfico das cidades. Esta linha 

histórica de análise das cidades e/ou da sociedade a partir de uma abordagem histórica foi 

consolidada, anos mais tarde Por dois escritores: o austríaco Camillo Sitte e o francês Henri Pirenne.  

Em 1889, Sitte publica sua obra A construção das cidades segundo seus princípios artísticos  (SITTE, 

1992)64 na qual critica de forma incisiva as obras adotadas na construção e ocupação do Ring de 

Viena, assumindo, na visão de Choay (2003, p.205) uma abordagem ―estetizante‖. Por outro lado, 

Pirenne ―tem um papel importante no setor de Estudos Urbanos‖  (CALABI, 2012, p.157) através da 

sua principal obra As cidades na idade média (publicada em 1927) que o torna uma síntese do 

―historiador urbano‖65. 

Os estudos mais sistemáticos sobre urbanismo, principalmente na tentativa de se criar o que 

seriam estudos teóricos sobre urbanismo, ou seja, uma teoria urbana teve suas bases lançadas no 

início do século XX, por Max Weber. Segundo Parker (2004, p.8), os outros sociólogos clássicos, 

Marx e Durkheim ―falharam em dar à cidade qualquer atenção especial‖66. Weber escreve entre 

1911 e 1913 seu ensaio ―A Cidade‖ (Die stadt) publicado postumamente em 1922 (PARKER, 2004, 

p.10) onde inicia analisando a ―natureza da cidade‖, distinguindo seu caráter econômico 

definindo-a como ―assentamento cujos habitantes vivem de negócios com outras localidades e 

do comércio em vez da agricultura‖ (WEBER, 1966, p.66). Em seguida o autor aprofunda nas 

questões econômicas, analisando as questões relativas a tipos de consumo e de produção, sua 

relação com a agricultura além das questões político administrativas. Ampliando a abordagem, 

ainda destaca questões ligadas aos direitos de seus habitantes para em seguida analisar 

historicamente estas questões da natureza das cidades. 

62 Choay (apud Bardet, 2003, p.2) atribui a primeira menção a esta palavra a Pierre Clerget que a mencionou em 1910 em 
artigo publicado no Bulletin de la Sociétè Géographique de Neufchatel. 
63 Esta obra publicada sob a forma de tratado (ZUCCONI, 2009, p.88) é a mais importante escrita por Cerdà que 
anteriormente havia publicado Teoría de la Construcción de Ciudades (1859), Teoría de la Viabilidad Urbana y Reforma de 
la de Madrid (1861), Teoría del Enlace del Movimiento de las Vías Marítimas y Terrestres (1863) e, sem data conhecida, 
Teoría General de la Rurización (FERRATÉ, 2013). 
64 Der Städtebau nach seinen künstlerischen Grundsätzen. A versão brasileira foi traduzida a partir da quarta edição, 
publicada em 1909.
65 Designação que lhe foi atribuída por Mumford (2004, p.51). 
66 Tradução do autor.
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Parker (2004, p.8) considera além de Weber, Georg Simmel, Walter Benjamin e Henri Lefebvre 

como os ―fundadores‖ do que seria uma teoria urbana. 

Simmel, como lembram Miles e Hall (2008, p.12), foi uma importante figura que ajudou a 

estabelecer a cultura urbana como um legítimo objeto de estudo acadêmico. Dentre várias obras 

escritas por Simmel, destaca-se o ensaio A metrópole e a vida mental (Die Großstädte und das 

Geistesleben) escrito em 1903 (SIMMEL, 2008 [1903]). Simmel se tornou uma das maiores influências 

para a Escola de Chicago67, especialmente para a elaboração de dois de seus mais importantes 

estudiosos: Robert Ezra Park e Louis Wirth.  

Park, liderou o departamento de pesquisas sociológicas da Universidade de Chicago a partir de 

1913. Em 1915 publicou no American Journal of Sociology o que foi considerado um ―artigo-

manifesto‖ (LIN; MELE, 2005, p.65) para que se utilizasse a cidade como um laboratório de 

pesquisas: The City: Suggestions for the Investigation of Human Behavior in the City Environment

(1915). Em 1936, Park publica, neste mesmo periódico, o que é considerado seu mais importante 

estudo: Ecologia humana (human ecology), baseado em princípios de Charles Darwin e também 

em Simmel ao qual referencia como sua fonte conceitual para as definições de sociedade e 

grupo social (1936, p.13). Park foi influência fundamental para Wirth, que em seu seminal artigo 

Urbanism as a way of life, utiliza-se, a partir de ideias de Park alguns dos conceitos formulados por 

Simmel para embasar suas reflexões sobre a teoria da cidade, especialmente naquilo que se 

refere à ideia de comunidade urbana (WIRTH, 1938, p.11).  

A importância do trabalho de Walter Benjamin, destaca Parker (2004, p.16), deve-se às suas 

investigações acerca da vida social em suas relações com a sociologia e à psicologia social. Sua 

obra fragmentada é descrita por Parker como ―rascunhos‖ de uma cidade. A visão de cidade 

que emerge dos escritos Benjamin tem adquirido crescente interesse, não só por sua abordagem 

crítica, mas, principalmente, por sua análise aguçada. Escreveu trabalhos como Paris, capital do 

século XIX, publicado em duas versões, a primeira de 1935 (BENJAMIN, 2007 [1935]) e a segunda 

de 1939 (BENJAMIN, 2007 [1939]); Rua de mão única (BENJAMIN, 2011) e Passagens (BENJAMIN, 

2007). 

67 Em 1892 a Universidade de Chicago foi criada, com aquele que seria o primeiro Departamento de Sociologia. Em julho 
de 1895 iniciou a publicação do Periódico The American Journal of Sociology que em seus dois primeiros artigos já 
prenunciavam uma nova ―abordagem‖ para as ciências, tanto no texto escrito por Albion Small, que seria seu editor por 
30 anos, The Era of Sociology (SMALL, 1895) como no texto escrito por Lester F. Ward, The place of sociology among the 
sciences (WARD, 1895). A partir da contratação de Robert Ezra Park em 1913, como seu pesquisador chefe Inicia-se uma 
nova abordagem com a introdução dos estudos em sociologia urbana. Park havia concluído seu doutorado na 
Universidade de Heidelberg (1904), tendo antes, sido aluno de Simmel em Berlim (LIN; MELE, 2005, p.66). Iniciaram-se a partir 
da década de 1920 pesquisas sistemáticas de sociologia urbana, inicialmente empíricas, e que, paulatinamente, redundou 
na criação de procedimentos científicos para as ciências sociais. Segundo Cortese (1995, p.235) o que seria a mais 
significativa contribuição daquela que ficaria conhecida como a ―Escola de Chicago de Sociologia‖ foi o 
desenvolvimento de métodos científicos de pesquisa em sociologia. Neste grupo de pesquisadores incluíram importantes 
como Louis Wirth, W.I. Thomas, Ernest Burgess, Florian  Znaniecki. A Escola de Chicago combinou três grandes tipos de 
método sociológico: o estudo de caso, o método histórico que inclui o uso de autobiografias, diários e cartas pessoais e o 
uso de métodos estatísticos. 
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Henri Lefebvre, filósofo francês, foi um escritor e pensador multidisciplinar68. Martins (2004, p.9) ao 

prefaciar a edição brasileira do livro de Lefebvre ―A revolução urbana‖ lembra que o 

aprofundamento teórico deste autor destaca a ―importância decisiva da produção do espaço 

na reprodução da sociedade contemporânea‖ e, completa Martins sobre a analise que o autor 

fazia sobre as mudanças que ocorriam na área rural69 pelo desenvolvimento do que chama de 

mundo da mercadoria, destacadas por uma decomposição da cidade, que ―se aninhou e 

expandiu, levando-a à explosão-implosão‖. Esta ultima expressão ―Lefebvriana‖, lembra Martins, já 

não se permite que se pense em termos da ideia de cidade / área rural, mas a um outro processo 

que se configura na urbanização total da sociedade. 

Autor de mais de setenta livros sobre diversos temas, segundo Stanek (2011, p.17), Lefebvre inicia 

sua ―produção urbana‖ em 1960 com o artigo Les nouveaux ensembles urbains70 que é resultado 

de pesquisa e entrevistas realizadas por ele em uma nova cidade na região da cidade de 

Mourenx que foi construída em função da implantação de um complexo industrial. 

Posteriormente, publica diversas obras dentre as quais destacam como assinala Parker (2004, p. 

20-21) O direito à cidade (1968) e La Production de l'espace (1974)71. 

Se, estes que podem ser considerados pioneiros viriam a estabelecer as bases de pensar o urbano, 

ao longo do século XX, com a ―aceleração‖ do processo de urbanização, as reflexões e escritos 

como manifestação de ―livres pensadores‖, como Walter Benjamin, Lewis Mumford, Le Corbusieur 

e Jane Jacobs, o que se observou durante o decorrer do século XX é que cada vez mais os 

estudiosos do ambiente urbano, foram crescentemente se tornando vinculados aos sistemas 

universitários, conforme ressaltado por Jacoby (1990, p.66-67) que identifica transformações tanto 

no habitat urbano, quanto nos  seus intelectuais, escritores e críticos independentes, 

especialmente nos Estados Unidos. Para esse autor, os anos 1950-60 representariam o final dos 

intelectuais e urbanistas comprometidos com o público esclarecido tais como Jane Jacobs, Paul e 

Percival Goodman, William H. Whyte e Lewis Mumford que enfrentariam, nesse período o 

problema da cidade em crise, com a expansão dos subúrbios e o crescimento socialmente 

estratificado de bairros ricos e pobres na América.   Em paralelo, para Jacoby ocorreria nesse 

período grande expansão dos Estudos Urbanos nas universidades nos Estados Unidos, sob várias 

rubricas: história urbana, planejamento urbano, estudos regionais e geografia urbana. O estilo 

acadêmico, em sua visão ―menos literário e imaginativo, criaria um deserto de prosa, uma morte 

certa para qualquer despreparado para um ambiente acadêmico‖ (JACOBY, 1990, p.68). 

68 Segundo Parker (2004, p. 19) suas áreas de interesse cultural incluíam literatura, linguística, história, filosofia, 
planejamento, e ciências políticas. 
69 Em suas obras, Lefebvre refere-se campo quando trata da área rural. Entretanto, no presente trabalho, optou-se não 
utilizar esta expressão para se distinguir da ideia de campo científico, proposta por Bourdieu.         
70 Os novos conjuntos urbanos (tradução do autor)
71 Além destas obras escreveu outros livros ligados à questão urbana (STANEK, 2011, p.26): Le Droit à la ville, II - Espace et 
politique (1972) lançado em português com o título Espaço e política (LEFEBVRE, 2008); Du rural à l'urbain (1970); La 
Révolution urbaine (1970) lançado em português com o título A revolução urbana (LEFEBVRE, 2004); La pensée marxiste et 
la ville (1974). Segundo Stanek, estes livros foram complementados pelas discussões sobre espaço no livro De l’État (1976–
78). 
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Há ainda  que se reassaltar  no estudo da evolução do campo dos Estudos Urbanos que o pensar 

a cidade significou também, não raras vezes, idealizar a cidade, ou seja, propor-se a construção 

de uma cidade ideal. Neste aspecto, invariavelmente, cair-se-á numa proposta de utopia.  

A palavra Utopia, pensada por Thomas More para designar a ilha onde habitava sua sociedade 

ideal, tem origem grega, podendo ser a ela associadas duas expressões: Eutoπία e Utoπία, onde 

Eu significa melhor, U significa nenhum e Topos, lugar. Pode, a uma primeira análise, parecer 

dicotômica a palavra utilizada por More para designar a ilha onde propunha a sua sociedade 

ideal; ela é lugar nenhum ou seria qualquer lugar? Mumford (2007, p.19) esclarece: 

Utopia é, desde há muito, um nome para designar o irreal e o impossível. Habituamo-nos a ver 

a utopia em contraste com o mundo, quando, de fato, são as nossas utopias que tornam o 

mundo tolerável: as cidades e as nações que povoam o sonho das pessoas são, afinal, 

aquelas em que vivem. Quanto maior é a reação dos homens ao meio ambiente, quanto 

mais o remodelam à imagem de sua condição humana, mais claramente demonstram que 

continuam a viver na utopia. Só a ruptura entre o mundo do cotidiano e o sobremundo da 

utopia traz a percepção do papel que esse desejo de utopia desempenhou nas nossas vidas; 

só então podemos encarar a nossa utopia como uma realidade separada. 

O historiador francês Fernand Braudel (1995) afirmava que a cidade é um elemento transformador 

e intensificador do ritmo da mudança. A cidade modifica ao trazer para si as grandes 

transformações humanas. A humanidade cresceu e evoluiu a partir do momento em que se 

reuniu em comunidade e, neste aspecto, a cidade é a espacialização da vida em comunidade. 

A cidade funciona como um centro polarizador de mudanças. Como aquelas vislumbradas por 

utopias que, invariavelmente, propõem cidades ideais. Nesse sentido, o espaço urbano associa-

se, de maneira indelével, à ideia de centralidade, assim como sua negação, a ideia de 

―descentralidade‖ ou periferia.

Os Estudos Urbanos para além do que inicialmente pensaram Sitte, Coulanges, Weber, Simmel, 

Benjamin e Lefebvre, ao longo do século XX foi se tornando um campo cada vez mais 

multidisciplinar, com diversas abordagens.  

Abordagens que podem ter uma visão mais geral ou até em focos mais específicos como 

ambiental, antropológica, artística, ―corpórea‖, crítica, cultural, direito, distópica, econômica, 

governança, histórica, imagética, livre pensar, espacial e territorial, morfológica, multimidiática, 

paisagística, planejamento, política, preservação histórica, relações sociais, religião, segurança, 

sociológica, suburbanização e espraiamento, transporte e acessibilidade, turismo, utopias, etc. 

Algumas destas diferentes abordagens do urbano podem começar, por exemplo, pela questão 

ambiental. Newman e Jennings  (2008, p. 2) definem a cidade como um fenômeno ecológico do 

século XXI, uma vez que passou de parte menor da economia global a pouco mais de cem anos 

atrás  para se tornar um dos principais ―motores‖ do crescimento e local de moradia da maioria 



78 

da população. Por outro lado, lembram estes autores que as cidades são locais moldados por 

seus processos ecológicos e históricos (NEWMAN; JENNINGS, 2008, p.144) através de uma 

combinação de elementos humanos de construções, infraestrutura e jardins com ecossistemas 

nativos remanescentes, uma vez que, as cidades são construídas próximas a fontes de água, 

sejam rios ou mar e foram moldadas, exatamente por esta presença da água. Se uma cidade, 

entendem Newman e Jannings, é uma mistura humana complexa de interações políticas, 

econômicas, sociais e culturais mediadas por instituições e valores, enfim, lugares que unem o 

social e o ecológico. 

E esta abordagem ecológica é importante e necessária sem, entretanto, ser feita de forma 

determinista como lembra Acselrad (2009, p. 65) afastando ―representações indiferenciadores do 

espaço e meio ambiente‖, questionando a ideias de que ―possam ter um único modo sustentável 

de uso, inscrito na própria natureza do território‖, propondo o reconhecimento da diversidade de 

maneiras ―de as coisas durarem, sejam elas ecossistemas, recursos naturais ou cidades‖. 

A leitura da cidade como uma obra de arte é o que propõem autores como Olsen (1986) que a 

partir da análise das cidades de Londres, Paris e Viena defende a teoria de que as cidades são 

obras de arte deliberadas que refletem os valores das sociedades que as criam e as transformam.  

Assim como Olsen, Argan (1998), Rossi (2001), Pallamin (2000) e  Pallamin, Ludemann e Freitag 

(2002) propõem o estudo da cidade a partir do estudo de sua arquitetura e obras de arte, que se 

expandem, como lembra Schul (2008, p.10) em um ―mapeamento das formações e 

transformações das cidades‖, demonstrando que uma ―estética urbana resulta de interseções e 

confrontos entre as expressões artísticas, científicas e filosóficas‖.

Abordagens contemporâneas consideram que as rupturas, desafios e mudanças impostas por 

novas tecnologias, aceleração da urbanização mundial, aumento da frota de automóveis, novas 

demandas da população urbana, ascensão de uma nova classe média especialmente nos países 

em desenvolvimento, enfim, a importância acentuada da economia nos principais centros 

urbanos, neste início de século XXI, oferecem ―novas perspectivas‖ e abordagens para o campo 

de Estudos Urbanos como a globalização, cidades mundiais, a ―tematização‖ do ambiente 

urbano, a radicalização do espaço urbano, a cidade revanchista, o ciberespaço e ―o fim da 

cidade‖ (GOTTDIENER; HUTCHISON, 2011, p.376).  

Nessas visão, uma das novas abordagens dos Estudos Urbanos é a das chamadas cidades globais. 

Estes estudos tiveram origem no artigo World city formation: an agenda for  research  and  action

escrito por Friedmann e Wolff (1982, p.309) no qual propunham uma nova abordagem para os 

estudos sobre as cidades, a partir do que definiam como ―articulação espacial de um sistema 

mundial emergente de produção e de mercados através de uma rede global de cidades‖ e que 

o entendimento desta nova perspectiva mundial da economia, então em formação, levaria a um 

novo olhar sobre as cidades. Quatro anos depois Friedmann (1986) avançaria nestes estudos com 



79 

o artigo The world city hypothesis no qual analisa os processos de transformação urbana em 

relação a uma nova economia que, dizia o autor, parecia ―cada vez mais alheia às fronteiras 

nacionais‖ (FRIEDMANN, 1986, p.69). Justificando que seu texto não seria uma teoria ou uma 

generalização universal sobre cidades, mas ―um ponto de partida‖ da discussão para as cidades 

como ―ponto básico‖ para o capital global que, nesta nova ―cidade mundial‖ (World city) 

reestrutura a organização espacial das novas divisões e relações internacionais do trabalho. A 

introdução a esta nova abordagem de Estudos Urbanos terá sequência em 1990,com a 

publicação do livro de Anthony King, Global cities: post–imperialism and the internationalization of 

London (1990) onde o autor adota, pela primeira vez, a expressão ―cidade global‖ (Global city). 

Este livro foi resultado de pesquisa feita sobre Londres como ―cidade mundial‖, encerrada em 

1983 era parte de um projeto mais amplo, coordenado pelo Professor John Friedmann que 

estudou dez cidades no que qualificavam como ―formação de cidades mundiais‖. 

Embora pioneiro, não foi dado o crédito a Friedmann pela atribuição da introdução a este novo 

estudo, mas à Saskia Sassen que, em 1991, publicou o livro The global city: New York, London, 

Tokyo. Sassen (2001) que, de certa forma, continuou o estudo de Friedmann propondo a tese de 

que as cidades globais não são simplesmente resultado da troca da manufatura pela economia 

de serviços, mas que têm o que chama de ―componente enraizado na sua mudança espacial e 

tecnológica‖ (SASSEN, 2001, p.126). Outra questão da tese de Sassen é de que estas cidades 

globais têm importante papel no gerenciamento e regulação da dispersão geográfica das 

fábricas, escritórios, lojas e serviços e na reorganização do sistema financeiro (SASSEN, 2001, p.127). 

A segunda nova abordagem para os Estudos Urbanos proposta por Gottdiener e Hutchison é a 

chamada ―tematização‖ das cidades. Gottdiener e Hutchison (2011, p.381) lembram que o 

ambiente urbano em toda a região metropolitana, incluindo cidades e subúrbios é cada vez mais 

temático e de ―marca‖, porque o consumismo que se baseia em Franquias (franchising) e 

propaganda na mídia é parte do mecanismo de como esta economia funciona.  

Além disso, lembram os autores, com o declínio da produção industrial nas cidades, o crescimento 

da suburbanização (fenômeno inicialmente norte-americano, que já se vê presente em países em 

desenvolvimento, como o Brasil) e a desindustrialização, o turismo assumiu posição como uma das 

principais formas das áreas centrais (downtowns) de gerar receitas financeiras. Neste aspecto, 

concluem que a ―tematização‖ foi uma das soluções adotadas para tornar atraentes estas áreas 

em processo de deterioração. Neste processo procura-se criar ―atrações‖ como forma de 

competir pelo dinheiro dos turistas e mesmo moradores das cidades (e seus subúrbios). Cada vez 

mais, cidades europeias, norte americanas e até mesmo locais na China e Índia contam com 

tematização e ―marcas‖ como partes importantes de suas economias e espaços urbanos. Este 

processo de transformação objetiva que sempre estejam ocorrendo ou sendo  promovidas novas 

―mudanças‖ e ―novidades‖, de forma a se ter cada vez mais ênfase no consumo, assim como 

ampliando-se a  importância do incentivo à ―venda‖ das áreas centrais como forma de atrair, 



80 

para esta região, um público consumidor que se perdeu para os Shopping Centers. Crawford 

(1992, p. 21) destaca a posição dos shoppings como ―instituições centrais no reino do consumo‖ 

pois embora se imponham rígida padronização e, no que poderia parecer uma contradição, são 

capazes de ―renovar-se‖ e adaptar-se a novas demandas. Lembra ainda a autora que, em razão 

de sua enorme propagação, os shopping centers alteraram padrões de comportamento de parte 

significativa da população, na medida em que em seu imaginário tornam-se a referência de local 

para a ideia de diversão e prazer, sem contar, naturalmente, a questão do consumo (CRAWFORD, 

1992, p.28). O shopping se torna uma extensão da vida suburbana, isto é, um local onde as 

pessoas podem ir, sem necessidade de interagir, associado ainda a uma ideia de ambiente limpo, 

com temperatura adequada, seguro e ainda com as lanchonetes preferidas de fast-food, 

cinemas, ―lojas de grife‖ todas em um mesmo lugar, sem necessidade de grandes caminhadas. 

Enfim, o shopping tornou-se um contraponto ao centro da cidade e mesmo à cidade. A própria 

morfologia do shopping é, em essência ―anti-urbana‖, pois suas ―ruas‖ de comércio são voltadas 

para o interior da edificação e, em sua configuração básica, a principal conexão com o espaço 

urbano, ocorre através dos acessos aos estacionamentos de veículos e só destes para as vias 

urbanas, quando não às autoestradas (freeways). Os shopping centers tornam-se um sucesso 

internacional. Em 2010, havia, nos Estados Unidos, 107.773 shopping centers (USCENSUS, 2012), no 

Brasil existiam, em dezembro de 2013, 492 shopping centers com previsão de instalação de mais 

três até o final do ano os quais registraram crescimento em vendas, em relação ao ano anterior 

(2012) da ordem de 10,65% (ABRASCE, 2013). Este sucesso pode-se inferir, em parte, deve-se a 

uma repetição de uma ―fórmula‖ que se repete e que foi ―introduzida‖ pelo arquiteto austríaco 

radicado nos Estados Unidos Victor Gruen (PADILHA, 2006, p.57). Sobre o projeto e construção de 

Shoppings, Gruen criou uma ―receita‖:

Pegue 400 mil metros quadrados de terra plana, cerque com uns 500 mil consumidores que 

não tenham acesso a nenhuma outra facilidade de compras, prepare a terra e construa 100 

mil metros quadrados na parte central, espalhe excelentes comerciantes que irão vender 

produtos de qualidade superior a preços baixos, utilize todo o espaço de fora com 10 mil 

vagas de estacionamento e certifique-se de fazer acessos para diversas estradas de pouco 

tráfego e para várias direções. Decore com alguns vasos de plantas, canteiros de flores 

variadas e uma pequena escultura. Finalmente, sirva ao consumidor (GRUEN apud PADILHA, 

2006, p.47). 

A decadência das áreas centrais inicia-se com a construção dos subúrbios residenciais e 

incremento da migração de largas parcelas da população para estes locais. A proliferação dos 

shoppings auxilia neste processo e finalmente a migração de escritórios para os subúrbios impõe 

mais um componente no processo de decadência dos centros das cidades. Rojas (2004, p.2) 

lembra que uma das razões para a decadência de áreas centrais está no próprio crescimento da 

cidade, pois à medida que o núcleo urbano se expande algumas áreas que anteriormente eram 

periferia ―ganham‖ centralidade e se tornam mais atraentes para localizar atividades comerciais 

e de serviços, entre outras razões em razão dos baixos custos da terra quando comparados aos 

da então ―pungente‖ área central. No último terço do século XX, negócios seculares aceleraram 
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o processo de mudança de suas sedes para regiões de subúrbios. Em 1969, 11% das maiores 

companhias norte-americanas tinham sede nos subúrbios. Vinte e cinco anos depois, metade 

destas empresas haviam imigrado para a periferia (KOTKIN, 2006, p.149).  

Esta decadência das áreas centrais é produto desta migração, primeiro das populações 

residenciais, depois do comércio, em busca de público consumidor da periferia e finalmente das 

empresas. Este processo faz com que as áreas centrais sejam cada vez menos atraentes para a 

implantação e manutenção de negócios na região. A própria ausência de população residente 

(que se muda muito antes do comércio e escritórios) dificulta a implementação de processos de 

revitalização, embora os preços das propriedades apresentem queda significativa, como lembra 

Rojas (2004, p.135) ao analisar o processo de decadência do Penn Quarter em Washington, EUA. 

Uma das soluções adotadas para esta questão da decadência das regiões centrais é a 

―tematização‖. Sorkin (1992, p. xiv) analisa a ―nova‖ cidade que ―surge‖ a partir da evolução de 

um antigo modelo, qualificando-a como sendo ―a-geográfica‖, uma vez que sua nova realidade 

é ser uma cidade de simulações, a cidade como um parque temático. Lembra o autor que o que 

resta é sua história, representada por edifícios históricos. E é esta história, que ao se tentar 

recuperar fazendo com que se procure recuperar a ideia de Main Street (rua principal) que 

aproxima as tentativas de resgate deste centro histórico à ideia de Main Street ―típica‖ 

representada por seu similar na Disneylândia / Disneyworld. A representação da cidade se 

aproxima de seu simulacro.  

A radicalização do espaço urbano é processo pelo qual o espaço urbano (e suburbano) ao 

passar por processo de segregação, seja através de segregação étnica ou racial e, 

principalmente, econômica e social (GOTTDIENER; HUTCHISON, 2011, p.382). 

Outra nova abordagem para os Estudos Urbanos advém do que Theodore, Peck e Brenner (2011, 

p.21) denominam como ―urbanismo neoliberal‖. Estes autores lembram que o espaço urbano teve 

um ―importante papel estratégico‖ no que qualificam como sucessivas ondas de 

neoliberalização. Esta política de um urbanismo neoliberal que terá vários ―urbanistas‖ 

defendendo uma visão mais liberal, advogando, por exemplo, como propaga Glaeser que, assim 

como para as empresas ―é bem melhor a concorrência, e para as cidades também é melhor 

encontrar suas próprias vantagens competitivas‖ (GLAESER, 2011, p. 247). Complementando esta 

ideia de ―gestão empresarial da cidade‖ o autor lembra que a função de ajudar pessoas pobres 

é função do governo, entretanto ressalvando que ―o mesmo não é verdade quando se trata de 

ajudar lugares pobres ou empresas mal administradas‖ (GLAESER, 2011, p. 247), concluindo que ―o 

mundo seria mais produtivo e mais justo se nossas políticas fossem mais neutras em termos de 

espaço‖ (GLAESER, 2011, p. 248).  
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Estas ―ondas neoliberais‖ relatadas por Theodore, Peck e Brenner e defendida por teóricos como 

Glaeser, introduzem, no espaço urbano, a política de desregulamentação da economia, através 

de uma tentativa de ―desregramento‖ da cidade, que deveria auto regular-se ―pelo mercado‖ 

(THEODORE et al., 2011, p.16).  Na cidade, assim como na economia, as consequências destas 

políticas neoliberais redundarão em um incremento das desigualdades entre uma minoria rica e 

uma maioria de pobres.  

Um dos ―resultados‖ desta política neoliberal foi analisado por Neil Smith que, na década de 1990, 

estudou um problema de gentrificação em Nova York, cuja origem estava na revolta ocorrida na 

região conhecida como Lower East Side. O foco principal desta revolta era o Tompkins Square 

Park, então ocupado e utilizado como local de residência de ―sem-tetos‖ (homeless) (SMITH, 1996, 

p.3). O autor detectou que o fracasso das políticas ―liberais‖ e o fim do boom financeiro dos anos 

1980 associados a políticas públicas de maior ―repressão‖ a minorias e a pressões do mercado 

imobiliário levaram à adoção de políticas públicas que Smith (1996, p.207) qualificou como 

claramente gentrificadoras redundando naquilo que denomina como ―Cidade Revanchista‖ que, 

entre outras consequências, provocava em frequentes ataques a ―sem-teto‖ e gays nas ruas.

Neste início de século XXI discute-se (e escreve-se) muito sobre o fato de que o surgimento e 

crescimento de novas tecnologias e do que se denomina ―nova sociedade‖ da informação, 

resultaria em um declínio da importância da geografia e do espaço, tendo como consequência, 

em última instância, o questionamento das estruturas físicas da metrópole. Esta nova discussão 

que Gottdiener e Hutchison (2011, p.387) denominam de ciberespaço funda-se, segundo estes 

autores, no fato de que este declínio da esfera pública advém do fato do crescente tempo 

dedicado pelas pessoas a permanecer conectadas on-line, seja através das chamadas redes 

sociais, seja através de compras através de shoppings virtuais, para estudos, jogos on-line ou 

mesmo simples ―navegação‖ em buscas diversas e mesmo para simples diversão72. 

Para Boyer (1995, p.14) ciberespaço ou ciber-cidade (CyberCities, como designa a autora) é uma 

grande megalópole sem centro, tanto uma cidade espraiada como uma selva urbana, ou seja, 

uma desajeitada mistura de distopia urbana e ciberespaço, isto é ―uma mudança na realidade 

do tempo e lugar no interior de uma matriz imaginária de rede de computadores eletronicamente 

ligados em lugares distantes ao redor do globo que se comunicam multilinearmente e não 

sequencialmente com vastas montagens de informações armazenadas em códigos eletrônicos‖ 

(BOYER, 1995, p.14).  

Manuel Castells (2001a, 1999, 2009) descreve a sociedade contemporânea como uma economia 

de informação onde a estrutura global do sistema mundial baseia-se numa lógica de fluxo, 

72 Liebowitz e Zentner (2010) estudam o impacto que o uso da Internet tem sobre a tradicional e também principal 
atividade de recreação e diversão norte-americana: assistir televisão. Esta mudança implicou, nos últimos anos, em 
drástica redução em sua audiência, que, dizem os autores, tende a aumentar com o tempo, especialmente porque os 
grupos etários mais velhos vêm adquirindo mais experiência além da própria oferta, na Web, de novas oportunidades de 
lazer. 
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conectividade, redes e nós. As principais atividades da economia global estão ligadas em tempo 

real, e o horário de trabalho diário é agora em escala planetária. Castells (2001a, p.116) introduz a 

discussão de ―comunidades virtuais‖ baseadas em comunicação on-line. Estas seriam a 

culminância de um processo histórico de separação entre localidade e sociabilidade na 

formação de comunidades baseados em novos padrões de relações sociais que substituiriam 

tradicionais formas de interação humana territorialmente vinculadas.  

O campo de estudos em Estudos Urbanos é vasto e destaca-se como as demais Ciências Sociais e 

Humanas com publicação de livros, entretanto, observa-se a crescente produção de artigos de 

periódicos divulgados através da internet.  

5.3 - O CAMPO CIENTÍFICO DE PESQUISA ACADÊMICA EM URBANISMO NO BRASIL 

5.3.1 - O campo do urbanismo no Brasil: introdução à discussão 

Na análise que se fará do campo científico e de pesquisa em urbanismo no Brasil, optou-se por 

utilizar como instrumento a estrutura acadêmica de pós-graduação, os grupos de pesquisa 

constituídos neste campo e sua produção escrita e difundida em periódicos. Para a produção 

escrita optou-se por se analisar a produção de artigos publicados em periódicos acadêmicos 

tanto nacionais como internacionais.  

Embora exista um senso comum de que a produção acadêmica nas áreas das ciências sociais 

aplicadas se daria principalmente através da publicação de livros, vários fatores induziram à 

decisão de optar-se por centrar o objeto de análise na produção de artigos não se analisando a 

produção de livros. Entre estes fatores destacam-se: 

- Artigos publicados em periódicos acadêmicos significam que, em princípio, passaram por análise 

e revisões por pares (peer-review); 

- Acessibilidade: artigos publicados em periódicos têm acesso on-line através de sites que 

disponibilizam seu conteúdo integral, seja através de acesso livre (open acess), acesso através de 

portais (por exemplo, Portal de Periódicos Capes), ou através de assinaturas; 

- Embora existam critérios de análise de livros por pares, como o estabelecido pelo CTC-ES da 

Capes (CAPES, 2009), este ainda não se encontrava, quando da elaboração da presente tese, 

em efetivo funcionamento73. Por outro lado, como advertem Martin et al. (2010, p.3, 5) este é um 

critério de difícil implementação, análise e mensuração, entre outros fatores pelo fato de que em 

livro não existe a possibilidade de uma revisão anônima (blind review). 

73 Foram feitas pesquisas procurando informações sobre a avaliação de livros, mas a única informação foi obtida através 
de nota publicada no site da Capes (NOVAIS, 2013) que informava sobre uma segunda utilização dos critérios de 
classificação de livros sem que se obtivesse links para eventuais listas destes eventuais livros classificados.
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Por outro lado, através de uma análise empírica feita pelo autor no ―universo‖ dos periódicos 

acadêmicos, principalmente em função de sua grande quantidade, surgiu o questionamento de 

que se não seria um senso comum de que a grande produção nas áreas de ciências sociais 

aplicadas e humanas se daria através de livros não seria uma realidade que nos últimos anos 

estaria se modificando para uma publicação através de periódicos. Entretanto, há que se 

considerar que em Ciências Sociais Aplicadas e Humanidades e  em alguns campos específicos 

das Ciências Sociais, livros ainda têm grande impacto na difusão do conhecimento, como 

enfatizam Martin et al. (2010, p.3). 

Esta reflexão está ―calcada‖ em algumas análises do meio acadêmico. Atualmente, na maioria 

das instituições acadêmicas (Universidades, Programas de Pós-Graduação) ou de instituições 

coordenadoras acadêmicas ou de pesquisa (Capes, CNPQ, por exemplo) estabeleceram-se 

como critérios  de  progressão de carreira quesitos como análise e aprovação de pesquisa, 

concessão de bolsas e, etc.,  e a ―produtividade‖ intelectual do acadêmico em publicação de 

livros,  artigos científicos, publicações em congressos.  

Este chamado ―produtivismo‖74 que tem sido muito criticado está estabelecido no Brasil, assim 

como na maioria das Universidades europeias e norte-americanas. Como via de regra a 

publicação através de anais de congresso tem tido, nos últimos tempos, uma redução em sua 

importância para efeito de pontuação frente a outras formas de publicação, ou divulgação do 

trabalho científico, como publicação de livros e, principalmente na forma de artigos em 

periódicos. Em função disto, a demanda por este tipo de publicação, artigos em periódicos tem 

sido a forma mais rápida e direta de se fazer frente a esta demanda de produtividade. 

No Brasil, o aumento da oferta de recursos  públicos  por órgãos financiadores de recursos e bolsas 

de pesquisa, de um lado,  assim como da  demanda de produtividade por parte de instituições 

credenciadoras e avaliadoras como a  Capes, por outro lado, vêm criando  pressões aos 

participantes da comunidade acadêmica, em especial naquilo que atualmente vem sendo 

chamado e criticado como ―produtivismo‖ acadêmico75.  Esta forma de crítica tem sido 

expressada por acadêmicos em publicações científicas como Faria (2011, p. 1171),  Alcadipani 

(2011, p. 1177),  Freitas (2011, p. 1160) vem  ocorrendo no  Brasil.  A necessidade de aumento da 

produtividade acadêmica contemporaneamente  está  presente  também na maioria das 

Universidades europeias e norte-americanas. Como via de regra a publicação através de anais 

de congresso tem tido, nos últimos tempos, uma redução em sua importância para efeito de 

pontuação frente a outras formas de publicação, ou divulgação do trabalho científico, como 

74

75 O chamado ―produtivismo‖ acadêmico tem sido uma crítica pública por parte de vários estudiosos que propõem 
debates sobre a questão, como fazem Faria (2011, p. 1171), enquanto e Alcadipani (2011, p. 1177). O último autor  aponta 
que ―formação vem sendo cada vez mais esquecida, o objetivo é produzir, ainda que sem formação ou conteúdo‖. 
Complementando, Freitas (2011, p. 1160) lembra que o denomina como ―supervalorização da produtividade acadêmica‖ 
tem relegado a segundo plano a ―qualidade do que se produz‖.
  Este não é o número total de periódicos disponíveis no Portal de Periódicos Capes e sim a somatória de periódicos de 
todas as subáreas, isto porque existem vários periódicos que são ―lançados‖ em mais de uma subárea do conhecimento.  
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publicação de livros e, principalmente na forma de artigos em periódicos que apresentam maior 

pontuação no sistema de classificação de periódicos brasileiro, o Sistema Qualis Capes.  Mesmo 

assim, a demanda por este tipo de publicação de anais cresce por ser um formato usual à 

formação de iniciantes e orientandos de pós-graduação e pela maior rapidez de publicação 

permitindo sua conclusão no ciclo de formação discente.  Outra forma de publicar com mais 

rapidez relativamente a livros são os  artigos em periódicos,  sendo a forma mais rápida e direta de 

se fazer frente à demanda de produtividade. 

Para analisar-se a importância que este tipo de meio de divulgação poderia estar tendo na área 

das ciências sociais aplicadas e humanas, resolveu-se analisar as publicações oferecidas no Portal 

de Periódicos Capes, comparando estas duas áreas com outras com maior ou menor tradição de 

artigos em periódicos.  

Inicialmente levantou-se no Portal de Periódicos Capes o total de publicações disponibilizadas em 

cada uma das áreas e de suas respectivas subáreas (TAB. 03). A primeira ressalva a ser aqui 

destacada  é que o instrumento de análise, o Portal de Periódicos Capes  disponibiliza apenas 

uma pequena parte do ―acervo‖ de periódicos acadêmicos publicados internacionalmente. 

Assim, observa-se que em setembro de 2013, a somatória de periódicos disponíveis no portal era 

de 55.711 periódicos76. 

Esse total  de disponibilidade de periódicos informado em 2013 inclui redundâncias interáreas (o 

que significa um  volume de periódicos menor ainda  por áreas)  e em contexto internacional 

corresponde a apenas  seis centésimos (0,06% ) do que 115 universidades britânicas ofereceram 

em total  de periódicos a seus pesquisadores em 2006/2007 (WARE, MABE, 2009, p.20), isto é, uma 

oferta  total de 1.000.000 de periódicos. Observa-se assim que em seu conjunto, a comunidade 

científica de universidades brasileiras que acessam o Portal Capes  está em condições muito 

aquém de padrões  praticados internacionalmente, em termos de disponibilidade e acesso a 

publicações. 

76 Este não é o numero total de periódicos disponíveis no Portal de Periódicos Capes e sim a somatória de periódicos de 
todas as subáreas, isto porque existem vários periódicos que são ―lançados‖ em mais de uma subárea do conhecimento.
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TABELA 03
Totalização por área e subárea dos Periódicos

Periódicos disponíveis no Portal Capes para pesquisa
ÁREA DO CONHECIMENTO SUBÁREAS DO CONHECIMENTO Periódicos PERCENT.

Ciências Agrárias (1388)

Agronomia 439 0,79%
Ciência e tecnologia de alimentos 245 0,44%
Ciências Agrárias (geral) 306 0,55%
Engenharia Agrícola 74 0,13%
Medicina Veterinária 295 0,53%
Recursos Florestais e Engenharia Florestal 331 0,59%
Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca 213 0,38%
Zootecnia 142 0,25%

Ciências Ambientais (540) Ciências Ambientais Geral 540 0,97%

Ciências Biológicas (4.148)

Anatomia, Embriologia 105 0,19%
Bioquímica, Biofísica 1.087 1,95%
Botânica 489 0,88%
Citologia e Biologia Celular, Histologia 739 1,33%
Ciências Biológicas (geral) 932 1,67%
Ecologia 438 0,79%
Farmacologia, toxicologia 703 1,26%
Fisiologia 326 0,59%
Genética 739 1,33%
Imunologia 294 0,53%
Microbiologia 738 1,32%
Neurofifiologia, Neuropsicofarmacologia 466 0,84%
Parasitologia 70 0,13%
Zoologia 592 1,06%

Ciências da Saúde (7.020)

Ciências da Saúde (geral) 616 1,11%
Educação Física e Esportes 489 0,88%
Enfermagem 440 0,79%
Farmácia 376 0,67%
Fisioterapia e Terapia Ocupacional 192 0,34%
Fonoaudiologia 58 0,10%
Medicina (geral) 1.627 2,92%
Medicina Alergologia e Imunologia Clínica 280 0,50%
Medicina Anatomia Patológica, Patol. Clínica Laboratorial 275 0,49%
Medicina Anestesiológica 119 0,21%
Medicina Cardiologia, Doenças Cardiovasculares 498 0,89%
Medicina Cirurgia 579 1,04%
Medicina Dermatologia 175 0,31%
Medicina Doenças Infecciosas e Parasitárias 442 0,79%
Medicina Endocrinologia 343 0,62%
Medicina Fisiatria, Medicina Física, Reabilitação 219 0,39%
Medicina Gastroenterologia 293 0,53%
Medicina Geriatria, Gerontologia 131 0,24%
Medicina Ginecologia e Obstetrícia 391 0,70%
Medicina Hematologia 195 0,35%
Medicina Legal 174 0,31%
Medicina Nefrologia, Urologia 321 0,58%
Medicina Neurologia 805 1,44%
Medicina Oftalmologia 165 0,30%
Medicina Oncologia 469 0,84%
Medicina Ortopedia 255 0,46%
Medicina Otorrinolaringologia 199 0,36%
Medicina Pediatria 349 0,63%
Medicina Pneumologia 256 0,46%
Medicina Psiquiatria 854 1,53%
Medicina Radiologia, Nuclear, Diagnóstico por imagem 335 0,60%
Medicina Reumatologia 140 0,25%
Nutrição 234 0,42%
Odontologia 396 0,71%
Saúde Coletiva 665 1,19%

Ciências Exatas e da Terra (5.396)

Astronomia e Astrofísica 181 0,32%
Ciência da Computação 1.955 3,51%
Ciências Exatas e da Terra (geral) 208 0,37%
Física 1.223 2,20%
Geociências, Meteorologia 814 1,46%
Matemática 905 1,62%
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Oceanografia 431 0,77%
Probabilidade e Estatística 320 0,57%
Química 1.059 1,90%

Ciências Humanas (6.179)

Antropologia 878 1,58%
Arqueologia 145 0,26%
Ciência Política 1.280 2,30%
Ciências Humanas (geral) 327 0,59%
Educação 1.356 2,43%
Ensino de Ciências e Matemática 106 0,19%
Filosofia 496 0,89%
Geografia 730 1,31%
História 970 1,74%
Psicologia 1.750 3,14%
Sociologia 1.734 3,11%
Teologia e Religião 384 0,69%

Ciências Sociais Aplicadas (4.887)

Administração Empresas, Adm. Pública e Contabilidade 2.000 3,59%
Arquitetura e Urbanismo 250 0,45%
Ciência da Informação 394 0,71%
Ciências Sociais Aplicadas (geral) 249 0,45%
Comunicação 344 0,62%
Demografia 171 0,31%
Desenho Industrial 63 0,11%
Direito 981 1,76%
Economia 1.527 2,74%
Economia Doméstica 9 0,02%
Museologia 22 0,04%
Planejamento Urbano e Regional 143 0,26%
Serviço Social 308 0,55%
Turismo 59 0,11%

Engenharias (3.434)

Energia 207 0,37%
Engenharia Aeroespacial 135 0,24%
Engenharia Biomédica 216 0,39%
Engenharia Civil 299 0,54%
Engenharia Elétrica, Eletrônica, telecomunicações 987 1,77%
Engenharia Mecânica, Térmica, Mecânica dos Sólidos 445 0,80%
Engenharia Naval e Oceânica 75 0,13%
Engenharia Nuclear 82 0,15%
Engenharia Química 994 1,78%
Engenharia Sanitária 286 0,51%
Engenharia de Materiais e Metalúrgica 767 1,38%
Engenharia de Minas 98 0,18%
Engenharia de Produção, Higiene e Segurança Trabalho 291 0,52%
Engenharia de Transportes 121 0,22%
Engenharias (geral) 347 0,62%

Linguística, Letras e Artes (1.906)

Artes 784 1,41%
Linguística 444 0,80%
Linguística, Letras e Artes (geral) 101 0,18%
Línguas e Literatura 1.140 2,05%

Multidisciplinar (462) Todas as Subáreas do Conhecimento 462 0,83%
Total de periódicos 55.711 100,00%

Legenda: no campo área do Conhecimento - Área do conhecimento (total de periódicos da área)
Fonte: Capes (2013h)

Analisando-se exclusivamente as chamadas grandes áreas em relação à somatória de periódicos 

totais das subáreas de cada uma das áreas (TAB. 04) observa-se que as Ciências da Saúde, são as 

que apresentavam o maior número de periódicos disponíveis, 13.355, correspondentes a 23,97% 

do total de periódicos. Esta área, assim como a chamadas ―ciências duras‖ (Ciências Exatas e da 

Terra) e as Ciências Biológicas são aquelas  para as quais, tradicionalmente,  os artigos 

acadêmicos são o principal meio de divulgação (HICKS, 2004; 2006). Entretanto, observa-se que, 

as ciências humanas eram as que ofereciam o segundo maior número de periódicos com 10.156 

periódicos (18,23%), seguido das Ciências Biológicas com 7.718 periódicos (13,85%) e das Ciências 

Exatas e da Terra que disponibilizava 7.096 periódicos (12,74%). Para as Ciências Sociais Aplicadas 
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estavam disponíveis 6.520 periódicos (11,70%). Quando se analisa  as duas áreas em conjunto, 

Ciências Sociais Aplicadas e  Ciências Humanas,  observa-se que elas perfaziam um total de 

16.676 que correspondiam a um percentual de 29,93% dos periódicos de todas as áreas, ou seja, 

pouco menos de um terço do total. 

TABELA 04
Total de Periódicos por área do Conhecimento disponíveis no 

Portal de Periódicos Capes
Área do Conhecimento Nº Periódicos Percentual

Ciências Agrárias 2.045 3,67%
Ciências Ambientais 540 0,97%
Ciências Biológicas 7.718 13,85%
Ciências da Saúde 13.355 23,97%
Ciências Exatas e da Terra 7.096 12,74%
Ciências Humanas 10.156 18,23%
Ciências Sociais Aplicadas 6.520 11,70%
Engenharias 5.350 9,60%
Linguística, Letras e Artes 2.469 4,43%
Multidisciplinar 462 0,83%

Total 55.711 100,00%
Fonte: Capes (2013h)

Quando se exclui as duplicidades de periódicos interáreas e utiliza-se apenas as totalizações de 

cada uma das áreas, conforme dados da Capes (2013h) conforme e detalhado na tabela 05, 

algumas alterações são notadas em relação à análise anterior. Enquanto nas duas primeiras 

colocações em número de periódicos não apresentaram alterações, com as Ciências da Saúde 

disponibilizando o maior número de periódicos com 7.020 (19,85%), seguida das Ciências Humanas 

com 6.179 (17,47%). A seguir apareciam, pela ordem decrescente: Ciências Exatas e da Terra com 

5.396 (15,26%) seguida pelas Ciências Sociais Aplicadas com 4.887 (13,82%) e, em seguida, pelas 

Ciências Biológicas com 4.148 (11,73%). No caso da tabela 05, as duas áreas Ciências Humanas e 

Ciências Sociais Aplicadas totalizavam 11.066 periódicos correspondentes a 31,29%, percentual 

superior ao da primeira análise, igualmente muito próximo a cerca de um terço do total de 

periódicos oferecidos pelo Portal para a pesquisa. 

TABELA 05
Total de Periódicos por área do Conhecimento disponíveis no 

Portal de Periódicos Capes excluídas as duplicidades das 
subáreas

Área do Conhecimento Nº Periódicos Percentual
Ciências Agrárias 1388 3,93%
Ciências Ambientais 540 1,53%
Ciências Biológicas 4.148 11,73%
Ciências da Saúde 7.020 19,85%
Ciências Exatas e da Terra 5.396 15,26%
Ciências Humanas 6.179 17,47%
Ciências Sociais Aplicadas 4.887 13,82%
Engenharias 3.434 9,71%
Linguística, Letras e Artes 1.906 5,39%
Multidisciplinar 462 1,31%

Total 35.360 100,00%
Fonte: Capes (2013h)

Embora estes números sejam significativos, algumas ressalvas precisam ser feitas. A primeira é que 

a seleção de periódicos escolhidos para que se faça a assinatura, bem como aqueles de acesso 
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aberto são feitas a partir de análise de conselho interno da Capes (Conselho Consultivo do 

Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos - Paap) e da comunidade acadêmica, através de 

critérios não muito claros ou definidos e, por vezes, com possibilidades de inserção ―em aberto‖77

que podem, eventualmente, ser influenciados pelos interesses acadêmicos dos membros do 

conselho (CAPES, 2013d). A segunda é de que existem vários periódicos que são lançados em 

―duplicidade‖, isto é, podem ser disponibilizados simultaneamente em áreas distintas, como, por 

exemplo, estar disponível tanto em Ciências da Saúde quanto em Ciências Biológicas. Um terceiro 

ponto é que se utilizou como instrumento de análise, o Portal de Periódicos Capes que 

disponibiliza uma pequena parte do ―acervo‖ de periódicos acadêmicos publicados 

internacionalmente78.  

Feitas estas considerações iniciais algumas inferências podem ser feitas. Embora se mantenha o 

senso comum de que a grande produção nas Ciências Sociais Aplicadas seria através de livros, 

embora tal assertiva seja de difícil comprovação, visto que não existe uma mensuração do 

quantum desta produção de livros, como de resto, a mesma afirmação se pode fazer sobre o 

total de periódicos existentes na área, pode-se, entretanto, afirmar que o número de periódicos é 

expressivo. Este número de periódicos significa que existe uma produção de artigos que possibilita 

a sua manutenção. 

Quando se considera ainda a ―espera‖ entre a submissão de um artigo, sua aprovação e 

posterior publicação, com demora entre aceite e publicação, em média de 6 meses, pode-se 

igualmente fazer a ilação de  que certo nível de  ―demanda reprimida‖ seria aceitável. Com um 

total de 16.676 periódicos (TAB. 06) e considerando que, em geral, os periódicos tenham 

periodicidade quadrimestral79 com publicação média de 10 artigos por edição, obtém-se uma 

estimativa de cerca de 667.040 artigos publicados anualmente nestas duas ―grandes áreas‖, de 

Ciências Sociais Aplicadas e de Ciências Humanas. 

77 Segundo dados do Portal de Periódicos Capes: ―As sugestões de novas assinaturas enviadas à Capes são analisadas 
pelos Coordenadores de Área de Capes, pelo Conselho Consultivo do Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos 
(Paap) e pela comunidade acadêmica usuária do Portal. As análises levam em consideração os seguintes critérios: Cursos 
de pós-graduação na área no País: número de cursos, avaliações recebidas, número de professores e de alunos, 
produtividade e outras características; Número de títulos disponíveis no Portal sobre o assunto e total de consultas destes 
títulos; Número de títulos disponíveis no Portal sobre o assunto em relação às demais áreas representadas; Fator de impacto 
da publicação, conforme o Journal Citation Reports do Institute for Scientific Information (ISI); Número de indicações do 
título; Disponibilidade de recursos financeiros por parte da Capes; Viabilidade de formalização de contrato com o 
fornecedor; e, Outros fatores que possam interferir na seleção do título‖(CAPES, 2013d). 
78 Não existem dados tabulados sobre o total de periódicos acadêmicos publicados em setembro de 2013. Como 
exemplo da quantidade, Ware e Mabe (2009, p. 20) em pesquisa feita junto a 115 universidades britânicas, informam que 
estas instituições no ano letivo de 2006/2007 assinavam cerca de 1.000.000 de títulos de periódicos.
79 Durante as etapas de realização da pesquisa, observou-se que esta é a periodicidade mais frequente, embora, em 
função da redução de custos possibilitada pela publicação eletrônica exista uma significativa parcela com frequência 
mensal ou bimensal, em contraposição existe ainda parcial significativa com frequência semestral.
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TABELA 06
Totalização por área e subárea dos Periódicos

Periódicos disponíveis no Portal Capes para pesquisa
ÁREA DO CONHECIMENTO SUBÁREAS DO CONHECIMENTO Periódicos PERCENT.

Ciências Humanas (6.179)

Antropologia 878 5,27%
Arqueologia 145 0,87%
Ciência Política 1.280 7,68%
Ciências Humanas (geral) 327 1,96%
Educação 1.356 8,13%
Ensino de Ciências e Matemática 106 0,64%
Filosofia 496 2,97%
Geografia 730 4,38%
História 970 5,82%
Psicologia 1.750 10,49%
Sociologia 1.734 10,40%
Teologia e Religião 384 2,30%

Ciências Sociais Aplicadas (4.887)

Administração Empresas, Adm. Pública e 
Contabilidade 2.000 11,99%

Arquitetura e Urbanismo 250 1,50%
Ciência da Informação 394 2,36%
Ciências Sociais Aplicadas (geral) 249 1,49%
Comunicação 344 2,06%
Demografia 171 1,03%
Desenho Industrial 63 0,38%
Direito 981 5,88%
Economia 1.527 9,16%
Economia Doméstica 9 0,05%
Museologia 22 0,13%
Planejamento Urbano e Regional 143 0,86%
Serviço Social 308 1,85%
Turismo 59 0,35%

‗ 16.676 100,00%
Legenda: no campo área do Conhecimento - Área do conhecimento (total de periódicos da área)
Fonte: Capes (2013h)

Ao analisar apenas a área das Ciências Sociais Aplicadas, que, no Portal Capes, disponibilizava 

6.520 periódicos (TAB. 07) e aplicando-se a mesma metodologia aplicada no anteriormente, 

obtém-se estimativa de cerca de 260.800 artigos publicados anualmente. 

TABELA 07
Totalização por área e subárea dos Periódicos

Periódicos disponíveis no Portal Capes para pesquisa
ÁREA DO CONHECIMENTO SUBÁREAS DO CONHECIMENTO Periódicos PERCENT.

Ciências Sociais Aplicadas (4.887)

Administração Empresas, Adm. Pública e 
Contabilidade 2.000 30,67%

Arquitetura e Urbanismo 250 3,83%
Ciência da Informação 394 6,04%
Ciências Sociais Aplicadas (geral) 249 3,82%
Comunicação 344 5,28%
Demografia 171 2,62%
Desenho Industrial 63 0,97%
Direito 981 15,06%
Economia 1.527 23,42%
Economia Doméstica 9 0,14%
Museologia 22 0,34%
Planejamento Urbano e Regional 143 2,19%
Serviço Social 308 4,72%
Turismo 59 0,90%

Total de periódicos 6.520 100,00%
Legenda: no campo área do Conhecimento - Área do conhecimento (total de periódicos da área)
Fonte: Capes (2013h)
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Feitas estas observações e considerada a dificuldade de se mensurar tanto o universo de 

produção de livros nestas áreas, assim como de periódicos, considera-se difícil a sustentar-se o 

senso comum de que o ―grosso‖ da produção nestas áreas seria concretizado através de livros. 

Em contraposição, seria uma precipitação afirmar-se que o mais importante meio de divulgação 

seria através de artigos publicados em periódicos acadêmicos. O que se pode inferir, com alto 

grau de probabilidade de confirmação numérica é que a produção de artigos tem importância 

significativa no processo de divulgação de conhecimento, no mínimo em um mesmo nível que o 

de livros, ajudada pela facilidade e acessibilidade possibilidade pela publicação on-line de 

periódicos. 

5.3.2 - O campo do urbanismo no Brasil: a Academia 

Analisar-se o Campo Científico Estudos Urbanos no Brasil, compreende, entre outras, a análise dos 

programas de pós-graduação mais diretamente associados à área. Por ser intrinsecamente 

multidisciplinar, o urbanismo que em princípio se enquadra de forma mais direta nas Ciências 

Sociais Aplicadas de uma forma mais direta nas subáreas de Arquitetura e Urbanismo e 

Planejamento Urbano e Regional, também participando deste campo, porém de forma em geral 

mais indireta contribuem a Demografia, Economia e Direito. Outra área que também ajuda a 

compor o Campo Científico dos Estudos Urbanos são as Ciências Humanas, principalmente 

através da Geografia, também contribuem para a conformação deste campo a Antropologia, as 

Ciências Políticas, a História e a Sociologia. 

A chamada grande área de Ciências Sociais Aplicadas no Brasil era, em 2013, composta por 631 

cursos de pós-graduação (TAB. 08), dos quais 90 nas duas áreas mais específicas do Campo 

Arquitetura e Urbanismo (48 cursos) e Planejamento Urbano e Regional (42 cursos), as demais 

áreas contributivas ofereciam 200 cursos. 

TABELA 08
Mestrados/Doutorados Reconhecidos - Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas

Área (Área de Avaliação) Programas e Cursos de pós-graduação Totais Cursos de pós-graduação
Total M D F M/D Total M D F

Administração 132 37 2 55 38 170 75 40 55
Arquitetura e Urbanismo 33 14 0 4 15 48 29 15 4
Ciência da Informação 15 3 0 4 8 23 11 8 4
Comunicação 44 23 0 1 20 64 43 20 1
Demografia 4 2 0 0 2 6 4 2 0
Desenho Industrial 17 6 0 3 8 25 14 8 3
Direito 84 53 0 1 30 114 83 30 1
Economia 57 19 0 15 23 80 42 23 15
Economia Doméstica 1 1 0 0 0 1 1 0 0
Museologia 3 2 0 0 1 4 3 1 0
Planejamento Urbano e Regional 32 14 0 8 10 42 24 10 8
Serviço Social 32 18 0 0 14 46 32 14 0
Turismo 7 4 0 2 1 8 5 1 2

Brasil 461 196 2 93 170 631 366 172 93
Legenda: M - Mestrado Acadêmico; D - Doutorado; F - Mestrado Profissional; M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado
Fonte: Capes (2013f)
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A chamada grande área de Ciências Humanas no Brasil, oferecia, em 2013, 782 cursos de pós-

graduação (TAB. 09), dos quais 81 na área de Geografia, as demais áreas contributivas ofereciam 

277 cursos. 

TABELA 09
Mestrados/Doutorados Reconhecidos - Grande Área: Ciências Humanas

Área (Área de Avaliação) Programas e Cursos de pós-graduação Totais Cursos de pós-graduação
Total M D F M/D Total M D F

Antropologia 22 9 0 0 13 35 22 13 0
Arqueologia 4 1 0 0 3 7 4 3 0
Ciência Política 37 14 0 6 17 54 31 17 6
Educação 147 59 0 26 62 209 121 62 26
Filosofia 42 21 1 0 20 62 41 21 0
Geografia 53 23 0 2 28 81 51 28 2
História 71 30 1 9 31 102 61 32 9
Psicologia 73 24 0 2 47 120 71 47 2
Sociologia 54 18 1 3 32 86 50 33 3
Teologia 19 9 0 3 7 26 16 7 3

Brasil 522 208 3 51 260 782 468 263 51
Legenda: M - Mestrado Acadêmico; D - Doutorado; F - Mestrado Profissional; M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado
Fonte: Capes (2013e)

Nesta análise preliminar, no Campo Científico Estudos Urbanos no Brasil, eram oferecidos um total 

de 171 cursos de pós-graduação nas três áreas mais específicas do Campo Arquitetura e 

Urbanismo (48 cursos), Planejamento Urbano e Regional (42 cursos) e Geografia (81 cursos). A 

estes se acrescentam os 477 cursos das áreas correlatas. Embora possa parecer um campo 

bastante robusto, com 648 cursos, este número certamente está longe de refletir a realidade, visto 

que na maioria dos programas das áreas correlatas a questão urbana não está incluída nas linhas 

de pesquisa e, mesmo nas três áreas mais específicas, encontram-se programas mais ligados a 

Desenvolvimento regional ou gestão de políticas públicas (TAB. 10) ou de arquitetura ou de 

conservação e restauração (TAB. 11) ou de geografia focada no tratamento da informação 

espacial (TAB. 12). 
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TABELA 10
Relação de Cursos Recomendados e Reconhecidos - Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas

Área: Planejamento Urbano e Regional

PROGRAMA IES UF NOTA
M D F 

Desenvolvimento e Meio Ambiente Urbano UNAMA PA 3 - -
Desenvolvimento e Planejamento Territorial PUC-GOIÁS GO 3 - -
Desenvolvimento Regional ALFA GO - - 3
Desenvolvimento Regional INESP MG - - 3
Desenvolvimento Regional UEPB PB 3 - -
Desenvolvimento Regional UTFPR PR 3 - -
Desenvolvimento Regional UNISC RS 4 4 -
Desenvolvimento Regional FACCAT RS 3 - -
Desenvolvimento Regional FURB SC 4 4 -
Desenvolvimento Regional UNC SC 3 - -
Desenvolvimento Regional UFT TO 3 - -
Desenvolvimento Regional da Amazônia UFRR RR 3 - -
Desenvolvimento Regional e Agronegócio UNIOESTE PR 4 4 -
Desenvolvimento Regional e Urbano UNIFACS BA 4 4 -
Desenvolvimento Socioespacial e Regional UEMA MA 3 - -
Desenvolvimento Territorial e Políticas Públicas UFRRJ RJ 3 - -
Desenvolvimento Urbano UFPE PE 5 5 -
Estudos Urbanos e Regionais UFRN RN 3 - -
Gestão de Políticas Públicas UFT TO - - 3
Gestão Urbana PUC/PR PR 4 4 -
Mestrado Integrado em Desenvolvimento Regional UNIFAP AP 3 - -
Planejamento Ambiental UCSAL BA - - 3
Planejamento e Desenvolvimento Regional UNITAU SP 3 - -
Planejamento e Gestão do Território UFABC SP 4 4 -
Planejamento e Governança Pública UTFPR PR - - 3
Planejamento Regional e Gestão da Cidade UCAM RJ - - 4
Planejamento Territorial e Desenvolvimento Social UCSAL BA 4 4 -
Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental UDESC SC - - 3
Planejamento Urbano e Regional UFRJ RJ 6 6 -
Planejamento Urbano e Regional UFRGS RS 5 5 -
Planejamento Urbano e Regional UNIVAP SP 3 - -
Políticas Sociais e Dinâmicas Regionais UNOCHAPECÓ SC - - 3
Legenda: M - Mestrado Acadêmico; D - Doutorado; F - Mestrado Profissional; M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado; * nota 
avaliação trienal 2007; IES - Instituição de ensino superior; UF - unidade da federação (estado)
Fonte: Capes (2013m)

Em uma análise inicial, das designações dos programas de pós-graduação em Planejamento 

Urbano e Regional observa-se (TAB. 10) que dos 32 programas relacionados, apenas 8, ou seja 25% 

teriam em suas intenções explicitas de linha de pesquisa relacionadas diretamente à questão 

urbana.  Não se pode negar que gestão de políticas públicas ou do território e mesmo questões 

relacionadas ao desenvolvimento regional, sócio espacial ou sócio ambiental, também 

perpassariam pela questão urbana,  
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TABELA 11
Relação de Cursos Recomendados e Reconhecidos - Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas

Área: Arquitetura e Urbanismo

PROGRAMA IES UF NOTA
M D F 

Ambiente Construído UFJF MG 3 - -
Arquitetura UFMG MG 5 5 -
Arquitetura UFRJ RJ 5 5 -
Arquitetura UFRJ RJ - - 3
Arquitetura PUC-RIO RJ 3 - -
Arquitetura UFRGS RS 5 5 -
Arquitetura e Urbanismo UFRN RN 4 4 -
Arquitetura e Urbanismo UFBA BA 5 5 -
Arquitetura e Urbanismo UNB DF 4 4 -
Arquitetura e Urbanismo UFES ES 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFV MG 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFU MG 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFPA PA 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFPB/J.P. PB 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFF RJ 4 4 -
Arquitetura e Urbanismo UFRN RN - - 3
Arquitetura e Urbanismo UFPEL RS 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UNIRITTER RS 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UFSC SC 4 4 -
Arquitetura e Urbanismo USP SP 6 6 -
Arquitetura e Urbanismo USP/SC SP 5 5 -
Arquitetura e Urbanismo UNESP/BAU SP 3 - -
Arquitetura e Urbanismo UPM SP 4 4 -
Arquitetura e Urbanismo USJT SP 3 - -
Arquitetura Paisagística UFRJ RJ - - 3
Arquitetura, Tecnologia e Cidade UNICAMP SP 4 4 -
Conservação e Restauração UFBA BA - - 5
Dinâmica do Espaço Habitado UFAL AL 4 4 -
Metodologia de Projeto (UEM - UEL) UEM PR 3 - -
Projeto e Cidade UFG GO 3 - -
Urbanismo UFRJ RJ 6 6 -
Urbanismo PUCCAMP SP 4 4 -
Urbanismo, História e Arquitetura da Cidade UFSC SC 3 - -
Legenda: M - Mestrado Acadêmico; D - Doutorado; F - Mestrado Profissional; M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado; * nota 
avaliação trienal 2007; IES - Instituição de ensino superior; UF - unidade da federação (estado)
Fonte: Capes (2013l)
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TABELA 12
Relação de Cursos Recomendados e Reconhecidos - Grande Área: Ciências Humanas

Área: Geografia

PROGRAMA IES UF NOTA
M D F 

Desenvolvimento Territorial na América Latina e Caribe UNESP SP 3 - -
Geografia UFAM AM 3 - -
Geografia UFBA BA 4 4 -
Geografia UFC CE 4 4 -
Geografia UECE CE 4 4 -
Geografia UVA-CE CE 3 - -
Geografia UNB DF 4 4 -
Geografia UFES ES 3 - -
Geografia UFG GO 5 5 -
Geografia UFMG MG 5 5 -
Geografia UFJF MG 3 - -
Geografia UFU MG 5 5 -
Geografia UFMS MS 3 - -
Geografia UFGD MS 3 4 -
Geografia UFMT MT 3 - -
Geografia UFMT MT 3 - -
Geografia UFPA PA 3 - -
Geografia UFPB/J.P. PB 4 4 -
Geografia UFPE PE 5 5 -
Geografia FUFPI PI 3 - -
Geografia UFPR PR 5 5 -
Geografia UEL PR 4 4 -
Geografia UEM PR 4 4 -
Geografia UEPG PR 4 4 -
Geografia UNICENTRO PR 3 - -
Geografia UNIOESTE PR 3 - -
Geografia UNIOESTE PR 3 - -
Geografia UFRJ RJ 7 7 -
Geografia UFF RJ 6 6 -
Geografia UERJ RJ 4 4 -
Geografia UERJ RJ 3 - -
Geografia PUC-RIO RJ 3 - -
Geografia UFRN RN 4 4 -
Geografia UNIR RO 3 - -
Geografia UFRR RR 3 - -
Geografia UFRGS RS 5 5 -
Geografia UFSM RS 4 4 -
Geografia UFPEL RS 3 - -
Geografia FURG RS 3 - -
Geografia UFSC SC 4 4 -
Geografia FUFSE SE 4 4 -
Geografia UNICAMP SP 5 5 -
Geografia UNESP/PP SP 7 7 -
Geografia UNESP/PP SP - - 3
Geografia UNESP/RC SP 5 5 -
Geografia PUC/SP SP 3 - -
Geografia UFT TO 3 - -
Geografia ( Campus Catalão ) UFG GO 3 - -
Geografia ( Campus Jatai ) UFG GO 3 - -
Geografia (Geografia Física) USP SP 5 5 -
Geografia (Geografia Humana) USP SP 7 7 -
Geografia - Tratamento da Informação Espacial PUC/MG MG 5 5 -
Planejamento Territorial UEFS BA - - 3
Desenvolvimento Territorial na América Latina e Caribe UNESP SP 3 - -
Geografia UFAM AM 3 - -
Geografia UFBA BA 4 4 -
Geografia UFC CE 4 4 -
Geografia UECE CE 4 4 -
Geografia UVA-CE CE 3 - -
Geografia UNB DF 4 4 -
Geografia UFES ES 3 - -
Geografia UFG GO 5 5 -
Geografia UFMG MG 5 5 -
Legenda: M - Mestrado Acadêmico; D - Doutorado; F - Mestrado Profissional; M/D - Mestrado Acadêmico/Doutorado; * nota 
avaliação trienal 2007; IES - Instituição de ensino superior; UF - unidade da federação (estado)
Fonte: Capes (2013k)
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A que se considerar ainda a própria estrutura dos cursos de graduação. Esta visão de um 

profissional ―guarda-chuva‖ que poderia desenvolver-se nestes dois campos, demonstra-se 

anacrônica, pelas próprias complexidades que cada uma das profissões hoje demandam. Pode-

se, por exemplo, questionar até que ponto um Arquiteto, que vá atuar com planejamento urbano, 

possa lidar com questões complexas como aquelas postas pelo planejamento urbano se lhe 

faltam conhecimentos de, por exemplo, estatística, saneamento ambiental, meio-ambiente ou 

engenharia de trânsito?  

5.3.3 - O campo do urbanismo no Brasil:  os grupos de pesquisa 

Quanto à utilização do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq como fonte de informação 

sobre os grupos de pesquisa em Estudos Urbanos  considera-se sua precisão (informação mais 

precisa existente sobre pesquisa  no Brasil) e atualização. O Diretório  foi criado em 199280 pelo 

CNPq  e resulta, de um lado, na necessidade de transparência e visibilidade sobre as práticas 

científicas públicas no Brasil, assim como das necessidades de registro e censo bianual de grupos 

de pesquisa em atividade no país em todas as áreas científicas para fins de avaliação e 

elaboração de políticas de ciência e tecnologia. O Diretório contém, informações sobre os 

recursos humanos constituintes dos grupos (pesquisadores, estudantes e técnicos), as linhas de 

pesquisa em andamento, as especialidades do conhecimento, os setores de aplicação 

envolvidos, a produção científica e tecnológica realizada e a estatísticas de ocorrência  e  

informações básicas sobre padrões de interação com o setor produtivo empresarial / privado 

(quanto existente tal  interação). Além disso, cada grupo é situado no espaço (região, UF e 

instituição) e no tempo. Os grupos de pesquisa inventariados estão localizados em universidades, 

instituições isoladas de ensino superior, institutos de pesquisa científica, institutos tecnológicos e 

laboratórios de pesquisa e desenvolvimento de empresas estatais ou ex-estatais. Os 

levantamentos não incluem os grupos localizados nas empresas do setor produtivo. 

A utilização do grupo de pesquisa com fonte de informação sobre o campo revela-se importante, 

como lembra Oliveira (2009, p.38) por permitir ―refletir  e  teorizar  sobre  suas  práticas‖ revelando 

as tendências epistemológicas da área‖.

O Campo de pesquisa em Estudos Urbanos no Brasil foi feito através do Diretório dos Grupos de 

Pesquisa (DGP-CNPq)  no Brasil organizado e mantido pelo CNPq, na base corrente (janeiro de 

2014). Decidiu-se utilizar esta base de informação por se tratar de pesquisas essencialmente de 

desenvolvidas em ambiente acadêmico como universidades, instituições isoladas de ensino 

superior, institutos de pesquisa científica, institutos tecnológicos além de incluir laboratórios de 

pesquisa e desenvolvimento de empresas estatais ou ex-estatais (CNPQ, 2014). 

80 O Diretório dos grupos de pesquisa foi criado no início dos anos 1992 (GRUPOS DE PESQUISA CNPq. Disponível 
em:<http://memoria.cnpq.br/gpesq/historico.htm> acesso em 27/01/2014).
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Para pesquisar no Diretório, escolheu-se como grande área a de Ciências Sociais Aplicadas e as 

duas áreas de grupo selecionadas foram as de Arquitetura e Urbanismo e Planejamento Urbano e 

Regional. Como a pesquisa no diretório ocorre a partir de palavras-chave, decidiu-se por palavras 

de caráter bem geral, relacionadas ao tema da tese. Foram escolhidas três palavras: urbanismo, 

urbano e cidade. Foi encontrado um total de 607 resultados, conforme apresentado na tabela 13. 

Tabela 13
Resultado de pesquisa no DGP-CNPq

Palavras-Chave Áreas TotalAU PUR
Cidade 131 46 177
Urbanismo 165 26 191
Urbano 139 100 239
Total 435 172 607
Leg.: AU-Arquitetura Urbanismo; PUR-Planejamento Urbano e Regional
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Iniciou-se então um processo de ―filtragem‖ deste resultado. A primeira seleção foi através da 

eliminação da duplicidade de resultados. Após esta seleção restaram 373 Grupos. A segunda 

seleção foi feita através da análise das denominações do grupo, isto é, aqueles que pela 

designação podia-se inferir de forma objetiva seu escopo de estudo. Entendeu-se que não 

haveria necessidade de pesquisa no diretório específico do grupo como ―APC - Atelier de 

Patrimônio Cultural - UFC‖, ―ArqTeMa - Arquitetura, Tecnologia e Materiais - USP‖, ―Design e Estudos 

Interdisciplinares - IFAL‖, ―Inovação e criatividade no ensino do design e da arquitetura - UFRGS‖ 

ou ―Sistemas Construtivos e Materiais Inovadores para Habitação de interesse social - USP‖. Após 

esta segunda ―filtragem‖ obteve-se 179 grupos. 

Em seguida procedeu-se à análise destes 179 grupos através da análise das informações de cada 

um por meio das informações contidas no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP-CNPq). Alguns 

critérios básicos foram adotados para esta exclusão: 

- Ausência de descrição dos objetivos e ou escopo do grupo de pesquisa; 

- Informações incompletas; 

- Informações imprecisas quanto aos objetivos do grupo de pesquisa; 

- Definição muito ampla e sem focos específicos quanto ao(s) objeto(s)/tema(s) da pesquisa; 

- Mais específicos de outras áreas que do tema de Estudos Urbanos; 

- ―Grupo‖ com apenas um pesquisador;

- Desatualizados: última atualização há mais de 24 meses. 

Após esta última ―filtragem‖ chegou-se a um total de 98 grupos, relacionados na tabela 14. 
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TABELA 14
Grupos de pesquisa em Estudos Urbanos no Brasil

Nome do Grupo Instituição UF NP NE NT AF Área
Arquitetura e Urbanismo UPFRS RS 16 5 0 2003 AU
Arquitetura e Urbanismo na Amazônia UNIFAP AP 15 3 1 2004 AU
As cidades no Brasil Meridional: Espaço e Tempo UFRGS RS 8 4 0 2010 AU
Avaliação de Políticas Públicas Urbanas USP SP 5 3 0 2008 PUR
Avaliação pós-ocupação da urbanização UFF RJ 7 2 0 2003 AU
Cidade e Paisagem UEM PR 5 6 0 2009 AU
Cidade, Meio Ambiente e Políticas Públicas UFPR PR 10 15 0 2002 PUR
Cidades na Amazônia UFPA PA 5 4 0 2004 AU
Cidades, Planejamento e Gestão UTFPR PR 4 4 0 2012 PUR
CiT - Cidade e Território UNIVALI SC 4 2 1 2006 PUR
Conexão Vix UFES ES 8 4 0 2005 AU
Conexões urbanas UEMA MA 6 15 0 2002 AU
Conservação Urbana e Periurbana UFPE PE 6 3 0 2009 PUR
CPCidades - Centro de Pesquisas sobre Cidades UNESP SP 2 9 0 2000 PUR
Cultura Urbanística na Tradição Clássica PUC Campinas SP 4 11 0 2002 AU
Cultura, história e urbanismo UFRJ RJ 8 9 0 2004 PUR
Culturas das cidades: arte, política e espaço público na contemporaneidade UFC CE 14 6 1 2002 PUR
Da (so)CI(e)DADE moderna à posmoderna: permanências, rupturas, conflitos USP SP 6 3 0 2005 AU
Dimensões Morfológicas do Processo de Urbanização UNB DF 13 14 1 1986 AU
Espaço Livre UFBA BA 7 8 0 1996 PUR
Espaço urbano e regional - Núcleo de Estudos UFOP MG 4 8 0 2010 AU
Espaço Urbano e Regional: Arquitetura e Cidade Ibero-Americanas UniRITTER RS 4 4 1 1999 AU
Espaços externos, clima urbano e conforto ambiental - espaços UFRJ RJ 4 2 0 2008 AU
Estudos de urbanismo em Salvador e no Brasil UCSAL BA 8 2 1 2006 AU
Estudos Urbanos UFPI PI 4 2 0 2012 AU
GATU - Grupo de Estudos da Atmosfera Climática Urbana UFAL AL 10 23 0 2010 AU
GEDUR - Grupo de Estudos em Desenvolvimento Urbano e Regional UFT TO 7 3 0 2008 PUR
GEDUR - Grupo de pesquisa em transformação de uso, ocupação e 
desenvolvimento urbano e regional UFRRJ RJ 5 4 0 2013 PUR

Gestão Democrática das Cidades UCSAL BA 2 2 0 2010 PUR
GESTAU - Gestão do Ambiente Urbanizado UFSCAR SP 6 9 0 2011 PUR
Grandes Projetos de Desenvolvimento Urbano UFF RJ 7 4 0 2002 AU
Grupo de Estudos da Forma Urbana UFT TO 5 2 0 2008 AU
Grupo de Estudos de Urbanismo Contemporâneo UFPEL RS 9 11 0 2012 AU
Grupo de Estudos do Território e de História Urbana UFRJ RJ 21 6 1 2002 PUR
Grupo de Estudos em Desenvolvimento Urbano e Arquitetura Sustentável UNISUAM RJ 6 0 0 2009 AU
Grupo de estudos em qualidade ambiental urbana UEM PR 10 10 0 2012 PUR
Grupo de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo da Região do Norte do 
Paraná UEM PR 7 4 0 2011 AU

Grupo de Pesquisa em História do Urbanismo e da Cidade UNB DF 12 10 0 2009 AU
Grupo de Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional UNIVAP SP 5 4 6 2000 PUR
Grupo de Pesquisa em Projeto de Arquitetura de Infraestruturas Urbanas 
Fluviais USP SP 6 3 1 2011 AU

Grupo de Pesquisa sobre as Cidades Contemporâneas UFRN RN 7 17 0 2011 PUR
Grupo de Planejamento Urbano Saudável UNICAMP SP 5 3 1 2012 PUR
História da Cidade e do Urbanismo UFBA BA 14 13 0 1989 AU
História da Cidade, do Território e do Urbanismo - HCUrb UFRN RN 12 10 0 2011 PUR
História, Cultura e Desenho da Cidade - CIDADHIS UFSC SC 8 9 1 1994 PUR
Infraestrutura Urbana UPF RS 7 1 2 2010 AU
Laboratório da Cidade UFS SE 7 4 0 2011 AU
Laboratório de Arquitetura e Urbanismo Social (LAUS) UFSJ MG 13 8 0 2009 AU
Laboratório de Estudos em Acessibilidade e Mobilidade Urbana UFPI PI 4 16 0 2012 AU
Laboratório de Estudos Urbanos (LeU) - Cultura Urbana e Pensamento 
Urbanístico no Brasil UFRJ RJ 9 14 1 2006 AU

Laboratório de Estudos Urbanos e Metropolitanos (LAB-URB) UFMG MG 8 13 0 2006 PUR
Laboratório Oficina Redes & Espaço - LabORE UFRJ RJ 4 6 0 1991 PUR
Laboratório Redes de Infra-Estrutura e Organização Territorial UFRJ RJ 5 4 1 1996 PUR
Laboratório Urbano UFBA BA 8 19 1 2002 AU
LABURB Laboratório de Projetos Urbanos Sustentáveis UFRJ RJ 11 10 0 1999 AU
LATTICE - Laboratório de Tecnologias de Investigação da Cidade UFPE PE 16 7 0 2002 AU
LEAUC - Laboratório de Estudos do Ambiente Urbano Contemporâneo USP SP 3 9 1 2008 AU
Meio ambiente urbano, território e novas práticas sócio-espaciais UNICAMP SP 8 0 0 2008 PUR
MEP - Morfologia dos Espaços Públicos UFAL AL 7 11 0 2004 AU
Metrópole: processos sócio espaciais e ambientais, governança 
democrática, planejamento e gestão urbanos PUC Minas MG 6 3 2 2009 AU

MOBILE-LAB - Laboratório de Políticas Integradas de Transporte, Uso do Solo e 
Gestão da Mobilidade UFRJ RJ 6 2 0 2009 PUR

Núcleo de Estudos do Estatuto da Cidade - NEST UFAL AL 5 6 4 2004 PUR
Núcleo de Estudos e Pesquisas Urbanas - NEPUR PUC/SP SP 17 6 2 1983 PUR
Núcleo de Estudos em Gestão Urbana e Políticas Públicas-NUGEPP UFPE PE 12 12 3 1993 PUR
Núcleo de Estudos em Mobilidade Urbana - NMob UFBA BA 4 2 2 2010 AU
Núcleo de Estudos Urbanos UCS RS 16 19 0 2009 PUR
Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais FURB SC 7 3 0 2007 PUR
Nucleo de tecnologia urbana UFRGS RS 8 20 2 1993 AU
NuS Urbanus UNEB BA 3 1 0 2009 AU
O Espaço arquitetônico e urbano e o território UNINOVE SP 23 34 1 2007 AU
Observatório das Metrópoles * UFRJ BR 39 6 4 1994 PUR
Paradigmas para o estudo de cidades ibero-americanas no século XXI MACKENZIE SP 7 3 0 2004 AU
Pensamento e prática na cidade contemporânea UFT TO 2 0 0 2011 AU
Pensamento Urbanístico no Brasil UFJF MG 5 4 0 2005 PUR
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Percepção ambiental e desenho urbano UFRGS RS 7 1 0 1984 PUR
Planejamento e Projeto em Espaços Urbanos e Regionais (anterior Gestão 
Urbana: Planejamento Urbano e Regional) PUC/PR PR 10 62 0 2002 PUR

Planejamento Urbano e Projeto UFV MG 11 22 0 2007 AU
Planejamento urbano e transporte UFPB PB 10 4 2 2007 PUR
Processos espaciais e sócio-ambientais: análise urbana e regional e dinâmica 
populacional UFMG MG 24 33 1 1993 PUR

Rede de Cooperação em Urbanismo em Escala Regional, Espaços Públicos e 
Ordenamento Territorial, RCORT UFF RJ 8 4 0 2010 AU

Reestruturação Produtiva, Projetos Urbanos e desenvolvimento sustentável: 
megacidades, indicadores e territórios informais MACKENZIE SP 3 0 0 2003 AU

Regulação Urbanística e Política Urbana USP SP 4 3 0 2010 PUR
Requalificação Urbana PUC Campinas SP 5 18 0 2002 AU
Salvador: transformações e permanências UCSAL BA 3 5 0 2001 PUR
SITU UNESP SP 4 15 0 2003 PUR
Território e Desenvolvimento UNICAMP SP 12 6 0 2006 PUR
Território Metropolitano: Políticas Públicas, Morfologia e Projeto UFC CE 5 1 0 2010 AU
Urbanismo Brasileiro UFRGS RS 4 6 0 1994 AU
Urbanismo Brasileiro e Iberoamericano MACKENZIE SP 7 4 1 2001 AU
Urbanismo Contemporâneo: Redes, Sistemas e Processos MACKENZIE SP 8 7 0 2004 AU
Urbanismo e Planejamento no Brasil UNICEP SP 2 3 0 2009 AU
Urbanismo em Minas Gerais UFJF MG 14 11 0 2005 AU
Urbanismo no Brasil USP SP 13 0 0 1992 PUR
Urbanismo no Brasil, Sub-Projeto Rio de Janeiro UFF RJ 14 1 0 1992 PUR
Urbe - Estudos da Cidade UFAL AL 8 13 0 2000 PUR
Urbsis - Grupo de Pesquisa para o Urbanismo e Planejamento Sistêmicos UFU MG 3 1 0 2010 AU 
Uso e Ocupação do Solo no Entorno de Aeroportos ITA SP 5 3 0 2009 PUR
Visões Urbanas UFBA BA 5 7 1 2003 PUR

TOTAL 800 768 47
Observação: * O Grupo Observatório das Metrópoles, por suas características de ser uma pesquisa nacional, com pesquisadores de 
diversos estados, foi lançado como sendo nacional (BR), ao invés do Rio de janeiro, onde está baseada sua sede formal.
Legenda: UF - Unidade da Federação; NP - Número de pesquisadores; NE - Número de estudantes; NT - Número de técnicos; AF - Ano 
de início do grupo.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Na tabela 14 pode-se observar que nesta seleção de grupos de pesquisa são 800 pesquisadores, 

768 estudantes e 47 técnicos. Pode-se inferir que os grupos de pesquisa são compostos em média, 

por cerca de 8 pesquisadores e 7 estudantes e que 1 em cada 2 grupos tem um técnico 

participante. Cumpre-se fazer uma ressalva de que, ao se computar este total de pesquisadores, 

não se separou eventuais pesquisadores que participem de mais de um grupo, pois não é objetivo 

desta pesquisa fazer levantamento censitário dos grupos. Há que se considerar ainda que, em 

várias pesquisas existem pesquisadores vinculados a outras instituições diversas daquela à qual 

esta vinculada a pesquisa. Entretanto, para efeito de apuração desta pesquisa, o grupo foi 

sempre associado à instituição à qual a pesquisa estava vinculada no Diretório de Grupos de 

Pesquisa. 

A pesquisa demonstrou que o estado com maior número de grupos de pesquisa é de São Paulo 

com 23 grupos (23,47%) (TAB. 15), seguido do Rio de Janeiro com 14 (14,29%) e a Bahia com 10 

grupos (10,20%), se seguida vêm os estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul 9 grupos cada 

(9,18%). Analisando-se a tabela 15 observa-se que, pelos critérios estabelecidos para a pesquisa, 

não foi encontrado nenhum grupo em 7 estados: Acre, Amazonas, Goiás, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Rondônia, Roraima.  
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TABELA 15
Grupos de pesquisa em Estudos Urbanos no Brasil

Tabulação por Estados
Estado (UF) NG Perc.

São Paulo 23 23,47%
Rio de Janeiro 14 14,29%
Bahia 10 10,20%
Rio Grande do Sul 9 9,18%
Minas Gerais 9 9,18%
Paraná 6 6,12%
Alagoas 4 4,08%
Santa Catarina 3 3,06%
Tocantins 3 3,06%
Pernambuco 3 3,06%
Distrito Federal 2 2,04%
Rio Grande do Norte 2 2,04%
Piauí 2 2,04%
Ceará 2 2,04%
Amapá 1 1,02%
Sergipe 1 1,02%
Paraíba 1 1,02%
Pará 1 1,02%
Espírito Santo 1 1,02%
Maranhão 1 1,02%

Total 98 100%
Legenda: UF - Unidade da Federação; NG - Número de Grupos; 
Perc - Percentual
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Continuando a análise dos resultados da pesquisa, focalizando-se nas instituições, observa-se (TAB. 

16) que 51 instituições e 01 grupo de abrangência em vários estados (Observatório das 

Metrópoles) tiveram grupo selecionados segundo os critérios da pesquisa. Destas instituições, a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro foi a que apresentou o maior número de grupos, 8 (8,16%), 

seguida pelas universidades de São Paulo com 6 grupos (6,12%) e Federal da Bahia com 5 grupos 

(5,10%). Observa-se também que, no caso específico dos resultados desta pesquisa, que todos os 

grupos estão vinculados a instituições de ensino, inclusive o Grupo do Observatório das 

Metrópoles, cujos pesquisadores encontram-se vinculados a diferentes instituições de pesquisa. 
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TABELA 16
Grupos de pesquisa em Estudos Urbanos no Brasil

Tabulação por Instituição
Instituição NG Perc.

Universidade Federal do Rio de Janeiro 8 8,16%
Universidade de São Paulo 6 6,12%
Universidade Federal da Bahia 5 5,10%
Universidade Presbiteriana Mackenzie 4 4,08%
Universidade Federal de Alagoas 4 4,08%
Universidade Federal Fluminense 4 4,08%
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 4 4,08%
Universidade Católica do Salvador 3 3,06%
Universidade Estadual de Maringá 3 3,06%
Universidade Federal de Pernambuco 3 3,06%
Fundação Universidade Federal do Tocantins 3 3,06%
Universidade Estadual de Campinas 3 3,06%
Pontifícia Universidade Católica de Campinas 2 2,04%
Universidade Federal do Ceará 2 2,04%
Universidade Federal de Juiz de Fora 2 2,04%
Universidade Federal de Minas Gerais 2 2,04%
Universidade Federal do Piauí 2 2,04%
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 2 2,04%
Universidade de Brasília 2 2,04%
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 2 2,04%
Universidade de Passo Fundo 2 2,04%
Fundação Universidade Regional de Blumenau 1 1,02%
Instituto Tecnológico de Aeronáutica 1 1,02%
Grupo Nacional* 1 1,02%
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 1 1,02%
Universidade Católica do Paraná 1 1,02%
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 1 1,02%
Universidade de Caxias do Sul 1 1,02%
Universidade Estadual do Maranhão 1 1,02%
Universidade Federal do Espírito Santo 1 1,02%
Universidade Federal de Ouro Preto 1 1,02%
Universidade Federal do Pará 1 1,02%
Universidade Federal da Paraíba 1 1,02%
Universidade Federal de Pelotas 1 1,02%
Universidade Federal do Paraná 1 1,02%
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 1 1,02%
Universidade Federal de Sergipe 1 1,02%
Universidade Federal de Santa Catarina 1 1,02%
Universidade Federal de São Carlos 1 1,02%
Universidade Federal de São João Del-Rei 1 1,02%
Universidade Federal de Uberlândia 1 1,02%
Universidade Federal de Viçosa 1 1,02%
Centro Universitário Central Paulista 1 1,02%
Universidade Federal do Amapá 1 1,02%
Universidade Nove de Julho 1 1,02%
Centro Universitário Ritter dos Reis 1 1,02%
Centro Universitário Augusto Motta 1 1,02%
Universidade do Vale do Itajaí 1 1,02%
Universidade do Vale do Paraíba 1 1,02%
Universidade do Estado da Bahia 1 1,02%
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 1 1,02%

Total 98 100%
Observação: * O Grupo Observatório das Metrópoles, por suas características 
de ser uma pesquisa nacional, com pesquisadores de diversos estados, foi 
lançado como sendo grupo nacional.
Legenda: NG - Número de Grupos; Perc - Percentual
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

No computo geral da pesquisa, observa-se, nos resultados gerais da pesquisa que, na subárea de 

Arquitetura e Urbanismo, foram selecionados 53 grupos (54%) e na subárea de Planejamento 

Urbano e Regional, 45 grupos (46%). 
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5.4 - O CAMPO DE ESTUDOS URBANOS COMO ÁREA DE PESQUISA: META-ANÁLISE 

Uma questão importante que se apresenta é que o comportamento do Campo dos Estudos 

Urbanos até o momento não foi devidamente caracterizado no conjunto e diferenciações que 

são apontadas relativamente as Ciências Básicas e Ciências Sociais e Humanidades.  

Como referido anteriormente, estudos avaliativos das práticas de pesquisa e publicação científica 

no Campo dos Estudos Urbanos se encontram em fase inicial, detectou-se em pesquisa nas bases 

de periódicos, o início mais sistemático de meta-análises do Campo apenas em 2012 com o 

lançamento de um periódico derivado do periódico Cities, da Elsevier. Em seu editorial de 

lançamento Kirby (2012b) o editor, informava que este novo periódico, denominado Current 

Research on Cities (CRoC) seria lançado em 2013. Em seus primeiros quatro números, seria 

publicado como suplemento do periódico Cities, sendo  prevista sua publicação como periódico 

autônomo no ano de 2014.    
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CAPÍTULO 6 

Metodologia da pesquisa bibliométrica 

Uma investigação conduzida por não mais de duas pessoas, que só tinham que prestar 
contas a elas mesmas e não eram estorvadas pelas manipulações prévias que costumam 
estar implícitas no recebimento de verbas de pesquisa, podia ser conduzida de maneira 
relativamente flexível, sem necessidade de adesão a um problema pré-determinado ou a um 
calendário fixo. A oportunidade de seguir as pistas tal como se apresentavam e de alterar o 
rumo da pesquisa quando elas parecessem promissoras revelou-se vantajosa em termos 
gerais. Ajudou a neutralizar a rigidez de qualquer ideia preconcebida que tivéssemos sobre o 
que era e o que não era significativo no estudo de uma comunidade. Permitiu-nos vasculhar 
o horizonte em busca de fenômenos não evidentes, passíveis de ter uma importância 
inesperada. E essa experimentação aparentemente difusa, acabou por levar a um quadro 
bastante denso e abrangente de aspectos de uma comunidade que podem ser 
considerados centrais ― sobretudo as relações de poder e status e as tensões que lhes estão 
associadas. 

Norbert Elias - Os estabelecidos e os outsiders 
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6.1 - INTRODUÇÃO 

Neste capítulo apresenta-se a metodologia da pesquisa bibliométrica. Inicialmente apresenta-se 

o processo de escolha do recorte temporal (período de realização da pesquisa). Em seguida são 

apresentadas as três etapas da pesquisa e o processo de seleção dos periódicos que foram 

utilizadas em cada uma das etapas. 

6.2 - PERÍODO DA PESQUISA 

A justificativa de escolha de um levantamento de publicações por um período de dez anos deve-

se ao alinhamento com as práticas correntes de estudos cientométricos e bibliométricos. 

Conforme Hicks e Melkers (2013), um dos requerimentos da mensuração bibliométrica é o de que 

seja feita longitudinalmente, por uma década ou mais de resultados. 

Uma das questões que se deparou foi a de se decidir quanto ao ―recorte‖ temporal do período a 

ser pesquisado. Como a fonte básica da pesquisa seriam os periódicos acadêmicos disponíveis 

em versão eletrônica para pesquisa na Internet, entendeu-se que o parâmetro básico deveria 

considerar o fato da acessibilidade/disponibilidade. A partir deste princípio, resolveu-se considerar 

que a implantação do Portal de Periódicos Capes como sendo o momento de inflexão e 

modificação no modo de acesso a periódicos acadêmicos que deixa de ser em meio físico 

(papel impresso) para um acesso virtual (documento eletrônico). 

O Portal de Periódicos Capes foi oficialmente lançado em novembro de 2000. Este portal 

procurava resolver um problema que ―afligia‖ as instituições acadêmicas brasileiras que entre 

1996 e 2001 viram reduzir em cerca 75% a verba para a aquisição de periódicos impressos 

(ALMEIDA, 2006, p.86)81. Este panorama de redução do número de periódicos pode ser 

constatado na biblioteca da Escola de Arquitetura da UFMG, considerada uma das bibliotecas 

referência82 na área de Arquitetura e Urbanismo83 nos anos de 2000 e 2001, recebia assinatura de 

apenas seis periódicos impressos84. 

Complementarmente, a implantação do Portal de Periódicos Capes, resolvia um problema de 

difícil solução, o da acessibilidade de pequenos centros às fontes de pesquisa de publicações. Um 

81 Em 1996 foram gastos US$ 20.876.201 com assinatura de periódicos impressos e, em 2001, US$ 5.574.000 (ALMEIDA, 2006, 
p.86). 
82 São pré-requisitos para uma biblioteca integrar o Comut na condição de Biblioteca-Base: I – Disponibilidade de acervos 
relevantes em uma ou mais áreas do conhecimento ou então relevantes segundo critério de distribuição geográfica; II –
Manutenção regular do acervo (IBICT, 2013).
83 Segundo a Chefe da Biblioteca da Escola de Arquitetura da UFMG, Márcia Meireles de Melo Diniz, a biblioteca da 
Escola de Arquitetura da UFMG (fundada em 1949), assim como a da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (fundada em 1948) são consideradas ―Bibliotecas Referência‖ na área de arquitetura e 
urbanismo pelo Programa Comut do IBICT (DINIZ, 2013).
84 Casa Claudia; Arc Design; AU - Arquitetura e Urbanismo; Construção e Mercado; Espaços e Debates; Informador das 
Construções; Techné. (informação prestada por e-mail por Patrícia Falco de Carvalho da Divisão de Formação e 
Desenvolvimento do Acervo - DFDA da Biblioteca Universitária da UFMG, por e-mail (CARVALHO; DINIZ, 2013).
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dos problemas que o Pesquisador se depara, com frequência, em pesquisas e em instituições de 

pesquisa, sejam elas quais forem e em que campos do conhecimento se enquadrem, é a de que 

existem algumas ―leis‖ que acabam ―atuando‖ tanto em sua estruturação, como em seu 

desenvolvimento. Na implementação de programas e mesmo na destinação de verbas de 

financiamento, normalmente prevalece o que Merton (1968, p.56) chama de ―efeito Mateus‖: 

―àqueles que tudo tem, tudo lhe será dado‖. Isto é, laboratórios e centros de pesquisa maiores e 

mais estruturados e que já têm mais recursos receberão sempre mais e mais recursos do que 

outros não tão estruturados. Um exemplo que se pode citar deste efeito Mateus era o processo de 

assinatura de periódicos escritos adotados pela Capes na década de 1990. Naquela ocasião, a 

distribuição de recursos baseava-se na quantidade de programas de pós-graduação oferecidos 

pela instituição. Desta forma, instituições com maior número de programas recebiam maior 

número de assinaturas de periódicos. Por esta razão, a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), que em 2001 oferecia 82 programas de pós-graduação, recebeu 1.000 periódicos 

impressos enquanto que o CEFET/MA, que oferecia 1 programa de pós-graduação, recebeu 9 

títulos (ALMEIDA, 2006, p.87)85. 

Lançado o Portal de Periódicos Capes no final do ano 2000, entra em efetiva operação em 2001, 

quando começa a divulgação e os treinamentos para sua utilização, nas diversas instituições com 

acesso completo a suas bases. Uma análise da tabela 17 demonstra que será no ano de 2003 que 

o portal terá seu maior crescimento relativo (em número de acessos), seguido por um também 

considerável incremento no ano seguinte. 

TABELA 17
Evolução do número de acessos ao Portal de Periódicos Capes 2001-2012

Ano Total de acessos Crescimento em relação ano anterior
2001 1.769.765 -
2002 2.567.774 45,09%
2003 7.500.054 192,08%
2004 13.099.471 74,66%
2005 13.754.226 4,99%
2006 15.000.000 9,05%
2007 18.058.420 20,38%
2008 21.222.922 17,52%
2009 23.868.833 12,47%
2010 25.367.166 6,28%
2011 34.231.457 34,94%
2012 39.470.709 15,05%

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados obtidos junto ao Geocapes (2013)86

Considerado este fato demonstrado na tabela 17, o ano de 2003 pode ser visto  como o ano de 

início de uso mais efetivo do portal pela comunidade acadêmica. Por esta razão, foi o escolhido 

para o início do chamado ―recorte temporal‖ do período em que desenvolveria esta pesquisa 

85 Se fosse mantida a mesma proporção de 9 assinaturas de periódicos para cada programa de pós-graduação do 
CEFET/MA, a UFRJ deveria ter recebido 738 títulos ao invés de 1.000, ou seja a UFRJ recebeu proporcionalmente 35% mais 
títulos do que sua pretensa ―cota‖ lhe permitiria.
86 http://geocapes.capes.gov.br/geocapesds/#
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concluindo-se no final de 2012, ano de realização da primeira fase da pesquisa (início em 

setembro de 2012)87. Complementando a análise dos dados de crescimento do número de 

acessos ao portal contidos na tabela 17, pode-se  considerar o ano de 2003 como um primeiro 

momento de inflexão nos acessos aos periódicos, quando o número de acessos quase triplica. Em 

seguida observa-se um período de crescimento relativamente estável entre 2003 e 2011, ano em 

que apresenta crescimento de quase 35% muito maior que o crescimento médio entre 2004 e 

2010 que cresceu anualmente à razão média de 12%. Neste ano entraram em operação uma 

nova interface do portal, mecanismo de busca mais efetivos e a possibilidade de acesso remoto 

ao portal via CAFe88 (CAPES, 2013g) substituindo o acesso via proxy89. 

Consideradas as premissas acima descritas, chegou-se a um recorte de pesquisa entre 2003 

(momento de inflexão no número de acessos ao Portal de Periódicos Capes) e 2012 (data de 

realização da primeira etapa da pesquisa)90. 

6.3 - SELEÇÃO DE PERIÓDICOS 

6.3.1 - Seleção de periódicos: introdução 

A pesquisa bibliométrica foi desenvolvida em três diferentes etapas. A primeira etapa, utilizou 

como referência para seleção de periódicos pesquisáveis aqueles que eram mensurados através 

de fator de impacto, elaborado pelo Institute for Scientific Information (ISI), na segunda etapa, 

feita após sugestão da banca de qualificação, utilizou-se o Qualis Capes para a seleção de 

periódicos, mesmo critério adotado para a seleção de periódicos na terceira etapa. No texto a 

seguir apresentar-se-á a metodologia inicialmente de seleção das áreas/campos de estudo base 

para a seleção de periódicos, que foi a mesma adotada nas três fases da pesquisa. Em seguida, 

apresenta-se a metodologia de seleção de periódicos para cada uma das três fases da pesquisa. 

6.3.2 - Seleção de periódicos: escolha das áreas/campos de estudo  

Para a pesquisa bibliométrica, estabelecerem-se alguns parâmetros básicos, a saber: 

1 - A base da pesquisa seriam artigos (papers) publicados em periódicos acadêmicos (journals); 

87 Embora a primeira fase da pesquisa em periódicos tenha sido iniciada em setembro de 2012 e os periódicos são de 
frequência variada, na finalização e mesmo durante a elaboração da pesquisa todos os números do ano de 2012 dos 
periódicos já haviam sido disponibilizados, sendo que, alguns periódicos já disponibilizavam, na ocasião do inicio da 
pesquisa, o primeiro número de 2013.
88 O CAFe (Comunidade Acadêmica Federada), é formada por instituições brasileiras de ensino e pesquisa através de 
parceria com CAPES e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), responsável pela rede de internet da comunidade 
acadêmica brasileira. Este sistema permite acesso remoto de membros da CAFe ao Portal de Periódicos Capes, utilizando 
login e senha autenticados pela instituição participante.
89 Este tipo de acesso, ainda existente em várias instituições de ensino superior (IES), demanda uma configuração 
específica no software de navegação (Internet Explorer, Firefox, etc.), com várias etapas que podem, muitas vezes, ser 
barreira para o usuário pela dificuldade de sua configuração, além do fato de que toda a navegação é feita através da 
infraestrutura de internet da IES enquanto no sistema CAFe o acesso é feito através da infraestrutura da a Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP).
90 O período de abrangência da pesquisa inicia-se em janeiro de 2003 e encerra-se em dezembro de 2012.
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2 - A pesquisa seria feita através da base de dados eletrônica, em periódicos acadêmicos, 

disponibilizados através do Portal de Periódicos Capes, Base Scielo ou outros em que houvesse 

acesso livre. 

3 - A pesquisa ocorreria em áreas correlacionadas ao urbanismo, listadas no quadro 01. 

A primeira questão que se interpôs foi a de se criar parâmetro para selecionar, em primeiro lugar, 

as áreas de pesquisa e depois, os periódicos.  Pesquisando nas áreas de ligadas ao tema 

principal, urbanismo e respectivas subáreas e, posteriormente, áreas correlacionadas, igualmente 

com suas  respectivas subáreas, chegou-se à seguinte seleção de possíveis áreas de pesquisa 

(QUA. 01): 

QUADRO 01
Áreas e subáreas para a pesquisa

Área do conhecimento Subáreas do conhecimento
Ciências Ambientais Ciências Ambientais Geral

Ciências Humanas

Antropologia
Geografia
História
Sociologia

Ciências Sociais Aplicadas
Arquitetura e Urbanismo
Economia
Planejamento Urbano e Regional

Engenharias Engenharia de Transportes
Fonte: Capes (2012)

A partir deste levantamento inicial, pesquisou-se o total de publicações disponibilizadas pelo 

Portal de Periódicos Capes, chegando-se a um total de 5.927 periódicos (TAB. 18) disponibilizados 

para consulta em setembro de 2012. Há que se ressaltar o fato de que, existe parte significativa 

dos periódicos que são comuns a duas ou mais subáreas. Há ainda que se considerar que parcela 

significativa dos periódicos são específicos do que se poderia denominar ―núcleo duro‖ da área, 

ou seja, tratam de temas ligados à teoria ou de caráter específico à subárea, por exemplo, na 

subárea história, existem periódicos dedicados a estudos de teoria da história (como a publicação 

Historical Methods e History and theory) ou História das religiões (Journal of Islamic studies e Journal 

of medieval religious cultures). 

TABELA 18
Periódicos disponíveis no Portal Capes para pesquisa (setembro de 2012)
Área do conhecimento Subáreas do conhecimento Periódicos

Ciências Ambientais Ciências Ambientais Geral 455

Ciências Humanas

Antropologia 757
Geografia 672
História 795
Sociologia 1.438

Ciências Sociais Aplicadas
Arquitetura e Urbanismo 216
Economia 1.367
Planejamento Urbano e Regional 117

Engenharias Engenharia de Transportes 110
Total de periódicos 5.927

Fonte: Capes (2012)
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Considerou-se a questão da exequibilidade da pesquisa. Apenas na área de pesquisa mais 

específica - Planejamento Urbano e Regional91 - eram, em setembro de 2012, 117 publicações 

disponíveis no Portal de Periódicos Capes. Em levantamentos prévios e superficiais nos demais 

campos de estudos em publicações através de análise empírica observou-se que entre 5 e 10% 

dos periódicos eram comuns à subárea de urbanismo, com exceção da subárea de Arquitetura e 

Urbanismo, cujo índice ficou entre 30 e 40%. Considerando-se estes índices aplicando-se 

percentual de 5% para as demais subáreas, inclusive a área de Arquitetura e Urbanismo, chegou-

se a uma estimativa de 402 periódicos92 que seriam passíveis de servirem como base para a 

pesquisa (TAB. 19). 

TABELA 19
Periódicos disponíveis no Portal Capes para pesquisa (setembro de 2012)

Totalização ―filtrada‖
Área do conhecimento Subáreas do conhecimento Periódicos

Ciências Ambientais Ciências Ambientais Geral 22

Ciências Humanas

Antropologia 37
Geografia 33
História 39
Sociologia 71

Ciências Sociais Aplicadas
Arquitetura e Urbanismo 10
Economia 68
Planejamento Urbano e Regional 117

Engenharias Engenharia de Transportes 5
Total de periódicos 402

Fonte: Capes (2012)

Complementarmente dever-se-ia considerar algum processo de ―filtragem‖ dos periódicos, isto 

porque considerando-se que as publicações, em geral, têm periodicidade trimestral e, em cada 

número (ou edição) são publicados, em média, 10 artigos, ter-se-ia um total de pouco mais de 

16.000 artigos por ano neste conjunto de publicações. Projetando-se esta estimativa para uma 

―janela‖ de pesquisa de 10 anos, seriam em torno de 160.000 artigos pesquisáveis. Esta base 

apresentava-se como de difícil exequibilidade no período de elaboração da presente tese e para 

viabilizá-la era necessária uma ―filtragem‖ para o estabelecimento da base de pesquisa.

O ―filtro‖ natural para estes periódicos no Brasil é a classificação ―Qualis Periódicos‖  coordenado 

pela Capes. Porém, nem todas as publicações disponíveis no Portal de Periódicos Capes são 

classificados no sistema Qualis como se pode observar, por exemplo, no caso de Economia, o 

Portal Capes disponibilizava 1.367 periódicos (TAB. 18) e o sistema Qualis classificava, na ocasião 

do levantamento (setembro de 2012), 862 periódicos (TAB. 20). Por outro lado, inversamente, vários 

periódicos classificados no sistema Qualis, em princípio, não estavam disponíveis no Portal de 

Periódicos Capes, como se pode observar, por exemplo, que no campo de Planejamento Urbano 

e Regional, o Qualis Capes classificava, em setembro de 2012, 696 periódicos (TAB. 20) enquanto o 

91 Cumpre-se observar que alguns periódicos incluídos no escopo desta subárea, seriam questionáveis como objeto de 
pesquisa como História oral, Journal of real estate literature ou National parks.
92 Eventuais coincidências de periódicos entre subáreas foram ―desconsideradas‖ pois observou-se que tal ocorre, nas 
áreas não diretamente correlacionadas.
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Portal de Periódicos Capes disponibilizava, na mesma ocasião, para este campo, 117 periódicos 

(TAB. 18)93. 

TABELA 20
Periódicos classificados no Qualis Capes por campo de estudo (setembro de 2012)

Subáreas do conhecimento Periódicos
Antropologia 770
Arquitetura e Urbanismo 604
Ciências Ambientais (não disponível) 0
Engenharias* 7.790
Economia 862
Geografia 1.169
História 1.814
Planejamento Urbano e Regional 696
Sociologia 1.842

Total de periódicos 15.547
* As Engenharias são subdivididas em 4 subáreas: Engenharias I (1.574 periódicos); Engenharias II (2.035 
periódicos); Engenharias III (2.490 periódicos); Engenharias IV (1.691 periódicos).
Fonte: Capes (2012)

Poder-se-ia utilizar o sistema Qualis como principal filtro, estabelecendo-se, por exemplo, que 

somente seriam pesquisados periódicos com classificação A (A1 e A2)94. Entretanto, Periódicos 

recebem classificações diferentes de acordo com a área. Por exemplo, o periódico Habitat 

International tem as seguintes classificações no sistema Qualis: Arquitetura e Urbanismo - A2; 

Geografia - A1; Planejamento Urbano e Regional - A2; Sociologia - B1. Pode-se ainda exemplificar 

com o caso do periódico International Journal of Urban and Regional Research que em 

Arquitetura e Urbanismo é classificado como A1 e, em História, como B1.  

Cumpre-se ressaltar que estas classificações estão relacionadas a critérios estabelecidos para 

cada área e, principalmente com relação à relevância que um periódico como o citado 

International Journal of Urban and Regional Research tem para a área de Arquitetura e Urbanismo 

como o próprio título já induz (Revista internacional de pesquisa urbana e regional95) tende a ser 

maior que para a área de história.  

Por estas razões e associadas à disparidade de critérios de classificação no sistema Qualis e, 

principalmente pelo fato de que nos critérios classificatórios nas diversas áreas não se observou a 

adoção de um sistema de checagem da co-citação, fundamental em uma pesquisa e 

classificação bibliométrica, optou-se, inicialmente, por utilizar-se como critério de seleção de 

periódicos, para a primeira etapa da pesquisa, aqueles classificados com ―Fator de Impacto‖ 

93 Embora as duas ―fontes‖, o Webqualis e o Portal de Periódicos Capes estejam subordinados à mesma entidade, Capes, 
não existe vínculo entre elas. Um periódico classificado no Webqualis não faz, necessariamente, parte do ―acervo‖ 
disponibilizado pelo Portal e, em contraposição, um periódico incluído no Portal não tem, necessariamente, classificação 
atribuída no Webqualis. Portanto, o fato de o Portal Capes disponibilizar mais periódicos que o número de periódicos 
classificados no Webqualis na área Economia, não significa, a priori, que todos aqueles disponibilizados pelo Portal têm 
classificação atribuída no sistema Webqualis.
94 O sistema de classificação de periódicos Qualis é organizado em estratos indicativos da qualidade onde A1 é o mais 
elevado seguido, em sequencia pelas classificações: A2; B1; B2; B3; B4; B5 e, por último C (com peso zero) (CAPES, 2013j).
95 Tradução livre do autor.
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pelo ISI (JCR). Este índice procura mensurar o impacto de publicações em diversas áreas do 

conhecimento, para tanto, estabeleceu critérios rígido de mensuração. 

6.3.3 - Seleção de periódicos: primeira etapa da pesquisa - escolha dos periódicos  

Decidiu-se que a seleção dos periódicos se daria em duas etapas principais: a primeira o 

levantamento no Journal Citation Report (JCR), dos Periódicos nas áreas correlacionadas à 

pesquisa e sua posterior seleção, ou seja, o periódico deveria ter mensurado seu fator de impacto. 

O segundo critério de seleção para a pesquisa é subsequente ao primeiro e eliminatório: a 

possibilidade de acesso, através do Portal de Periódicos Capes, das publicações selecionadas na 

primeira etapa. 

Assim como o sistema Qualis, o Journal Citation Report (JCR) estabeleceu várias áreas de 

conhecimento. Foram escolhidas as seguintes: Estudos Urbanos (Urban studies), geografia 

(Geography), história das ciências sociais (History of Social Sciences), meio-ambiente 

(Environment), planejamento e desenvolvimento (Planning & Development), sociologia (Sociology) 

e transportes (Transportation). Chegou-se a cogitar a escolha de economia, mas ao se examinar 

os periódicos da área observou-se que, a maioria das publicações é mais relacionada a questões 

específicas de macro e micro economia e, os periódicos que contemplam temas afetos à 

pesquisa, aparecem nas listagens de planejamento e desenvolvimento e de Estudos Urbanos.  Na 

pesquisa no JCR obteve-se resultado total de 446 periódicos nas áreas selecionadas (TAB. 21). 

TABELA 21
Total de periódicos por área disponíveis no Journal Citation Report (JCR)

Subáreas do conhecimento Periódicos
Environment 89
Geography 73
History of Social Sciences 31
Planning & Development 54
Sociology 138
Transportation 24
Urban Studies 37

Total de periódicos 446
Fonte: JCR (2012)

A partir desta seleção geral foram feitas análise e exclusão de periódicos que não poderiam ser 

utilizados na pesquisa, para tal estabeleceu-se três etapas iniciais. A primeira etapa foi uma 

seleção baseada em idioma da publicação. Só seriam selecionados  periódicos que 

apresentassem publicações nos seguintes idiomas: português, inglês, espanhol e francês96. 

96 No resultado apareceu 01 periódico em francês, sendo excluído nas etapas seguintes por não atender aos critérios 
estabelecidos para que os periódicos integrassem a base da pesquisa.
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A segunda etapa foi o cruzamento das listagens das diversas áreas para eliminarem-se os 

periódicos em duplicidade no cálculo do total de periódicos a serem pesquisados.  

A terceira etapa foi checar quais as publicações selecionadas que estavam disponíveis para 

pesquisa no Portal de Periódicos Capes, visto que, na etapa de análise era necessário acesso ao 

conteúdo dos artigos.  

Após esta primeira ―triagem‖, chegou-se a total de 227 periódicos. A etapa seguinte foi a de se 

pesquisar em cada uma das publicações suas linhas editoriais, excluindo-se aqueles muito 

específicos em determinadas áreas como, por exemplo, os periódicos Geographical Analysis e 

Applied Geography voltados para questões de metodologia de ensino da geografia e da 

profissão de Geógrafo. Nesta seleção final resolveu-se subdividir o resultado em três grupos: 

1 - Não pesquisável (149 periódicos): o conteúdo e temas abordados no periódico não se 

enquadravam nos temas da pesquisa (TAB. 22); 

2 – Possibilidade do periódico, eventualmente, ser pesquisado (36 periódicos): o conteúdo e 

temas abordados no periódico podem, eventualmente, conter artigos que se enquadrem nos 

tópicos selecionados para a pesquisa (TAB. 22). Como estas publicações têm foco principal em 

outras áreas, que, por sua vez, são complementares e eventualmente ligados aos temas da 

pesquisa, decidiu-se que, inicialmente, não fariam parte da base da pesquisa. Pesquisas nestes 

periódicos seriam feitas apenas se os resultados da base de periódicos selecionados se 

apresentassem pouco consistentes ou com poucos resultados ou mesmo se, no decorrer da 

pesquisa, se optasse por incluir tema adicional, abordado por alguns destes periódicos desta 

―reserva técnica‖.

3 – Selecionados para base da pesquisa: 42 periódicos (QUA. 02). 

TABELA 22
Seleção dos Periódicos para a 1ª Etapa da pesquisa

Periódico Total Percentual
Periódicos não pesquisáveis 149 65%
Periódicos eventualmente pesquisáveis 36 16%
Periódicos selecionados para a pesquisa 42 19%

Total 227 100%
Fonte: Pesquisa do autor (2012)
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QUADRO 02
Periódicos selecionados para a 1ª Etapa da pesquisa / Base

Periódico Base
Annals of Regional Science Springer
Cities Elsevier Sci Ltd
City & Community Wiley-Blackwell
Computers Environment and Urban Systems Elsevier Science
Cultural Geographies Sage
Education and Urban Society Sage
Environment and Behavior Sage
Environment and Urbanization Sage
Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales PUC Chile
European Planning Studies Routledge, Taylor & Francis
European Urban and Regional Studies Sage
Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy Wiley-Blackwell
Habitat International Pergamon-Elsevier Science
International Journal of Sustainable Transportation Taylor & Francis
International Journal of Urban and Regional Research Wiley-Blackwell
International Regional Science Review Sage
Journal of Planning Education and Research Sage
Journal of Planning Literature Sage
Journal of the American Planning Association Routledge, Taylor & Francis
Journal of Transport Geography Elsevier Science
Journal of Urban Affairs Wiley-Blackwell
Journal of Urban Economics Elsevier Science
Journal of Urban History Sage
Journal of Urban Planning and Development-ASCE ASCE-Amer Soc Civil Engineers
Journal of Urban Technology Routledge, Taylor & Francis
Landscape and Urban Planning Elsevier Science BV
Mobilities-UK Routledge, Taylor & Francis
Papers in Regional Science Wiley-Blackwell
Planning Theory Sage
Regional Science and Urban Economics Elsevier Science
Revista de Geografia Norte Grande PUC Chile I Geografia
Social & Cultural Geography Routledge, Taylor & Francis
Transport Reviews Taylor & Francis
Transportation Springer
Transportation Research Part B-Methodological Elsevier Science
Transportation Science Informs
Urban Affairs Review Sage
Urban Education Sage
Urban Forestry & Urban Greening Elsevier Gmbh
Urban Lawyer Amer Bar Assoc Administ Law 
Urban Studies Sage
Utilities Policy Elsevier Science
Fonte: Pesquisa do autor (2012)

Pode-se observar, na tabela 13 que vários periódicos são comuns a diferentes áreas, com 

posições no ranking diversas nas diferentes áreas. Observa-se que, embora as posições dos 

periódicos nos rankings sejam diferentes, o número base para este ―ranqueamento‖, o fator de 

impacto, é o mesmo.  

Cumpre-se ressaltar que, embora aceito e tido, atualmente como referência, este 

―ranqueamento‖ de um mesmo periódico em diferentes áreas gera críticas aos cálculos do fator 

de impacto e sua posterior inserção em ranking: as áreas de estudo no JCR foram criadas a fim de 

comparar periódicos de uma mesma área e esta inclusão do periódico em diferentes categorias 

gera distorções (DORTA-GONZÁLEZ; DORTA-GONZÁLEZ, 2012)97. 

97 Documento sem paginação, as informações foram obtidas na segunda página.
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A guisa de efeito comparativo resolveu-se criar um quadro para que se pudesse comparar os 

periódicos selecionados para a pesquisa a partir da classificação de seu fator de impacto feito 

pelo JCR e sua classificação no sistema Qualis elaborado pela Capes (TAB. 24). Inicialmente deve-

se ressalvar que as duas classificações utilizam processos absolutamente diferentes de 

classificação de periódicos, sendo que, inclusive, em algumas áreas do conhecimento o próprio 

fator de impacto é um dos critérios utilizados na elaboração do sistema classificatório. Entretanto, 

algumas observações podem ser feitas:  

- Dos 42 periódicos mensurados com fator de impacto, 26 (62%) não foram classificados no sistema 

Qualis; 

- Nas áreas mais diretamente conectadas na pesquisa de urbanismo observa-se pouca conexão 

entre a classificação Qualis e os periódicos selecionados a partir do fator de impacto; 

- No índice Qualis para Arquitetura e Urbanismo constam 6 (14%) dos periódicos selecionados; 

- No índice Qualis para Planejamento Urbano e Regional constam 10 (24%) dos periódicos 

selecionados; 

- Ao se comparar, a classificação Qualis para Arquitetura e Urbanismo com os periódicos 

ranqueados pela JCR, no item Urban Sudies observa-se que 05 dos periódicos ranqueados na 

área pelo JCR (de 25 ranqueados e selecionados para a pesquisa) estão classificados no Qualis;  

- Ao se comparar, a classificação Qualis para Planejamento Urbano e Regional com os periódicos 

ranqueados pela JCR, no item Urban Sudies observa-se que 07 dos periódicos ranqueados na 

área pelo JCR (de 25 ranqueados e selecionados para a pesquisa) estão classificados no Qualis; 

- Ao se comparar, a classificação Qualis para Planejamento Urbano e Regional com os periódicos 

ranqueados pela JCR, no item Planning & Development observa-se que 2 dos periódicos 

ranqueados na área pelo JCR (de 9 ranqueados e selecionados para a pesquisa) estão 

classificados no Qualis; 

A tabela 24, fornece uma ampla possibilidade de análise comparativa, entretanto, na análise 

geral transparece o que poderia ser a comprovação de alguns fatos inerentes ao próprio critério 

de classificação dos periódicos no sistema Qualis.  



115 

TABELA 23 
Fator de impacto e ranking dos periódicos

Periódico ISSN JCR Data Base Ranking
Fator impacto Fator impacto 5 anos US ES GE HS SC TR PD

Annals of Regional Science 0570-1864 1.026 1.121 Springer 56 34
Cities 0264-2751 1.143 1.420 Elsevier Sci Ltd 13
City & Community 1535-6841 1.095 Wiley-Blackwell 15 44
Computers Environment and Urban Systems 0198-9715 1.795 1.923 Elsevier Science 25 17
Cultural Geographies 1474-4740 1.659 1.908 Sage 20
Education and Urban Society 0013-1245 0.379 0.535 Sage 33
Environment and Behavior 0013-9165 1.275 2.173 Sage 43
Environment and Urbanization 0956-2478 1.667 2.349 Sage 5 28
Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales 0250-7161 0.297 0.411 PUC Chile 35
European Planning Studies 0965-4313 0.679 0.976 Taylor & Francis 23 67 45 40
European Urban and Regional Studies 0969-7764 1.673 1.566 Sage 4 27
Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy 0017-4815 1.049 1.517 Wiley-Blackwell 23
Habitat International 0197-3975 1.434 1.534 Pergamon-Elsevier 7 37 14
International Journal of Sustainable Transportation 1556-8318 0.951 1.043 Taylor & Francis 59 17
International Journal of Urban and Regional Research 0309-1317 1.339 1.796 Wiley-Blackwell 9 26 18
International Regional Science Review 0160-0176 0.725 1.250 Sage 22 65 33
Journal of Planning Education and Research 0739-456X 1.464 1.705 Sage 6 13
Journal of Planning Literature 0885-4122 1.188 1.946 Sage 12 20
Journal of the American Planning Association 0194-4363 2.036 2.767 Taylor & Francis 2 6
Journal of Transport Geography 0966-6923 2.538 2.973 Elsevier Science 7 2
Journal of Urban Affairs 0735-2166 0.840 1.423 Wiley-Blackwell 20
Journal of Urban Economics 0094-1190 1.892 2.629 Elsevier Science 3
Journal of Urban History 0096-1442 0.131 0.164 Sage 36 30
Journal of Urban Planning and Development-ASCE 0733-9488 1.032 1.215 Amer Soc Civil Engineers 16
Journal of Urban Technology 1063-0732 0.414 0.561 Taylor & Francis 32
Landscape and Urban Planning 0169-2046 2.173 3.101 Elsevier Science BV 1 14 9
Mobilities-UK 1745-0101 0.980 Taylor & Francis 36 16
Papers in Regional Science 1056-8190 1.430 1.659 Wiley-Blackwell 38 23
Planning Theory 1473-0952 2.091 Sage 5
Regional Science and Urban Economics 0166-0462 1.008 1.434 Elsevier Science 18 57
Revista de Geografia Norte Grande 0379-8682 0.195 PUC Chile, I Geografia 69
Social & Cultural Geography 1464-9365 1.276 1.968 Taylor & Francis 27
Transport Reviews 0144-1647 1.875 1.910 Taylor & Francis 5
Transportation 0049-4488 1.023 2.074 Springer 15
Transportation Research Part B-Methodological 0191-2615 2.856 3.393 Pergamon-Elsevier 1
Transportation Science 0041-1655 1.507 2.107 Informs 11
Urban Affairs Review 1078-0874 1.098 1.553 Sage 14
Urban Education 0042-0859 0.557 1.007 Sage 28
Urban Forestry & Urban Greening 1618-8667 1.270 Elsevier Gmbh 11 44
Urban Lawyer 0042-0905 0.479 0.357 A.B. Assoc Adm Law 31
Urban Studies 0042-0980 1.280 1.984 Sage 10 42
Utilities Policy 0957-1787 0.804 Elsevier Science 63
Legenda - Ranking: US - Urban Sudies; ES - Environmental Studies; GE - Geography; HS - History of Social Sciences; PD - Planning &Development; SC - Sociology; TR - Transportation
Fonte: JCR (2012)
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TABELA 24
Classificação Qualis Capes e fator de impacto / ranking dos periódicos

Periódico Qualis Periódicos (Capes) JCR Data Ranking
AT AU CA GO HI PUR SO FI FI5 US ES GE HS SC TR PD

Annals of Regional Science - - - - - - - - - - - - - - 1.026 1.121 56 34
Cities - - - - - - A1 - - A2 - - 1.143 1.420 13
City & Community - - - - - - - - - - A2 - - 1.095 15 44
Computers Environment and Urban Systems - - - - - - - - - - - - - - 1.795 1.923 25 17
Cultural Geographies - - - - - - - - - - - - - - 1.659 1.908 20
Education and Urban Society - - - - - - - - - - - - - - 0.379 0.535 33
Environment and Behavior - - - - - - - - - - A2 - - 1.275 2.173 43
Environment and Urbanization - - B1 - - A1 - - - - B1 1.667 2.349 5 28
Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales - - A2 - - A2 - - A1 B1 0.297 0.411 35
European Planning Studies - - - - - - - - - - - - - - 0.679 0.976 23 67 45 40
European Urban and Regional Studies - - - - - - - - - - - - - - 1.673 1.566 4 27
Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy - - - - - - - - - - - - - - 1.049 1.517 23
Habitat International - - A2 - - A1 - - A2 B1 1.434 1.534 7 37 14
International Journal of Sustainable Transportation - - - - - - - - - - - - - - 0.951 1.043 59 17
International Journal of Urban and Regional Research - - A1 - - - - B1 - - - - 1.339 1.796 9 26 18
International Regional Science Review - - - - - - - - - - - - - - 0.725 1.250 22 65 33
Journal of Planning Education and Research - - - - - - - - - - - - - - 1.464 1.705 6 13
Journal of Planning Literature - - - - - - - - - - - - - - 1.188 1.946 12 20
Journal of the American Planning Association - - - - - - - - - - - - - - 2.036 2.767 2 6
Journal of Transport Geography - - - - - - - - - - B2 - - 2.538 2.973 7 2
Journal of Urban Affairs - - - - - - - - - - - - - - 0.840 1.423 20
Journal of Urban Economics - - - - - - - - - - - - - - 1.892 2.629 3
Journal of Urban History - - - - - - - - - - - - - - 0.131 0.164 36 30
Journal of Urban Planning and Development-ASCE - - - - - - - - - - A1 - - 1.032 1.215 16
Journal of Urban Technology - - - - - - - - - - B1 - - 0.414 0.561 32
Landscape and Urban Planning - - A2 - - - - - - - - - - 2.173 3.101 1 14 9
Mobilities-UK - - - - - - - - - - - - - - 0.980 36 16
Papers in Regional Science - - - - - - - - - - - - - - 1.430 1.659 38 23
Planning Theory - - - - - - - - - - A1 - - 2.091 5
Regional Science and Urban Economics - - - - - - - - - - - - - - 1.008 1.434 18 57
Revista de Geografia Norte Grande - - - - - - - - - - - - - - 0.195 69
Social & Cultural Geography - - - - - - A1 - - - - - - 1.276 1.968 27
Transport Reviews - - - - - - - - - - - - - - 1.875 1.910 5
Transportation - - - - - - - - - - - - - - 1.023 2.074 15
Transportation Research Part B-Methodological - - - - - - - - - - - - - - 2.856 3.393 1
Transportation Science - - - - - - - - - - - - - - 1.507 2.107 11
Urban Affairs Review - - - - - - - - - - - - - - 1.098 1.553 14
Urban Education - - - - - - - - - - - - - - 0.557 1.007 28
Urban Forestry & Urban Greening - - - - - - - - - - - - - - 1.270 11 44
Urban Lawyer - - - - - - - - - - - - - - 0.479 0.357 31
Urban Studies - - A1 - - - - - - A1 - - 1.280 1.984 10 42
Utilities Policy - - - - - - - - - - - - - - 0.804 63
Legenda - Ranking: FI - Fator de Impacto; FI5- Fator de Impacto 5 anos; AT - Antropologia; AU - Arquitetura e Urbanismo; CA - Ciências ambientais; GO - Geografia; HI - História; PUR - Planejamento Urbano e Regional; SO - Sociologia US -
Urban Sudies; ES - Environmental Studies; GE - Geography; HS - History of Social Sciences; PD - Planning &Development; SC - Sociology; TR - Transportation
Fonte: JCR (2012)
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6.3.4 - Seleção de periódicos: segunda etapa da pesquisa - escolha dos periódicos 

Por sugestão da banca de qualificação para apresentação da presente tese, a pesquisa foi 

ampliada com a inclusão de periódicos brasileiros. Como a referência acadêmica no Brasil, 

para periódicos é o Qualis elaborado pela Capes, este foi o critério adotado para a seleção 

dos periódicos. Embora o sistema Qualis tenha sido criado para avaliar a "Produção 

Intelectual" dos programas de pós-graduação e o fato de que nele se inserem ―os 

periódicos que foram informados como sendo aqueles nos quais foram publicados os artigos 

dos programas de pós-graduação‖, a escolha  dele para as finalidades de seleção da 

presente tese corrobora as intenções desta segunda fase da pesquisa relativas a 

mensuração da produção acadêmica brasileira em um campo específico (CAPES, 2013a).  

Em seguida procurou-se definir em quais áreas seria feita a seleção de periódicos. Tomando-

se como referência o mesmo critério utilizado na primeira etapa da pesquisa, foram 

selecionadas as seguintes áreas: Antropologia, Arquitetura e Urbanismo, Ciências 

Ambientais, Economia, Geografia, História, Planejamento Urbano e Regional e Sociologia. O 

sistema Qualis para estas áreas analisou um total de 7.939 periódicos (TAB. 25). 

TABELA 25
Periódicos classificados no Qualis Capes por campo de estudo

Subáreas do conhecimento Periódicos
A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C Total

Antropologia 29 53 95 98 132 144 168 69 788
Arquitetura e Urbanismo 30 41 62 75 69 117 140 138 672
Ciências Ambientais (indisponível) 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economia 29 67 85 138 101 111 207 120 858
Geografia 108 121 129 126 159 233 330 19 1.225
História 41 86 100 167 250 267 588 314 1.813
Planejamento Urbano e Regional 21 43 91 110 89 129 149 121 753
Sociologia 54 84 134 189 160 246 392 571 1.830

Total de periódicos 312 495 696 903 960 1.247 1.974 1.352 7.939
Fonte: Capes (2013i)

Considerando-se a pesquisa das palavras-chave em 7.939 periódicos seria inviável para a 

realização no período de desenvolvimento da presente tese e que as palavras-chave desta 

segunda etapa seriam as mesmas da primeira etapa e ainda considerados os resultados da 

primeira etapa da pesquisa e ao fato de que estas palavras são muito específicas do 

campo ―Estudos Urbanos‖ em seu aspecto mais técnico, entendeu-se que as áreas 

deveriam ser aquelas que tratassem de forma mais direta da questão urbana. Estabelecido 

este critério, decidiu-se que as áreas a serem analisadas seriam, dentro do sistema de 

classificação Qualis Capes, as de: Arquitetura e Urbanismo/Design, Geografia e 

Planejamento Urbano e Regional/Demografia. Cumpre-se ressalvar que embora, 
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eventualmente, em alguns dos periódicos de áreas correlatas ao campo ―Estudos Urbanos‖ 

poderiam haver artigos correlacionados ao temas/palavras-chave, em questão, não se 

justificaria uma ampliação tão extensa da base de pesquisa98. 

Analisando-se a tabela 26, constata-se que a base de pesquisa nestes três campos ainda 

permanecia muito extensa. 

TABELA 26
Periódicos classificados no Qualis Capes por campo de estudo

Subáreas do conhecimento Periódicos
A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C Total

Arquitetura e Urbanismo 30 41 62 75 69 117 140 138 672
Geografia 108 121 129 126 159 233 330 19 1.225
Planejamento Urbano e Regional 21 43 91 110 89 129 149 121 753

Total de periódicos 159 205 282 311 317 479 619 278 2.650
Fonte: Capes (2013j)

Como este grupo base de 648 periódicos foi feita análise e exclusão de periódicos que não 

poderiam ser utilizados na pesquisa, para tal estabeleceu-se, assim como na primeira etapa 

da pesquisa, quatro etapas iniciais. A primeira etapa foi a exclusão dos periódicos que 

haviam sido pesquisados na primeira etapa da pesquisa. 

A segunda etapa foi seleção baseada em idioma da publicação. Só poderiam ser 

selecionados periódicos nos seguintes idiomas: português, inglês, espanhol e francês. 

A terceira etapa foi o cruzamento das listagens das três subáreas (Arquitetura e Urbanismo, 

Geografia e Planejamento Urbano e Regional) para se eliminar os periódicos em 

duplicidade no cálculo do total de periódicos a serem pesquisados.  

A quarta etapa foi checar quais as publicações selecionadas que estavam disponíveis para 

pesquisa no Portal de Periódicos Capes, visto que, na etapa de análise seria necessário 

acesso ao conteúdo dos artigos. Entretanto, diferentemente do ocorrido na primeira etapa, 

vários periódicos (especialmente brasileiros e latino-americanos), embora não indexados ao 

Portal de Periódicos Capes encontravam-se indexados a outras bases como Scielo, Latindex, 

Redalyc ou Doaj as quais disponibilizavam acesso completo e gratuito99.  

98 Os campos correlatos não incluídos na base de seleção de periódicos são: Antropologia (788 periódicos), 
Economia (858 periódicos), História (1.813 periódicos), e Sociologia (1.830 periódicos), que perfazem um total de 
5.289 periódicos (CAPES, 2013j). Esta base, bastante extensa, associada à seleção de palavras-chave bastante 
específica mais correlacionada a questões ―técnicas‖ dos estudos urbanos, associada a uma demanda de tempo 
bastante grande para não só selecionar os periódicos (analisando-se a linha editorial de cada publicação) e de 
uma expectativa de baixo retorno na pesquisa, foram decisivos para a exclusão destes campos na segunda etapa 
da pesquisa bibliométrica. 
99 http://www.scielo.br/?lng=pt; http://www.latindex.unam.mx; http://www.redalyc.org; http://www.doaj.org



119 

Os periódicos que ofereciam acesso restrito, porém disponibilizavam acesso a resumo e 

palavras-chave foram, nesta etapa, mantidos. Nesta etapa não se conseguiu identificar os 

endereços dos sites de alguns periódicos e outros como o periódico Ipotesi (Juiz de Fora. 

Online), encontrava-se, na ocasião do levantamento (maio de 2013), indisponível. Outros 

ainda, como o Boletim Paulista de Geografia não dispunham de versão eletrônica. 

Após esta primeira ―triagem‖, chegou-se a total de 241 periódicos. A etapa seguinte foi a de 

se pesquisar em cada uma das publicações suas linhas editoriais, excluindo-se aqueles muito 

específicos em determinadas áreas como, por exemplo, o periódico Catena voltado para 

ciências do solo, hidrologia e geomorfologia (CAMMERAAT, 2013) e outros como o periódico 

Arqtexto (UFRGS) voltada para ―contribuições relevantes para o avanço do conhecimento 

arquitetônico‖ (COMAS, 2013) direcionado para temas ligados à arquitetura ou até 

periódicos de difícil conexão com a área a qual foi vinculado no Qualis Capes como 

Cadernos Pagu voltado para a ―problemática de gênero‖ (BELELI, 2013)100 ou Caravelle 

(Toulouse) (A2 em Planejamento Urbano e Regional) voltado para ciências do homem e da 

língua (BERTRAND; PAILLER, 2013) ou voltados para questões de metodologia de ensino da 

geografia e da profissão de Geógrafo como Geographia Technica (BATELAAN, 2013). 

Nesta etapa da seleção adotou-se a conceituação de que um dos principais princípios de 

inserção do periódico na base para a elaboração da pesquisa deveria ser sua 

permeabilidade no escopo deste estudo (explicitada através das palavras-chave). Entende-

se que o princípio básico adotado pela Capes de se classificar periódicos a partir da 

produção do corpo docente dos programas de pós-graduação gera (e mantém) enormes 

distorções. A publicação de artigos de Estudos Urbanos, por exemplo, em periódicos na 

área médica pode ser resultado de uma pesquisa específica feita pelo autor, mas de 

aplicabilidade e interesse, em geral, igualmente específica. 

Entende-se que a classificação de periódicos deva ser prioritariamente para aqueles 

voltados para a área de interesse, ou seja, dificilmente um pesquisador de Planejamento 

Urbano e Regional acessaria o periódico The Journals of Gerontology. Series A, Biological 

Sciences and Medical Sciences (A1 em Planejamento Urbano e Regional/Demografia) para 

pesquisar em sua área. Igualmente supõe-se que haveria baixo interesse de uma instituição 

acadêmica ligada à área de Planejamento urbano e regional ou Demografia em assinar 

uma versão impressa deste periódico (RANDOLPH, 2012)101. 

100 ―Temas contemplados pela publicação – trabalho, educação, violência, sexualidade, raça, família, literatura, 
teorias feministas e teorias de gênero‖ (BELELI, 2013). 
101 Na elaboração da referência para as classificações de periódicos, resolveu-se adotar como principal autor o 
coordenador da área/subárea específica, que, em última instância é o signatário, em nome da Comissão, do 
Comunicado da área.
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Após a seleção, adotou-se o mesmo critério da primeira etapa da pesquisa, sendo os 

periódicos separados em três grupos (TAB. 27):  

- Periódicos não pesquisáveis, com um total de 187 periódicos, correspondentes a 77% do 

total de periódicos selecionados na pesquisa anterior;  

- Periódicos eventualmente pesquisáveis, com um total de 21 periódicos, correspondentes a 

9% do total de periódicos selecionados na pesquisa anterior; eventualmente, assim como na 

primeira etapa, o conteúdo e temas abordados no periódico podem, eventualmente, 

conter artigos que se enquadrem nos tópicos selecionados para a pesquisa, embora os 

temas mais relacionados na pesquisa não sejam contemplados pela linha editorial do 

periódico, mas por se tratar de tema correlato. Decidiu-se que, inicialmente, não fariam 

parte da base da pesquisa. Pesquisas nestes periódicos seriam feitas apenas se os resultados 

da base de periódicos selecionados se apresentassem pouco consistentes ou com poucos 

resultados. 

- Periódicos selecionados para a pesquisa, com um total de 33 periódicos, correspondentes 

a 14% do total de periódicos selecionados na pesquisa anterior (QUA. 03); 

TABELA 27
Seleção dos Periódicos para a 2ª pesquisa

Periódico Total Percentual
Periódicos não pesquisáveis 187 77%
Periódicos eventualmente pesquisáveis 21 9%
Periódicos selecionados para a pesquisa 33 14%

Total 241 100%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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QUADRO 03
Periódicos selecionados para a 2ª Etapa da pesquisa

Classificação no Qualis Capes

Título do periódico Qualis
AU G PUR

Arquitextos (São Paulo) B1 B1
Boletim de Geografia (Online) B1
Boletim Goiano de Geografia (Online) B1
Caderno CRH (Online) B1
Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG) B1
Cadernos Metrópole (PUCSP) B1 B1 B1
Cahiers du Brésil Contemporain A2
Cidades (Presidente Prudente) B1 A2 B1
City & Time (Online) A2
City (London. 1995) A2
Design Studies A1
Economía, Sociedad y Territorio B1
Geoforum B1 A1 A1
Geografia (Rio Claro. Online) A2
GEOgraphia (UFF) A2
Geographical Journal A1
Geosul (UFSC) A2 B1
GEOUSP: espaço e tempo A1
Informe GEPEC (Online) B1
International Journal of Justice and Sustainability A2
Journal of Housing and the Built Environment B1
Journal of Urban Design (Abingdon) A2
Land Use Policy A1 A2
Mercator (Fortaleza. Online) A2 B1
Nature (London) A1
Planning Perspectives (Print) A2
Planning Theory & Practice (Print) B1
Polis (Santiago. Impresa) B1
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR B1 A2 A2
Revista do Departamento de Geografia B1
Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo B1
The Journal of Urban Technology B1
Urban Design International (London. Print) A2 A2
Legenda:AU - Arquitetura e Urbanismo; G - Geografia; PUR -
Planejamento Urbano e Regional
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

6.3.5 - Seleção de periódicos: terceira etapa da pesquisa - escolha dos periódicos 

Concluída a segunda etapa da pesquisa, após a tabulação dos resultados e uma análise 

prévia dos resultados, entendeu-se que, em razão do fato de que uma das propostas de 

análise de resultados era a de estabelecer uma comparação entre a produção brasileira de 

artigos e a produção de outros países, considerou-se que, para efeitos de análise 

comparativa, os resultados brasileiros necessitariam de revisão com acréscimo de artigos. 

Por esta razão, decidiu-se fazer uma terceira etapa de pesquisa. Uma decisão que se tomou 

foi de que seriam selecionados apenas periódicos brasileiros.   

Para estabelecimento da base de periódicos, decidiu-se selecionar, assim como na 

segunda etapa da pesquisa, apenas periódicos analisados pelo Qualis Capes e classificados 
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nos estratos A!, A2 e B1. Para seleção, retornou-se ao resultado da etapa final de seleção de 

periódicos da segunda etapa da pesquisa, analisando-se os periódicos que haviam sido 

―classificados‖ como ―Periódicos eventualmente pesquisáveis‖ que perfaziam um total de 

21. 

Foram analisadas as linhas editoriais destes 21 periódicos e selecionados 12, todos brasileiros 

(QUA. 04). 

QUADRO 04
Periódicos selecionados para a 3ª Etapa da pesquisa

Classificação no Qualis Capes

Título do periódico Qualis
AU G PUR

Ambiente Construído B1 B1 B1
Boletim Gaúcho de Geografia B1
Cadernos Prudentinos Geografia B1
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) A1
Espaço e Cultura (UERJ) B1
Geo UERJ (2007) B1
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise B1
Redes (Santa Cruz do Sul) B1
Revista Brasileira de Ciências Sociais B1 A1
Revista Brasileira de Economia B1
Revista da ANPEGE A2 B1
Sociedade & Natureza (UFU) B1 B1 B1
Legenda:AU - Arquitetura e Urbanismo; G - Geografia; PUR -
Planejamento Urbano e Regional
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Finalizada a terceira pesquisa a base de periódicos final, somadas as três pesquisas, foi de 87 

periódicos, sendo que, na primeira etapa da pesquisa a base foi de 42 periódicos, na 

segunda etapa, 33 periódicos e na terceira etapa, 12 periódicos. Quanto à origem 

geográfica dos periódicos, 55 eram europeus/americanos, 25 brasileiros e 5 latino-

americanos (TAB. 28). 

TABELA 28
Total de periódicos pesquisados nas três etapas da pesquisa

Origem da 
publicação

1ª 
Pesquisa

2ª 
Pesquisa

3ª 
Pesquisa

Total

Brasileiros 0 13 12 25
Latino-americanos 2 3 0 5
Europeus/EUA 40 17 0 57
Total de 
periódicos 

42 33 12 87

Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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6.4 - ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA DOS PERIÓDICOS OBSERVADAS 
DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PESQUISAS 

Durante a realização das pesquisas, especialmente na segunda e terceira etapas, foram 

detectadas algumas inconsistências que serão relatadas com eventuais sugestões no 

sentido de aprimoramento dos periódicos. 

- Linha editorial clara: um dos problemas detectados era a dificuldade em identificar qual o 

escopo (ou escopos) do conhecimento no qual o periódico pretende se enquadrar; 

- Abrangência muito grande para um periódico específico: se a publicação é de uma área, 

entende-se que deveria ser específica desta área, ou seja, os artigos recebidos deveriam ser 

específicos desta área, ainda mais quando se considera que o corpo editorial tende a ser 

específico da área na qual se insere. Publicações mais generalistas ou que procuram 

abranger o campo científico como um todo, a exemplo das revistas Science ou Nature, são 

interessantes, porém, em sua linha editorial, bem como em seu corpo editorial, deveriam 

refletir tal postura, embora neste caso, poder-se-ia questionar se tal tipo de publicação não 

seria, de certa forma, um desvirtuamento do que se poderia denominar como ―espírito‖ de 

um periódico acadêmico: aprofundar os estudos em temas específicos do conhecimento;  

- Manter atualizadas as informações acerca do periódico: por exemplo, no periódico 

Espaço e Cultura (UERJ), no Conselho Consultivo está incluído o Geógrafo Milton Santos102

(THOMAZ JÚNIOR, 2013). 

- Periódicos seguindo padrão internacional e nacional de formatação, que inclui lista de 

artigos de cada edição, resumo de cada artigo com respectivas palavras-chave, 

possibilidade de download dos artigos. Vários destes quesitos não são atendidos por 

periódicos como Arquitextos, no qual se observou, por exemplo, artigos sem as referências; 

- Sugere-se que os periódicos forneçam links para gerenciadores de referência do tipo 

Endnote, Reference Mananger ou Bibtex. em bases indexadas como Scielo oferecem este 

tipo de facilidade e a indexação é um quesito de qualificação; 

- Aprimoramento em mecanismos de busca no site do periódico. Um dos problemas 

detectados é que o processo de busca ocorre não só no resumo, palavra-chave e 

102 O Geógrafo Milton Santos faleceu em 2001.
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título/autor, mas em todo o conteúdo do texto, o que pode gerar distorções na objetividade 

do resultado da pesquisa. Seria desejável a implantação de mecanismos de ―filtragem‖ da 

busca. A utilização de software open source (gratuito) desenvolvido  para construção e 

gestão  de publicações periódicas eletrônicas e abrigado pelo  Portal do Serviço Eletrônico 

de Editoração de Revistas (SEER)103 do Instituto Brasileiro de Ciência, Tecnologia e 

Informação (IBICT), instituição também responsável pelo fornecimento do ISSN, poderia 

contribuir para a hospedagem mais adequada dos periódicos, em lugar de webpages com 

difícil acesso de artigos ou mesmo uso de softwares customizados, nem sempre adequados/ 

padronizados  ao sistema de editoração internacional. O SEER é recomendado pela CAPES, 

mas é pouco utilizado por periódicos nacionais na área de Estudos Urbanos; 

- Pode-se questionar a manutenção, no Brasil, de revistas acadêmicas impressas: entre os 

problemas relacionados a este tipo de suporte está o custo, a dificuldade de distribuição, o 

―encalhe‖ de exemplares e, principalmente, a maior acessibilidade a seu conteúdo que 

possibilita o periódico eletrônico. Pode-se complementar que um ―aliado‖ do artigo 

eletrônico é a grande disponibilidade de dispositivos eletrônicos que permitem a leitura 

destes artigos, desde telefones celulares (tipo smartfone) passando pelos Tablets até chegar 

aos leitores de livros (tipo Kindle ou Kobo), além, naturalmente, dos computadores. 

Complementarmente pode-se ainda citar que este ―suporte‖ em papel tem tendência 

internacional de queda. No Reino Unido, pesquisa feita entre 115 universidades britânicas no 

período de 2001 a 2007, mostra que houve queda acentuada no número de periódicos 

impressos assinados e aumento vertiginoso no número de periódicos eletrônicos assinados. 

No ano letivo 2001/2002, estas universidades  britânicas assinavam cerca de 500.000 

periódicos eletrônicos e cerca de 400.000 impressos; no ano letivo de 2006/2007 a assinatura 

de periódicos eletrônicos era de cerca de 1.000.000 e de impressos cerca de 200.000. Nestas 

instituições britânicas, em um período de cinco anos houve um crescimento de 100% em 

assinatura de periódicos eletrônicos e uma redução de 50% nos periódicos impressos (WARE; 

MABE, 2009); 

- Cancelamento de eventuais envio de verbas públicas para a impressão de periódicos 

acadêmicos, sendo estes valores revertidas para a assinatura de mais periódicos para o 

Portal Capes; 

- Criar uma maior conexão entre o Qualis Capes e o Portal de Periódicos Capes. A situação 

ideal seria a de que todos os periódicos incluídos na base Capes fossem avaliados pelo 

sistema Qualis Capes, entretanto, com a atual estrutura das comissões avaliadoras, esta 

―missão‖ seria possivelmente inviável. Por outro lado, sugere-se que, os periódicos avaliados 

103 O portal SEER-IBICT está disponível em  http://seer.ibict.br/index.php?option=com_frontpage&Itemid=1
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pelo sistema Qualis Capes sejam disponibilizados no Portal de Periódicos, especialmente os 

Brasileiros com acesso eletrônico. Sugere-se que, inicialmente, poderiam ser incluídos no 

Portal os do estrato A1, depois A2 e assim sucessivamente; 

- Parte da destinação de recursos para programas de pós-graduação destinada a 

criação/manutenção de revista acadêmica on-line; 

- Incentivo ao funcionamento, de fato de sistema de revisão anônima (blind review) de 

artigos, como este é um dos ―gargalos‖ das publicações, poderia ser introduzido 

―pontuação‖ para serem lançados nos sistemas de avaliação de professores. 

6.5 - PALAVRAS-CHAVE 

Parte-se do princípio de que a urbanização intensa no século XX colocou duas questões 

básicas em discussão: o espraiamento versus adensamento intenso das cidades. Esta 

dicotomia tem como exemplo de espraiamento o ―modelo‖ norte-americano de subúrbios 

e cidade extremamente espraiada e, como contraponto, a tentativa de adensar as 

cidades, em geral, com um processo de intensa verticalização e impermeabilização do solo. 

A partir destas duas opções básicas feitas por urbanistas, escolheu-se a base da pesquisa, 

tomando de um lado, espraiamento e crescimento da mancha urbana e, de outro, o 

adensamento. Os impactos no meio ambiente, de um e de outro modelo, induzem a se 

pesquisar o tema da sustentabilidade, uma vez que ambos os modelos originam ou acirram 

problemas ambientais. Considerando o espraiamento, uma das questões que mais geram 

problemas (em geral de difícil solução) é o trânsito, com pesquisa centrada 

especificamente em transporte público de massa.  

Quanto ao adensamento foram pesquisadas novas possibilidades como os movimentos 

―Smart Growth‖ e ―New Urbanism‖104 e um movimento recente, o da cidade policêntrica, 

que seria uma tentativa de conciliar o modelo espraiado com o modelo adensado. Isto é, 

um modelo espraiado com pontos de adensamento intercalados.  

Desta maneira, a escolha das palavras-chave deveria se ater à possibilidade de que, na 

pesquisa, fossem encontrados artigos com as seguintes abordagens para os diversos temas: 

104 Segundo Duany, Plater-Zyberk e Speck (2011, p.288) os princípios do movimento New Urbanism (Novo 
Urbanismo), que têm seus princípios estabelecidos pelo Congress for the New Urbanism (CNU) são o de promover a 
ideia de comunidade, com ambiente construído diversificado e em uso pela população, voltado para o uso do 
pedestre, e capaz de suportar trânsito de massa, bem como o automóvel. Alguns críticos deste movimento alegam 
que além de conservador, procura ―dar uma nova roupagem‖ ao subúrbio norte americano procurando combinar 
nostalgia em relação à cidade tradicional (e arquitetura tradicional) com o atual crescimento dos chamados pós-
subúrbios (MENEZES, 2009, p. 139) 
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espraiamento, novas formas de organização do espaço, especialmente as novas 

abordagens do chamado policentrismo urbano, a questão da dicotomia espraiamento / 

adensamento, questões ligadas ao transporte público, em especial na sua conexão com o 

espraiamento, questões ligadas à sustentabilidade urbana, em sua conexão direta com as 

questões de adensamento versus espraiamento; impermeabilização intensa do solo 

(adensamento) versus ocupação de áreas próximas aos núcleos urbanos que poderiam ser 

áreas agriculturáveis ou cinturões verdes; as questões ligadas à formação de ilhas de calor 

provocadas pelo adensamento e mesmo por um espraiamento não devidamente 

planejado; as questões dos transportes públicos, intensificado nas áreas adensáveis ou 

adensadas e não viáveis em áreas espraiadas e pouco adensadas (considerando-se o atual 

sistema de custo de tarifas); a infraestrutura instalada e sua capacidade (limitada ou no 

limite) para receber uma intensificação do adensamento e seu contraponto no 

espraiamento, que significa estender este sistema de infraestrutura a grandes distâncias. A 

partir destes princípios básicos, foram escolhidas as palavras-chave especificadas no 

Quadro 05. 

QUADRO 05
Palavras-chave escolhidas para a pesquisa

Palavra-chave (português) Palavra-chave (Inglês) Palavra-chave (espanhol)
Adensamento Densification Densificación
Crescimento Growth Crecimiento
Crescimento Inteligente Smart Growth Crecimiento Inteligente
Densidade Density Densidad
Densidade Urbana Urban Density Densidad Urbana
Desenvolvimento orientado para o trânsito Transit-Oriented Development (TOD) Desarrollo Orientado al Tránsito
Dispersão, Espraiamento Sprawl Dispersión
Megacidade, Megacidades Megacity, Megacities Megaciudad, Megaciudades
Policêntrica, Policentrismo Polycentric, Polycentricity, Polycentrism Policéntrico, policentrismo
Sustentabilidade Sustainability (urban Sustainability) Sostenibilidad
Sustentável Sustainable Sostenible
Transporte Transport Transporte
Transporte Público Public transportation Transporte Público
Fonte: Pesquisa do autor (2012)

A pesquisa das palavras-chave não se restringiu, em alguns casos, à própria palavra, mas 

incluiu também variações da mesma palavra, que, dependendo de seu uso no texto, pode 

ter o mesmo sentido geral, conforme se pode observar no Quadro 05. Estabeleceu-se que as 

variações destas palavras seriam incluídas em um mesmo resultado. Por exemplo, os 

resultados pesquisas das expressões/palavras-chave sustentabilidade, sustentável e 

sustentabilidade urbana, serão todos computados em Sustentabilidade.  

Alguns critérios foram estabelecidos para se evitar uma dispersão e perda de ―foco‖ da 

pesquisa de palavras-chave, em alguns casos e em outros, evitou-se abordagem restritiva 

ou que baseasse no lugar comum do entendimento de seu significado. Por exemplo, no 

primeiro caso, a palavra transporte, foi vista mais em seu sentido de transporte na cidade, 



127 

seja na questão de fluxo e deslocamento, como novas alternativas de transporte (como e-

bikes105), análise de sistemas de transporte e principalmente, nas questões ligadas ao 

transporte público. Já na tentativa de se evitar abordagem restritiva ocorreu no caso da 

palavra sustentabilidade. Além da normal e corriqueira associação da palavra à questão 

ambiental, adotaram-se as abordagens propostas por Sachs (1993, p.37-38) de 

sustentabilidade social, econômica, ecológica, espacial e cultural. 

6.6 - PESQUISA DAS PALAVRAS-CHAVE 

A primeira etapa da pesquisa de palavras-chave foi feita no Portal de Periódicos Capes, 

utilizando ferramentas de pesquisa avançada das bases específicas e dos periódicos. Na 

pesquisa, optou-se que a busca, no chamado ―modo avançado‖, fosse feita em três 

campos específicos do texto: título do artigo, resumo e palavra-chave.  

Optou-se por este padrão de pesquisa porque possibilita uma primeira e imediata 

―filtragem‖, ajudando a torná-la mais objetiva e com resultados mais concisos. Se a pesquisa 

fosse feita, por exemplo, incluindo o texto integral do artigo, apareceriam, certamente, no 

resultado vários artigos cujo foco não é o tema (palavra-chave) pesquisado uma vez que 

este termo pode, em determinados textos, ser apenas referenciado ou mencionado 

complementarmente ao desenvolvimento de uma ideia específica do texto sem, 

entretanto, constituir-se um dos ―objetos‖ de análise do texto.

A segunda etapa da pesquisa seguiu os procedimentos da primeira etapa, entretanto, em 

alguns periódicos, tanto nacionais como internacionais, a busca foi feita diretamente no site 

do periódico. Para alguns periódicos nacionais utilizou-se a base Scielo. Sempre que possível 

utilizou-se o recurso de pesquisa avançada, entretanto, na maioria dos periódicos brasileiros 

este mecanismo não estava disponível, especialmente aqueles ―hospedados‖ no Sistema 

Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) do IBICT. Em dois periódicos, Cadernos Metrópole

e Revista da Anpur, devido ao fato de que o mecanismo era pouco eficiente e em razão da 

importância dos periódicos para a área, decidiu-se fazer a pesquisa através de manuseio e 

análise individual de cada uma das edições e da leitura do resumo de todos os artigos.  

105 E-bike é o nome popular para bicicletas dotadas de um sistema de propulsão elétrico. Este tipo de veículo, de 
acordo com o tipo de motor é separada em duas categorias que tem origem no tipo de motorização: no primeiro 
grupo estão as bicicletas a motor (powered bicycles ou PBs - em inglês) e no segundo grupo estão as bicicletas a 
energia assistida (power assisted bicycles ou PABs - em inglês).  No primeiro tipo ou o motor opera com um switch ou 
acelerador fornecendo potência e propulsão assistência sem necessidade de acionamento do pedal enquanto as 
do segundo tipo o auxílio potência e aceleração só é fornecida quando o ciclista está pedalando (ROSE, 2012, 
p.84).
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Para a terceira etapa da pesquisa, como era uma extensão da segunda etapa, adotou-se 

a mesma metodologia para a pesquisa. A opção de uso de procedimentos de filtragem na 

fase inicial da pesquisa fez-se necessária devido à enorme base de dados de pesquisa. 

Cumpre-se ressaltar que este número de artigos foi calculado a partir de estimativa, visto 

que a maioria de periódicos não apresenta  uniformidade ou padronização no número de 

artigos publicados em cada edição. Encontraram-se periódicos que em uma edição 

publicou X artigos e na seguinte muito menos. Para se calcular o total de artigos da base da 

pesquisa, decidiu-se calcular através de estimativa. Decidiu-se fazer o levantamento do 

total de artigos publicados em três anos não consecutivos, sendo que sempre, fez parte 

deste levantamento, o ano de 2012 (o último na pesquisa). Os demais anos foram escolhidos 

entre 2010 e 2003 - sempre dentro do período de pesquisa: entre 2003-2012.  Após o 

levantamento obteve-se o total estimado de 49.970 artigos como a base total de artigos 

que seriam disponibilizados para a pesquisa (TAB. 29). 

TABELA 29
Estimativa do total de artigos publicados pelos 87 periódicos no período de duração da pesquisa

Periódico Periodicidade* Artigos p/edição** Período Pesquisa (anos) Total artigos***
Annals of Regional Science 3 15 10 450
Ambiente Construído 4 9 10 360
Arquitextos (São Paulo) 12 9 10 1080
Boletim Gaúcho de Geografia 1 11 10 110
Boletim de Geografia (Online) 1 8 10 80
Boletim Goiano de Geografia 2 10 10 200
Caderno CRH (Online) 3 12 10 360
Cadernos Prudentinos Geografia 2 7 2 28
Cadernos Arq Urban (PUCMG) (1) 1,5 15 10 225
Cadernos Metrópole (PUCSP) 2 11 10 220
Cahiers du Brésil Contemporain 2 9 10 180
Cidades (Presidente Prudente) (2) 2 10 09 180
Cities 6 10 10 600
City & Community 4 11 10 440
City & Time (Online) (2) 1 06 09 54
City (London. 1995) 4 16 10 640
Computers Environment and Urb. Syst. 6 9 10 540
Cultural Geographies 4 12 10 480
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 4 7 10 280
Design Studies 5 8 10 400
Economía, Sociedad y Territorio 3 10 10 300
Education and Urban Society 6 6 10 360
Environment and Behavior 6 9 10 540
Environment and Urbanization 2 22 10 440
Espaço e Cultura (UERJ) 2 6 10 120
Eure-Rev.Latinoameric. Est Urb Reg 3 12 10 360
European Planning Studies 12 11 10 1320
European Urban and Regional Studies 4 9 10 360
Geo UERJ (2007) 2 11 10 220
Geoforum 6 20 10 1200
Geografia (Rio Claro. Online) 3 11 10 330
GEOgraphia (UFF) 2 9 10 180
Geographical Journal 4 10 10 400
Geosul (UFSC) 2 8 10 160
GEOUSP: espaço e tempo 2 12 10 240
Growth and Change 4 9 10 360
Habitat International 4 16 10 640
Informe GEPEC (Online) 2 8 10 160
Int Journal Justice Sustainability (4) 8 9 10 720
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Intern. Journal of Urb. Reg. Research 6 20 10 1200
Intern.Journal Sustain. Transportation 6 7 10 420
International Reg. Science Review 4 6 10 240
Journal of American Planning Assoc. 4 12 10 480
Journal of Planning Educ. Research 4 18 10 720
Journal of Planning Literature 4 6 10 240
Journal of Transport Geography 6 29 10 1740
Journal of Urban Affairs 5 10 10 500
Journal of Urban Economics 4 8 10 320
Journal of Urban History 6 9 10 540
Journal of Urban Plann. and Develop. 4 8 10 320
Journal of Urban Technology 12 9 10 1080
Journal Housing Built Environ 4 9 10 360
Journal of Urban Design 4 8 10 320
Land Use Policy 4 19 10 760
Landscape and Urban Planning 4 10 10 400
Mercator (Fortaleza. Online) 3 11 10 330
Mobilities-UK 4 12 10 480
Nature (London) (3) 56 17 10 9520
Papers in Regional Science 4 12 10 480
Planning Theory 4 12 10 480
Planning Perspectives (Print) 4 9 10 360
Planning Theory & Practice 4 10 10 400
Polis (Santiago. Impresa) 3 27 5 405
RA'EGA Espaço Geográfico Análise 2 14 10 280
Redes (Santa Cruz do Sul) 3 10 6 180
Regional Scien. and Urb. Econ. 6 16 10 960
Rev Bras Est Urb Reg-ANPUR 2 7 10 140
Revista Brasileira de Ciências Sociais 3 10 10 300
Revista Brasileira de Economia 4 6 10 240
Revista da ANPEGE 1 10 10 100
Revista Geografia Norte Grande 3 12 10 360
Revista Depto Geografia 1 9 10 90
Risco: Rev Pesq Arq Urbanismo 1 7 10 70
Social & Cultural Geography 8 8 10 640
Sociedade & Natureza (UFU) 2 12 9 216
The Journal Urban Technology 3 8 10 240
Transp. Research Part B-Methodol. 10 11 10 1100
Transport Reviews 6 9 10 540
Transportation 6 12 10 720
Transportation Science 4 10 10 400
Urban Affairs Review 6 7 10 420
Urban Education 6 8 10 480
Urban Forestry & Urb. Greening 4 15 10 600
Urban Lawyer 3 9 10 270
Urban Studies 16 9 10 1440
Urban Design International 3 7 10 210
Utilities Policy 5 7 10 350

TOTAL 49.970
* Número de edições por ano; ** média de artigos por edição; *** estimativa com base em médias mensais; (1) 
metade do período periodicidade anual e metade semestral; (2)  Iniciou atividades em 2004; (3) Periodicidade 
semanal (4) Periodicidade média - de 2003 a 2007 6 edições anuais, 2008, 8 edições e de 2009 a 2012, 10 edições;
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Nas pesquisas, alguns textos, encontrados a partir de busca com palavra-chave específica 

foram lançados também nos resultados de pesquisa de outra palavra-chave quando 

abordavam temas relacionados a esta outra palavra-chave. Muitas vezes nos resultados 

deste segundo lançamento, o artigo não apareceu entre os resultados específicos da busca 

desta outra palavra-chave. Pode-se atribuir este não aparecimento na outra pesquisa 

específica ao fato de se adotar três critérios de busca (título do artigo, resumo e palavra-

chave) e esta palavra não aparecer nestes locais. Outra razão é que, muitas vezes adotam-
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se outras palavras-chave como referencia ou mesmo no texto não se adota o termo 

específico utilizado como palavra-chave na busca.  Finalmente, a leitura do resumo, 

demonstra que, o artigo, embora posteriormente não possa aparecer nos resultados da 

busca desta outra palavra chave, relaciona-se ao tema procurado.  

Assim como descrito anteriormente quando da análise do conteúdo de artigo encontrado 

se enquadrava em outra palavra-chave, vários artigos apareceram nos resultados de 

pesquisa de palavras-chave distintas. Seguindo o mesmo critério optou-se por lançar este 

artigo em todas as pesquisas, isto porque o objetivo da pesquisa é a mensuração de como 

a comunidade cientifica está pensando ou escrevendo sobre determinado tema. Como na 

chamada ciência urbanística estes temas se complementam e ―entrelaçam‖ é natural, e 

mesmo esperado, que estes artigos abordem temas diversos e que ocorra um grau elevado 

de coincidência/redundância de termos  em um mesmo trabalho. Outra razão é que muitas 

das palavras-chave escolhidas para esta pesquisa são complementares ou mesmo 

variações em termos de abordagem de um mesmo tema, como ―crescimento urbano― 

(urban growth),‖crescimento inteligente‖ (smart growth)106, ―espraiamento‖ (sprawl) e 

mesmo oposta, como ―densidade urbana‖ (urban density) onde nos artigos sobre o tema 

eram também abordadas questões como crescimento (growth), crescimento inteligente 

(smart growth) e espraiamento ou dispersão (sprawl). 

Na tabulação dos resultados das buscas, palavras-chave sinônimas foram incluídas em um 

mesmo bloco de resultados de pesquisa, como, por exemplo, em Adensamento, foram 

incluídos os resultados de busca para ―densidade‖ (density), ―adensamento‖ (adensation) e 

―densidade urbana‖ (urban density) ou como no caso da busca dos termos ―policêntrica‖ 

(polycentric),‖policentricidade‖ (polycentricity) e ―policentrismo (policentrism) onde todos os 

resultados foram incluídos em Policentrismo. 

É importante ressaltar que, na busca de palavras-chave, não se lançou, na planilha de 

resultados, todos os artigos apareciam no resultado da busca. Por exemplo, na busca da 

palavra-chave sprawl no periódico Landscape and Urban Planning, no período de recorte 

106 Para identificar o que significaria este termo Crescimento inteligente (smart growth), cunhado nos Estados Unidos 
na década de 1990, Ye (2005, p. 302-304) fez um levantamento das diferentes abordagens feitas por 10 
organizações norte-americanas, nas quais se encontram entidades governamentais como o U.S. Environmental 
Protection Agency (EPA) e o U.S. Department of Housing and Urban Development (HUD), passando por associações 
como a American Planning Association (APA) e ONGs como a Smart Growth Network (SGN) até o U.S. Department 
of Agriculture (USDA). Segundo Ye, as abordagens variam em função do interesse específico de cada 
organismo/organização, que pode enfocar a ideia de ―comunidades saudáveis‖ em harmonia com o meio 
ambiente (EPA), ou que enfoquem a oferta de diferentes modelos de habitação (HUD) ou que além do novo 
modelo de urbanização que preserve as áreas agriculturáveis e respeite a questão ambiental (USDA) ou com 
enfoque em uma ideia de criação de um senso de comunidade e de lugar (APA) passando por ideia de 
comunidades onde seja incentivada ―caminhabilidade‖ (walkability, no original em inglês) (SGN). Wesley Scott, 
numa versão com enfoque mais na questão urbana, e principalmente a partir da origem do movimento, entende o 
smart growth como sendo aquele que se refere a um crescimento mais racional das cidades e, em especial, de seu 
processo de suburbanização (WESLEY SCOTT, 2007, p.15). 
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da pesquisa (2003-2012), o resultado inicial da busca foi de 332 artigos, dos quais foram 

selecionados para o resultado da pesquisa 63 textos que abordavam temas ligados à 

pesquisa da tese. Por esta razão, em publicações voltadas prioritariamente para 

determinado tema afim à palavra-chave pesquisada, resultou em nenhum artigo em 

determinado ano. Por exemplo, na pesquisa da palavra-chave sustentabilidade, na revista 

Urban Forestry & Urban Greening, voltada especialmente para a questões ligadas à 

ecologia e à sustentabilidade ambiental, apareceram resultados correlacionados aos temas 

da tese, apenas nos anos de 2012 e 2010.  

Observou-se também nos resultados de uma busca de uma palavra-chave específica, 

artigos que se relacionavam com outras das palavras-chaves pesquisadas, sendo este 

resultado lançado na pesquisa desta outra palavra-chave. Observou-se ainda que em 

várias buscas de uma palavra-chave específica, um artigo aparecia nos resultados de uma 

busca de outra palavra-chave não aparecendo na sua busca específica. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, a partir da leitura dos resumos de alguns dos 

artigos, constatou-se que determinados temas, inicialmente previstos para serem lançados 

no computo de resultados de uma palavra-chave foram separados e lançados em planilha 

específica. Este foi o caso da palavra-chave ―crescimento inteligente‖ (Smart Growth), 

inicialmente previa-se o lançamento de seus resultados na palavra-chave ―crescimento‖ 

(Growth). O mesmo adotou-se para a palavra-chave composta ―Desenvolvimento 

orientado para o trânsito‖ (Transit-Oriented Development). Embora menos significativa em 

termos de resultados (em números totais), adotou-se tal procedimento em razão do 

destaque que aparecia em vários textos, optando-se por destacar seus resultados em 

planilha específica, separando seus resultados dos da palavra-chave simples ―Transporte‖, 

seu destino inicial. Poder-se-á observar, que nos resultados da pesquisa, especialmente 

nestas duas palavras-chave, ―crescimento inteligente‖ (Smart Growth) e ―desenvolvimento 

orientado para o trânsito‖ (Transit-Oriented Development)107, aparece alto percentual de 

textos comuns com as palavras-chave de destino original de seus resultados. Entretanto, 

entendeu-se que esta separação é importante por se tratar de dois campos de discussão 

que progressivamente têm crescido nos últimos anos (ou se diferenciado, tornando-se mais  

particularizados ou específicos dentro do campo mais geral de estudos a que estavam 

107 Desenvolvimento orientado para o trânsito, segundo Gehl (2013, p.107): ―cidades baseadas nesse método são 
construídas em torno de sistemas leves sobre trilhos, circundadas por empreendimentos de densidade 
relativamente alta. Essa estrutura é condição para oferecer um número suficiente de moradias e locais de trabalho 
localizados a uma razoável distância das estações, a ser percorrida a pé ou de bicicleta.‖ Gehl, complementa esta 
ideia esclarecendo que o desenvolvimento orientado para o trânsito (o autor utiliza a expressão ―transporte‖) está 
―concentrado‖ no que chama de inter-relações entre as estruturas para pedestres e ciclistas com o sistema de 
transporte público. 
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anteriormente estavam relacionados), como se observará na análise dos resultados das 

pesquisas por temas. 
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CAPÍTULO 7 

  Pesquisa bibliométrica: análise quantitativa dos resultados - 1ª 
Etapa 

O que será o gênero humano no momento de sua extinção? Uma certa quantidade 
de informações sobre si mesmo e sobre o mundo, uma quantidade finita, dado que 
não poderá mais se renovar ou aumentar. Durante algum tempo o universo teve uma 
oportunidade especial de colher e elaborar informações; e de cria-las, de extrair 
informações dali onde não haveria nada a informar sobre nada: isto foi a vida na 
Terra, e sobretudo o gênero humano, sua memória, suas invenções para comunicar e 
recordar. A nossa organização garante que essa massa de informações não se 
disperse, independentemente do fato de ser ou não recebida por outros. Caberá ao 
diretor fazer com que, escrupulosamente, nada fique de fora, pois o que ficar de fora 
será como se nunca tivesse existido. E ao mesmo tempo será sua tarefa agir, 
escrupulosamente, como se nunca tivesse existido tudo aquilo que acabaria 
atrapalhando ou pondo na sombra outras coisas mais essenciais, isto é, tudo aquilo 
que, em vez de aumentar a informação, criaria uma desordem e um ruído inúteis. O 
importante é o modelo geral formado pelo conjunto de informações, do qual 
poderão ser extraídas outras informações que não fornecemos e que talvez não 
tenhamos. Em suma, não dando certas informações damos mais do que daríamos 
dando-as. O resultado final de nosso trabalho será um modelo em que tudo conta 
como informação, mesmo o que não é. Só então se poderá saber, de tudo o que foi, 
o que é que contava verdadeiramente, ou seja, o que é que existiu verdadeiramente, 
porque o resultado final da nossa documentação será  ao mesmo tempo o que é, foi 
e será, e todo o resto não será nada. 

Ítalo Calvino - A memória do mundo 
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7.1 - INTRODUÇÃO GERAL: RESULTADOS DA PESQUISA 

Encerrada a fase de pesquisa no Portal de Periódicos Capes foi feito a tabulação e 

cruzamentos dos principais dados.  As condições  de pesquisa estabelecidas e detalhadas 

no Capítulo 6, resultaram em seleção e coleta totais ou parciais de 1.549 artigos na primeira 

etapa da pesquisa, 567 artigos na segunda etapa e 33 artigos na terceira etapa e um total 

geral de 2.148 artigos (TAB. 30)108 para o conjunto das três etapas.  

Após o término de coleta de artigos, considerando-se que um artigo poderia ser lançado 

como resultado em mais de uma palavra-chave, procedeu-se ao cruzamento de todos os 

resultados, excluindo-se as duplicidades, de forma a se obter o total real de artigos  que, de 

fato, correspondem a base da pesquisa, chegando-se ao total final de 1.537 artigos. 

Procurou-se fazer o download de todos os artigos, entretanto, essa intenção só pôde ser 

parcialmente realizada. Por questões contratuais do acordo firmado pela Capes com 

algumas bases, para alguns artigos não era possível obter alguns artigos na integra, bem 

como alguns periódicos pesquisados na segunda etapa não disponibilizavam artigos e 

outro, como o Arquitextos, apresentam um ―formato‖ de uma página de internet (web 

page) e não do que se apresenta, na maioria do periódicos, como sendo uma formatação 

de periódico acadêmico109. Conseguiu-se, no conjunto, obter resumo/abstract de todos os 

artigos e cerca de 90% de downloads dos artigos110. Julgou-se importante fazer o download

dos artigos selecionados para auxiliar a análise de conteúdo desta pesquisa de bibliometria 

(a ser apresentada no Capítulo 10). 

A Tabela 30 apresenta  a síntese do conjunto de resultados obtidos (incidências das 

temáticas representadas pelas palavras chave definidas como relevantes) representando a 

composição geral da base de dados da pesquisa. 

108 As referências de todos os artigos pesquisados encontram-se no Anexo 1 desta tese. 
109 Cerca de 91% dos periódicos pesquisados apresentavam a seguinte configuração: apresentação com linha 
editorial, relação de todas as edições, índice de todos os artigos de cada edição; artigos com resumo e palavra-
chave (96%), e disponibilidade para download (90%) em formato .pdf e, alguns, também em formato .html (9%).
110 De 1.537 artigos, 155 não foi possível fazer o download.
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TABELA 30
Total de artigos selecionados na pesquisa

Artigos encontrados
Palavra-chave 1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa Total

Adensamento 151 66 4 221
Crescimento 346 105 7 458
Crescimento inteligente 62 18 1 81
Espraiamento 245 98 3 346
Desenvolvimento orientado para o trânsito 24 6 0 30
Megacidade 26 13 0 39
Policentrismo 51 10 0 61
Sustentabilidade 223 155 9 387
Transporte 421 95 9 525
Total 1549 566 33 2.148
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

Para a  apresentação e análise dos resultados da pesquisa em nível macro decidiu-se tratar 

os resultados temáticos (por palavras-chave) separadamente,  considerando as três etapas 

em dois blocos.  Assim, procedeu-se à análise da primeira etapa da pesquisa e, em seguida, 

à analise conjunta da segunda e terceira etapas da pesquisa, por se entender que a 

terceira etapa é uma continuação (ou ampliação) da segunda pesquisa. 

A análise em ―nível macro‖ das pesquisas permite algumas conclusões sobre a evolução do 

desenvolvimento da produção de artigos de um determinado tema  manifestado nas 

pesquisas através de  palavras-chave no período escolhido (2003 a 2012). 

Para facilitar a apreensão dos resultados decidiu-se subdividir a apresentação dos resultados 

quantitativos bem como suas análises em três capítulos, onde são apresentadas descrição, 

tabulação, representação gráfica e análise de  resultados  obtidos sobre pesquisa e 

publicações do campo de Estudos Urbanos, nas três etapas da pesquisa bibliométrica 

realizada em periódicos.  Busca-se, desse modo,  atender  as  condições  estabelecidas na 

metodologia detalhada no Capítulo 6.  

Neste capítulo 7 são apresentados e analisados os resultados quantitativos da primeira 

etapa / fase da pesquisa, no capítulo 8  são apresentados e analisados os resultados 

quantitativos da segunda e terceira etapas / fases da pesquisa e no capítulo 9 são 

apresentados e analisados, conjuntamente, os resultados das três etapas da pesquisa. 
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7.2 - INTRODUÇÃO: PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA 

Neste capítulo são apresentados os resultados quantitativos da primeira fase da pesquisa 

bibliométrica em periódicos que tem como base a coleta de artigos de periódicos 

selecionados no Portal de Periódicos Capes, considerando existência de Fator de Impacto 

(ISI), nos temas selecionados a partir de nove palavras–chave definidas. 

Na apresentação de pesquisa e resultados são descritos, representados e analisados 

aspectos relacionados à frequência de incidência dos temas e sua evolução ao longo do 

período de observação estabelecido de 2003 a 2012 e observações complementares  sobre 

aspectos considerados relevantes como distribuição espacial, temporal e linguística da 

pesquisa e publicações do campo de Estudos Urbanos. 

7.3 - ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA 

7.3.1- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema adensamento 

O resultado da mensuração da frequência de  artigos sobre o tema Adensamento (TAB. 31), 

mostrou  um total de 151 artigos no período de análise, com uma publicação média de 15 

artigos por ano, com o mínimo de 3 artigos em 2004 e 6 artigos em 2006 e o máximo de 37 

artigos em 2012 (1/4 da produção total para o período). No último triênio (2010-12), observa-

se uma concentração de 74 artigos (49% da produção total sobre o tema), indicando 

crescimento de sua importância. O Gráfico 02 aponta a  potencial crescente na temática. 

A indicação de um tendência a ascensão pode, em parte, ser atribuída ao fato de que, a 

maioria dos periódicos é em inglês e estão, de alguma forma, relacionados a instituições 

acadêmicas norte-americanas (maioria) ou inglesas. Cumpre-se ressaltar que os Estados 

Unidos são país com altíssimo índice de suburbanização, e que este ―modelo‖ tem sido, nos 

últimos anos, objeto de intensos estudos e debates por parte da academia. O crescimento 

do debate sobre adensamento pode ser aqui interpretado como contraponto ao 

espraiamento/ suburbanização. 
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TABELA 31
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Adensamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 03 0 0 0 01 01 0 01 0 01 7
Cities 01 03 02 0 0 0 01 0 0 01 8
City & Community 04 04 0 02 04 0 01 03 0 03 21
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 01 0 0 01 2
Environment and Urbanization 0 01 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Eure 0 02 0 01 0 0 0 0 01 01 5
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 05 0 02 0 03 02 01 02 0 01 16
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 16 05 05 01 02 03 0 01 0 01 34
International Regional Science Review 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
JPER 0 01 0 0 01 0 0 0 0 0 2
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 01 0 01 0 0 01 0 01 0 0 4
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 01 0 01 01 0 0 02 0 02 7
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 01 03 0 01 0 0 5
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 01 0 0 0 01 01 01 0 0 0 4
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Landscape and Urban Planning 03 0 0 0 01 01 0 0 0 0 5
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 01 01 02 02 0 01 01 0 01 01 10
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 0 02 0 01 0 0 0 0 3
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 03 01 0 0 0 0 0 0 4
Urban Studies 02 0 02 0 01 01 0 0 0 03 9
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 37 18 19 10 17 15 6 11 3 15 151
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Quanto se observa a mensuração do número de artigos por periódicos, constata-se que, 

dois periódicos, International Journal of Urban and Regional Research e City & Community, 

com, respectivamente, 34 e 21 artigos, representaram cerca de 36% da ―produção‖ sobre o 

tema. Acrescentando-se neste número os periódicos Growth and Change: A Journal of 

Urban and Regional Policy (com 16 artigos), Papers in Regional Science (10 artigos), Urban 
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Studies (9), Cities (8), Annals of Regional Science e Journal of Urban Affairs (com 7 artigos 

cada). Portanto, 8 periódicos, que correspondem a 19% dos periódicos pesquisados, 

representaram 74% dos artigos encontrados. A análise da linha editorial destes periódicos 

explica esta maior ―produção‖, pois todos têm, em sua linha editorial, manifesta 

preocupação com o planejamento regional, onde a questão adensamento versus

espraiamento é comumente apresentada. 

Gráfico 02 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Adensamento - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

A análise da evolução do número de artigos sobre o tema publicados no período de 

pesquisa, demonstrada pelo gráfico XX1, mostra que embora existam variações na 

―produção‖ de artigos, existe uma tendência geral de crescimento.

7.3.2- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema crescimento 

Uma das questões que envolveram os resultados da busca na palavra-chave Crescimento 

(growth) é o constante aparecimento de resultados ligados a discussões econômicas. Na 

avaliação dos resultados adotou-se critério de se eliminar não só estes artigos com enfoque 

mais estritamente econômico, como também os artigos que, embora se utilizassem alguma 

questão urbana como base do desenvolvimento das ideias no texto, tivesse como principal 

discussão a economia. Cumpre ressaltar que, embora se optasse, em princípio, pela 

eliminação destes textos de economia com discussão ―calcada‖ em termos urbanos, foram 

incluídos, eventualmente, na tabulação da palavra-chave, aqueles que apresentassem 

abordagens econômicas para a discussão dos temas urbanos, ou seja, cuja pergunta a ser 

respondida, fosse ligada a questões urbanas, mas que, os meios para sua resposta partissem 

de questões e temas ligados à economia. 
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A palavra-chave Crescimento, no computo geral da primeira etapa da pesquisa, foi, no 

total de artigos encontrados, 346, a segunda com maior frequência nesta primeira etapa. 

Observando-se a tabela 32 e o Gráfico 03, pode-se evidenciar certa constância no 

crescimento no número de artigos a partir de 2007, com queda abrupta em 2009-2010, 

seguida de imediata retomada de crescimento em 2011 e 2012.  Existem duas questões a se 

considerar.  

A primeira retoma-se a questão apresentada quando da análise dos resultados da pesquisa 

de Adensamento, ou seja, a discussão Adensamento versus Espraiamento. Este tema se faz 

presente, nas questões ligadas a crescimento urbano não só a respeito da suburbanização 

norte-americana, como também sobre a intensa urbanização da China, tema de vários 

artigos que analisam o crescimento econômico acelerado e seu processo de urbanização 

intensa111 (esse aspecto que será mais desenvolvido mais a frente, no Capítulo 10).  

A segunda questão a se considerar é a queda no número de artigos verificada em 2009. 

Neste ano os periódicos apresentam vários artigos, como o de Kimelberg (2011), que 

discutem questões ligadas à crise imobiliária norte-americana, iniciada em 2007, e sua 

repercussão no crescimento urbano. Os problemas com as execuções de hipotecas e a 

crise imobiliária foi o principal tema discutido nos periódicos, alguns com edição especial de 

discussão sobre este problema.   

111 No ano de 1978 quando se inicia o processo de mudança econômica chinesa para um modelo de ―capitalismo 
de estado‖ (SHEEHAN, 2011, p.135), 17,9% da população residia em áreas urbanas. Em 2003 esta taxa era de 40,5%, 
com estimativa entre 48 e 50% em 2020 e mais de 60% em 2030 (CHEN, 2007, p.12).  
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TABELA 32
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Crescimento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 01 01 0 0 01 01 02 01 0 0 7
Cities 02 05 0 01 02 0 02 01 02 03 18
City & Community 05 09 02 08 05 01 03 02 01 06 42
CEUS 02 04 01 04 0 01 0 02 01 0 15
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 01 0 0 0 0 0 01 0 0 3
Environment and Urbanization 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Eure 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 01 0 02 01 0 01 0 01 0 6
European Urban and Regional Studies 0 01 0 01 0 0 0 0 0 0 2
GC-JURP 06 01 02 0 01 02 02 03 0 0 17
Habitat International 03 01 03 04 0 01 02 02 04 01 21
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 03 05 03 04 04 02 0 01 01 02 25
International Regional Science Review 0 0 0 0 01 01 0 03 01 01 7
JPER 0 0 0 0 02 01 01 01 01 02 8
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 03 01 0 4
JAPA 05 02 02 10 07 03 02 01 0 02 34
Journal of Transport Geography 02 0 0 0 0 0 01 0 01 0 4
Journal of Urban Affairs 05 01 01 01 0 02 03 01 02 01 17
Journal of Urban Economics 0 01 02 02 03 01 01 01 03 01 15
Journal of Urban History 0 0 0 0 01 01 0 0 0 0 2
JUPD 02 0 0 0 0 0 0 0 01 01 4
Journal of Urban Technology 0 01 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Landscape and Urban Planning 10 10 04 11 03 01 04 02 01 03 49
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 02 01 01 01 01 02 01 0 0 02 11
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 04 02 01 02 02 02 01 0 01 01 16
Revista de Geografia Norte Grande 0 01 01 01 0 0 0 0 0 0 3
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 01 01 0 0 0 0 0 0 0 2
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 01 0 0 02 0 02 0 5
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 01 0 0 01 01 0 0 0 0 4
Urban Lawyer 0 0 02 01 0 0 0 0 0 0 3
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 54 50 26 55 35 23 28 25 24 26 346
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 03 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Crescimento - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.3- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Crescimento 
Inteligente 

A palavra-chave Crescimento Inteligente (Smart Growth), conforme mencionado 

anteriormente, inicialmente seria parte do conjunto de palavras-chaves complementares à 

pesquisa da palavra-chave Crescimento.  

Observa-se, conforme a  Tabela 33, 62 artigos publicados nesta palavra-chave e assim 

como nas anteriores  tendência de  constância tanto na distribuição do número de artigos 

publicados em cada ano, como na distribuição do total de artigos publicados nos 

periódicos que apresentaram resultado para esta palavra-chave nessa etapa da pesquisa 

(dos 42 periódicos utilizados nessa 1.a etapa, apenas 19 ou 45% publicaram sobre o tema). 

Este equilíbrio entre publicações é demonstrado no gráfico 04. O ano de 2012 apresenta um 

crescimento significativo em relação a média de produção sobre o tema (67%), no período 

de estudo, indicando possível tendência no crescimento deste tema, aqui visto como uma 

das alternativas discutidas pela academia para a questão urbana, principalmente nos 

Estados Unidos (e Canadá), embora em números absolutos, o resultado quando comparado 

com outras palavras-chave, como adensamento, crescimento e espraiamento possa 

parecer pouco significativa. 
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TABELA 33
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Crescimento inteligente

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Community 0 0 0 03 0 0 0 0 0 0 3
CEUS 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eure 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 02 01 0 0 01 01 01 0 0 01 7
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 02 0 01 0 0 02 0 0 0 0 5
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 03 0 0 3
JPER 0 0 0 0 01 01 01 0 0 02 5
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 03 01 0 4
JAPA 03 0 0 01 0 0 01 01 0 0 6
Journal of Transport Geography 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 0 01 0 0 01 0 01 0 3
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 01 0 0 0 01 2
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Landscape and Urban Planning 0 02 0 0 0 0 01 0 0 0 3
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 02 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 01 0 01 02 02 0 0 01 0 7
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 01 0 02 0 0 01 0 0 0 01 5
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1

Total 10 6 4 7 6 8 5 7 4 5 62
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 04 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Crescimento Inteligente - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.4- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Desenvolvimento 
Orientado para o Trânsito  

Assim como no Crescimento Inteligente, a palavra-chave Desenvolvimento Orientado para 

o Trânsito, inicialmente, era parte do conjunto de palavras-chaves complementares à 

pesquisa da palavra-chave Transporte. Embora com resultados em números totais pouco 

expressivos, 24 artigos (TAB. 34), a opção de se separar seus resultados dos de transporte 

deve-se, como salientado anteriormente, à importância que este tema vem adquirindo 

como proposta urbanística.  

Embora, aparentemente, seja uma discussão recente esta preocupação já era vista no 

estudo de Hénard de 1910112 e mesmo de outros pensadores urbanistas do século XX. 

Entretanto, a proposta atual, de certa forma retoma o que propunha Hénard em 1910, na 

qual se pensa a questão urbana a partir de uma lógica de desenvolvimento de sistemas de 

transportes e de sua acessibilidade.  

Esta preocupação com a questão da circulação e trânsito no meio urbano pode ser vista 

na primeira etapa da pesquisa, na qual o item transporte foi o que apresentou o maior 

número de artigos. Complementando as discussões encontradas na palavra-chave 

Transporte, o estudo das questões ligadas ao Desenvolvimento orientado para o trânsito 

embora ainda pouco expressivo em termos de produção acadêmica, apresenta tendência 

de crescimento em seus estudos, conforme mostra o gráfico 05, podendo vir a oferecer 

112 Em 1903, quando Paris cerca de 2.000 automóveis, Eugène Hénard inicia estudos preocupado com o que 
considerava a ―invasão das cidades pelo automóvel‖. Este trabalho tinha como principal foco a circulação e 
fluidez dos automóveis sem esquecer as questões ligadas a pedestres. Ele publica seu trabalho em 1910, sob o título 
Les villes de l‘avenir (MONCAN, 2003, p.207).
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importantes contribuições nas respostas para a solução de problemas relacionados ao meio 

urbano. 

TABELA 34
Tabulação 42 periódicos -2003-2012 - 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Desenvolvimento orientado para o trânsito

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 02 0 0 0 0 0 0 0 0 2
City & Community 0 0 0 01 0 0 0 0 01 0 2
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eure 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 0 01 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Habitat International 01 0 0 01 0 0 0 0 0 0 2
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 01 0 01 0 0 0 0 0 0 0 2
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
JPER 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
Journal of Transport Geography 03 01 0 0 0 0 0 0 0 0 4
Journal of Urban Affairs 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 0 0 01 0 0 0 0 01 01 0 3
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Landscape and Urban Planning 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 01 0 0 0 0 0 0 0 01 0 2
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 6 4 4 2 2 0 1 2 3 0 24
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 05 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Desenvolvimento orientado para o trânsito  

1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.5- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Espraiamento 

Esperava-se, antes do início da pesquisa, que a palavra-chave espraiamento (sprawl) ou 

dispersão, seria a que mais resultados apresentaria. As razões para esta expectativa inicial se 

devem à  constatação de que, de fato, do processo de intensa suburbanização nos Estados 

Unidos e Canadá, estariam tornando este, um tema de frequentes debates e constante 

publicação, seja de artigos, seja de livro.  

Embora com expressivo número de artigos encontrados, 245 (TAB. 35), encontra-se, em 

termos de resultados absolutos, comparados às outras palavras-chave, com menos 

resultados que Transporte (421 artigos) e crescimento (346 artigos). Entretanto, uma análise 

mais detalhada mostra que, em vários artigos encontrados que foram computados na 

palavra-chave Crescimento, poderiam, em razão de sua temática, ser entendidos como 

também associados à palavra-chave Espraiamento. Entretanto, optou-se nesta etapa da 

pesquisa, nestes casos, por se lançar como Espraiamento apenas os textos, que 

demonstrassem em seu resumo claramente que o artigo tratava o espraiamento como um 

de seus principais temas em sua discussão, embora a palavra ―espraiamento‖ (sprawl), não 

aparecesse em nenhum dos critérios de filtragem da pesquisa (título do artigo, palavra-

chave e resumo). 

O gráfico 06 demonstra que o espraiamento é tema importante com tendência clara de 

crescimento no número de artigos e mesmo certa homogeneidade neste crescimento, 

embora com eventuais reduções no número de artigos, como em 2008 em relação a 2007 e 

2005 em relação a 2004. 
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TABELA 35
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Espraiamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 07 03 03 0 03 01 02 02 0 02 23
Cities 03 03 05 01 01 0 0 0 0 0 13
City & Community 02 02 0 01 01 0 0 0 03 03 12
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eure 0 01 01 01 0 01 0 0 02 0 6
European Planning Studies 01 0 0 01 0 0 0 01 0 0 3
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 01 02 02 0 0 0 01 01 0 0 7
Habitat International 02 01 01 01 01 01 0 0 02 01 10
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 06 10 06 02 04 01 02 02 01 0 34
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JPER 0 0 0 01 0 0 02 01 01 0 5
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
Journal of Transport Geography 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 01 0 02 02 0 02 02 02 01 0 12
Journal of Urban Economics 0 02 01 0 04 02 02 01 0 0 12
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 01 0 0 0 0 1
JUPD 0 02 0 02 0 0 02 0 01 0 7
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Landscape and Urban Planning 10 07 06 09 06 11 04 03 06 01 63
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 02 0 0 0 01 0 02 0 01 6
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 02 0 0 02 01 01 01 01 02 01 11
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 02 0 0 01 01 02 0 0 01 0 7
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 0 0 0 01 01 01 0 0 0 4
Urban Lawyer 01 0 03 01 0 0 0 0 0 0 5
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 40 35 30 25 23 25 20 16 21 10 245
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 06 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Espraiamento - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.6 - Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Megacidade  

A introdução da palavra-chave megacidade no contexto geral da pesquisa procura avaliar 

o impacto e as discussões sobre este tema nos periódicos. Em geral, entende-se como 

sendo uma megacidade (megacity), aquela com população superior a dez milhões de 

habitantes. Em fevereiro de 2013 eram listadas 28 megacidades no mundo, perfazendo 

população total de 518 milhões de habitantes (BRINKHOFF, 2013), comparando-se em 

relação à população mundial estimada em cerca de 7.064.000.000113 (CENSUS, 2013) a 

população destas megacidades responde por 7,3% da população mundial.  Cumpre-se 

ressaltar que a definição de megacidade em relação ao número de habitantes é variável, 

Davis (2006, p.15), por exemplo, ao listar as megacidades do terceiro mundo estabelece o 

parâmetro de que tenham, no mínimo, 8 milhões de habitantes114. Complementarmente, a 

esta palavra-chave, chegou-se a cogitar de se fazer pesquisa com o termo ―Megalópoles‖, 

termo usado por Jean Gottmann em 1961 para se referir a um continuum de áreas 

metropolitanas (GOTTMANN, 1969), criando o que, em uma definição simplista poderia ser 

considerado uma conurbação de áreas metropolitanas. Decidiu-se não incluir este termo na 

pesquisa principalmente porque estaria ampliando o tema de pesquisa, quando o interesse 

para a tese está mais especificamente relacionado ao grande crescimento de cidades. 

Entende-se que esta questão é importante, porém, quando comparada a outros temas aqui 

pesquisados (exceto o tema Desenvolvimento orientado para trânsito, com 24 artigos), a 

113 Dados obtidos no site oficial do Censo dos Estados Unidos, que faz atualização constante da estimativa 
populacional. A população mundial às 09:04 no dia 08/02/2013 era estimada em 7.064.884.845 (CENSUS, 2013). 
114 Segundo Davis (2006, p.15) as megacidades do terceiro mundo são: Cidade do México, Seul-Incheon, Nova 
York (sic),, São Paulo, Mumbai, Délhi, Jacarta, Kolkata (Calcutá), Cairo, Manila, Karachi, Lagos, Xangai, Buenos 
Aires, Rio de Janeiro, Teerâ, Istambul, Pequim (Beijing), Krung Thep (Bangcoc), Gauteng (Witwatersand), 
Kinshasa/Brazzaville, Lima e Bogotá. 
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produção no tema Megacidade no período aferido foi baixa,  26 artigos (TAB. 36). O gráfico 

07, embora denote, no período, tendência de crescimento, explicita a inconstância na 

produção acadêmica sobre o tema. 

TABELA 36
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Megacidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Cities 0 02 0 0 0 0 0 0 0 01 3
City & Community 0 01 0 02 0 0 0 0 0 0 3
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eure 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 0 01 02 0 0 0 0 0 0 0 3
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 0 02 0 0 0 01 0 01 0 0 4
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JPER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Landscape and Urban Planning 0 01 0 0 0 0 0 01 0 0 2
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 0 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Urban Lawyer 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 1 7 6 7 0 1 0 2 0 2 26
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 07 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Megacidade - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.7 - Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Policentrismo  

Policentrismo é tema que tem apresentado crescente interesse por parte dos estudiosos do 

urbanismo. Hall e Pain (2006, p.3), definem como um longo processo de descentralização de 

grandes cidades centrais, para cidades próximas, existentes ou criadas e é, no entender dos 

autores, uma rede de cidades interconectadas, porém independentes, criando uma 

megalópole, como a identificada por Gottman, em 1961, na região nordeste dos Estados 

Unidos. 

Esta proposição/constatação, de uma certa forma, pode interferir no que poderia vir a se 

tornar alternativa à tendência ao espraiamento, fazendo conexão com as propostas de 

Crescimento inteligente (smart growth). Mesmo algumas propostas já são direcionadas neste 

sentido, como as do plano metropolitano de Belo Horizonte (PDDI), que sugere a criação de 

três novos centros metropolitanos, norte, sul e oeste e um conjunto de subcentros, como 

Barreiro, Venda Nova e Ribeirão das Neves entre outros (MONTE-MÓR, R. L. M. et al., 2010).  

A tendência a um crescente interesse pelo tema pode ser constatada na pesquisa (TAB. 37). 

Quanto aos periódicos, observa-se maior número de resultados em publicações mais 

voltadas para as áreas de planejamento regional, como Annals of Regional Science (8 

artigos), International Journal of Urban and Regional Research (7), Papers in Regional 

Science e Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy, estes dois últimos 

com 5 artigos. Uma propensão ao crescimento pode ser observada no gráfico 08, embora 

com eventuais decréscimos em números de artigos encontrados nos anos de 2006, 2008 e 

2011 denota-se uma que a linha de tendência apresenta-se em crescimento. 
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TABELA 37
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Policentrismo

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 03 0 02 0 0 0 0 0 02 01 8
Cities 0 01 01 0 0 0 0 01 01 0 4
City & Community 0 01 0 01 0 0 0 0 0 0 2
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eure 01 0 01 01 0 0 0 0 0 0 3
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 02 0 01 0 0 0 01 0 0 01 5
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 02 02 0 01 01 01 0 0 0 0 7
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JPER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 01 0 0 0 0 1
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 01 0 01 01 0 0 01 0 0 0 4
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Landscape and Urban Planning 02 0 0 0 01 0 0 0 0 0 3
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 01 01 01 0 0 01 0 01 0 0 5
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 01 0 0 0 0 01 0 0 0 0 2
Revista de Geografia Norte Grande 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 02 0 0 01 0 0 0 0 3
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Studies 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 14 5 10 4 3 5 2 3 3 2 51
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 08 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Policentrismo - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

7.3.8 - Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Sustentabilidade 

A questão da sustentabilidade está presente na maioria das discussões a respeito do 

ambiente urbano. Entretanto, como já salientado, a busca não ocorreu somente no sentido 

mais comum a qual é normalmente associada mas às propostas formuladas por Sachs (1993, 

p.37) de sustentabilidade social, econômica, ecológica, espacial e cultural. 

O interesse pelo tema se vê refletido no número de artigos, totalizando 223 incidências (TAB. 

38) cerca de 14% do total dos textos encontrados na primeira etapa da pesquisa. A análise 

de resultados de artigos por periódicos fornece subsídios para algumas questões: a primeira 

foi o baixo retorno em periódicos, que, a priori deveriam apresentar índices mais altos, por 

serem, em princípio, voltados para a questão ambiental: Computers Environment and Urban 

Systems (4), Environment and Behavior (0), Environment and Urbanization (3), International 

Journal of Sustainable Transportation (0), Urban Forestry & Urban Greening (5); ou seja, estes 5 

periódicos específicos da área ambiental (cerca de 12% das publicações pesquisadas), 

apresentaram 12 artigos (5,4% dos artigos encontrados). O segundo ponto é que, o terceiro 

periódico com maior número de resultados foi Transportation (24 artigos), voltado 

especialmente para a questão de transportes, o que demonstraria uma profunda interação 

entre estas duas áreas, afirmação, porém, contradita pelo periódico International Journal of 

Sustainable Transportation que não apresentou nenhum resultado na pesquisa. O resultado 

para o periódico Transportation pode ser atribuído ao fato de que, quando se discute 

problemas relacionados à questão ambiental (meio-ambiente), principalmente quando de 

trata de poluição, transporte público, automóvel, etc. seriam, em princípio, 

obrigatoriamente, parte importante na problematização e debate. Porém, algumas ideias 
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pré-concebidas a este respeito que o periódico Transportation ajuda a reafirmar são 

―contestadas‖ pelo periódico International Journal of Sustainable Transportation. 

TABELA 38
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Sustentabilidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 02 0 0 0 0 0 0 0 0 01 3
Cities 03 02 01 0 02 0 02 0 0 0 10
City & Community 0 0 01 01 03 01 03 0 02 0 11
CEUS 01 0 0 0 02 0 0 0 0 01 4
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 03 0 0 0 3
Eure 01 0 02 0 0 0 02 01 0 0 6
European Planning Studies 03 0 02 01 0 01 0 0 0 0 7
European Urban and Regional Studies 02 0 0 0 0 02 0 0 0 0 4
GC-JURP 02 0 01 0 01 02 0 01 0 0 7
Habitat International 02 02 03 01 01 01 0 0 01 0 11
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 09 02 01 04 02 06 01 0 01 0 26
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JPER 0 01 01 01 0 0 02 0 0 01 6
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 01 0 02 0 3
JAPA 0 0 01 01 02 01 0 01 0 01 7
Journal of Transport Geography 01 01 0 0 0 0 01 0 0 0 3
Journal of Urban Affairs 01 02 02 02 02 0 03 0 01 01 14
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 01 0 0 0 0 01 2
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 03 01 02 02 0 0 02 0 0 0 10
Journal of Urban Technology 0 01 0 0 01 01 0 0 01 0 4
Landscape and Urban Planning 0 11 04 02 01 04 02 01 01 03 29
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 0 01 0 0 0 01 0 01 0 3
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 01 0 01 0 0 0 0 2
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 04 07 02 01 03 05 0 0 01 01 24
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation Science 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Urban Affairs Review 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 04 0 01 0 0 0 0 0 0 0 5
Urban Lawyer 0 01 05 01 0 01 0 01 0 0 9
Urban Studies 03 02 0 0 0 0 0 01 0 0 6
Utilities Policy 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1

Total 41 33 31 20 22 26 23 6 11 10 223
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 09 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Sustentabilidade - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013)

O interesse crescente sobre a matéria mostra-se claro na análise do gráfico 09, que embora 

nos anos de 2005, 2008 e 2009 apresente decréscimo no número de artigos mais orientados 

a sustentabilidade, porém, tanto em 2008 como em 2009 mesmo com diminuição, o número 

de artigos mantém-se em um patamar elevado,  acima do número de 2003. Pode-se inferir 

que a tendência verificada a partir de 2010 tenderá a se manter com crescimento do 

número de artigos que tratam da questão da sustentabilidade, não só como tema principal 

como também como uns dos fatores contributivos para a discussão geral da questão 

urbana. 

7.3.9- Análise quantitativa dos resultados da 1ª etapa da pesquisa: tema Transporte 

A palavra-chave transporte foi a que apresentou maior número de artigos, 421 (TAB 39), na 

primeira etapa da pesquisa, correspondentes a 40% dos resultados desta primeira etapa. De 

certa forma, antes do início da pesquisa era esperado resultado expressivo, porém os 

resultados em números relativos foram maiores que esta expectativa inicial, entre outros 

fatos pela presença de vários periódicos cujo tema principal está focado neste tema. 
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A análise de incidência do tema transportes por periódicos, além do esperado para 

publicações mais especializadas como Transportation (103 artigos) e Journal of Transport 

Geography (27 artigos), outras publicações apresentaram volume de artigos sobre 

transportes pouco expressivos: Transportation Research Part B-Methodological (9 artigos), 

Transportation Science (10 artigos) e International Journal of Sustainable Transportation (0 

artigo). Entretanto, os resultados tanto para Transportation Research Part B-Methodological

como para Transportation Science são explicados em função de sua linha editorial, que tem 

como principal linha de interesse as questões de logística ligada ao sistema de transporte de 

carga e grande parcela dos artigos encontrados nestes periódicos são voltados para a 

construção de modelos matemáticos para planejamento e gestão da logística neste 

transporte de cargas. A ausência de resultados para o periódico International Journal of 

Sustainable Transportation também pode ser explicada por sua linha editorial principal 

(refletida nos artigos publicados) focados em logística e também em aspectos relacionados 

à ideia de sustentabilidade econômica de sistemas de transporte, outro foco neste 

periódico era o sistema de transporte aéreo. 

Nesta primeira etapa da pesquisa apareceu volume expressivo de artigos sobre o tema em 

periódicos não diretamente voltados para a questão de transporte como o Journal of Urban 

Planning and Development-ASCE (61 artigos), City & Community (31 artigos), Papers in 

Regional Science (28 artigos) e Annals of Regional Science (21 artigos), em comum, todas 

estas publicações procuram analisar questões ligadas ao planejamento urbano e regional, 

no qual, naturalmente, o tema ―transporte‖, necessariamente, está presente.
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TABELA 39
Tabulação 42 periódicos -2003-2012- 1ª etapa da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Transporte

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Annals of Regional Science 05 01 02 01 01 03 02 03 02 01 21
Cities 01 01 01 01 0 01 0 01 01 02 9
City & Community 08 04 0 03 04 02 04 02 01 03 31
CEUS 01 0 0 01 01 0 0 0 0 0 3
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Environment and Urbanization 0 0 01 0 0 0 03 0 0 0 4
Eure 04 01 03 01 01 0 0 02 01 01 14
European Planning Studies 02 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 05 04 01 0 04 0 03 0 0 02 19
Habitat International 0 01 02 0 01 0 02 0 0 0 6
IJJS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 09 01 02 01 01 02 03 01 0 0 20
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
JPER 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
JAPA 01 0 0 02 0 0 02 0 0 01 6
Journal of Transport Geography 08 07 04 0 02 01 03 01 01 0 27
Journal of Urban Affairs 02 02 0 01 0 0 02 0 01 01 9
Journal of Urban Economics 0 0 02 02 02 03 0 03 0 01 13
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 07 07 07 05 04 05 09 06 08 03 61
Journal of Urban Technology 01 0 0 0 0 02 0 0 0 0 3
Landscape and Urban Planning 02 0 0 01 0 0 01 0 0 0 4
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 06 01 03 03 03 01 02 05 04 0 28
Planning Theory 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Regional Science and Urban Economics 02 0 0 01 02 01 01 01 0 0 8
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Transportation 19 16 15 11 11 16 05 03 03 04 103
TRB-M 01 01 02 0 0 02 01 01 01 0 9
Transportation Science 01 0 02 02 0 01 02 01 0 01 10
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 01 02 0 0 0 0 0 0 0 3
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 87 48 52 36 37 40 46 31 23 21 421
Abreviaturas: CEUS - Computers Environment and Urban Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios 
Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International 
Journal of Justice and Sustainability; IJST - International Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International 
Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of Planning Education and Research; JAPA - Journal of the 
American Planning Association; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; TRB-M - Transportation 
Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Gráfico 10 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Transporte - 1ª etapa da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

A análise da evolução da publicação de artigos nesta etapa da pesquisa, explicitada 

através do gráfico 10 mostra tendência crescente e constante no número de artigos 

publicados sobre o tema dentro dos parâmetros estabelecidos na pesquisa. Embora se 

observe ligeira queda no número de artigos publicados nos anos de 2009 e 2011 em relação 

ao ano anterior - 2009, 01 artigo a menos que 2008 (3% em números relativos) e 2011, 04 

artigos a menos que 2010 (3% em números relativos) - esta queda não contribui para 

significativa redução na tendência geral de crescimento da produção acadêmica sobre o 

tema. 

7.4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 7 

Neste capítulo foram apresentados os dados gerais da pesquisa bibliométrica e os 

resultados quantitativos da primeira etapa da pesquisa. No capítulo 8 serão apresentados os 

dados quantitativos da segunda e terceira etapas da pesquisa.  
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CAPÍTULO 8 

  Pesquisa bibliométrica: análise quantitativa dos resultados - 2ª e 
3ª Etapas 

Sua mudez chega apenas a revistas. E tão leve. 
Pequeninas revistas, de pequeninos 

tipos, desfalecidas páginas 
que algum devoto lê ― mais nada ― e são logo atiradas

à perpétua insciência das conformidades. 

Carlos Drummond de Andrade - A visita 
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8.1 - INTRODUÇÃO 

Neste capítulo são apresentados os resultados quantitativos da segunda e terceira fases da 

pesquisa bibliométrica em periódicos.  

Na apresentação de pesquisa e resultados são descritos, representados e analisados 

aspectos relacionados à frequência de incidência dos temas e sua evolução ao longo do 

período de observação estabelecido de 2003 a 2012 e observações complementares  sobre 

aspectos considerados relevantes como distribuição espacial, temporal e linguística da 

pesquisa e publicações do campo de Estudos Urbanos. 

8.2 - ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS DA 2ª E 3ª ETAPAS 

A 2ª  Etapa da pesquisa tem como base artigos coletados em periódicos selecionados com 

base nas classificações A1, A2 e B1 no Qualis Capes, nas áreas de Arquitetura e Urbanismo, 

Planejamento Urbano e Regional e Geografia, nos temas selecionados a partir de nove 

palavras–chave definidas. A 3ª Etapa da pesquisa utiliza   como base  os mesmos  periódicos 

selecionados para a 2ª etapa que, entretanto, não foram utilizado naquela etapa  por não 

terem seu foco principal no campo de Estudos Urbanos, embora fizessem menção a esta 

linha editorial como uma com a qual trabalhariam, igualmente, nos temas selecionados a 

partir de nove palavras–chave definidas. A 3ª etapa é apresentada e analisada em 

conjunto com a 2ª etapa por se tratar de uma ampliação desta. 

8.2.1 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Adensamento 

O tema adensamento que obteve resultado de 70 artigos (TAB. 40) na segunda etapa da 

pesquisa é particularmente intrigante, pois apenas três e dos 46 periódicos pesquisados 

nesta etapa (cerca de 7%) responderam por quase metade dos resultados (46%): 

Arquitextos (14 artigos), Land Use Policy (11 artigos) e Cadernos Metrópole (7 artigos). Pode-

se destacar ainda o fato de que mais da metade dos periódicos, (26 correspondestes a 

cerca de 56% da base) não apresentaram nenhum resultado. Pode-se considerar intrigante 

este fato, pois destes 26 periódicos ―zerados‖, 18 são brasileiros, ou seja, 64% dos periódicos 

brasileiros não apresentaram quaisquer resultados para este tema. Embora se pudesse 

relativizar pelo fato de que dois dos três periódicos com maior total de artigos sejam 

brasileiros, intriga pelo enorme percentual de periódicos sem resultados, principalmente 

quando se contrapõe ao fato da conhecida tendência dos urbanistas brasileiros a 

recomendar, em princípio, o adensamento urbano, como proposição básica de política de 

ocupação do solo urbano como lembram Campos Filho (2003, p.53, p.63) e Neder (2002, 
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p.215). Uma das explicações para este grande número de periódicos brasileiros ―zerados‖ 

pode estar no fato de que considerável parcela ser de publicações cuja origem está na 

área de geografia. Entretanto, este relativamente fraco ―desempenho‖ das publicações 

brasileiras pode ser mais bem exemplificado através da Revista Brasileira de Estudos Urbanos 

e Regionais da ANPUR na qual foram encontrados apenas 2 artigos. 

TABELA 40
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados - Tema: Adensamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Arquitextos (São Paulo) 2 1 2 0 3 3 1 0 0 2 14
Boletim Gaúcho de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 2 1 1 1 1 1 0 0 0 7
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 3
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
IJJS* 2 0 1 0 0 1 0 0 1 0 5
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 3 0 0 0 0 0 0 1 1 0 5
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3
Land Use Policy 2 1 1 4 0 0 3 0 0 0 11
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 4
Urban Design International (London. Print) 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 3
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Total 13 6 9 11 8 6 6 2 4 5 70
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo;
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Quanto à análise da evolução de número de artigos publicados anualmente, demonstrado 

através do gráfico 11, embora apresente uma tendência geral de crescimento parece 

sugerir um movimento algo errático, pela análise de tendência aparente de queda que 

vinha antes de 2003 (ou anterior, como parece sugerir o gráfico) e chega ao menor ponto 

em 2005 para iniciar uma tendência de crescimento até o ano de 2009 quando apresenta 

queda de 33% para, novamente crescer em 2012. 

Gráfico 11 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Adensamento - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.2 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Crescimento 

O tema crescimento, entre todas as palavras-chave foi a que obteve o segundo maior 

número de resultados na segunda e terceira etapas da pesquisa (TAB. 41). Uma tendência 

interessante é que entre os 5 periódicos com maior número de artigos encontrados, todos 

eram em língua inglesa, destacando-se Planning Perspectives (16 artigos), Land Use Policy e 

The Journal of Urban Technology (12 artigos, cada uma das publicações), The Journal of 

Urban Technology (8 artigos), Planning Theory & Practice (7 artigos). Após estes journals, 

aparece City (6 artigos) para, na sequência, aparecer o primeiro periódico brasileiro, 

Mercator que, assim como International Journal of Justice and Sustainability e Geoforum

registrou 5 artigos. Portanto, os 5 periódicos com maior número de resultados responderam 

por praticamente a metade do total de artigos encontrados (49,11%).  
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Na análise pode-se ainda destacar o grande número de periódicos sem nenhum artigo 

encontrado: 18. Estes correspondem a 16% do total e dentre estes que não tiveram nenhum 

resultado, 12 são brasileiros, 3 em inglês, 2 em espanhol e 1 francês.  O resultado final mostra 

que dos artigos encontrados, 79 foram em periódicos em língua inglesa (70,5%), 31 em 

português (28%) e 2 em espanhol (1,5%). Pode-se considerar certa surpresa o resultado dos 

artigos brasileiros, especialmente quando se analisa sob a política da intensa urbanização 

que passou o país ao longo do século XX. Se o resultado em periódicos em inglês já era, de 

certa forma esperado, em vista do fenômeno da suburbanização, o Brasil, que em suas 

metrópoles passa por processo semelhante associado ao próprio crescimento do percentual 

de população urbana, não viu, através da academia, esta questão equacionada, que, de 

certa maneira poder-se-ia considerar como ―sub-discutida‖, quando relativizada e 

comparada com os periódicos em inglês que, em média, tiveram pouco mais de 5 artigos 

por periódico115. Por outro lado, o resultado de artigos brasileiros foi, em média, pouco mais 

de 1 artigo por periódico116. Um dos fatores que contribuiu para esta ―produção‖ brasileira 

quase cinco vezes menor que a de língua inglesa, certamente, foi o alto número de 

periódicos sem resultados, cerca de 67% do total de periódicos dos quais, quase 43% eram 

periódicos brasileiros. 

115 Na segunda e terceira etapas da pesquisa, foram utilizados 15 periódicos em inglês, com 79 artigos 
encontrados, o que significa uma média de 5,27 artigos por periódico.
116 Na segunda e terceira etapas da pesquisa, foram utilizados 28 periódicos em português (brasileiros), com 31 
artigos encontrados, o que significa uma média de 1,11 artigo por periódico.
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TABELA 41
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Crescimento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Boletim de Geografia (Online) 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2
Boletim Goiano de Geografia (Online) 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 3
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 1 1 1 0 0 0 0 2 6
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 1 0 0 0 2 0 1 1 5
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 4
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 2
GEOUSP: espaço e tempo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
IJJS* 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 5
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 4
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 3 0 0 3 1 0 0 1 8
Land Use Policy 2 1 2 2 1 1 0 1 1 1 12
Mercator (Fortaleza. Online) 0 2 0 2 0 0 0 0 0 1 5
Nature (London) 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
Planning Perspectives (Print) 4 3 1 2 2 0 1 1 2 0 16
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 4 1 1 0 0 0 1 7
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 1 2 0 0 0 0 1 0 0 4
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista do Departamento de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
The Journal of Urban Technology 0 4 0 2 0 1 2 0 2 1 12
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 11 19 15 15 11 8 9 7 8 9 112
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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A análise da evolução de número de artigos publicados anualmente, que pode ser vista 

através do gráfico 12, mostra que, apesar de uma queda em 2012, existe uma tendência a 

crescimento relativamente constante, conforme demonstrado no período de 2004 a 2011, 

que mesmo com pequenas ―quedas‖ em 2005 e 2007 (de 1 artigo), manteve crescimento 

constante nos demais períodos. 

Gráfico 12 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Crescimento - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.3 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Crescimento 
Inteligente 

Para a palavra-chave crescimento inteligente, era esperado um baixo ―desempenho‖ na 

pesquisa em função do fato de se tratar de um ―movimento‖ que ocorre principalmente nos 

Estados Unidos/Canadá. Este fato pode ser observado na tabela 42 na qual se pode 

observar que, dos 45 periódicos selecionados para esta etapa, 37 não apresentaram 

nenhum resultado (82%). Dentre os resultados auferidos, em três periódicos internacionais 

foram encontrados 4 artigos em cada um totalizando 12 artigos: International Journal of 

Justice and Sustainability, Journal of Housing and the Built Environment e Land Use Policy, ou 

seja estas três publicações representaram 63% dos resultados. Considerando periódicos 

internacionais três publicaram um artigo cada (City; Geographical Journal, Journal of Urban 

Design) e um último (Journal of Urban Technology) publicou dois artigos No computo final 

encontrou-se um artigo no periódico brasileiro Cadernos Prudentinos Geografia. 
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TABELA 42
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Crescimento Inteligente

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 0 0 1 0 0 2 1 4
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 2 0 0 0 0 1 0 0 0 1 4
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Land Use Policy 2 0 0 0 1 0 1 0 0 0 4
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 6 1 0 1 2 2 1 0 2 4 19
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Embora o gráfico 13 possa, visualmente, aparentar grande oscilação, quando relativizado 

em relação ao baixo número de resultados, pode-se afirmar que variação de dois artigos 

pode aparentar grande crescimento, mas quando confrontado com os números totais da 

pesquisa, as variações são pequenas (em número de artigos) e pode-se afirmar que existe 

certa constância na produção (pequena) de artigos sobre o tema. 

Gráfico 13 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Crescimento Inteligente - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.4 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema 
Desenvolvimento Orientado para o Trânsito 

O que se observou no item anterior pode ser repetido para o tema ―desenvolvimento 

orientado para o trânsito‖. Neste caso, o resultado na pesquisa foi ainda menor: 6 artigos 

(TAB. 43). Por se tratar de um tema que, assim como o crescimento inteligente, ocorre 

principalmente nos chamados países do ―centro‖, foram encontrados artigos em apenas 4 

periódicos (8,7% das publicações pesquisadas), todos em língua inglesa.  
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TABELA 43
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Desenvolvimento orientado para o trânsito

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2
Land Use Policy 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 0 0 3 1 0 0 2 0 0 0 6
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A mesma análise feita para o gráfico de número de artigos para o item anterior 

(crescimento inteligente) o gráfico 14 possa, visualmente também aparenta grande 

oscilação, mas, assim como no anterior, quando relativizado em relação ao baixo número 

de resultados, pode-se afirmar que variação de apenas um artigo aparenta ―grande 

crescimento‖, o total do ano anterior (ou posterior), as variações são pequenas.
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Gráfico 14 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Desenvolvimento orientado para o trânsito 

2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.5 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Espraiamento 

O tema (palavra-chave) espraiamento, na segunda e terceira etapas da pesquisa 

apresentou um total de 101 artigos encontrados (TAB. 44). Relativamente às demais 

palavras-chave foi a quarta em número total de artigos, quando comparada à primeira 

etapa da pesquisa (quando foi a terceira em número de resultados) apresentou ―queda‖ 

relativa. Como era de se esperar, por ser um tema sempre presente nas discussões urbanas 

nos Estados Unidos/Canadá, 66 dos 101 artigos (65%) foram obtidos em periódicos de língua 

inglesa. Entretanto, este tema já aparece com relativo destaque em periódicos brasileiros, 

responsável pelos restantes 35% dos resultados (35 artigos). Embora o periódico que 

apresentou maior número de artigos seja em língua inglesa, Land Use Policy (com 18 artigos), 

os dois seguintes são brasileiros: Cadernos Metrópole (12 artigos) e Arquitextos (9 artigos).      

Este ―interesse‖ dos periódicos brasileiros sobre o tema pode ser entendido como um reflexo 

da crescente preocupação do espraiamento brasileiro, através de um modelo em grande 

parte auto segregacionista na forma dos chamados ―condomínios fechados‖. E esta 

inquietação se destaca quando se observa que o periódico brasileiro com maior número de 

resultados é o Cadernos Metrópole, publicado a mais de dez anos pelo grupo de pesquisa 

Observatório das Metrópoles envolvido em pesquisas em grandes cidades brasileiras onde 

este tipo de ocorrência se manifesta de forma mais intensa117. 

117 O Observatório das Metrópoles é grupo que funciona como ―instituto virtual‖, reunindo 159 pesquisadores e 59 
instituições dos campos universitário (programas de pós-graduação), governamental (fundações estaduais e 
prefeitura) e não-governamental, sob a coordenação do Professor Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro, atuando em 14 
metrópoles: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Curitiba, Goiânia, Recife, Salvador, Natal, 
Fortaleza, Belém, Santos, Vitória, Brasília e Maringá (RIBEIRO, 2013). 
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Se, por um lado, dois periódicos brasileiros demonstram que este tipo de urbanização tem 

merecido atenção e reflexões, de outro, observa-se razoável hiato em outras publicações 

como pode ser observado no número de publicações sem nenhum resultado nesta etapa 

da pesquisa. Em 26 periódicos não se encontrou nenhum artigo sobre o tema (56% do total 

de periódicos pesquisados), dos quais 20 são brasileiros, correspondentes a 76% deste grupo, 

o restante dos periódicos que não se encontrou resultados foram, pela ordem, 3 em 

espanhol, 2 em inglês  e 1 em francês. 

TABELA 44
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Espraiamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Arquitextos (São Paulo) 3 2 1 0 1 0 0 1 0 1 9
Boletim Gaúcho de Geografia 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 2 1 5 0 1 2 1 0 0 0 12
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 4
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 1 1 1 0 2 1 0 0 0 0 6
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Geographical Journal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 4
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 3 0 0 0 0 1 0 0 1 0 5
Journal of Urban Design (Abingdon) 1 1 3 0 0 2 0 0 0 0 7
Land Use Policy 2 2 3 10 0 0 0 0 1 0 18
Mercator (Fortaleza. Online) 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Nature (London) 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Planning Perspectives (Print) 2 1 1 3 0 0 0 0 0 0 7
Planning Theory & Practice (Print) 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 3
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 3
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 4
Urban Design International (London. Print) 0 4 0 0 1 0 1 0 0 0 6
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Total 21 18 15 17 8 10 3 1 3 5 101
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-
ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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Analisando-se a produção geral de artigos, mesmo considerando-se o alto índice de 

periódicos sem resultados (56%), nos demais periódicos pode-se observar uma tendência ao 

crescimento de publicações sobre o tema, conforme demonstra o gráfico 15. 

Gráfico 15 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Espraiamento - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.6 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Megacidade 

O tema Megacidade apresentou resultado baixo, com apenas 13 artigos encontrados 

nestas etapas da pesquisa (TAB. 45). A designação do que seria uma megacidade varia 

segundo o autor, Brinkhoff (2013), por exemplo, que estabelece o parâmetro de 20 milhões 

de habitantes cita 28 megacidades no mundo, correspondendo a cerca de 7,3% da 

população mundial, enquanto Davis (2006, p.14), que considera população de 10 milhões  

para megacidades, apenas no chamado terceiro mundo, aponta 20 cidades. Mesmo se 

tratando de cidades em geral muito mencionadas e mesmo analisadas, o baixo resultado 

de certa forma é intrigante, principalmente quando se observa que 36 dos periódicos não 

apresentaram nenhum resultado na pesquisa (78%), reforçado pelo fato de que o periódico 

que apresentou o maior número de resultados, Nature, com 3 artigos, é revista cientifica de 

análise geral, na qual o urbanismo não é de seus temas principais. Cumpre-se salientar que, 

nos três artigos encontrados neste periódico, o tema principal era análise de questões 

relacionadas à poluição atmosférica. Quanto aos periódicos brasileiros, três apresentaram 

resultados: Arquitextos, Cadernos Metrópole e Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, 

cada um com 1 artigo. 
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TABELA 45
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Megacidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Land Use Policy 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 3
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Total 3 1 1 2 2 1 0 3 0 0 13
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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A análise do gráfico 16 embora sugira uma tendência a crescimento no número de artigos, 

devido ao baixo resultado da pesquisa, não permite um exame mais acurado ou conclusões 

sobre produção ou produtividade de artigos sobre o tema. 

Gráfico 16 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Megacidade - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.7 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Policentrismo 

Assim como na primeira etapa da pesquisa, o tema policentrismo é objeto de estudo em 

grupos específicos, embora eventualmente já aplicado em algumas propostas de 

intervenção urbana. Nesta segunda etapa da pesquisa, tal fato pode ser constatado de 

forma inequívoca.  Aqui, cerca de 85% dos periódicos (39 publicações) não apresentaram 

nenhum resultado para a pesquisa (TAB. 46). Embora com poucos resultados, um total de 10 

artigos, observou-se que foram em maior número (cinco) aqueles em inglês,  seguidos pelos 

brasileiros que somaram quatro. Deste resultado, pode-se inferir que estaria havendo um 

interesse brasileiro sobre o assunto. Se por um lado, este movimento surge em função do 

espraiamento exacerbado ocorrido especialmente nos Estado Unidos, Canadá e, 

pontualmente, na Inglaterra, no Brasil onde, principalmente nas grandes metrópoles ocorre 

movimento semelhante, este tema parece entrar em discussão, em função da proliferação 

dos chamados ―condomínio fechados‖ nos subúrbios das grandes cidades (embora 

ocorram, igualmente, em cidades médias e mesmo pequenas). 
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TABELA 46
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Policentrismo

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Land Use Policy 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 0 2 4 0 0 1 1 1 1 0 10
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Assim como analisado no tema megacidade, também para o tema policentrismo, analisar-

se a produção de artigos, torna-se tarefa imprecisa em função do baixo resultado da 

pesquisa. Mas analisando-se o gráfico 17 pode-se inferir a existência de propensão a um 

número constante de artigos, embora a linha de tendência geral seja de crescimento, isto 
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se deve ao fato de que, nestas etapas da pesquisa, no ano de 2010, foram encontrados 

quatro artigos, muito acima (relativamente aos demais anos) à média de um artigo por ano. 

Gráfico 17 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Policentrismo - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.2.8 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema 
Sustentabilidade 

O tema sustentabilidade nesta etapa da pesquisa foi o que obteve maior número de 

resultados: 164 (TAB. 47). Dentre os periódicos pesquisados, o que obteve maior número de 

resultados foi International Journal of Justice and Sustainability, com 26 artigos (16%), em 

seguida, com metade de resultados destes periódicos, 13 artigos, aparecem Land Use Policy

e Urban Design International (8% cada periódico), com 11 artigos encontrados está a 

publicação Journal of Urban Design(7%) seguida do brasileiro Arquitextos com 10 artigos 

(6%). Na pesquisa 20 periódicos não apresentaram resultados (43% do total de periódicos 

pesquisados), dos quais 14 são brasileiros (70% do total de periódicos que não tem 

publicação no tema), sendo que dos restantes  sem publicação sobre o tema, três 

periódicos são em inglês, dois em espanhol e um em francês. Sobre estes periódicos em que 

não se encontrou resultados, deve-se ressalvar que em alguns, de certa maneira, pode-se 

considerar como ―esperado‖ este tipo de resultado, em função de suas especificidades, 

como Dados, mais voltado para as ciências sociais, assim como a Revista Brasileira de 

Ciências Sociais ou Design Studies, direcionado a questões ligadas ao tema design, e a 

publicação Espaço e Cultura com linha editorial voltada para a chamada geografia 

cultural118.  

118 Segundo McDowell (1996, p.159) é área da geografia humana que abrange ―desde as análises de objetos do 
cotidiano, representação da natureza na arte e em filmes até estudos do significado de paisagens e a construção 
social de identidades baseadas em lugares (...) Seu foco inclui a investigação da cultura material, costumes sociais 
e significados simbólicos, abordados a partir de uma série de perspectivas teóricas,‖
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TABELA 47
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Sustentabilidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Arquitextos (São Paulo) 0 1 2 1 1 2 0 1 0 2 10
Boletim Gaúcho de Geografia 0 1 0 2 0 1 1 0 0 0 5
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Cadernos Metrópole (PUCSP) 1 0 0 0 5 0 3 0 0 0 9
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 2 1 1 1 0 1 0 2 8
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 2 1 0 0 0 1 1 0 0 0 5
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 2 1 0 0 3 1 2 0 0 0 9
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 6 3 3 3 2 3 1 1 3 1 26
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 4
Journal of Urban Design (Abingdon) 2 1 1 3 1 1 2 0 0 0 11
Land Use Policy 2 1 6 2 1 0 1 0 0 0 13
Mercator (Fortaleza. Online) 2 1 1 1 0 0 1 0 0 0 6
Nature (London) 1 0 2 0 1 0 0 1 0 1 6
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 1 0 2 1 0 0 1 0 0 5
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 1 2 0 0 1 0 1 1 6
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Risco* 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Sociedade & Natureza (UFU) 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
The Journal of Urban Technology 1 2 0 0 1 3 1 0 0 0 8
Urban Design International (London. Print) 3 1 5 0 0 0 0 2 1 1 13
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 4 0 2 1 0 0 0 0 0 0 7
Total 28 16 26 18 18 17 15 8 10 8 164
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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O resultado, quando analisado em relação aos demais temas (palavras-chave) da 

pesquisa, demonstra que existe uma preocupação com o tema sustentabilidade, seja em 

sua versão ―Sachiana‖119 seja na questão de seu entendimento mais comum, voltado para 

as questões de meio-ambiente. Esta constatação é corroborada, quando se analisa o 

gráfico 18, no qual, embora com eventuais oscilações, pode-se observar que existe uma 

clara tendência no crescimento da produção de artigos sobre o tema. 

Gráfico 18 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Sustentabilidade - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

119 Neste caso refere-se aos cinco pontos de um desenvolvimento sustentável propostos por Sachs (1993, p.37) de 
sustentabilidade social, econômica, ecológica, espacial e cultural. 
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8.2.9 - Análise quantitativa dos resultados da 2ª e 3ª etapas da pesquisa: tema Transporte 

O tema Transporte especialmente após as manifestações populares de junho de 2013 no 

Brasil,  reafirmou sua importância fundamental nas questões urbanas do país. Nesta etapa 

da pesquisa foi o tema que obteve o terceiro maior número de resultados. Apesar do 

resultado expressivo, conforme pode ser observado na tabela 48, aponta para alguns 

pontos que merecem ser analisados. Primeiro o fato de que exatamente metade dos 

periódicos (23) não apresentou resultados para o tema. As ressalvas feitas no item anterior 

sobre eventuais especificidades de determinados periódicos aplicam-se neste item como 

de resto em vários dos outros temas analisados anteriormente. Entretanto, este dado não 

deixa de ser expressivo quando se observa que, dos 23 periódicos sem resultados, 19 são 

brasileiros (82%).  

Analisando-se os resultados, observa-se que os periódicos com maior número de resultados 

foram The Journal of Urban Technology (13 artigos), Journal of Housing and the Built 

Environment (12 artigos), Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana e Cadernos Metrópole (8 

artigos cada), City (7 artigos) International Journal of Justice and Sustainability e Urban 

Design International (6 artigos cada). Algumas observações podem ser feitas a partir deste 

resultado: a primeira é que estes sete periódicos (15% da base de periódicos pesquisados) 

respondem por 58% dos resultados encontrados no tema Transporte, o que demonstra que 

embora a pesquisa tenha obtido um resultado expressivo, terceiro em número de artigos, 

estes se concentram em poucos periódicos. A segunda observação é acerca do periódico 

que obteve o segundo maior total de resultados, a sua designação ―Revista da habitação e 

do ambiente construído‖120 poderia parecer um contrassenso, porém, quando se analisa o 

escopo da publicação, que coloca entre suas linhas editoriais inclui ―planejamento 

espacial‖ e ―desenvolvimento urbano‖121 compreende-se que o resultado mostra-se 

coerente (BOELHOUWER, 2013). 

120 Tradução do autor. 
121 Traduções do autor.
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TABELA 48
Tabulação 45 periódicos -2003-2012- 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Total de artigos encontrados: Transporte

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Arquitextos (São Paulo) 0 1 0 0 1 2 0 0 0 0 4
Boletim Gaúcho de Geografia 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 4
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 1 0 1 0 2 2 1 1 0 0 8
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 0 2 0 0 0 4 0 0 7
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 3
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geoforum 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 3
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
IJJS* 2 0 1 1 2 0 0 0 0 0 6
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 2 0 1 0 2 0 2 0 3 2 12
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2
Land Use Policy 1 0 2 0 0 0 2 0 0 0 5
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 4
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2
Planning Theory & Practice (Print) 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 4
Polis (Santiago. Impresa) 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2
The Journal of Urban Technology 1 2 2 0 1 3 2 1 0 1 13
Urban Design International (London. Print) 2 1 0 1 1 0 0 1 0 0 6
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 4 0 4 0 0 0 0 0 0 0 8
Total 21 9 15 8 14 9 10 8 3 7 104
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); IJJS - International Journal of Justice and 
Sustainability; JHBE - Journal of Housing and the Built Environment; RBEUR - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 
Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo; 
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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A análise do gráfico 19 permite concluir que, assim como no tema da sustentabilidade, 

apesar de eventuais oscilações, o tema Transportes aparenta tendência ao aumento na 

produtividade de artigos sobre este tema. 

Gráfico 19 - Evolução do número de artigos na palavra-chave Transporte - 2ª e 3ª etapas da pesquisa 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

8.3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 8 

Neste capítulo foram apresentados os resultados quantitativos da segunda e terceira etapas 

da pesquisa. No Capítulo 9 será apresentada a tabulação quantitativa total da pesquisa 

bibliométrica e o cruzamento de resultados entre as nove palavras-chave. 
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CAPÍTULO 9 

Resultados da Pesquisa: análise quantitativa dos resultados 

Já não quero dicionários 
consultados em vão. 

Quero só a palavra 
que nunca estará neles 

nem pode inventar. 

Que resumiria o mundo 
e o substituiria. 

Mais sol que o sol, 
dentro da qual vivêssemos 

todos em comunhão, 
mudos, 

saboreando-a. 

Carlos Drummond de Andrade - A palavra 
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9.1 - INTRODUÇÃO 

Neste capítulo são reunidos os resultados das três pesquisas e feita sua análise quantitativa. 

9.2 - ANÁLISE QUANTITATIVA GERAL DAS TRÊS ETAPAS DA PESQUISA  

A pesquisa, em suas três etapas encontrou 2.148 artigos122 (TAB. 49) para as palavras-chave 

escolhidas. Cumpre-se ressaltar que este total não significa 2.148 artigos diferentes, vez que 

vários artigos aplicavam-se a mais de uma palavra-chave e que, por isto, foram lançados 

nos resultados em tantas palavras-chave quantas se enquadrassem. Esta simultaneidade de 

lançamento permitiu análise (apresentada mais à frente) do cruzamento destas 

―coincidências‖ permitindo-se uma análise da interconexão entre as palavras-chaves. 

TABELA 49
Total de artigos encontrados - Tabulação por Palavras-Chave - Todas etapas da pesquisa reunidas

2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.
Adensamento 50 24 28 21 25 21 12 13 7 20 221
Crescimento 65 69 41 70 46 31 37 32 32 35 458
Crescimento Inteligente 16 7 4 8 8 10 6 7 6 9 81
Desenvolvimento orientado para o trânsito 6 4 7 3 2 0 3 2 3 0 30
Espraiamento 61 53 45 42 31 35 23 17 24 15 346
Megacidade 4 8 7 9 2 2 0 5 0 2 39
Policentrismo 14 7 14 4 3 6 3 4 4 2 61
Sustentabilidade 69 49 57 38 40 43 38 14 21 18 387
Transporte 108 57 67 44 51 49 56 39 26 28 525

Total 393 278 270 239 208 196 178 133 123 129 2.148
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Em número de artigos encontrados o que obteve o maior resultado foi o da palavra-chave 

Transporte com 525 artigos, correspondentes a 24,44% dos resultados (TAB. 50), ou seja quase 

um em cada texto encontrado, tratava do tema transporte. Em seguida aparece a palavra-

chave Crescimento com 458 artigos (21,32%). Em seguida, Sustentabilidade com 387 artigos 

(18,02%), Espraiamento com 346 artigos (16,11%) e Adensamento com 221 artigos (10,29%).  

TABELA 50
Total de artigos encontrados e percentuais

Total de Artigos Percentual
Transporte 525 24,44%
Crescimento 458 21,32%
Sustentabilidade 387 18,02%
Espraiamento 346 16,11%
Adensamento 221 10,29%
Crescimento Inteligente 81 3,76%
Policentrismo 61 2,84%
Megacidade 39 1,82%
Desenvolvimento orientado para o trânsito 30 1,40%

Total 2.148 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

122 As referências de todos os artigos pesquisados encontram-se no Anexo 1 desta tese.
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9.3 - ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS DA PESQUISA: AGRUPAMENTOS 

Na análise dos resultados das pesquisas, organizados na tabela 50,  pode-se obervar que em 

termos de resultado existe uma certa ―homogeneidade‖ na variação dos resultados das 

cinco primeiras palavras-chave, entre dois e três pontos percentuais - embora entre 

espraiamento e adensamento seja um pouco maior (mais de seis pontos percentuais).   

Esta análise permite identificar dois grupos distintos de resultados (porém interconectados), 

os quais apresentam ―comportamentos‖ e números de artigos encontrados relativamente 

próximos. O primeiro grupo que será designado como o da ―Análise Conjuntural‖, é 

composto pelas palavras-chave adensamento, crescimento, espraiamento, 

sustentabilidade e transporte. O segundo grupo, que será designado como o da ―Análise 

Propositiva‖, é composto pelas palavras-chave crescimento inteligente, desenvolvimento 

voltado para o trânsito e policentrismo. A palavra-chave megacidade, tenderia, 

normalmente a ser enquadrada no primeiro grupo, mas, em função do resultado na 

pesquisa, não foi incluída neste grupo e foi objeto de análise a parte. 

O grupo da Análise Conjuntural respondeu por 90,18% dos resultados da pesquisa. Neste 

grupo, como de resto em toda a pesquisa, a palavra-chave transporte foi a que apresentou 

o maior número de artigos encontrados com 525 ocorrências. Este resultado reflete uma 

preocupação nas abordagens de questões urbanas, com o incremento da população e do 

aumento da produção e venda de automóveis, principalmente nos chamados países 

emergentes123. Associada a esta questão e como contraponto, aparecem discussões a 

respeito do sistema de transporte público e de massa e questões a respeito da 

acessibilidade124. A palavra-chave com o segundo maior número de artigos encontrados, 

Crescimento (458), é uma continuação da principal discussão associada ao tema 

Transporte; o grande incremento da população urbana e, principalmente, o grande 

crescimento das cidades. Este crescimento urbano que introduz, invariavelmente, a 

discussão de modelos seja de crescimento das cidades, como dos sistemas predominantes 

de transporte, contrapondo-as com as questões ambientais, econômicas e culturais. Estas 

importantes questões são o principal mote de discussão do terceiro tema em resultados: 

sustentabilidade, com 387 artigos encontrados. 

123 Segundo dados da International Organization of Motor Vehicle Manufacturers (OICA) a produção mundial 
cresceu 41,36%, entre 2000 e 2010 (de 41.215.653 para 58.264.852). Em 2011, as dez maiores produções de 
automóveis eram, em ordem decrescente: China, Japão, Alemanha, Coreia do Sul, Índia, Estados Unidos, Brasil, 
França, Espanha e Rússia (WORLDOMETERS, 2013). Note-se que neste ―ranking‖ quatro países fazem parte dos 
chamados BRICS (composto por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul, são consideradas os grandes mercados 
emergentes). 
124 Entendendo Acessibilidade nos termos da definição de Merlin e Choay (2010, p.5) como sendo a possibilidade 
de acesso a um lugar ou de um lugar, caracterizando o nível de serviços disponíveis para este local, influenciando 
de forma direta no nível de valores da terra urbana. 
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Os temas que aparecem em seguida no número de artigos encontrados, espraiamento (346 

artigos) e adensamento (221 artigos), são consequência dos temas anteriores, isto é, tratam 

da questão da expansão urbana e do debate entre os dois principais ―modelos‖ de 

crescimento de cidades: o modelo espraiado, adotado principalmente nos Estados Unidos e 

Canadá através da crescente suburbanização das cidades125 e seu contraponto, defendido 

por parcela significativa de urbanistas, que é da proposição de implantação e mesmo 

incremento de cidades mais adensadas. 

No segundo grupo, as palavras-chave, apresentaram resultados muito menores 

comparativamente com as palavras-chave do primeiro grupo. De certa forma esse era um 

resultado esperado, visto que três destas palavras-chave tratam de algumas das propostas 

de eventuais ―soluções‖ para as questões urbanas: crescimento inteligente (81 artigos), 

policentrismo (61 artigos) e desenvolvimento orientado para o trânsito (30 artigos). 

Naturalmente, por serem, propostas, apenas os grupos de estudo ligados aos temas tendem 

a tratar destas abordagens e mesmo algumas que já tiveram iniciadas eventuais 

intervenções em áreas urbanos, ainda estão em estágio inicial, o que também reduz 

possibilidades de uma análise mais ampla por parte da academia e de seus pesquisadores. 

Finalmente, apresenta-se  aqui a palavra-chave Megacidade, que, em princípio seria 

enquadrada no primeiro grupo. Seu resultado, com apenas 39 artigos encontrados poderia 

ser considerado uma contradição aos resultados do tema crescimento, pois, 

invariavelmente, esta outra questão aborda os problemas de cidades de grande 

população, geralmente designadas megacidades. Duas hipóteses são levantadas para 

explicar este resultado, a primeira é que o tema não aparece na pesquisa por não se 

adotar a denominação ou palavra chave megacidade, ocorrendo eventualmente textos 

que tratam desta questão sem utilizarem esta expressão, o que faz com que não o artigo 

não seja selecionado na pesquisa e apareça em resultados. A única maneira de contornar 

este ―problema‖ seria a elaboração de pesquisa ―manual‖, isto é pesquisa de artigo por 

artigo (sem uso de ferramentas de busca) o que, em função da base de artigos, cerca de 

49.970 (TAB. 29), inviabilizariam a execução da pesquisa.  A segunda hipótese é a própria 

diversidade de entendimentos do que seria uma megacidade, que pode ter critérios 

diferentes para enquadramento ou não nesta ―categoria‖, enquanto Brinkhoff (2013) utiliza 

como parâmetro população de 20 milhões de habitantes, Davis (2006, p.14) estabelece 

parâmetro de 8 milhões. 

125 Os Estados Unidos, no censo de 1970 registra pela primeira vez que o número de norte-americanos vivendo em 
subúrbio era o maior entre os extratos de população e que, em 2000, este extrato não só se mantem como o maior 
como é superior à somatória de todos os demais extratos populacionais (HAYDEN, 2003, p.10). 
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A análise da evolução da produção ao longo do período da pesquisa, demonstrada 

através do gráfico 20 mostra que os dois grupos ―Análise Conjuntural‖ e ―Análise Propositiva‖

apresentam ―comportamentos‖ semelhantes. 

Gráfico 20 - Evolução do número de artigos em todas as palavras-chave 

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013)

No primeiro grupo ―Análise Conjuntural‖ (adensamento, crescimento, espraiamento, 

sustentabilidade e transporte), existe o que se pode qualificar como certa variação na 

produtividade com anos de crescimento e outros com redução na produção, como se 

observa, na linha de evolução de transportes com redução no ano de 2009 em relação a 

2008, crescimento em 2010, nova redução em 2011 e crescimento acentuado em 2012. O 

mesmo ocorre no tema crescimento, com aumento constante entre 2005 e 2009, queda em 

2010, retomada em 2011 e ligeira queda em 2012. O mesmo pode ser observado nas demais 

palavras-chave, como a redução de 2008 em espraiamento e a retomada no ano seguinte, 

ou as reduções na produtividade sobre o tema sustentabilidade observadas nos anos de 

2009 e 2011 e as ―retomadas‖ nos anos subsequentes. Embora esta inconstância ocorra em 

todas as palavras-chave do grupo, como uma tendência comum, a outra e talvez mais 

importante, é a existência de uma tendência geral ao crescimento na produção de artigos 

que abordem estes temas. 

0

20

40

60

80

100

120

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Adensamento

Crescimento

Crescimento Inteligente

DOT

Espraiamento

Megacidade

Policentrismo

Sustentabilidade

Transporte



187 

No segundo grupo ―Análise Propositiva‖ (crescimento inteligente, desenvolvimento voltado 

para o trânsito e policentrismo), embora existam eventuais variações na produção de 

artigos ao longo do período da pesquisa, o que se pode inferir é que existe certa constância 

ou uma tendência a produção média de artigos sobre os diferentes temas.  

A mesma análise feita para o segundo grupo pode ser adotada para a palavra-chave 

megacidade e mesmo o que poderia ser interpretado como uma possível tendência de 

queda quando se analisa os resultados entre 2010 e 2012 não poderia ser interpretada como 

tendência em razão das ―quedas‖ observadas nos anos de 2004 e 2006. Para esta palavra-

chave, pode-se sugerir que existiria uma propensão à produção constante de artigos que 

utilizam esta palavra-chave, reportando às observações feitas quanto à abordagem do 

tema sem se referir especificamente a esta expressão. 

9.4 - ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS DA  PESQUISA POR PALAVRA-
CHAVE/TEMA 

Diferentemente do processo de análise adotado para as três etapas da pesquisa, nas quais 

se analisou primeiramente os resultados dos artigos encontrados com os periódicos e depois 

a produção anual de artigos ao longo período da pesquisa, não se analisará esta produção 

de artigos correlacionada aos periódicos. Entende-se que esta análise seria uma 

reprodução e mesmo repetição das análises feitas anteriormente. Optou-se apenas por 

análise das produções ao longo do período da pesquisa (2003-2012), comparando-se a 

―produção‖ de artigos em cada uma das etapas com o resultado conjunto das palavras-

chaves. Optou-se ainda por apresentar as tabelas com os resultados reunidos de artigos 

encontrados nas três etapas da pesquisa, cuja totalização final, serve como base para a 

inserção, no gráfico, das totalizações anuais da ―produção‖ de artigos.
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9.4.1 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Adensamento 

TABELA 51
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Adensamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Annals of Regional Science 03 0 0 0 01 01 0 01 0 01 7
Arquitextos (São Paulo) 2 1 2 0 3 3 1 0 0 2 14
Boletim Gaúcho de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 2 1 1 1 1 1 0 0 0 7
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Cities 01 03 02 0 0 0 01 0 0 01 8
City & Community 04 04 0 02 04 0 01 03 0 03 21
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 01 0 0 01 2
Environment and Urbanization 0 01 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 02 0 01 0 0 0 0 01 01 5
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 05 0 02 0 03 02 01 02 0 01 16
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 3
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
IJJS* 2 0 1 0 0 1 0 0 1 0 5
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 16 05 05 01 02 03 0 01 0 01 34
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
JAPA 01 0 01 0 0 01 0 01 0 0 4
JHBE* 3 0 0 0 0 0 0 1 1 0 5
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 01 0 01 01 0 0 02 0 02 7
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 01 03 0 01 0 0 5
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3
JPER 0 01 0 0 01 0 0 0 0 0 2
JUPD 01 0 0 0 01 01 01 0 0 0 4
Land Use Policy 2 1 1 4 0 0 3 0 0 0 11
Landscape and Urban Planning 03 0 0 0 01 01 0 0 0 0 5
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Papers in Regional Science 01 01 02 02 0 01 01 0 01 01 10
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 4
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 0 02 0 01 0 0 0 0 3
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 03 01 0 0 0 0 0 0 4
Urban Studies 02 0 02 0 01 01 0 0 0 03 9
Urban Design International (London. Print) 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 3
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 50 24 28 21 25 21 12 13 7 20 221
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave Adensamento apresentou um total de 221 artigos selecionados (TAB. 51). A 

análise do gráfico 21 mostra que,  a curva de produção da 1.a etapa (periódicos 

internacionais e com fator de impacto) está em um nível mais elevado de produtividade do 

que a 2.a e 3.a etapas (periódicos nacionais e outros), exceto  nos anos de 2006 e 2009, 

quando as três etapas apresentaram resultados iguais,  observando-se que a representação 

gráfica das duas linhas correspondentes as produções de artigos nas 3 etapas da pesquisa 

seguem  idênticas tendências de crescimento /descrescimento em todo o período de 

análise,  sendo as duas curvas praticamente iguais, embora em diferentes níveis. As 

produtividades ao longo do período da pesquisa (2003 a 2012) foi semelhante em 

crescimento e decrescimento em seus resultados nas três etapas da pesquisa, tendo sido 

coincidente em dois períodos (2006 e 2009). 
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Gráfico 21 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Adensamento nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.2 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Crescimento 

TABELA 52
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Crescimento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Annals of Regional Science 01 01 0 0 01 01 02 01 0 0 7
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Boletim de Geografia (Online) 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2
Boletim Goiano de Geografia (Online) 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 3
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 02 04 01 04 0 01 0 02 01 0 15
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 02 05 0 01 02 0 02 01 02 03 18
City & Community 05 09 02 08 05 01 03 02 01 06 42
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 1 1 1 0 0 0 0 2 6
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 01 0 0 0 0 0 01 0 0 3
Environment and Urbanization 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 01 0 02 01 0 01 0 01 0 6
European Urban and Regional Studies 0 01 0 01 0 0 0 0 0 0 2
GC-JURP 06 01 02 0 01 02 02 03 0 0 17
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 1 0 0 0 2 0 1 1 5
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 4
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 2
GEOUSP: espaço e tempo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Habitat International 03 01 03 04 0 01 02 02 04 01 21
IJJS* 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 5
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 03 05 03 04 04 02 0 01 01 02 25
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 01 01 0 03 01 01 7
JAPA 05 02 02 10 07 03 02 01 0 02 34
JHBE* 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 4
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 03 01 0 4
Journal of Transport Geography 02 0 0 0 0 0 01 0 01 0 4
Journal of Urban Affairs 05 01 01 01 0 02 03 01 02 01 17
Journal of Urban Economics 0 01 02 02 03 01 01 01 03 01 15
Journal of Urban History 0 0 0 0 01 01 0 0 0 0 2
Journal of Urban Technology 0 01 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 3 0 0 3 1 0 0 1 8
JPER 0 0 0 0 02 01 01 01 01 02 8
JUPD 02 0 0 0 0 0 0 0 01 01 4
Land Use Policy 2 1 2 2 1 1 0 1 1 1 12
Landscape and Urban Planning 10 10 04 11 03 01 04 02 01 03 49
Mercator (Fortaleza. Online) 0 2 0 2 0 0 0 0 0 1 5
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
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Papers in Regional Science 02 01 01 01 01 02 01 0 0 02 11
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 4 3 1 2 2 0 1 1 2 0 16
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 4 1 1 0 0 0 1 7
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 1 2 0 0 0 0 1 0 0 4
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 04 02 01 02 02 02 01 0 01 01 16
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista de Geografia Norte Grande 0 01 01 01 0 0 0 0 0 0 3
Revista do Departamento de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3
The Journal of Urban Technology 0 4 0 2 0 1 2 0 2 1 12
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 01 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 01 0 0 02 0 02 0 5
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 01 0 0 01 01 0 0 0 0 4
Urban Lawyer 0 0 02 01 0 0 0 0 0 0 3
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 65 69 41 70 46 31 37 32 32 35 458
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave crescimento, nas três etapas da pesquisa, apresentou resultado de 458 

artigos selecionados (TAB. 52). A análise do gráfico 22 mostra duas evoluções de resultados 

muito diferentes entre a primeira e segunda (com a terceira) etapas da pesquisa. A análise 

do gráfico aponta que o resultado da primeira etapa da pesquisa, apresentou crescimentos 

significativos (2007-2009 e 201-2011) acompanhados de quedas igualmente significativas 

(2007 e 2010), por outro lado, na pesquisa na segunda e terceiras etapas pode-se inferir que 

no período de 2003 a 2011 houve tendência geral de crescimento, mesmo havendo, na 

evolução de alguns anos, ligeira queda (2004, 2005 e 2007), com queda mais significativa 

em 2012, que acabou refletindo no desempenho geral da pesquisa com os resultados totais. 
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Gráfico 22 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Crescimento nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.3 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Crescimento 
Inteligente 

TABELA 53
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Crescimento Inteligente

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City & Community 0 0 0 03 0 0 0 0 0 0 3
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 02 01 0 0 01 01 01 0 0 01 7
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 0 0 1 0 0 2 1 4
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 02 0 01 0 0 02 0 0 0 0 5
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 03 0 0 3
JAPA 03 0 0 01 0 0 01 01 0 0 6
JHBE* 2 0 0 0 0 1 0 0 0 1 4
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 03 01 0 4
Journal of Transport Geography 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 0 01 0 0 01 0 01 0 3
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 01 0 0 0 01 2
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
JPER 0 0 0 0 01 01 01 0 0 02 5
JUPD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Land Use Policy 2 0 0 0 1 0 1 0 0 0 4
Landscape and Urban Planning 0 02 0 0 0 0 01 0 0 0 3
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 02 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 01 0 01 02 02 0 0 01 0 7
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 01 0 02 0 0 01 0 0 0 01 5
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Total 16 7 4 8 8 10 6 7 6 9 81
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave crescimento inteligente apresentou um total de 81 artigos encontrados 

(TAB. 53). Na análise do gráfico 23 observa-se que, apesar dos resultados de artigos 

encontrados na primeira e segunda (incluída a  terceira etapa), o desempenho geral, ao 

longo do período apresentou certa semelhança, de crescimento e decréscimo, 

especialmente nos períodos de 2003-2004 e 201-2012. A análise do gráfico também permite 

inferir uma tendência de crescimento na ―produção‖ de artigos sobre tema, conforme 

indica a ―curva‖ ascendente de 2010 a 2012, o que pode evidenciar um crescimento da 

importância do tema como um dos pontos de discussão na academia. 
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Gráfico 23 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Crescimento Inteligente nas três 

etapas da pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.4 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Desenvolvimento 
Orientado para o Trânsito 

TABELA 54
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Desenvolvimento orientado para o trânsito

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 02 0 0 0 0 0 0 0 0 2
City & Community 0 0 0 01 0 0 0 0 01 0 2
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 0 01 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 01 0 0 01 0 0 0 0 0 0 2
IJJS* 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 01 0 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
JAPA 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 03 01 0 0 0 0 0 0 0 0 4
Journal of Urban Affairs 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2
JPER 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
JUPD 0 0 01 0 0 0 0 01 01 0 3
Land Use Policy 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2
Landscape and Urban Planning 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 01 0 0 0 0 0 0 0 01 0 2
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 6 4 7 3 2 0 3 2 3 0 30
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

O tema Desenvolvimento orientado para o trânsito pelos resultados encontrados, 30 (TAB. 

54) em uma base de 1537 artigos encontrados na pesquisa, correspondentes a 1,95% do 

total. A análise comparativa das três etapas da pesquisa, apresentada no gráfico 24, 

entende-se não pode ser feita, pois os resultados são muito discrepantes, com grandes 

variações  com nenhum resultado encontrado no ano de 2007 nas três etapas. 

Complementarmente, no resultado combinado da segunda e terceira etapas, a pesquisa 

não encontrou nenhum texto também nos anos de 2003, 2004, 2005, 2008, 2011 e 2012, ou 

seja em sete dos dez anos de pesquisa, não foram encontrados artigos. 
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Gráfico 24 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Desenvolvimento orientado para o 

trânsito nas três etapas da pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.5 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Espraiamento 

TABELA 55
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Espraiamento

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Annals of Regional Science 07 03 03 0 03 01 02 02 0 02 23
Arquitextos (São Paulo) 3 2 1 0 1 0 0 1 0 1 9
Boletim Gaúcho de Geografia 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 2 1 5 0 1 2 1 0 0 0 12
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 03 03 05 01 01 0 0 0 0 0 13
City & Community 02 02 0 01 01 0 0 0 03 03 12
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 4
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 01 01 01 0 01 0 0 02 0 6
European Planning Studies 01 0 0 01 0 0 0 01 0 0 3
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 01 02 02 0 0 0 01 01 0 0 7
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 1 1 1 0 2 1 0 0 0 0 6
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Geographical Journal 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 02 01 01 01 01 01 0 0 02 01 10
IJJS* 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 4
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 06 10 06 02 04 01 02 02 01 0 34
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
JHBE* 3 0 0 0 0 1 0 0 1 0 5
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 01 0 02 02 0 02 02 02 01 0 12
Journal of Urban Economics 0 02 01 0 04 02 02 01 0 0 12
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 01 0 0 0 0 1
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Journal of Urban Design (Abingdon) 1 1 3 0 0 2 0 0 0 0 7
JPER 0 0 0 01 0 0 02 01 01 0 5
JUPD 0 02 0 02 0 0 02 0 01 0 7
Land Use Policy 2 2 3 10 0 0 0 0 1 0 18
Landscape and Urban Planning 10 07 06 09 06 11 04 03 06 01 63
Mercator (Fortaleza. Online) 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Papers in Regional Science 0 02 0 0 0 01 0 02 0 01 6
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Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 2 1 1 3 0 0 0 0 0 0 7
Planning Theory & Practice (Print) 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 3
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 3
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 02 0 0 02 01 01 01 01 02 01 11
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 4
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 02 0 0 01 01 02 0 0 01 0 7
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 01 0 1
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 0 0 0 01 01 01 0 0 0 4
Urban Lawyer 01 0 03 01 0 0 0 0 0 0 5
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 4 0 0 1 0 1 0 0 0 6
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 61 53 45 42 31 35 23 17 24 15 346
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological..
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave Espraiamento com total de 346 artigos selecionados (TAB. 55) está entre as 

que apresentou maior número de resultados.  Da análise do gráfico 25 pode-se concluir que 

é tema de crescente importância, com tendência a crescimento na produtividade de 

artigos sobre o tema. Observa-se no gráfico, que o desempenho nas diferentes etapas da 

pesquisa foi muito semelhante.  
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Gráfico 25 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Espraiamento nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.6 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Megacidade 

TABELA 56
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Megacidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Annals of Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 02 0 0 0 0 0 0 0 01 3
City & Community 0 01 0 02 0 0 0 0 0 0 3
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 0 01 02 0 0 0 0 0 0 0 3
IJJS* 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 0 02 0 0 0 01 0 01 0 0 4
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
JPER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Land Use Policy 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Landscape and Urban Planning 0 01 0 0 0 0 0 01 0 0 2
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 3
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Papers in Regional Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 01 0 01 0 0 0 0 0 0 0 2
Urban Lawyer 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 4 8 7 9 2 1 0 5 0 2 38
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Embora existissem, em 2013, 28 megacidades no mundo (BRINKHOFF, 2013), que tinham 

população estimada em cerca de 518 milhões de habitantes, este é um tema que ainda 

não ―desperta‖ interesse nos acadêmicos e estudiosos da questão urbana, conforme 

demonstra o resultado de um total de 38 artigos encontrados (TAB. 56). A análise da 

―produtividade‖ sobre o tema exposta através do gráfico 26, assim com na palavra-chave 

Desenvolvimento Orientado para o trânsito é naturalmente imprecisa em função dos 

resultados. Na primeira etapa, em três anos (2004, 2006 e 2008) não foi encontrado nenhum 

texto, sendo que o mesmo fenômeno ocorre na segunda e terceira etapas (2003, 2004 e 

2006). Adicionalmente, este baixo resultado em dois anos na primeira etapa da pesquisa 

(2007 e 2012) e em três anos segunda e terceira etapas (2007, 2010 e 2011) onde foi 

selecionado apenas um artigo em cada ano. Embora o gráfico dos resultados gerais 

apresente tendência a acompanhar o desempenho da primeira etapa, o baixo resultado 

total da pesquisa e a grande variação da pesquisa impedem que se chegue a conclusão 

sobre tendência nas abordagens por parte dos estudos sobre este tema. 
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Gráfico 26 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Megacidade nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.7 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Policentrismo 

TABELA 57
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Policentrismo

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Annals of Regional Science 03 0 02 0 0 0 0 0 02 01 8
Arquitextos (São Paulo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Gaúcho de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 0 01 01 0 0 0 0 01 01 0 4
City & Community 0 01 0 01 0 0 0 0 0 0 2
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 01 0 01 01 0 0 0 0 0 0 3
European Planning Studies 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 02 0 01 0 0 0 01 0 0 01 5
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJJS* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 02 02 0 01 01 01 0 0 0 0 7
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Transport Geography 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Journal of Urban Affairs 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 0 01 0 0 0 0 1
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JPER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JUPD 01 0 01 01 0 0 01 0 0 0 4
Land Use Policy 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Landscape and Urban Planning 02 0 0 0 01 0 0 0 0 0 3
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Papers in Regional Science 01 01 01 0 0 01 0 01 0 0 5
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Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 01 0 0 0 0 01 0 0 0 0 2
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
The Journal of Urban Technology 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 0 0 02 0 0 01 0 0 0 0 3
Transportation Science 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Studies 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Urban Design International (London. Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 14 7 14 4 3 6 3 4 4 2 61
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A pesquisa da palavra-chave policentrismo apresentou 61 resultados (TAB. 57). Este tema, 

relativamente recente, apresentou a maior parte dos resultados na primeira etapa da 

pesquisa, que indica forte inserção na pesquisa  internacional, dado que a primeira etapa 

foi exclusivamente orientada a periódicos internacionais. Através da análise do gráfico 27 

constata-se a prevalência desta primeira etapa, visto que, na segunda e terceira etapas, 

em quatro anos (2003, 2008, 2009 e 2012), não foi encontrado nenhum artigo e nos anos de 

2004 a 2007 apenas um artigo por ano. Este ―baixo desempenho‖ nas etapas dois e três da 

pesquisa é visualizada no gráfico no qual a ―curva‖ de resultados totais é um ―espelho‖ da 

―curva‖ da primeira etapa. O resultado baixo em número total de textos que correspondem 

a pouco mais de 4% do total de textos da pesquisa associado a uma variação grande na 

―produtividade‖ (GRAF. 27) não permitem ―projeção‖ da evolução dos estudos sobre o 

tema dentro do campo dos estudo urbanos. 
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Gráfico 27 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Policentrismo nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.8 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Sustentabilidade 

TABELA 58
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Sustentabilidade

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Annals of Regional Science 02 0 0 0 0 0 0 0 0 01 3
Arquitextos (São Paulo) 0 1 2 1 1 2 0 1 0 2 10
Boletim Gaúcho de Geografia 0 1 0 2 0 1 1 0 0 0 5
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Cadernos Metrópole (PUCSP) 1 0 0 0 5 0 3 0 0 0 9
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
CEUS 01 0 0 0 02 0 0 0 0 01 4
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 03 02 01 0 02 0 02 0 0 0 10
City & Community 0 0 01 01 03 01 03 0 02 0 11
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 0 2 1 1 1 0 1 0 2 8
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 2 1 0 0 0 1 1 0 0 0 5
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Urbanization 0 0 0 0 0 0 03 0 0 0 3
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 01 0 02 0 0 0 02 01 0 0 6
European Planning Studies 03 0 02 01 0 01 0 0 0 0 7
European Urban and Regional Studies 02 0 0 0 0 02 0 0 0 0 4
GC-JURP 02 0 01 0 01 02 0 01 0 0 7
Geo UERJ (2007) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geoforum 2 1 0 0 3 1 2 0 0 0 9
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Habitat International 02 02 03 01 01 01 0 0 01 0 11
IJJS* 6 3 3 3 2 3 1 1 3 1 26
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 09 02 01 04 02 06 01 0 01 0 26
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
JAPA 0 0 01 01 02 01 0 01 0 01 7
JHBE* 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 4
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 01 0 02 0 3
Journal of Transport Geography 01 01 0 0 0 0 01 0 0 0 3
Journal of Urban Affairs 01 02 02 02 02 0 03 0 01 01 14
Journal of Urban Economics 0 0 0 0 01 0 0 0 0 01 2
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 0 01 0 0 01 01 0 0 01 0 4
Journal of Urban Design (Abingdon) 2 1 1 3 1 1 2 0 0 0 11
JPER 0 01 01 01 0 0 02 0 0 01 6
JUPD 03 01 02 02 0 0 02 0 0 0 10
Land Use Policy 2 1 6 2 1 0 1 0 0 0 13
Landscape and Urban Planning 0 11 04 02 01 04 02 01 01 03 29
Mercator (Fortaleza. Online) 2 1 1 1 0 0 1 0 0 0 6
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 2 0 1 0 0 1 0 1 6
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Papers in Regional Science 0 0 01 0 0 0 01 0 01 0 3
Planning Theory 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Planning Theory & Practice (Print) 0 1 0 2 1 0 0 1 0 0 5
Polis (Santiago. Impresa) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 0 0 1 2 0 0 1 0 1 1 6
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 0 01 0 01 0 0 0 0 2
Revista do Departamento de Geografia 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Risco* 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2
The Journal of Urban Technology 1 2 0 0 1 3 1 0 0 0 8
Transport Reviews 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Transportation 04 07 02 01 03 05 0 0 01 01 24
Transportation Science 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 1
TRB-M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Affairs Review 0 0 01 01 0 0 0 0 0 0 2
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 04 0 01 0 0 0 0 0 0 0 5
Urban Lawyer 0 01 05 01 0 01 0 01 0 0 9
Urban Studies 03 02 0 0 0 0 0 01 0 0 6
Urban Design International (London. Print) 3 1 5 0 0 0 0 2 1 1 13
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 4 0 2 1 0 0 0 0 0 0 7
Utilities Policy 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 1
Total 69 49 57 38 40 43 38 14 21 18 387
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave Sustentabilidade está entre as que se obteve maior número de artigos, 387 

(TAB. 58). A análise do gráfico 28 demonstra que, em linhas gerais, as três fases da pesquisa 

tiveram ―comportamento‖ em nível de resultados muito próximos, com uma pequena 

variação no ano de 2011. No entanto, da análise da evolução das ―curvas‖ das três fases e, 

por consequência, da curva de resultados totais da pesquisa pode-se inferir que este é um 

tema que aparenta estar em crescimento como um dos temas de interesse da academia. 
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Gráfico 28 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Sustentabilidade nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 
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9.4.9 - Análise quantitativa do resultado totalizado da pesquisa: tema Transporte 

TABELA 59
Total de artigos encontrados - Tabulação por periódicos e por ano - Todas etapas da pesquisa reunidas

Tema: Transporte

Periódicos Resultados da pesquisa
2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 Tot.

Ambiente Construído 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Annals of Regional Science 05 01 02 01 01 03 02 03 02 01 21
Arquitextos (São Paulo) 0 1 0 0 1 2 0 0 0 0 4
Boletim Gaúcho de Geografia 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 4
Boletim de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Boletim Goiano de Geografia (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Caderno CRH (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Prudentinos Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cadernos Metrópole (PUCSP) 1 0 1 0 2 2 1 1 0 0 8
Cahiers du Brésil Contemporain 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CAU-P* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
CEUS 01 0 0 01 01 0 0 0 0 0 3
Cidades (Presidente Prudente) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cities 01 01 01 01 0 01 0 01 01 02 9
City & Community 08 04 0 03 04 02 04 02 01 03 31
City & Time (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
City (London. 1995) 0 1 0 2 0 0 0 4 0 0 7
Ciudades (Puebla) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cultural Geographies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Dados (Rio de Janeiro. Impresso) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Design Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Economía, Sociedad y Territorio 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 3
Education and Urban Society 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Environment and Behavior 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Environment and Urbanization 0 0 01 0 0 0 03 0 0 0 4
Espaço e Cultura (UERJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
EURE 04 01 03 01 01 0 0 02 01 01 14
European Planning Studies 02 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
European Urban and Regional Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GC-JURP 05 04 01 0 04 0 03 0 0 02 19
Geo UERJ (2007) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Geoforum 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 3
Geografia (Rio Claro. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOgraphia (UFF) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Geographical Journal 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Geosul (UFSC) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GEOUSP: espaço e tempo 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Habitat International 0 01 02 0 01 0 02 0 0 0 6
IJJS* 2 0 1 1 2 0 0 0 0 0 6
IJST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IJURR 09 01 02 01 01 02 03 01 0 0 20
Informe GEPEC (Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
International Regional Science Review 0 0 0 0 0 0 0 01 0 0 1
JAPA 01 0 0 02 0 0 02 0 0 01 6
JHBE* 2 0 1 0 2 0 2 0 3 2 12
Journal of Planning Literature 0 0 0 0 0 0 01 0 0 0 1
Journal of Transport Geography 08 07 04 0 02 01 03 01 01 0 27
Journal of Urban Affairs 02 02 0 01 0 0 02 0 01 01 9
Journal of Urban Economics 0 0 02 02 02 03 0 03 0 01 13
Journal of Urban History 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Journal of Urban Technology 01 0 0 0 0 02 0 0 0 0 3
Journal of Urban Design (Abingdon) 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2
JPER 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
JUPD 07 07 07 05 04 05 09 06 08 03 61
Land Use Policy 1 0 2 0 0 0 2 0 0 0 5
Landscape and Urban Planning 02 0 0 01 0 0 01 0 0 0 4
Mercator (Fortaleza. Online) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mobilities-UK 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nature (London) 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 4
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Papers in Regional Science 06 01 03 03 03 01 02 05 04 0 28
Planning Theory 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Planning Perspectives (Print) 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2
Planning Theory & Practice (Print) 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 4
Polis (Santiago. Impresa) 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2
RA'EGA Espaço Geográfico em Análise 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RBEUR* 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3
Redes (Santa Cruz do Sul) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Regional Science and Urban Economics 02 0 0 01 02 01 01 01 0 0 8
Revista Brasileira de Ciências Sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista Brasileira de Economia 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Revista da ANPEGE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Revista de Geografia Norte Grande 0 0 01 0 0 0 0 0 0 0 1
Revista do Departamento de Geografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Risco* 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Social & Cultural Geography 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sociedade & Natureza (UFU) 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2
The Journal of Urban Technology 1 2 2 0 1 3 2 1 0 1 13
Transport Reviews 01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Transportation 19 16 15 11 11 16 05 03 03 04 103
Transportation Science 01 0 02 02 0 01 02 01 0 01 10
TRB-M 01 01 02 0 0 02 01 01 01 0 9
Urban Affairs Review 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Education 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Forestry & Urban Greening 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Urban Lawyer 0 01 02 0 0 0 0 0 0 0 3
Urban Studies 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1
Urban Design International (London. Print) 2 1 0 1 1 0 0 1 0 0 6
Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana 4 0 4 0 0 0 0 0 0 0 8
Utilities Policy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 108 57 67 44 51 49 56 39 26 28 525
*Abreviaturas: CAU-P - Cadernos de Arquitetura e Urbanismo (PUCMG); CEUS - Computers Environment and Urban 
Systems; EURE - Eure-Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales; GC-JURP - Growth and Change: A 
Journal of Urban and Regional Policy; IJJS - International Journal of Justice and Sustainability; IJST - International 
Journal of Sustainable Transportation; IJURR - International Journal of Urban and Regional Research; JPER - Journal of 
Planning Education and Research; JAPA - Journal of the American Planning Association; JHBE -
Journal of Housing and the Built Environment; JUPD - Journal of Urban Planning and Development-ASCE; RBEUR -
Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais-ANPUR; Risco - Risco: Revista de Pesquisa em Arquitetura e 
Urbanismo; TRB-M - Transportation Research Part B-Methodological.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A palavra-chave transporte foi a que apresentou maior número de resultados, 525 artigos 

(TAB. 59), que correspondem a pouco menos de 34,8% dos resultados da pesquisa. Tal 

resultado deve-se, principalmente, à primeira fase da pesquisa que apresenta número de 

resultados muito superior à das demais etapas. Vários fatores podem explicar esta certa 

discrepância de resultados entre a primeira e segunda (com a terceira) etapas. A primeira é 

que, na seleção de periódicos para a primeira etapa utilizou-se como parâmetro inicial da 

seleção de periódicos o Fator de Impacto provido pelo JCR, enquanto na segunda e 

terceira etapas o parâmetro de seleção de periódicos foi o Qualis Capes. 

Ao selecionar as áreas avaliadas no JCR, na primeira etapa da pesquisa, optou-se por 07 

áreas126 dentre as quais estava a de transportes que compreendiam, no total, 446 

periódicos. Quando da seleção de áreas para a segunda (e terceira) etapa da pesquisa, 

126 Estudos urbanos (Urban studies), geografia (Geography), história das ciências sociais (History of Social Sciences), 
meio-ambiente (Environment), planejamento e desenvolvimento (Planning & Development), sociologia (Sociology) 
e transportes (Transportation). 
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ao selecionar as áreas, optou-se por 03 áreas127, nas quais foram definidos seus extratos 

classificatórios A1, A2 e B, que compreendiam, no total, 648 periódicos. A área de 

transportes, nas classificações brasileiras, em geral são associadas às Engenharias. No caso 

desta pesquisa optou-se por não incluir esta área visto que a base de periódicos 

selecionáveis para a segunda etapa já era quase 50% maior que a da primeira etapa.  

A opção de não se incluir a área de Engenharia em sua subárea de transportes deveu-se 

não só a questão da ampliação da base inicial de periódicos, que já estava muito superior 

à da primeira etapa, mas também a intenção do pesquisador de avaliar, como este tema 

era tratado apenas nas áreas do conhecimento de Arquitetura e Urbanismo e em 

Planejamento Urbano e Regional, visto que, o inicio dessa parte da pesquisa coincidiu com 

as primeiras manifestações de rua, ocorridas no Brasil a partir de junho de 2013, cujo 

―estopim‖ foi o aumento dos transportes coletivos na cidade de São Paulo.

A análise dos resultados das três etapas da pesquisa através do gráfico 29  mostra que, 

apesar da diferença em números de artigos entre a primeira e a segunda (com a terceira) 

etapas, a evolução dos resultados é análogo, e o desenvolvimento das ―curvas‖ muito 

similar, com pequenas variações, especialmente no período final (2011-2012). Os resultados 

apontam uma tendência de crescimento no número de artigos publicados sobre o tema. 

Entretanto, cumpre-se ressalvar que no caso específico da pesquisa na segunda e terceira 

etapa, os resultados apontam para uma estabilidade na produtividade (baixa) de artigos 

que abordam a questão. Cumpre-se ressalvar que, esta tendência à estabilidade, pode ser 

revertida especialmente quando considerados os efeitos dos movimentos de protesto 

ocorridos no Brasil a partir de junho de 2013. Tal ressalva deve-se ao fato quem, nestas duas 

etapas de pesquisa houve uma prevalência de periódicos brasileiros, daí ser feita tal 

inferência. 

127 Arquitetura e Urbanismo, Geografia e Planejamento Urbano e Regional.
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Gráfico 29 - Evolução do número de artigos encontrados para a palavra-chave Transporte nas três etapas da 

pesquisa e o total acumulado  

Fonte: Pesquisa do autor na Base de Periódicos Capes (2013) 

9.5 -  ―VISUALIZANDO‖ OS RESULTADOS DA PESQUISA: CRUZAMENTO DE 
RESULTADOS ENTRE PALAVRAS-CHAVE 

Na introdução do livro que organizaram, The City Reader, Le Gates e Stout (1996, p.xii) 

lembram que ao comporem esta antologia sobre o que consideravam ―textos 

fundamentais‖ em Estudos Urbanos, foi necessário que observassem a ―universalidade‖ do 

campo de estudo no qual incluem antropologia, arquitetura, arqueologia, planejamento da 

cidade, ―clássicos‖, demografia, economia, literatura inglesa, geografia, história, 

paisagismo, ciências políticas e sociologia. Este grande espectro de campos de estudo 

contribuem, a partir de diferentes focos, para os chamados ―Estudos Urbanos‖, pode tornar 

a abordagem ampla e, não raras vezes, pouco objetiva.  

Diante desta ampla possibilidade de abordagens, White e McCain (1998, p.327) propõem o 

que definem como ―visualização da informação‖, que, segundo os autores, ―pode fornecer 

evidências da existência de laços interdisciplinares, realçando relacionamentos entre 

especialidades emergentes e estabelecidas, sugerindo direções de transferência de 

informação entre campos antigos e novos e demonstrando tendências de 

desenvolvimento‖.
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Um dos parâmetros adotados na seleção e posterior lançamento de resultados de artigos 

na busca por palavra-chave era de que, um determinado artigo, caso se enquadrasse nos 

critérios para outra palavra-chave deveria ser ―lançado‖ também no cômputo de 

resultados desta. A partir deste critério, alguns artigos foram lançados em resultados de duas, 

três e até quatro pesquisas de palavras-chave. 

Portanto, o resultado final de 2.148 artigos, somatório do total de resultados de cada uma 

das palavras-chave, não significa que são 2.148 artigos diferentes. Após cruzamento de 

todos os resultados das pesquisas das palavras-chave, chegou-se a um total de 1.537 

diferentes artigos. Esta opção de se lançar os artigos em mais de uma área foi intencional, 

pois entende-se que a análise do cruzamento dos resultados de cada uma das pesquisas 

das palavras-chave, poderia fornecer um quadro do relacionamento entre os diversos 

temas. 

Na tabela 60 é apresentada a quantidade, em números absolutos, de artigos comuns entre 

as diversas áreas. Nessa tabela, optou-se colocar, quando ocorria o cruzamento vertical e 

horizontal da palavra-chave com ela mesma (por exemplo: a linha horizontal espraiamento 

com a coluna vertical espraiamento), o total de artigos encontrados para aquela palavra-

chave. Esta solução, assinalada em negrito e itálico, visa fornecer ao leitor a possibilidade 

de comparar, em cada palavra-chave, em números absolutos, o total de artigos comuns 

com outra palavra-chave com o total de resultados de artigos encontrados na pesquisa. 

TABELA 60
Cruzamento de resultados comuns entre palavras-chave

Palavras-chave
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Adensamento 221 55 13 45 5 3 18 29 49
Crescimento 55 458 40 101 8 9 13 44 62
Crescimento inteligente 13 40 81 21 7 0 2 25 21
Espraiamento 45 101 21 346 10 4 15 34 53
DOT * 5 8 7 10 30 0 1 5 13
Megacidade 3 9 0 4 0 39 1 13 5
Policentrismo 18 13 2 15 1 1 61 7 20
Sustentabilidade 29 44 25 34 5 13 7 387 80
Transporte 49 62 21 53 13 5 20 80 525
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)
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A interação entre as palavras-chave possibilita uma análise de como os diversos temas 

interagem e em que medida, determinados assuntos, resultam em análises sobre outros. Em 

alguns assuntos específicos, a interação, de certa forma é esperada, pois são temas afins ou 

mesmo complementares. Em outros, a abordagem se dá como contraponto ao tema 

principal. O que se observa na interação entre as palavras é que as interações tendem a 

ocorrer com aquelas ―classificadas‖ dentro do chamado grupo de Análise conjuntural, 

mesmo que as palavras-chave, tenham sido ―enquadradas‖ dentro do grupo de análise 

propositiva. Em seguida, analisar-se-á o percentual de interação de cada uma das 

palavras-chave com as demais. 

9.5.1 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Adensamento 

Para Adensamento (TAB 61) a palavra-chave com maior percentual de relacionamento foi 

crescimento com 24,89% de artigos comuns. Ou seja, a cada quatro artigos sobre o tema 

adensamento um analisava sob enfoque da questão do crescimento. Este resultado, era de 

certa forma esperado, pois invariavelmente quando se trata do crescimento urbano, o 

debate adensamento versus espraiamento aparece, como se verá mais adiante na análise 

desta outra palavra-chave. Esta dicotomia pode ser vista no resultado deste 20,36% de 

textos comuns com o espraiamento, em terceiro lugar, muito próximo ao tema transporte, 

que teve 22,17% dos artigos em comum. E esta segunda posição é explicada pelo fato de 

que, em geral, na abordagem da questão do adensamento, um dos argumentos em sua 

―defesa‖ é de que esta política de crescimento urbano, ajuda a viabilizar o transporte 

público, principalmente sob aspecto econômico, tanto no nível de sua implantação como 

na ulterior operação e manutenção. A questão da sustentabilidade, embora com um índice 

inferior aos três primeiros (muito próximos), aparece nos textos, em geral, como questões de 

defesa de uma outra postura, no debate adensamento e espraiamento. 

TABELA 61
Adensamento - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 221
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Crescimento 55 24,89%
Transporte 49 22,17%
Espraiamento 45 20,36%
Sustentabilidade 29 13,12%
Policentrismo 18 8,14%
Crescimento inteligente 13 5,88%
DOT * 5 2,26%
Megacidade 3 1,36%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)
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9.5.2 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Crescimento 

Na palavra-chave crescimento constatou-se uma interatividade muito maior com textos do 

tema espraiamento (22,05%) do que com os demais (TAB. 62). Este resultado poderia ser, em 

uma rápida observação, considerado estranho em relação à interação entre artigos do 

chamado grupo da Análise Conjuntural. Entretanto, este resultado, no qual o grau de 

interatividade com a palavra espraiamento é pouco mais de 60% maior que o resultado do 

segundo tema, Transporte (13,54%), pode ser explicado pela análise do escopo da pesquisa 

bibliométrica em outros itens.  

Dois fatores da pesquisa podem ajudar a explicar esta ocorrência. O primeiro é o fato de 

que a maioria dos artigos encontrados e selecionados nas três etapas da pesquisa são em 

língua inglesa 1.342 textos, correspondentes a 87,31% do resultado das três etapas da 

pesquisa. O segundo fator, que complementa o primeiro é o fato de que, na pesquisa 

amostral, dos 307 artigos selecionados, 35,83% tinham, pelo menos um dos autores ligados a 

instituição norte-americana.  

A partir destes dados pode-se inferir que a análise da conjuntura urbana norte-americana 

influiria de maneira de certa forma determinante neste resultado. E pensar em crescimento 

urbano nos Estados Unidos, pelo menos nos últimos setenta anos, significa pensar em 

subúrbio e processo de suburbanização que se dá, maciçamente de forma espraiada 

(GILLHAM, 2002, p.xiii; BRUEGMANN, 2005, p.43; JACKSON, 1985, p.250). 

Os demais resultados dentro do chamado grupo da análise estrutural têm resultados muito 

próximos, com pequena variação em termos percentuais (entre um e dois pontos 

percentuais). Inicialmente o tema transporte (13,54%), que em discussões sobre crescimento 

urbano e o consequente espraiamento, aparece com frequência, especialmente quando 

se analisa os movimentos pendulares (commuting) e o ―modelo‖ de deslocamento através 

de automóvel particular e a dificuldade de implantação de sistemas de transporte público 

em cidades muito espraiadas. O tema adensamento (12,01%), que apresenta resultado 

muito próximo ao da questão do transporte, é importante no debate do espraiamento, 

porque, em geral, é o contraponto a este processo de crescimento da mancha urbana. A 

questão da sustentabilidade (9,61%) se faz presente não só sob aspecto do aumento da 

mancha urbana em detrimento das áreas verdes, mas também em função do ―modelo 

insustentável‖ de locomoção nos processos de suburbanização: automóvel. 

Cabe ainda assinalar o percentual de 8,73%, muito próximo do grupo da análise conjuntural, 

encontrado no cruzamento com a palavra-chave crescimento inteligente. Tal resultado, 
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esperado, advém do fato de que este ―movimento‖, tem sua origem nas discussões a 

respeito do tema crescimento urbano. 

TABELA 62
Crescimento - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 458
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Espraiamento 101 22,05%
Transporte 62 13,54%
Adensamento 55 12,01%
Sustentabilidade 44 9,61%
Crescimento inteligente 40 8,73%
Policentrismo 13 2,84%
Megacidade 9 1,97%
DOT * 8 1,75%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.3 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Crescimento Inteligente 

Neste caso, conforme mencionado na análise dos cruzamentos da palavra-chave 

crescimento, o crescimento inteligente tem sua origem nas discussões deste tema, e tal 

origem fica evidenciada na análise de resultados do cruzamento entre palavras-chave (TAB. 

63). O resultado de 49,38% de artigos comuns, confirma esta origem e profundo 

embricamento dos dois temas. Complementarmente, os temas sustentabilidade (30,86%) e 

transporte (25,93%), reforçam a importância destes dois temas como principais argumentos 

apresentados nas discussões do tema, assim como o tema espraiamento (25,93%) com o 

mesmo número de artigos comuns que o tema transporte é o mais importante contraponto 

a este tema especificamente propositivo de nova abordagem para o crescimento urbano. 

TABELA 63
Crescimento inteligente - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-

chave
Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 81
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Crescimento 40 49,38%
Sustentabilidade 25 30,86%
Espraiamento 21 25,93%
Transporte 21 25,93%
Adensamento 13 16,05%
DOT * 7 8,64%
Policentrismo 2 2,47%
Megacidade 0 0,00%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)
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9.5.4 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Espraiamento 

A análise feita para a palavra-chave crescimento pode ser repetida para o tema 

espraiamento ao se analisar o cruzamento de artigos comuns aos dois assuntos (TAB. 64). 

Neste caso é a palavra crescimento que apresenta-se com o maior número de artigos 

comuns com espraiamento (29,12%). A diferença nos índices de cruzamento ainda é maior 

com a palavra-chave seguinte, transporte (15,32%). Comparativamente, o percentual da 

palavra crescimento é quase o dobro (90,08%) maior que a de transporte (29,19% e 15,32%). 

As demais ―posições‖ em número de artigos se mantêm as mesmas da classificação da 

palavra adensamento.  

TABELA 64
Espraiamento - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 346
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Crescimento 101 29,19%
Transporte 53 15,32%
Adensamento 45 13,01%
Sustentabilidade 34 9,83%
Crescimento inteligente 21 6,07%
Policentrismo 15 4,34%
DOT * 10 2,89%
Megacidade 4 1,16%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.5 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Desenvolvimento Orientado 
para o Trânsito 

Os resultados do cruzamento dos resultados (TAB. 65), assim como no do crescimento 

inteligente, apresentam maior percentual de textos comuns ao tema do qual ―se origina‖, 

Transporte (43,33%), não só pela origem comum, mas pelo fato de que as discussões deste 

tema, em geral, partir de questões gerais de transporte. Por se tratar de tema dentro do 

chamado, grupo Análise Propositiva, temas como o espraiamento (33,33%), crescimento 

(26,67%) e adensamento e sustentabilidade (ambos com 16,67%), em geral, compõem a 

―construção‖ dos debates sobre o tema. A ―posição‖ do tema crescimento inteligente, com 

resultado superior ao do tema adensamento e sustentabilidade e muito próximo ao tema 

crescimento, poderia ser, em uma análise rápida, considerado surpreendente, mas ao se 

analisar algumas das propostas feitas para o crescimento inteligente observa-se que entre as 

diversas proposições, a questão dos transporte é uma de suas discussões mais importantes, 

principalmente na colocação deste tema como um dos pontos básicos de suas ideias.  



221 

TABELA 65
Desenvolvimento orientado para o transito - cruzamento de resultados comuns com 

demais palavras-chave
Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 30
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Transporte 13 43,33%
Espraiamento 10 33,33%
Crescimento 8 26,67%
Crescimento inteligente 7 23,33%
Adensamento 5 16,67%
Sustentabilidade 5 16,67%
Policentrismo 1 3,33%
Megacidade 0 0,00%
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.6 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Megacidade 

A análise deste tema em seu cruzamento com os demais temas (TAB. 66), demonstra o fato 

de que sua principal discussão está associada à questão da sustentabilidade (33,33%) e 

naturalmente a questões ligadas ao crescimento (23,08%) que, em última instância é a 

principal razão para o surgimento das megacidades, assim como o transporte (12,82%) que 

tende a ser um problema crônico e a questão do espraiamento (10,26%). Na análise deste 

tema, cumpre-se ressalvar, como já abordada anteriormente, a questão da indefinição 

quanto ao que seria esta megacidade ou quais os parâmetros que definiriam uma 

―megacidade‖ e mesmo a diversidade de designações para o tema. 

TABELA 66
Megacidade - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 39
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Sustentabilidade 13 33,33%
Crescimento 9 23,08%
Transporte 5 12,82%
Espraiamento 4 10,26%
Adensamento 3 7,69%
Policentrismo 1 2,56%
Crescimento inteligente 0 0,00%
DOT * 0 0,00%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.7 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Policentrismo 

A palavra-chave policentrismo, de discussão relativamente recente, mostra, no cruzamento 

dos dados de sua pesquisa (TAB. 67), que o seu principal tema de discussão relaciona-se 

com a questão dos transportes (32,79%). As questões relativas a adensamento (29,51%), 

espraiamento (24,59%) e crescimento (21,31%) apresentam-se como importantes nesta 

discussão. A questão do adensamento percentualmente importante é esperada, pois seu 

principal ponto de discussão é a criação de centralidades, naturalmente que propostas 
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com maior adensamento, por outro lado, o tema crescimento (seu mote) e espraiamento 

(sua contraposição ou alternativa) deve aparecer. Deve-se ainda destacar que a questão 

da sustentabilidade (11,48%), dentro do espectro ―Sachisiano‖ adotado na pesquisa, é um 

tema relativamente pouco abordado, principalmente quando comparado aos demais 

temas da análise conjuntural. O resultado de sustentabilidade corresponde, relativamente 

ao tema crescimento uma variação relativa de 85% (21,31% e 11,48%). 

TABELA 67
Policentrismo - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 61
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Transporte 20 32,79%
Adensamento 18 29,51%
Espraiamento 15 24,59%
Crescimento 13 21,31%
Sustentabilidade 7 11,48%
Crescimento inteligente 2 3,28%
DOT * 1 1,64%
Megacidade 1 1,64%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.8 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Sustentabilidade 

Os resultados do cruzamento da palavra-chave sustentabilidade (TAB. 68), apresentam 

alguns pontos interessantes para discussão. Primeiro, o principal debate na questão está 

relacionado à questão dos transportes (20,67%) este resultado de certa forma corrobora o 

entendimento que a questão do meio ambiente em áreas urbanas, necessariamente passa 

pela questão dos transportes  excesso de automóveis, ―caminhabilidade‖ (Walkability)128, 

transporte público, transportes alternativos, etc. Demais discussões comuns com temas 

como Crescimento (11,37%), Espraiamento (8,79%), Adensamento (7,49%), Crescimento 

Inteligente (6,46%)  que tem na sustentabilidade um de seus principais argumentos  eram 

esperados.  

Uma das observações que se pode fazer dos percentuais de textos comuns do tema 

sustentabilidade com outros do grupo da Análise Conjuntural, é que os índices, são 

relativamente baixos, especialmente ao se comparar com os índices de interatividade das 

palavras-chave deste grupo com as demais palavras-chave. Tal resultado poderia indicar 

discussões nos temas muito autocentrados, embora este tema, esteja presente nas principais 

discussões atuais.  Esta aparente disparidade poderia receber estudos mais específicos de 

mensuração bibliométrica para se verificar se esta ocorrência é geral no tema 

128 Leslie et al. (2007, p.113) definem a ―caminhabilidade‖ (walkability) de uma comunidade como sendo a 
maneira que as características do ambiente construído e do uso do solo podem ou não ser propícios para que os 
residentes ou usuários de uma determinada região façam seus deslocamentos através de caminhadas, seja para 
lazer, exercício, acessar os serviços, comércio ou emprego.



223 

sustentabilidade ou se, a partir da negação do resultado desta pesquisa atual, inferir-se que, 

o resultado ora apresentado é produto dos parâmetros específicos estabelecidos para a 

pesquisa desenvolvida para esta tese. 

TABELA 68
Sustentabilidade - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 387
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Transporte 80 20,67%
Crescimento 44 11,37%
Espraiamento 34 8,79%
Adensamento 29 7,49%
Crescimento inteligente 25 6,46%
Megacidade 13 3,36%
Policentrismo 7 1,81%
DOT * 5 1,29%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.9 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: tema Transporte 

Para a análise dos resultados do cruzamento da palavra-chave transporte (TAB. 69), há que 

se fazer uma consideração inicial. Assim como no tema sustentabilidade, apresentaria baixa 

―interatividade‖ com os demais temas, porém, há que se considerar que na pesquisa havia 

quatro periódicos mais direcionados à área Transportation (103 artigos), Journal of Transport 

Geography (27 artigos), Transportation Research Part B-Methodological (9 artigos) e 

Transportation Science (10 artigos)129. Estes quatro periódicos, em termos de resultado da 

pesquisa da palavra-chave transporte, representaram cerca de 28% dos artigos 

encontrados. Por se tratarem de publicações muito mais específicas da área, existe 

tendência a que haja menor interação com demais áreas, embora, eventualmente, se 

encontre abordagens de vários dos temas tratados na pesquisa, porém utilizados como 

temas secundários ao tema principal dos artigos. Neste aspecto, as observações feitas para 

a pouca interação geral dos resultados da pesquisa no tema sustentabilidade não se 

aplicam ao presente tema. Outro fator que precisa ser considerado é que a quantidade de 

artigos selecionados para este tema é muito maior que a dos demais, isto explicaria a baixa 

interação (quando comparada às demais palavras-chave) com outros temas. 

Na análise dos dados, duas questões observa-se um ―equilíbrio‖ maior nos percentuais de 

interação com outros temas, com destaque para a questão da sustentabilidade (15,24%) 

que apresenta-se como principal discussão para as questões ligadas ao transporte. De certa 

forma, este resultado de sustentabilidade poderia ser considerada como previsível porque, 

129 Para a pesquisa foram selecionados outros três periódicos mais relacionados com o tema transporte, entretanto, 
um deles, Transport Reviews, apresentou apenas 01 artigo para a pesquisa sobre po tema transporte e os outros 
dois, International Journal of Sustainable Transportation e Mobilities-UK, nenhum artigo. 
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em geral, nas discussões acerca da questão do sistema de transporte, um dos itens na 

pauta de discussão sistemas de transporte público ou privado, a questão ambiental é um 

dos temas predominantes. Por outro lado esta a questão da sustentabilidade, sob um 

enfoque mais ―sacheano‖ aparece quando da discussão de sistema de transporte público 

em áreas urbanas, frente ao crescimento (11,81%), especialmente nas abordagens sob os 

aspectos de espraiamento (10,10%) e adensamento (9,33%). 

Embora a questão do transporte seja muito importante nas discussões acerca do 

Crescimento inteligente (4,00%), do policentrismo (3,81%) e do desenvolvimento orientado 

para o transito (2,48%), este baixo índice de interação deve-se ao grande número de artigos 

selecionados sobre a palavra-chave transporte. 

TABELA 69
Transporte - cruzamento de resultados comuns com demais palavras-chave

Total de artigos na pesquisa para a palavra-chave 525
Palavra-chave Total de artigos em comum Percentual
Sustentabilidade 80 15,24%
Crescimento 62 11,81%
Espraiamento 53 10,10%
Adensamento 49 9,33%
Crescimento inteligente 21 4,00%
Policentrismo 20 3,81%
DOT * 13 2,48%
Megacidade 5 0,95%
* - Desenvolvimento orientado para o transito
Fonte: Pesquisa do autor na Base de periódicos Capes (2013)

9.5.10 - Cruzamento de resultados entre palavras-chave: análise geral 

O cruzamento dos resultados da pesquisa para se ver a interação entre os diversos temas 

apresenta resultados importantes, como a presença destacada do tema transporte em 

todas as discussões. As questões relativas a espraiamento, adensamento e crescimento 

estão sempre presentes e, em geral com graus de interatividade semelhante quando 

comparados com outros temas. O tema sustentabilidade, embora sistematicamente 

enfatizado como importante, aparece, na maioria dos cruzamentos, com percentuais 

significativamente inferiores aos quatro primeiros temas abordados. Os temas Policentrismo, 

Crescimento inteligente, Desenvolvimento orientado para o transito e Megacidade como 

reflexo de seu baixo percentual de resultados (quando comparados aos demais temas), 

apresentaram baixa interatividade, exceto quando a comparação ocorria com temas 

extremamente ligados como Crescimento e Crescimento Inteligente. 
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9.6 - PESQUISA QUANTITATIVA: ANÁLISE SEGUNDO IDIOMA 

Para as três etapas da pesquisa, foram selecionados 88 periódicos (TAB. 70), dos quais 54 em 

inglês, 28 em português e 5 em espanhol e 1 em francês130. 

TABELA 70
Periódicos pesquisados de acordo com o idioma

Idioma 1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa Total
Espanhol 2 3 0 5
Francês 0 1 0 1
Inglês 40 14 0 54
Português 0 16 12 28

Total de periódicos pesquisados 88131

Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Quanto ao resultado relativo ao número total de artigos encontrados para as palavras-

chave (TAB. 71), o maior número de artigos foi em inglês com 1342 artigos, seguido por 

português com 144 artigos, espanhol com 51 artigos e nenhum em francês. Quanto a este 

resultado, há que se ponderar o fato de que na base de pesquisa (TAB. 70), a maioria dos 

periódicos era em inglês (54), seguido do português (28), espanhol (5) e francês (1). 

Entretanto, quando se faz uma checagem da média de artigos por periódicos de acordo 

com o idioma obtém-se: uma média de 24 artigos por periódico em inglês; uma média de 5 

artigos por periódico em português; uma média de 10 artigos por periódico em espanhol. 

Portanto, mesmo relativizando, a maior quantidade relativa de artigos em periódicos foi nos 

de língua inglesa, seguidos dos de língua espanhola. No caso dos periódicos em língua 

portuguesa, deve-se observar que parte significativa dos periódicos apresentou resultados 

baixíssimos para as pesquisas, o que fez com que em termos de ―produtividade‖ esta média 

artigos/periódicos fosse mais baixa.   

TABELA 71
Resultado da Pesquisa Artigos por idioma  - Números Absolutos

Etapa Espanhol Francês Inglês Português
1ª Etapa 30 0 1057 02 1089
2ª Etapa 18 0 285 119 422
3ª Etapa 3 0 0 23 26
Total Artigos 51 0 1342 144 1537
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

130 Alguns periódicos, especialmente os espanhóis e alguns brasileiros publicam textos em outros idiomas. Para 
efeito de contabilização do idioma, adotou-se como critério o idioma do país onde se publica o periódico ou o 
idioma principal do periódico. 
131 Na análise geral dos resultados da pesquisa, foram considerados apenas os periódicos que tiveram artigos 
selecionados na pesquisa, isto é, 87 periódicos. Como o único periódico em idioma francês utilizado na pesquisa 
não apresentou nenhum artigo selecionado, decidiu-se excluir este periódico da relação da base de pesquisa.
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Na análise relativa dos resultados (TAB. 72) o idioma em inglês correspondeu a  87,31% dos 

artigos, português 9,37% e espanhol 3,32%. 

TABELA 72
Resultado da Pesquisa Artigos por idioma - Percentual
Idioma Total de artigos Percentual

Inglês 1342 87,31%
Português 144 9,37%
Espanhol 51 3,32%
Total Artigos 1537 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

9.7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 9 

Neste capítulo foram analisados, conjuntamente os resultados das três etapas da pesquisa 

bibliométrica, que haviam sido apresentados, individualmente nos capítulos 7 e 8. São feitas 

análises quantitativas dos resultados conjuntos. Para a elaboração da análise as palavras-

chave foram reunidas em dois grandes grupos, denominados de ―Análise Conjuntural‖ 

(composto pelas palavras-chave adensamento, crescimento, espraiamento, 

sustentabilidade e transporte) e ―Análise Propositiva‖ (composto pelas palavras-chave 

crescimento inteligente, desenvolvimento voltado para o trânsito e policentrismo). A 

palavra-chave megacidade, foi analisada separadamente. Após a análise conjunta dos 

resultados foi feita a análise quantitativa individual de cada palavra-chave do resultado 

reunido das três etapas.  

Na metodologia da pesquisa, durante a realização da pesquisa, decidiu-se que na seleção 

e classificação de artigos, em função de seu conteúdo e abordagem, um artigo poderia ser 

―lançado‖ no resultado de mais de uma palavra-chave. Em função desta decisão 

metodológica ocorreram sobreposições de lançamentos de artigos. Os resultados desta 

sobreposição são igualmente analisados, quantitativamente, neste capítulo, sendo 

estudada a existência e grau de interação entre as diversas palavras-chave, no 

entendimento de que  sua sobreposição   em diferentes artigos é denotativa de 

consistência e coerência dos termos utilizados na análise dos fenômenos urbanos centrais 

estudados (espraiamento e adensamento). 

Este capítulo fecha a série de três capítulos (7,8 e 9) com análises quantitativas, No capítulo 

10 será feita a análise qualitativa de conteúdo dos artigos selecionados na pesquisa 

bibliométrica. 
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CAPÍTULO 10 

Análise do campo e do conteúdo utilizando os dados da pesquisa 
bibliométrica e correlação com formação discente 

os urbanistas não poderão mais se contentar em definir a cidade em termos de 
espacialidade. Esse fenômeno urbano mudou de natureza. Não é mais um problema 
dentre outros; é o problema número um, o problema-cruzamento das questões 
econômicas, sociais e culturais. A cidade produz o destino da humanidade: suas 
promoções, assim como suas segregações, a formação das elites, o futuro da 
inovação social, da criação em todos os domínios. Constata-se muito frequentemente 
um desconhecimento desse aspecto global das problemáticas urbanas como meio 
de produção da subjetividade. 

Felix Guattari -  Caosmose
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10. 1 - INTRODUÇÃO 

Neste capítulo serão apresentadas três partes, sendo feitas as seguintes análises: a primeira 

será um levantamento de ―resultados‖ para se tentar mapear que campo de Estudos 

Urbanos pode ser delineado a partir dos resultados da pesquisa bibliométrica. A segunda 

análise é de conteúdo dos artigos levantados na pesquisa. A terceira  e última análise é de 

conteúdo também e considera longitudinalmente (1997-2013) o conjunto de dissertações 

produzidas no Campo Urbano em um programa de pós graduação nacional, a saber, o  

Núcleo de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Minas 

Gerais (NPGAU). 

Para a primeira parte, subdividida em duas etapas, decidiu-se fazer a pesquisa do resultado 

geral (base total da pesquisa), a partir de uma amostragem e, por se tratar de tese que tem 

entre seus objetivos, um mapeamento do campo de Estudos Urbanos no Brasil, foi feita uma 

análise específica dos artigos em português.  

Para a análise geral, utilizou-se uma amostragem dos 1.537 artigos selecionados na pesquisa. 

Para a análise do caso brasileiro, decidiu-se pesquisar e analisar todos os 144 artigos 

selecionados na pesquisa e, no caso das dissertações foram pesquisadas todas as 

dissertações, defendidas junto ao NPGAU, no campo dos Estudos Urbanos. 

10.2 - ANÁLISE DE CONTEÚDO: CONCEITUAÇÕES GERAIS 

A análise de conteúdo é técnica/método sistemático (STEMLER, 2001) usado para 

transformar itens (originariamente textos) em categorias de conteúdo, seguindo regras 

explícitas de codificação, permitindo que grandes quantidades de dados sejam 

categorizados com relativa facilidade oferecendo uma visão geral do conjunto de 

informações reduzindo grande quantidade de dados a informações relevantes e 

manejáveis (WEBER, 1990, p. 5). Esta metodologia, complementa Krippendorff (200, p.18) ―é 

uma técnica de pesquisa para fazer inferências replicáveis e válidas de textos (ou de outras 

matérias significativas) para os contextos de seu uso‖.

Decidiu-se utilizar a análise de conteúdo, assim como Carvalho (2000), não como 

metodologia de análise explicativa mas como ferramenta para ―estabelecer e organizar 

uma comparação entre diferentes textos‖. A técnica de abordagem da análise de 

conteúdo adotada foi aquela que Bardin (2011, p.201) define como ―análise categorial‖132, 

132 Bardin (2011) além da análise categorial, cita como técnicas de análise de conteúdo as análises de avaliação, 
enunciação, proposicional do discurso, da expressão e das relações.  
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que, segundo a autora, é executada através de desmembramento do objeto de estudo em 

categorias ―segundo reagrupamentos analógicos‖. Esta categorização, lembra Bardin (2011, 

p. 147) ―é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 

diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os 

critérios previamente definidos‖. Continuando, a autora lembra que estas categorias ―são 

rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso 

da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão das 

características comuns destes elementos‖. Lembra ainda Bardin (2011, p. 148):

A partir do momento em que a análise de conteúdo decide codificar o seu material, 

deve produzir um sistema de categorias. A categorização tem como primeiro objetivo 

(da mesma maneira que a análise documental) fornecer, por condensação, uma 

representação simplificada dos dados brutos. Na análise quantitativa, as interferências 

finais são, no entanto, efetuadas a partir do material reconstruído. Supõe-se portanto, 

que a decomposição-reconstrução desempenha determinada função na indicação 

de correspondência entre mensagens e a realidade subjacente. A análise de 

conteúdo assenta implicitamente na crença de que a categorização (passagem de 

dados brutos a dados organizados) não introduz desvios (por excesso ou por recusa) 

no material, mas que dá a conhecer índices invisíveis, ao nível dos dados brutos. 

Para a codificação do sistema de categorias dos textos selecionados na pesquisa, decidiu-

se que estas seriam afetas à abordagem do artigo, se estudo de caso, ou metodológico, ou 

teórico, de meta-análise, etc. 

10.3 - DEFINIÇÃO DA AMOSTRA 

Em razão da quantidade de artigos, 1.537, decidiu-se fazer a análise de conteúdo por 

amostragem. A primeira etapa deste processo foi a definição da amostragem. 

10.3.1 - Definição da amostra: introdução 

O método de pesquisa bibliométrico foi um levantamento (ou Survey 133) de artigos 

coletados em periódicos acadêmicos através de um corte longitudinal (CRESWELL, 2010, 

p.179), compreendendo o período entre 2003 e 2012. O tamanho da amostra foi definido 

por conveniência (ESPÍRITO SANTO, 1992, p. 73; MALHOTRA, 2006, p. 326; CRESWELL, 2010, 

p.180) sendo estabelecido em 20% equivalentes a 307 artigos. A partir da definição do 

tamanho da amostragem, procedeu-se a seleção aleatória através de uma moldura 

133 Segundo Groves et al. (2004, p.2) Survey é um método sistemático de coleta de informação a partir de uma 
amostra de entidades para fins de construção de ―descritores‖ quantitativos dos atributos da população maior de 
que estas entidades são parte.
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sistemática (BABBIE, 2005, p. 135-137) ―na amostragem sistemática, cada kº elemento na lista 

total é escolhido para inclusão na mostra‖. No caso desta pesquisa em uma lista de 1.537 

artigos, cada quinto elemento foi selecionado.  

Babbie (2005, p.136) ressalta que o arranjo de elementos da lista pode desaconselhar a 

amostragem sistemática. Se houver algum padrão cíclico que coincide com o intervalo de 

amostragem poderia ocorrer tendenciosidade a que o autor recomenda o exame 

cuidadoso da natureza da lista para certificação da ordem não enviese a mostra. No caso 

desta pesquisa isto não ocorre porque a lista foi organizada de forma a que não ocorresse o 

padrão cíclico. A listagem foi organizada através de suas duas primeiras colunas. Na 

primeira coluna foi lançado o ano de publicação dos textos em ordem decrescente e, na 

segunda coluna, os títulos dos textos organizados de forma alfabética (FIG. 01). Este 

procedimento segue  a observação de Agresti e Finlay (2012, p.39) de que listas em ordem 

alfabética fornecem uma boa representação da população porque ―como arquivos de 

nomes os valores da maioria das variáveis flutuam aleatoriamente pela lista‖.

Além destas considerações cumpre observar que, ao se organizar em primeiro lugar o ano 

de publicação do artigo, procurava-se manter, na seleção dos artigos da amostragem, 

proporcionalidade nos extratos anuais de resultados da pesquisa geral. E, ao se organizar a 

segunda coluna alfabeticamente, atender-se-ia ao procedimento de aleatoriedade 

recomendado por Agresti e Finlay (2012, p.39). 

Figura 01

Imagem da planilha com organização dos textos para seleção de amostragem
Fonte: ―Captura de tela‖ de arquivo elaborado pelo autor (2013)
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Neste procedimento, adota-se o princípio de ―probabilidade Igual no método de 

seleção‖134 que Healey (2011, p.141) define como sendo uma sistemática na qual cada 

elemento tem uma probabilidade igual de ser selecionado. 

10.3.2 - Definição da amostra: procedimentos para a seleção dos artigos 

Decidida o tamanho da amostra 20% que corresponderia a 307 artigos, procedeu-se à sua 

seleção através de uma moldura sistemática utilizando listagem organizada cronológica e 

alfabeticamente, conforme indicado na figura 01. Ao se organizar os artigos, a primeira 

coluna era a do ano de publicação do artigo. Desta forma, na seleção, manter-se-ia uma 

proporcionalidade em relação à quantidade de artigos publicados. Isto é, o ano que teve 

maior número de artigos encontrados teria maior número de artigos selecionados.Para a 

seleção dos textos organizados em planilha Excel, foi criada coluna adicional onde todos os 

artigos foram numerados sequencialmente de 01 a 05.  

Utilizando-se uma seleção aleatória através de uma moldura sistemática, conforme 

proposta por Babbie (2005, p.135) foram selecionados todos os artigos com número 05 na 

coluna adicional. 

Em seguida procedeu-se a ajustes que se faziam necessários. Para a análise de conteúdo 

bem como de informações para complementação da pesquisa sobre o campo dos Estudos 

Urbanos, algumas informações eram necessárias. Estas informações seriam obtidas através 

de informações contidas no artigo, como vinculações dos autores além de informações 

sobre o próprio conteúdo do artigo. Para que tal pudesse ocorrer era necessário que os 

artigos selecionados tivessem resumo (abstract) e que tivesse sido feito o download do 

artigo, pois conforme visto no Capítulo 6, não foi possível fazer o download de alguns artigos. 

Para os textos inicialmente selecionados que se enquadrassem nestas duas restrições, 

ausência de download e de resumo, selecionou-se o texto da linha imediatamente acima, 

se este apresentasse o mesmo problema, selecionou-se o texto anterior e assim 

sucessivamente. 

Ao se verificar individualmente cada um dos artigos a estes ajustes, foi necessário que se 

substituísse um total de 49 dos artigos inicialmente selecionados (cerca de 15% da amostra). 

Destes artigos substituídos, 10 artigos foram substituídos por ausência de resumo (cerca de 

3% da amostra) e 39 artigos foram substituídos pela ausência do texto integral, cujo 

134 EPSEM -  Equal probability of  selection method, no original em inglês (Healey, 2011, p.141) (tradução do autor). 
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download que não havia sido permitido ou não era disponibilizado (cerca de 12% da 

amostra). 

Após os ajustes os 307 artigos da amostra foram organizados em planilha específica. A 

relação com o nome e referências de todos os artigos encontram-se listada no Anexo 2 

desta tese. 

10.4 - ANÁLISE GERAL 

Inicialmente procedeu-se uma análise geral da amostra.  

10.4.1 - Análise da amostragem: idioma dos artigos 

O percentual dos idiomas dos artigos selecionados na amostragem (TAB. 73) apresentam 

valores muito próximos aos resultados da pesquisa bibliométrica geral. O idioma inglês 

respondeu por 87,31% dos resultados na pesquisa bibliométrica e, na amostragem, o 

percentual foi de 86,64%, variação, a menor, de 0,67%, O idioma português respondeu por 

9,37% dos resultados na pesquisa bibliométrica e, na amostragem, o percentual foi de 8,15%, 

variação, a menor, de 1,22%. O idioma espanhol respondeu por 3,32% dos resultados na 

pesquisa bibliométrica e, na amostragem, o percentual foi de 5,21%, variação, a maior, de 

1,89%.  

Em todos os idiomas manteve-se nesta, amostra estratificada, uma relação de 

proporcionalidade, em termos percentuais, com a pesquisa bibliográfica. No idioma inglês a 

variação foi muito baixa (0,67%), em português, a variação foi pouco acima de um ponto 

percentual (1,22%) e, em espanhol, a variação foi um pouco maior, mas abaixo de dois 

pontos percentuais (1,89%). Estas variações, geram intervalos de confiança respectivamente 

de 99,33%, 98,78% e 98,11%. Estes intervalos, entretanto, estão dentro da margem ou 

intervalo de confiança de 95% usualmente utilizado em pesquisas no campo das Ciências 

Sociais (KRYSIK; FINN, 2013, p.230). 

TABELA 73
Idioma dos artigos - Pesquisa bibliométrica e amostragem

Idioma Pesquisa Bibliométrica Amostragem
Total de artigos Percentual Artigos selecionados Percentual

Inglês 1.342 87,31% 266 86,64%
Português 144 9,37% 25 8,15%
Espanhol 51 3,32% 16 5,21%

TOTAL 1.537 100,00% 307 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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10.4.2 - Análise da amostragem: quantidade de autores 

O total de autores dos 307 artigos do recorte amostral foi de 662 (TAB. 74). Cumpre-se 

ressaltar que esta é uma simples somatória da quantidade de autores. Com esta análise não 

tem intenção censitária, não foi feita a checagem de eventuais duplicidades, isto é, autores 

que tiveram mais de um texto selecionado para na amostragem. 

Um dado que emerge desta tabela é que,  na distribuição de categorias de coautorias em 

publicação, observa-se que embora a categoria de maior número de artigos com apenas 

um autor seja a maior proporcionalmente (37,79%), o nível de colaboração no campo pode 

ser considerado alto, pois 62,21% dos artigos foram elaborados através da coautoria entre 

dois ou mais autores. 

TABELA 74
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Colaboração entre autores na produção de artigos
Quantidade de autores por artigo Quantidade total de autores Número de artigos Percentual

01 116 116 37,79%
02 206 103 33,55%
03 111 37 12,05%
04 128 32 10,42%
05 70 14 4,56%
06 24 4 1,30%
07 7 1 0,33%

TOTAL 662 307 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

A próxima seção busca  detalhar melhor como  funcionam coautorias  em publicação na 

área em estudo e qual é sua importância como um indicador bibliométrico ou 

cientométrico  para o campo dos Estudos Urbanos. 

10.4.3 - Análise da amostragem: colaboração institucional efetivada em coautorias 

Além da quantidade  de autores em um campo é importante observar  sua integração em 

termos da existência de atividades e pertencimento a  redes colaborativas  entre autores 

em pesquisa e produção científica, as quais são expressas em coautoria.  Estas são um 

indicador bibliométrico  (e cientométrico) de relevância na atualidade, por evidenciar a 

existência de redes e a ampliação de importância do trabalho e inteligência coletivos em 

pesquisa (CALLON et al., 1995).    

Redes internacionais e nacionais de pesquisa são vistas como um aspecto  importante no 

fortalecimento de processos de racionalização de produtividade científica, assim como 

diferenciação das atividades e áreas acadêmicas e científicas, que  resulta em gerar maior 
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produtividade  e eficiência na criação de novas ideias, conhecimentos e publicações.  

Citando Gibbons, et al. (1994), Leydesdorff et al. (2013)  apontam que o contínuo 

crescimento e  relevância de redes de colaborações em pesquisa e publicações vêm 

alterando significativamente a governança da ciência e da criação de conhecimentos, na 

medida em que  não se pode mais  entender o contexto de descoberta e produção 

científica apenas em níveis  local, institucional (em departamentos universitários) ou mesmo 

disciplinar, mas sim,  em níveis cada vez mais globalizados.  

Considerando-se tais aspectos e mudanças na produção de conhecimentos,  torna-se 

importante para uma abordagem  bibliométrica do  campo de Estudos Urbanos  que sejam 

identificados e conhecidos os indicadores de relacionamentos e de parcerias entre seus 

pesquisadores, expressas em coautorias presentes no conjunto de artigos e sua produção 

científica  em análise. 

A tabela 75, apresenta o total de colaborações entre instituições (isto é, autores 

pertencentes a diferentes instituições) participantes na produção dos artigos no campo de 

Estudos Urbanos coletados  para o período de 2003 a 2012 com base nas palavras-chave 

definidas e anteriormente tratadas nos capítulos 7, 8 e 9. Na metodologia empregada para 

classificação de colaborações, só foram computadas como efetivas colaborações,  os 

artigos com autores de instituições diferentes, ou seja, se determinado artigo tivesse dois  ou 

mais autores que pertenciam à mesma instituição esta só seria computada uma única vez 

como colaboração para aquele artigo.   

A tabela 75, apresenta o nível efetivo de colaboração entre autores conforma a 

metodologia de contagem acima exposta. 

TABELA 75
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Colaboração entre instituições na produção de artigos
Quantidade instituições (1) Número de artigos Percentual

01 186 60,59%
02 88 28,66%
03 24 7,82%
04 06 1,95%

Sem vínculo (2) 03 0,98%
TOTAL 307 100,00%

Legenda:
(1) Quantidade de diferentes instituições às quais estavam vinculados os autores do artigo.
(2) Vínculo institucional: no artigo não era informado e, em busca na Internet, não foi encontrado.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Nesses termos, constata-se  pela tabela 75 que 186 artigos (60,59% do total) são de apenas 

um autor (ausência de colaboração); 118 artigos (38,43% do total) correspondentes a 
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elaboração e publicação efetivamente realizadas em autorias colaborativas inter-

institucionalmente,   envolvendo  2, 3 e máximo 4  instituições diferentes e 3 artigos (0,98%) 

não apresentam a vinculação institucional de seus autores (o que não permite dizer nada 

sobre suas autorias, enquanto colaboração  inter-institucional). 

Cumpre-se ressaltar que, na amostragem, como de resto na própria pesquisa bibliométrica 

completa, foram encontrados vários artigos sem os vínculos de seus autores. Este problema 

foi detectado tanto em periódicos brasileiros, dentre os quais Arquitextos (São Paulo) como 

internacionais como o Journal of Urban Technology (Ebsco), este último, inclusive tem seu 

fator de impacto mensurado pelo JCR. Nos casos em que não havia informações no artigo, 

ou igualmente no site do periódico, sobre determinado autor, recorreu-se a pesquisa de 

outros artigos no portal de periódicos Capes ou no Google  Acadêmico, ou em sites de perfil 

profissional como o Linked’in para autores estrangeiros. Para autores brasileiros, a busca 

ocorreu através da Plataforma de Currículos Lattes. Mesmo assim, alguns casos 

permaneceram não esclarecidos, conforme apresentado na tabela 75. 

10.4.4 - Análise da amostragem: instituições 

A análise das instituições às quais estavam vinculados os autores dos artigos selecionados 

resultou em um total de 320 instituições localizadas em 255 diferentes cidades distribuídas em 

40 países. 

Quanto ao tipo de instituição, confirmando o que Jacoby (1990, p.66-67) escreve sobre o 

processo de academização dos Estudos Urbanos, 78,43% das instituições às quais estavam 

vinculados os autores dos artigos da amostragem eram de ensino (TAB. 76). Ou seja, em 

cada quatro instituições, três eram de ensino. Numa abordagem mais ampla desta questão, 

pode-se incluir, numa visão mais focada às questões de ensino e pesquisa, as instituições de 

pesquisa e academias de ciência, que, em geral, têm sólidos laços com instituições de 

ensino. Neste espectro mais ampliado de instituições de ―ensino e pesquisa‖, o percentual é 

de 88,43%.  

A mudança de paradigma nos estudo urbanos apontada por Jacoby é ―reforçada‖ nesta 

amostragem, pois em apenas três artigos (0,98%) não foram encontrados vínculos 

institucionais, esta ausência de vínculo, não significaria, em princípio um autor 

―independente‖, como um Lewis Mumford ou uma Jane Jacobs, mas mesmo que assim 

fossem, este resultado, de certa forma ajudaria a reforçar esta tendência. 
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TABELA 76
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Tipo de instituição a que autores estavam vinculados
Tipo de instituição Quantidade de Instituições Percentual

Instituição de ensino 251 78,43%
Instituição de pesquisa 29 9,06%
Órgão Governamental 19 5,94%
Empresa privada 14 4,38%
Academias de Ciências 03 0,94%
Outros tipos de instituição 03 0,94%
Não identificada135 01 0,31%

TOTAL 320 100,00%‘
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Na análise anterior (TAB. 76) discorreu-se sobre os vínculos dos autores com as instituições, a 

seguir estudar-se-á em cada artigo, o percentual de vínculos entre instituições e artigos (TAB. 

77), isto é, por exemplo, a origem de determinado artigo é a academia ou instituição de 

pesquisa?  

Na tabulação dos dados deste vínculo instituição, lançados na tabela 77, alguns parâmetros 

foram adotados: foi considerado o vínculo institucional de cada um dos autores. se em 

determinado artigo, por exemplo, constavam dois autores e um estava vinculado a uma 

instituição de ensino e outro a instituição de pesquisa, foi computado um artigo para cada 

um destes vínculos; se em outro artigo, escrito também por dois autores, o vínculo de ambos 

fosse com instituição de ensino, para efeito de tabulação, este artigo foi lançado apenas 

uma vez, mesmo que fosse de instituições de ensino diferentes.   

Adotou-se os parâmetros acima descritos porque o objetivo deste levantamento era a 

verificação da origem tipológica da instituição onde o artigo ―se originou‖. Sob este 

aspecto, os resultados encontrados nos vínculos autor/instituição são reforçados, conforme 

pode se observar na tabela 77. As instituições de ensino que na análise anterior respondiam 

por 78,43% dos vínculos autor instituição, neste levantamento artigo/tipo de instituição, 

houve aumento, passando para 82,43%. Quando considerado o chamado grupo de ―ensino 

e pesquisa‖, que além das instituições de ensino, inclui as instituições de pesquisa e 

academias de ciência, este percentual chega a 91,32%. Ou seja, a ―produtividade‖ de 

artigos científicos sobre o tema está, segundo os dados da pesquisa, concentrados nas 

academias e, em um espectro mais amplo, nas instituições de ensino e pesquisa. 

135 Em um dos artigos, a instituição ao qual o autor estava vinculado foi indicada por uma sigla, a qual não foi 
possível identificar em pesquisa feita na Internet. 
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TABELA 77
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Tipo de instituição a que autores estavam vinculados
Tipo de instituição Quantidade de artigos Percentual

Instituição de ensino 380 82,43%
Instituição de pesquisa 37 8,02%
Órgão Governamental 19 4,12%
Empresa privada 14 3,04%
Academias de Ciências 04 0,87%
Outros tipos de instituição 03 0,65%
Sem vínculo (Vínculo não encontrado) 03 0,65%
Não identificado 01 0,22%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

10.4.5 - Análise da amostragem: distribuição geográfica 

Quais são as cidades mais produtivas em artigos ligados aos Estudos Urbanos? 

Para responder esta questão foram levantadas as cidades onde se localizavam as 

instituições às quais estavam vinculados os autores dos artigos. Cumpre-se ressalvar que, se 

em um artigo, com dois ou mais autores, se de instituições diferentes, porém localizadas na 

mesma cidade, este artigo foi computado apenas uma vez. Se, por outro lado, em outro 

artigo, com dois ou mais autores, as instituições às quais estavam vinculados estivessem 

localizadas em diferentes cidades, foram computadas tantas cidades diferentes quantas 

diferentes instituições houvessem, para este mesmo artigo. 

Os dados encontrados (TAB. 78) de certa forma podem ser considerados surpreendentes, 

com Beijing como a cidade com maior número de artigos encontrados (09), seguido de Los 

Angeles (08) e Seoul (07). Cumpre-se ressaltar que algumas cidades, não tão conhecidas, 

aparecem em função de serem sede de importantes universidades, como Urbana (University 

of Illinois) e Cambridge, MA (University of Harvard). 
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TABELA 78
Amostragem da pesquisa bibliométrica - Cidades onde se localizam as instituições

Cidade Quantidade de artigos
Beijing 09
Los Angeles 08
Seoul 07
Amsterdam, Columbus, Madrid, Santiago, Urbana 06
Barcelona, Chicago, Haifa, Nova York, Paris, Seattle 05
Atlanta, Cambridge (MA, EUA), Gainesville, Londres, Milão, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Estocolmo, Sydney, Taipei, Tempe, Tsukuba 04

Atenas, Delft, Groningen, Hong  Kong, Leeds, Manchester, Melbourne, Natal, Newcastle, 
Storrs, Toronto, Utrecht 03

Adelaide, Alexandria, Ames, Ann Arbor, Auckland, Austin, Bloomington, Camberra, 
Chapel Hill, Charlotte, Christchurch, Cidade do México, College Park, College Station, East 
Lansing, Edinburgh, Fortaleza, Goiânia, Guangzhou, Hangzhou, Irvine, Ispra, Istanbul, 
Leiden, Leipzig, Leuven, Logan, Long Beach, Loughborough, Minneapolis, Montreal, 
Nanjing, New  Haven, Oxford, Philadelphia, Providence, Roma, São Carlos, Sendai, Sevilla, 
Shanghai, Shenzhen, Haia, Tokyo, Turim, Tucson, Washington, Wuhan

02

Al-Ain, Alegrete, Almería, Amherst, Amã, Ancara, Arlington, Atenas (GA), Bahrain, Belo 
Horizonte, Biobío, Birmingham, Blumenau, Boston, Brisbane, Bruxelas, Bryn Mawr, Buenos 
Aires, Burnaby, Cairns, Callaghan, Campinas, Cidade do Cabo, Catalão, Cergy-Pontoise, 
Champaign, Chania, Chantilly (VA), Charlottesville, Cincinnati, Ciudad Real, Clemson, 
Cleveland, Columbia, Concepción, Conway, Cookeville, Copenhagen, Cork, Corvallis, 
Cuiabá, Curitiba, Daejeon, Dallas, DeKalb, Denver, Dessau, Daca, Die Boord, Dortmund, 
Dublin, Duisburg, Edmonton, El Paso, Enschede, Essen, Fairbanks, Fairfax, Fort Lauderdale, 
Frankfurt, Fresno, Galway, Gent, Grand Forks, Greenville, Guanajuato, Gyeonggi-do, 
Hamilton, Harbin, Heidelberg, Helsinki, Hiroshima, Hohhot, Hsinchu, Huntsville, Indianapolis, 
Itabira, Itaca, Jedá, Jerusalém, João Pessoa, Jülich, Kanazawa, Khulna, Kingston, Konstanz, 
Lake Forest, Lausanne, Linköping, Lisboa, Louisville, Luxembourg, Maastricht, Madison, 
Maringá, Memphis, Mersin, Milton Keynes, Milwaukee, Montpellier, Moorhead, Nagoya, 
Nantou, Nápoles, Nesher, Neuchâtel, Newberg, Norman, Nottingham, Oakland, Ontario, 
Ottawa, Pamplona, Phoenix, Pittsburgh, Point Roberts, Portland, Porto Alegre, Princeton, 
Québec, Raleigh, Recife, Redwood Shores, Regina, Rennes, Reno, Riverside, Riad, 
Rotterdam, Sacramento, Saitama, Salt Lake City, San Diego, San Francisco, San Juan, San 
Marcos, Santa Barbara, Santa Fé, Santiago de Compostela, Santiago de Querétaro, São 
João Del-Rei, Saskatoon, Sheffield, Singapore, Southampton, Springfield, St. Petersburg, 
Stillwater, Taichung, Talca, Tallahassee, Tel Aviv, Tianjin, Uppsala, Valencia, Valparaíso, 
Vancouver, Vermont South, Victoria, Waltham, Varsóvia, Waterloo, West Lafayette, 
Worcester, Wuppertal, Zapopan, Zilina

01

Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Na sequencia à análise das cidades, mensurou-se os vínculos entre as instituições e os países 

(TAB. 78). Neste caso, aparece com o maior resultados os Estados Unidos, com 110 artigos 

(35,83%) que de certa forma era resultado esperado, entre outros fatores porque a maioria 

dos artigos selecionados tanto na pesquisa bibliométrica geral como na amostragem foram 

escritos em língua inglesa e também pelo fato de que, parcela significativa dos periódicos 

selecionados têm sua base neste país. O fator idioma, de certa forma ajuda a explicar a 

posição de países como Reino Unido com 23 artigos (7,49%), Austrália com 16 artigos (5,21%) 

e Canadá com 14 artigos (4,56%). Cumpre-se ressaltar que, nestes casos não se afirma que o 

fator idioma é preponderante, mas simplesmente ―facilitador‖, visto que países como o 

Reino Unido e Canadá, abrigam tradicionais instituições de ensino e pesquisa neste campo 

dos Estudos Urbanos.  
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A posição brasileira, tanto nos vínculo com cidades, São Paulo e Rio de Janeiro, com quatro 

artigos (TAB. xm5) e entre os países (TAB. 78), em segundo lugar, com 28 artigos (9,12%), deve 

ser ressalvada. Esta posição, principalmente no ranking de países, pode ser explicada  pelo 

fato de que, este idioma selecionado para a pesquisa, o português, não é de uso corrente 

em publicações internacionais. Isto significa que, estas publicações brasileiras tendem a ser 

―focadas‖ no Brasil pois são muito poucas as contribuições advindas de outros países. Na 

análise específica de artigos em português (TAB. 85) observou-se que dos 144 artigos em 

português na pesquisa bibliométrica, apenas 10 (6,94%) tinham autor ou um dos autores 

vinculado a instituições fora do Brasil136. Portanto, enquanto, países presentes no ranking, 

cujos idioma não é inglês, espanhol ou português, à exceção dos países hispânicos, tinham 

que publicar em inglês. Por outro lado, embora o resultado da pesquisa bibliométrica de 

artigos em português, 144 (correspondentes a 9,37%) seja bem menor que em inglês, 1.342 

(correspondentes a 87,31%), nestes textos em português, a maioria absoluta dos autores 

estava vinculado a instituições brasileiras. Nestes 144 artigos em português, 10 tinham autor 

ou autores vinculados a instituições fora do Brasil, entretanto destes, três artigos foram em 

coautoria e pelo menos um dos autores tinha vínculo com instituição brasileira e outro, com 

instituição brasileira, porém baseada fora do Brasil137. Ou seja dos 144 artigos em português, 

em seis, o autor ou autores estavam vinculados a instituições não brasileiras, que 

correspondem a 4,16% desta base e 0,6% de total da pesquisa bibliométrica. Portanto, a 

probabilidade de um artigo em português, cujos autores estivessem vinculados a instituição 

não brasileira, ser selecionado era baixíssimo, como, de fato, acabou ocorrendo138. 

Há que se fazer uma observação quanto à posição do Brasil no ranking, isto se deve em 

função de uma decisão de pesquisa de, em duas etapas adotar-se como parâmetro de 

seleção dos periódicos, classificações brasileiras e ainda ao fato que na terceira etapa, 

pesquisou-se exclusivamente em periódicos brasileiros. 

136 Dos quais cinco em  Portugal. Com um artigo: Argentina, Bangladesh, Eslovênia, Espanha e Estados Unidos.
137 Embaixada do Brasil na Argentina (BOTELHO, 2012).
138 Dois artigos selecionados na amostragem, autores tinham vínculo com instituição localizada fora do Brasil, um 
era a Embaixada do Brasil na Argentina (BOTELHO, 2012), considerada, entretanto como instituição nacional e io 
outro, foi escrito em parceria de dois autores vinculados a duas universidades gaúchas e um terceiro a universidade 
eslovaca (MACHADO, DOMINGUEZ, MIKUSOVA, 2012). 
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TABELA 79
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Artigos em relação ao país onde se localiza a instituição
País Quantidade de artigos Percentual

EUA 110 35,83%
Brasil 28 9,12%
China 23 7,49%Reino Unido
Austrália 16 5,21%Holanda
Espanha 15 4,89%
Canadá 14 4,56%
Itália 11 3,58%
Japão 10 3,26%
Chile 09 2,93%
Alemanha

08 2,61%Coréia do Sul
França
Israel 07 2,28%
Suécia 06 1,95%Taiwan
México 05 1,63%Nova Zelândia
Bélgica

04 1,30%Grécia
Turquia
Irlanda 03 0,98%
África do Sul

02 0,65%Arábia Saudita
Argentina
Suíça
Bahrein

01 0,33%

Bangladesh
Dinamarca
Egito
Emirados Árabes Unidos
Eslováquia
Finlândia
Jordânia
Luxemburgo
Polônia
Portugal
Rússia
Singapura
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

10.4.6 - Análise da amostragem: o ―caso‖ China

Uma análise mais detalhada precisa ser feita para a posição da China, tanto considerando  

Beijing ―liderando‖ o ranking de cidades, como a produtividade por país, em terceiro lugar, 

com o mesmo número de resultados que o Reino Unido: 23 artigos correspondentes a 7,49% 

do total de resultados. 
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Este interesse fica explícito no número de artigos encontrados em toda a pesquisa 

bibliométrica que tinham como tema a urbanização chinesa: 112, correspondentes a  

7,28%139. Uma das observações feitas durante o processo de pesquisa e mesmo durante a 

análise da amostragem é que grande número de artigos, com autores vinculados a 

instituições norte-americanas tinha nome e sobrenome  que denotavam origem ou 

ascendência chinesa. Poderiam tanto ser estudantes de pós-graduação como profissionais 

(pesquisadores ou professores) daquelas instituições. Como esta não é pesquisa censitária, 

considerou-se como origem do artigo o país no qual se localiza a instituição. 

Uma das explicações para este ―fenômeno‖ de produtividade acadêmica chinês é o 

acelerada urbanização que passa o país. Em 1978, ano que se inicia seu processo de 

abertura econômica, sua população urbana era de 172.450.000 habitantes com taxa de 

população urbana em 17,92% da população. Em 2008 a população urbana passou para 

606.670.000 habitantes e a taxa de população urbana para 45,68% (CHINA DAILY, 2009), 

com estimativa entre 48 e 50% em 2020 e mais de 60% em 2030 (CHEN, 2007, p. 12). Se um 

crescimento da taxa de urbanização em trinta anos de 27,76% já é significativo, quando 

estes valores são analisados em termos absolutos, no país mais populoso, isto significou que 

às cidades chinesas foi acrescida uma população de 434.220.000 habitantes, ou mais de 

dois países como o Brasil em 30 anos. E este acréscimo populacional fez com que na China, 

em 2010, 124 cidades tivessem mais de um milhão de habitantes, entre elas, três, Beijing, 

Shanghai e Chongqing,tinham mais de dez milhões de habitantes (MU; JONG, 2012, p.234). 

Friedmann (2006, p.441) analisando o processo de intensa urbanização da China lembra 

que o país é civilização urbana muito antiga, porém os processos atuais são sem 

precedentes, e propõe, neste artigo, quatro teses para abordar a questão: a primeira de 

que a urbanização é processo antigo na China, porém, o processo atual apresenta 

características peculiares; a segunda tese defende que a urbanização é conjunto de 

processos sócio espaciais multidimensionais com pelo menos sete diferentes dimensões 

sobrepostas (demográfica, social, cultural, econômica, ecológica, física e governança); a 

terceira que esta urbanização envolve relações rural-urbano, entretanto, tais relações 

devem ser estudadas a partir de perspectiva urbana e não rural; embora diretamente 

ligada a  processos de globalização deve ser entendido como processo endógeno que 

conduz a uma forma específica de modernidade. 

139 Para efeito de tabulação de dados, tanto na amostragem como na pesquisa geral, considerou-se Hong Kong 
tanto como tema chinês para a mensuração de artigos, como para a avaliação de instituições, como 
organizações chinesas. 
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Dentre os 112 textos selecionados na pesquisa bibliométrica, este fenômeno urbano chinês é 

analisado em diferentes abordagens, nas quais procuram-se detectar suas peculiaridades 

como o artigo de Chung (2010, p. 421) que descreve um fenômeno específico de grandes 

cidades chinesas, as ―aldeias na cidade‖ (chengzhongcun), ou seja, uma tentativa de se 

reproduzir, no interior das cidades planejadas, ―modelos‖ baseados em vilas rurais. O mesmo 

tema também é estudado por Wang; Wang e Wu (2009, p. 957-958), porém neste caso a 

analise , feita na cidade de Shenzhen, é de ―aldeias‖ construídas a partir de assentamentos 

informais e este tema também é analisado pelos mesmos autores (WANG et al., 2009, p.2) 

porém, sob o foco da questão migratória. A migração rural é tratada por Zhang; Zhu e 

Nyland (2012, p.2) que analisam a presença das regras do hukou, conjunto de valores, 

normas e práticas padronizadas que discriminam migrantes rurais no que os autores 

consideram como uma instituição única baseada exclusão social (Ihse). 

Vários aspectos de processo sino-urbano são analisados em diferentes abordagens. Com 

foco na questão da urbanização, encontrou-se artigos como os de Han et al. (2009, p. 166, 

170) com ênfase na questão do uso do solo na cidade de Shanghai por meio de 

mapeamento da evolução de sua mancha urbana utilizando Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG - Gis, na nomenclatura internacional), ou o de Abramson (2006, p.197-199) 

que analisa o planejamento urbano chinês e suas raízes nas práticas de governança que 

antecedem tanto Mao Zedong como o atual período de reforma orientada ao mercado 

internacional. Assim como em Abramson (2006), o crescimento urbano através do uso de 

novas tecnologias de modelagem computacional, é também feito por Cheng e Masser 

(2003, p.203, 215), que apresentam estudo de caso da cidade de Wuhan, capital da 

província de Hubei e a maior cidade da região central da China, em que procuram mapear 

processos de rápido crescimento de franjas urbanas, além das alterações de foco de 

industrial para as multifunções das novas zonas. 

Fundamental na análise urbana chinesa, a questão dos transportes e da infraestrutura, é 

destacada em artigos como o de Hong; Chu e Wang (2011, 738), no qual estudam a 

importância da infraestrutura de transportes urbanos no crescimento econômico chinês. 

Zhao; Lu e de Roo (2011, p. 736-737), descrevendo o caso de Beijing, demonstram os 

impactos que o crescimento urbano exerceu sobre os padrões de deslocamentos 

pendulares (commuting). A questão das políticas de transporte é também analisada por Liu 

e Guan (2005) sendo em seu artigo discutidas as questões dos deslocamentos urbanos frente 

ao grande crescimento do número de automóveis nas cidades chinesas e, em especial, nas 

cidades de Beijing e Shanghai, contrapondo na discussão os tradicionais deslocamentos de 

bicicleta ou a pé, propondo entre outras soluções uma intensificação da implantação de 
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sistemas de transportes públicos baseados em bondes, metrô, ônibus, taxis e Jitney140. Esta 

questão ligada à acessibilidade e trânsito, foi encontrada em vários artigos como o de Loo e 

Li (2006, p.119) que apresentam enfoque parecido ao de Liu e Guan, porém focados nas 

políticas de expansão das redes de metrô ressalvando que embora grandes cidades 

chinesas como Shanghai, Beijing, Tianjing e Guangzhou disponham de sistemas de metrô, 

cidades como Chongqing e Wuhan, com mais de sete milhões de habitantes ainda não 

dispõem de tal sistema de transporte. Complementarmente, Mu e Jong (2012, p.236, 238) 

propõem o desenvolvimento orientado para o trânsito como solução para estas questões, 

utilizando o estudo de caso da cidade de Dalian, como referência para implementação 

deste tipo de proposta. Zhao (2010) analisa o problema do crescimento e espraiamento da 

cidade de Beijing, suas consequências com a dificuldade para a mobilidade e expansão 

sustentável dos meios de transporte. 

Os altos índices de poluição nas maiores cidades chinesas, faz com que a questão da 

sustentabilidade ambiental, seja tema de vários artigos como o de Wang et al. (2012) em 

que são analisadas as políticas e práticas de crescimento sustentável em cidades chinesas. 

Liu, Song e Arp (2012) procuram correlacionar a forma urbana e o que qualificam de ―eco-

eficiência urbana‖ que definem como sendo a ―eficiência dos recursos, eficiência 

ambiental e eco-eficiência global‖, que poderia ser calculada matematicamente através 

de parâmetros como ―indicadores de forma urbana‖, ―taxa formal‖, ―taxa de 

compactação‖, ―taxa de Enlongamento‖ e ―densidade da população urbana‖ (LONG, 

SONG e ARP, 2012, p.172). Os efeitos ambientais da rápida urbanização chinesa são o tema 

dos artigos de Zhou e Wang (2011) com enfoque feito a partir de análise de seus efeitos na 

cidade de Kunming, capital da província de Yunnan, sudoeste da China e de Deng et al. 

(2009) que correlacionam os processos de mudança no uso do solo e a questão ambiental. 

10.5 - PESQUISA DOS TEXTOS EM PORTUGUÊS 

Esta seção é dedicada a análise específica de todos os textos em português. Um dos 

objetivos é ―mapear‖ dentro dos parâmetros da pesquisa, os procedimentos de publicação 

de artigos, analisando-se, entre outros fatores, coautoria, colaboração entre instituições 

nacionais e de instituições nacionais com internacionais, publicações originadas em 

instituições no exterior, de organizações governamentais e mesmo de instituições privadas 

ou Organizações não governamentais. 

140 Sistema de transporte que utiliza-se de micro-ônibus, que tem rota fixa, porém horários flexíveis em função da 
demanda, que se enquadra no que Cervero (1998, p.15) qualifica como Paratrânsito.
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Alguns parâmetros foram estabelecidos para as colaborações: 

- Colaborações seriam consideradas apenas aquelas feitas entre diferentes instituições - Não 

se considerou as colaborações dentro de uma mesma instituição, mesmo que os autores, 

por exemplo, se os dois autores fossem, por exemplo, da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), porém um está vinculado à Escola de Arquitetura e o outro à Escola de 

Engenharia, para efeito de lançamento na pesquisa, foram considerados como produção 

da UFMG, sem colaboração. 

- Colaboração estadual - Foram consideradas as colaborações entre instituições entre 

diferentes instituições baseadas em uma mesma unidade da federação (estado); 

- Colaboração nacional - Foram consideradas as colaborações entre instituições diferentes 

instituições baseadas diferentes unidades da federação (estados); 

- Colaboração internacional - Colaboração entre instituições brasileiras e instituições 

estrangeiras; 

Para a atribuição de vínculos dos autores a instituições adotaram-se os seguintes critérios; 

- Foi considerado, primeiramente, o vínculo informado no artigo; 

- Foram lançadas as vinculações de todos os autores do artigo; 

- Se dois ou mais autores de um artigo estivessem vinculados à mesma instituição, esta foi 

computada apenas uma vez; 

- Em artigos que não traziam vínculo institucional, procurou-se o vínculo através da 

Plataforma Lattes de Currículos; 

- Na busca na Plataforma Lattes de Currículos nos casos em que nem todos os autores 

mantinham currículo, foi lançada a afiliação do autor ou autores cadastrados, mesmo que 

tal fosse o segundo autor do artigo; 

- Em alguns casos (poucos) um dos autores no texto, informava apenas o nome com um 

sobrenome comum, na pesquisa na Plataforma Lattes aparecia muitos resultados. Por 

exemplo, na pesquisa do nome do segundo autor de um artigo, a plataforma Lattes 

apresentou 200 resultados. Como demandaria muito tempo para que se pesquisassem todos 

os nomes e se verificasse em cada currículo a existência do artigo, achou-se que não 

significaria uma grande distorção no resultado da pesquisa uma vez que a base de autores 

para esta pesquisa de textos em português é de 261 autores, e a omissão da afiliação deste 

autor significaria uma eventual ―distorção‖ da ordem de 0,38%. 

- Quando um dos autores apresenta em seu resumo de currículo lançado no artigo afiliação 

a mais de uma Instituição, considerou-se apenas aquela colocada em primeiro lugar. A 

colocação de todas as entidades entende-se, poderia gerar distorções no resultado geral 

da pesquisa. 
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10. 6 - RESULTADOS DA PESQUISA EM TEXTO EM PORTUGUÊS 

Na presente análise, procurou-se através de levantamentos e mensurações qual o perfil da 

produção e colaboração na elaboração de artigos em português, bem como o de 

detectar espacializar esta produção de artigos. 

Inicialmente, levantou-se o número de autores dos artigos em português selecionados na 

pesquisa e o tipo de instituição ao qual estavam vinculados. Foram encontradas 209 autores 

(TAB. 80). Destes autores observou-se que 179 estavam vinculados a Instituições de ensino 

brasileiras, correspondentes a 85,65% do total e 10 outros autores também estavam 

vinculados a instituições de ensino, só que estrangeiras, correspondentes a 4,78% do total. 

Observa-se, no resultado da pesquisa que, uma tendência internacional, já apontada por 

Jacoby (1990) que apontava para a crescente ―academização‖ dos escritos científicos, 

confirmados no fato de que mais de 90% dos autores ―levantados‖ na pesquisa têm vínculos 

com instituições educacionais. 

TABELA 80
Artigos em português

Origem/tipo de Instituição
Vinculação Institucional dos autores Quantidade de autores Percentual

Instituição de ensino brasileira* 179 85,65%
Instituição de ensino estrangeira 10 4,78%
Órgão Governamental 10 4,78%
Sem vínculo institucional 04 1,91%
Empresa privada 04 1,91%
ONG 02 0,97%
Total 209 100%
* Na apuração de vínculo institucional, quando dois ou mais autores de um artigo 
estavam vinculados à mesma instituição, só foi computado 01 vínculo para esta 
instituição em relação à este artigo.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Quanto aos vínculos dos demais autores (TAB. 80), observa-se que 10 (4,78%) estavam 

vinculados a órgãos governamentais brasileiros, tanto em nível federal, como estadual e 

municipal. Os demais autores encontrados estavam vinculados a empresa privada, 4 (1,91%) 

e organização não governamental (ONG), 2 autores (0,97%) e, para 4 autores (1,91%) não 

foram informados ou encontrados vínculos institucionais. 

O resultado apresentado na tabela 80 demonstrou a importância da academia na 

produção de artigos científicos na área de Estudos Urbanos. A partir deste resultado 

desdobrou-se o item ―Instituição de ensino brasileira‖ para se mensurar a 

quantidade/percentual quanto ao tipo de instituição brasileira a qual estavam vinculados 

estes autores, se pública ou privada. Este levantamento, apresentado na tabela 81, mostra 
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que 137 dos 179 autores, correspondentes a 76,53% estavam vinculados a instituições 

públicas e 42 (23,47%) a instituições privadas. 

TABELA 81
Artigos em português

Relação quantidade de autores/tipo de Instituição de ensino brasileira
Vinculação Institucional dos autores Quantidade de autores Percentual

Instituição de ensino - Pública 137 76,53%
Instituição de ensino - Privada 42 23,47%
Total 179 100%
Obs.:  Na apuração de vínculo institucional, quando dois ou mais autores de um artigo 
estavam vinculados à mesma instituição, só foi computado 01 vínculo para esta 
instituição em relação à este artigo.
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Em seguida, analisou-se, em diferentes abordagens, o nível de colaboração na produção 

dos artigos. Inicialmente verificou-se a colaboração entre autores, neste caso observou-se 

(TAB. 82), em termos de total de artigos que o maior percentual absoluto é de artigos 

individuais 41,95% (60 artigos), portanto, tais artigos  não são contabilizado na análise de 

colaborações. 

TABELA 82
Artigos em português

Quantidade de autores por artigo
Quantidade de autores Número de artigos encontrados Percentual

01 autor 61 41,95%
02 autores 58 40,56%
03 autores 18 12,59%
04 autores 05 3,50%
05 autores 02 1,40%

TOTAL 144 100%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Observando-se esta tabela 82, constata-se que o percentual de artigos com dois autores, 

40,56%, é muito próximo ao de artigos individuais. Embora os percentuais se reduzam à 

medida que aumentam o número de autores, uma constatação pode ser feita: 

percentualmente, os artigos escritos em colaboração são maioria, representando quase 

60%. Esse volume  demonstraria a importância da parceria na autoria de artigos no campo 

de Estudos Urbanos brasileiro. A análise desta ―colaboração‖ quando estendida às 

instituições, apresenta resultados interessantes. A tabela 83 indica que o modo mais comum 

de colaboração é entre duas instituições, tanto em colaboração intra-estadual (13 artigos) 

como interestadual (17 artigos). A mesma tabela mostra que a colaboração internacional é 

baixa (2 artigos). Ao se comparar o total de artigos escritos em colaboração entre diferentes 

instituições, 35 artigos, com o total de artigos escritos em parceria apresentados na tabela 
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82, 83 artigos141, constata-se que a maioria dos artigos escritos em colaboração  48 artigos, 

correspondentes a cerca de 58% - foram produzidos através de parcerias intra-institucionais.  

Cumpre-se lembrar que este tipo de parcerias intra-institucionais não são consideradas 

―parceria‖ pela Capes na avaliação de cursos de pós-graduação no país. 

TABELA 83
Artigos em português

Artigos em coautoria - Colaboração entre Instituições 
Tipo de colaboração Institucional Quantidade de artigos

Colaboração entre instituições dentro de um mesmo estado - 2 instituições 13
Colaboração entre instituições dentro de um mesmo estado - 3 instituições 02
Colaboração entre instituições de diferentes estados - 2 instituições 17
Colaboração entre instituições de diferentes estados - 3 instituições 01
Colaboração entre instituições brasileira e estrangeira 02

TOTAL 35
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Após as análise das produções individuais e de colaborações, analisou-se as produtividades 

quantitativas em duas abordagens: das instituições às quais estavam vinculados os autores e 

de localização cidade e estado/país) destas instituições.  

No levantamento dos artigos em português encontrados nas pesquisas, foram relacionadas 

87 instituições (TAB. 84). A análise dos resultados, de certa forma, corresponde às 

expectativas, com universidades das regiões sul/sudeste predominando, com a Universidade 

de São Paulo com maior número de artigos: 16 (11,19%). Entretanto, a tabela, apresenta, 

―surpresas‖, positivas, do bom desempenho da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, em terceiro lugar em número de artigos e à frente de instituições como a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Minas Gerais e a 

Universidade Estadual de Campinas que ―empatavam‖, em número de artigos, com a 

Universidade Federal da Paraíba. 

141 Somatória do total de artigos com dois ou mais autores lançados na tabela 82.
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TABELA 84
Artigos em português

Total de artigos publicados - Por Instituições 
Instituição Quantidade de artigos Percentual

Universidade de São Paulo 16 11,19%
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 09 6,29%Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 07 4,90%
Pontifícia Universidade Católica de Campinas

05 3,50%
Universidade Estadual de Campinas
Universidade Federal da Paraíba
Universidade Federal de Minas Gerais
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Sem vínculo institucional

04 2,80%Universidade Federal de Pernambuco
Universidade Federal de Santa Catarina
Universidade Federal do Paraná
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

03 2,10%

Pontifícia Universidade Católica do Paraná
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
Universidade de Brasília
Universidade Federal de Goiás
Universidade Federal de Mato Grosso
Universidade Federal de São Carlos
Universidade Federal Fluminense
Universidade Presbiteriana Mackenzie
Universidade de Coimbra

02 1,40%

Universidade de Passo Fundo
Universidade do Vale do Paraíba
Universidade Estadual de Maringá
Universidade Estadual do Ceará
Universidade Federal da Bahia
Universidade Federal de Uberlândia
Universidade Federal de Viçosa
Universidade Técnica de Lisboa
Agência Nacional de Transportes Terrestres‘

01 0,70%

Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Centro Estadual de Educação Básica Para Jovens e Adultos
Cia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo
Embaixada do Brasil em Buenos Aires
Escola Estadual de Ensino Médio Antonino Xavier e Oliveira
Faculdade Anhanguera do Rio Grande
Faculdade Boa Viagem
Fundação Agência de Água do Vale do Itajaí
Fundação Comunitária de Ensino Superior de Itabira
Fundação de Educação e Cultura de Dracena
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social
Instituto Pólis
Jahangirnagar University
Ministério da Cidade
Parkinson Desenvolvimento Imobiliário
Pennsylvania State University
Perffectta
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
PPU Planejamento e Projetos Urbanos Ltda.
Prefeitura Municipal do Guarujá
Procuradoria Geral do Estado do Paraná
Secretaria de Educacion Publica del Estado de Puebla
Secretaria de Estado de Economia e Planejamento de São Paulo
Tozzini Freire Advogados
Universidad Politécnica de Cataluña
Universidade Católica de Goiás
Universidade Católica do Salvador
Universidade de Lisboa
Universidade de Santa Cruz do Sul
Universidade do Estado do Amazonas
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Universidade Estadual de Londrina
Universidade Federal de Alfenas
Universidade Federal de Campina Grande
Universidade Federal de Juiz de Fora
Universidade Federal de Santa Maria
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Universidade Federal de São João Del-Rei
Universidade Federal de Sergipe
Universidade Federal do ABC
Universidade federal do Acre
Universidade Federal do Ceará
Universidade Federal do Pampa
Universidade Federal do Pará
Universidade Federal do Rio Grande - FURG
Universidade Federal do Tocantins
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Universidade Luterana do Brasil
Universidade Norte do Paraná
Universidade Regional de Blumenau
Université de Paris IV
UPIS - Faculdades Integradas
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Na produtividade de artigos por cidade (TAB. 85) o resultado é, de certa forma, com São 

Paulo e Rio de Janeiro ―liderando‖ o ranking. Pode-se de certa forma, considerar 

surpreendente, o ―desempenho‖ de algumas das maiores cidade brasileiras, como Salvador 

(3 artigos) e Fortaleza (2 artigos) ou a de Belo Horizonte com o mesmo número de artigos 

que Natal, que tem pouco mais de 1/3 de sua população e a capital mineira conta com 8 

Escolas de Arquitetura e Urbanismo142. 

142 UFMG, PUC-MG, Unicentro Izabela Hendrix, Universidade FUMEC, Centro Universitário de Belo Horizonte, Centro 
Universitário UNA, Faculdade Newton Paiva, Faculdades Pitágoras.
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TABELA 85
Artigos em português

Total de artigos publicados - Por Cidade
Cidade Quantidade de artigos

São Paulo 23
Rio de Janeiro 14
Campinas 10
Curitiba 08Porto Alegre
Belo Horizonte 07Natal
Brasília 06
Recife 05
Florianópolis

05João Pessoa
Presidente Prudente
Rio Claro
Goiânia

03
Lisboa
Passo Fundo
Salvador
São Carlos
Campina Grande

02

Coimbra
Cuiabá
Fortaleza
Londrina
Maringá
São José dos Campos
Uberlândia
Viçosa
Alegrete

01

Alfenas
Aracaju
Assis Chateaubriand
Barcelona
Belém
Blumenau
Buenos Aires
Canoas
Catalão
Dhaka
Diamantina
Dracena
Formosa
Guarujá
Itabira
Juiz de Fora
Manaus
Palmas
Paris
Pelotas
Pennsylvania
Puebla
Rio Branco
Rio Grande
Rondonópolis
Santa Cruz do Sul
Santa Maria
São João Del-Rei
Três Rios
Zilina
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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O ―ranqueamento‖ de total de artigos por país/estado (TAB. 86) pode ser separado em duas 

análises distintas. Inicialmente, a análise dos artigos cuja origem estava fora do país, a 

―dianteira‖ de Portugal não surpreende e mesmo a presença de países como Argentina, 

México, França, Estados Unidos e Espanha são de certa forma esperados. Em alguns casos 

na autoria dos artigos, detectou-se autores brasileiros.  

TABELA 86
Artigos em português

Total de artigos publicados - Por País/Estado
País Estado Quantidade de artigos

Brasil

São Paulo 48
Rio de Janeiro 15Rio Grande do Sul
Minas Gerais 13
Paraná 11
Rio Grande do Norte 07
Distrito Federal 06Paraíba
Goiás

05Pernambuco
Santa Catarina
Mato Grosso 03
Bahia 02Ceará
Amazonas

01
Acre
Pará
Sergipe
Tocantins

Portugal 05
Argentina

01

Bangladesh
Estados Unidos
França
México
Espanha
Eslováquia
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Quando se analisa o ―ranqueamento‖ por estados brasileiros, o resultado pode ser 

considerado esperado, com a ―liderança‖ de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 

Minas Gerais. 

10.7 - A PRODUTIVIDADE ACADÊMICA E OS GRUPOS DE PESQUISA 

A importância da academia no Campo dos Estudos Urbanos no Brasil ficou evidenciada por 

dois dados de pesquisas desenvolvidos para este trabalho. O primeiro dado foi fornecido 

pelo levantamento dos grupos de pesquisa no campo dos Estudos Urbanos, onde 

constatou-se que todos estavam ligados a instituições acadêmicas.  O segundo dado que 

reforça a importância da academia, no campo de Estudos Urbanos, é que no resultado de 

artigos em português nas três etapas da pesquisa bibliométrica, pouco mais de 90% dos 

autores destes artigos mantinham vínculos com a academia.  
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A análise da Tabela 87 permite inferir que existe uma baixa produtividade dos grupos de 

pesquisa, em termos de artigos, com uma média de um a dois artigos por grupo. Deve-se 

ressaltar os casos da Paraíba com um grupo de pesquisa e nove artigos, apresentando 

produtividade superior a tradicionais centros como São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 

Rio Grande do Sul. Contraponto ao estado da Paraíba é a Bahia que conta com dez grupos 

de pesquisa (3º maior número) e apenas dois artigos. Alguns estados, que não têm grupos 

de pesquisa apresentaram boa produtividade. Destaca-se o caso de Goiás que, embora 

não tenha nenhum grupo ―produziu‖ cinco artigos, produtividade igual a de Santa Catarina 

que conta com três grupos. 

TABELA 87
Relação entre grupos de pesquisa e resultado da pesquisa bibliométrica

Estado (UF) Grupos de Pesquisa Artigos encontrados pesq. Bibliom
NG Posição Artigos Posição

São Paulo 23 1º 48 1º
Rio de Janeiro 14 2º 15 2º
Bahia 10 3º 02 9º
Rio Grande do Sul 9 4º 15 2º
Minas Gerais 9 4º 13 3º
Paraná 6 5º 11 4º
Alagoas 4 6º 0 
Santa Catarina 3 7º 05 7º
Tocantins 3 7º 01 10º
Pernambuco 3 7ºº 05 7º
Distrito Federal 2 8º 06 6º
Rio Grande do Norte 2 8º 07 5º
Piauí 2 8º 0 
Ceará 2 8º 02 9º
Amapá 1 9º 0 
Sergipe 1 9º 01 10º
Paraíba 1 9º 06 6º
Pará 1 9º 01 10º
Espírito Santo 1 9º 0 
Maranhão 1 9º 0 
Goiás 0  05 7º
Mato Grosso 0  03 8º
Amazonas 0  01 10º
Acre 0  01 10º
Legenda: UF - Unidade da Federação; NG - Número de Grupos;
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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10.8 - ANÁLISE DE CONTEÚDO 

10.8.1 - Análise de conteúdo: introdução 

Para a análise de conteúdo optou-se pelo desenvolvimento através da técnica de ―análise 

categorial‖, nos termos propostos por Bardin (2011). Para estabelecimento dos ―parâmetros‖ 

de seleção decidiu-se por classificação quanto ao tipo de conteúdo, adotando proposição 

de Markusen (2013). Foram definidas as seguintes categorias para a análise de conteúdo 

(QUA. 06): 

QUADRO 06
Tipo de conteúdo

EC Empírico - Estudos de caso

artigos que apresentem estudo de caso como base para discussões de 
temas ligados ao campo dos estudos urbanos. Metodologicamente, quando 
determinado autor utilizava-se de uma análise da apresentação de um caso 
(ou casos) para propor uma discussão, por exemplo de teoria urbana, optou-
se por ―lançar este artigo‖ como estudo de caso;

TE Teórico artigos em que se proponha discussão (ou discussões) sobre teoria (ou 
teorias) de questões urbanas; 

MT Metodológico/Metodologia artigos relacionados a abordagens metodológicas no campo dos estudos 
urbanos;

EG Empírico - Geral artigos que façam abordagem empírica de questões urbanas e que não 
sejam estudos de caso;

MA Meta-análise
artigos que foquem em uma análise estatística de grande coleção de 
resultados de estudos individuais e que procuram integração de seus 
resultados(Glass, 1976, p.3).

TI Tecnologia aplicada aos 
Estudos Urbanos

em geral ligados a softwares de GIS, mas também ligados a ―modelagens‖143

ou mesmo simulações de situações específicas. A disponibilidade e relativo 
baixo custo de softwares, possibilitou o que se poderia considerar um ―novo‖ 
ramo ou novas possibilidades para os Estudos Urbanos que é o de 
simulações, modelagens de forma a se criar possibilidades de espacialização 
ou virtualização do espaço. Possibilitando, a partir destas simulações, o 
estudo do espaço urbano a partir da inserção de variações ou variáveis 
específicas) e mesmo a simulações com infinitas  ou melhor, grande 
quantidade de variabilidade. Utilizam facilidades possibilitadas pelo uso de 
software para fazer estudos específicos de questões urbanas a partir de 
simulações ou modelagens de áreas urbanas específicas e mesmo 
―virtualmente criadas‖ ou idealizadas;

PO Políticas de área para artigos ligados à análise do campo de estudos urbanos;
GE Gestão e governança artigos que abordem questões ligadas à política e gestão urbanas.

Fonte: Pesquisa do autor (2013)

143 Modelagem na ―linguagem computacional‖ está associada à ideia de contrução de modelos gráficos a partir 
de dados.
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10.8.2 - Análise de conteúdo: pesquisa bibliométrica 

A análise do conteúdo dos artigos da pesquisa bibliométrica geral aqui elaborada 

considerou a amostragem de 20% todos os artigos da pesquisa e é feita nesta seção, 

utilizando a técnica de análise categorial. 

Na tabela 88 pode-se observar que, em seu conjunto, a amostra apresentou pouco mais da 

metade da totalidade dos resultados enquadrados na categoria Estudos de Caso (50,49%). 

Os artigos que se enquadravam na categoria empírico assim como nos estudos de caso, 

porém em abordagem menos específica, mais geral, responderam por 29,97% dos 

resultados  Categoria Empírico - Geral. Em seguida, com resultados relativamente próximos, 

aparecem os artigos de Tecnologia Aplicada aos Estudos Urbanos (TI) e Artigos Teóricos (TE), 

com 8,47% e 6,19%, respectivamente. Enquanto os primeiros, em geral, relatam o uso de 

novos softwares neste campo, especialmente aqueles relacionados a Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG / GIS), os outros procuram fazer uma abordagem mais 

conceitual. Finalmente, com 2,28, 1,63 e 0,98% aparecem, respectivamente, os artigos com 

abordagens metodológicas, gestão e governança e de meta-análise. 

TABELA 88
Conteúdo nos artigos 

Amostragem da pesquisa bibliométrica geral
Tipo de conteúdo Quantidade de artigos Percentual

Empírico - Estudo de caso 155 50,49%
Empírico - Geral 92 29,97%
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 26 8,47%
Teórico 19 6,19%
Metodológico/Metodologia 07 2,28%
Gestão e governança - políticas urbanas 05 1,63%
Meta-análise 03 0,98%

TOTAL 307 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Yin (2005, p. 20) lembra que o estudo de caso144 se torna a metodologia de pesquisa mais 

adotada quando se colocam questões do tipo como e porque, ou ainda quando o 

pesquisador tem pouco controle sobre os acontecimentos e ―quando o foco se encontra 

em fenômenos contemporâneos inseridos em algum tipo de contexto da vida real‖. Esta 

última questão colocada por Yin é, de uma certa forma, a síntese de muitos estudos urbanos 

e como o meio urbano existente é o principal objeto de estudo, as pesquisas tendem a de 

desenvolver a partir de uma realidade ou fato existente que parte de perguntas do tipo 

como tal fenômeno urbano ocorre ou porque ele ocorre? 

144 ―o termo e estudo de caso vem de uma tradição de pesquisa médica e psicológica, na qual se refere a uma a 
análise detalhada de um caso individual que explica a dinâmica e a patologia de uma doença dada‖
(Goldenberg, 2007, p.33) 
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Sobre o estudo de caso, Goldenberg (2007, p.33) lembra que ―não é uma técnica 

específica mas uma análise holística, a mais completa possível, que considera a unidade 

social estudada como um todo, seja um indivíduo, uma família, uma instituição ou uma 

comunidade‖,  

Sobre a importância do estudo de caso Eisenhardt (1989) e Eisenhardt e Martin (2007) 

advogam a possibilidade da elaboração  indutiva de teoria a partir de estudos de caso, 

que situam, os autores,  poderia ocorrer  a partir da utilização de entre seis e oito casos 

estabelecendo tal  quantidade como a necessária para este tipo de elaboração. 

Considerados estes aspectos, desde a conceituação básica proposta por Yin até as 

possibilidades de eventuais teorizações a partir de estudos de caso assinadas por Eisenhardt 

e Martin, o resultado da pesquisa bibliométrica com mais de 50% dos artigos com este tipo 

de conteúdo pode ser considerado, de certa forma, ―resultado normal‖  ou ―esperado‖ 

para o campo dos estudos urbanos, considerando  especificidades, amplitude e 

complexidades típicas do campo. 

O conteúdo em ―segundo lugar‖, Empírico - Geral, no qual foram encontrados artigos que 

faziam abordagens empíricas, mas que, entretanto, não se enquadraram na categoria 

estudo de caso é, de certa forma, uma ―continuação‖, do estudo de caso, pois baseiam-se, 

enquanto estudo empírico, em experiência e observações do autor(es). 

A crescente disponibilidade de recursos tecnológicos possibilitaram modificações no campo 

dos estudos urbanos e mesmo a criação de novas abordagens. Pode-se citar como 

exemplo destas novas ―tecnologias‖ o uso de GIS / SIG. Na análise de conteúdo, alguns 

artigos descreviam o uso destas tecnologias a partir de casos específicos. Na classificação 

deste tipo de artigo, em princípio deveria ser feita como estudo de caso, entretanto, 

entendeu-se que, quando o estudo de caso era utilizado como base para a descrição da 

possibilidade do uso de alguma ―ferramenta tecnológica‖ decidiu-se ―enquadrar‖ este 

artigo como de Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos. Os resultados da análise de 

conteúdo no qual a principal análise era o uso destas novas tecnologias são descritos, 

demonstrando a crescente importância do tema, que respondeu por 8,47% dos resultados e 

o ―colocou‖ como o terceiro conteúdo em número de artigos.

Os artigos com conteúdo teórico aparecem como o quarto em total de resultados, com 

6,19%. O campo dos estudos urbanos como se analisou anteriormente, é relativamente 

novo, o que corrobora a este ―desempenho‖ relativamente baixo deste tipo de conteúdo. 

Por outro lado há ainda que se considerar que as abordagens mais teóricas no campo dos 
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estudos urbanos tende a ser feita em livros. Retomando-se o que diz Yin sobre a importância 

dos estudos de caso, especialmente para os estudos urbanos e, complementado por 

Eisenhardt e Martin sobre a construção de teoria a partir de estudos de caso e ainda à 

natural limitação de ―tamanho‖ de um texto em artigos de periódicos, o meio ―natural‖ 

para a formulação e elaboração de teorias é o livro, não só pela possibilidade de um maior 

―aprofundamento‖ dos temas discutidos, como também da possibilidade da descrição mais 

detalhada de estudos de caso eventualmente utilizados para a formulação de teorias. 

A mencionada ―juventude‖ do campo dos estudos urbanos pode ser a razão para que 

artigos que tratem de questões de metodologia tenham obtido resultado relativamente 

baixo: 2,28% do total de artigos. Pode-se ainda inferir que, em geral as metodologias 

utilizadas no campo dos estudos urbanos advêm de outras ―ciências‖ como, por exemplo, a 

sociologia, que por terem um histórico estudos específico mais consolidado, apresentam 

discussões metodológicas mais solidificadas, complementarmente, deve-se ainda 

considerar que sendo este campo, eminentemente multidisciplinar, metodologias utilizadas 

por campos afins mais ―estruturados‖ tendem a não só influenciar, mas também de servir 

como base metodológica para o urbanismo. 

O resultado encontrado para gestão, governança e políticas urbanas, 1,63%, na sexta 

posição em termos de resultados, pode ser considerado baixo, especialmente quando 

comparado aos resultados para artigos em português tanto na amostragem da pesquisa 

geral, onde aparece como o quinto em incidência com 4% (TAB. 89) e, mais 

significativamente, na comparação com os resultados de todos os artigos em português 

(TAB. 90), em que aparece em quarto lugar com 2,08% dos artigos. Uma das razões para 

esta menor importância deste conteúdo no resultado da pesquisa bibliométrica geral em 

relação aos resultados das pesquisas bibliométricas com artigos em português tanto da 

amostragem como no total dos artigos deste idioma) pode ser creditada ao fato de que, 

parcela significativa dos artigos selecionados foram em língua inglesa, 87,31% (TAB. 72) e de 

todos os artigos selecionados, 86,66%  (percentual obtido a partir de dados contidos na TAB. 

78), têm origem em instituições localizadas em ―países centrais‖, onde em geral, as questões 

relativas à gestão urbana encontram-se mais consolidadas que no Brasil. 

O resultado para a categoria meta-análise, com menos de 1% (0,98%), pode ser atribuída, 

assim como se fez para a metodologia, à ―juventude‖ do campo, uma vez que este tipo de 

estudo é feito, conforme definiu Glass (1976) a partir da análise de uma grande quantidade 

de artigos individuais. Como foi relatado encontrou-se apenas um artigo em periódicos 

internacionais que relatava pesquisa bibliométrica no campo dos estudos urbanos.   
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10.8.3 - Análise de conteúdo: artigos em português na amostragem da pesquisa geral 

A análise de conteúdo dos artigos em português na amostragem da pesquisa bibliométrica 

geral (TAB. 89), mostra que embora se trate de um extrato de uma amostragem, os 

resultados de tipo de conteúdo mostram uma tendência a ―acompanhar‖ os resultados da 

amostragem geral da pesquisa bibliométrica. A maior incidência de artigos foi de estudos 

de caso (48%), seguida por artigos com conteúdo relacionado a abordagem empírica de 

caráter geral (24%) e teórico, com 16%. Entende-se que o resultado dos percentuais tanto 

para meta-análise (8%) como para gestão, governança e políticas urbanas (4%) não 

poderiam ser considerados para efeitos de comparação com os demais resultados de 

análise de conteúdo, em razão do baixo número de artigos, cada artigo representa 4% da 

amostragem, o que geraria, se comparado às bases utilizadas para as outras análise de 

conteúdo  amostragem da pesquisa de bibliometria geral (307 artigos) e dos textos em 

português (144 artigos)  uma grande distorção.

TABELA 89
Amostragem da pesquisa bibliométrica

Tipo de conteúdo nos artigos (artigos em português)
Tipo de conteúdo Quantidade de artigos Percentual

Empírico - Estudo de caso 12 48,00%
Empírico - Geral 06 24,00%
Teórico 04 16,00%
Meta-análise 02 8,00%
Gestão e governança - políticas urbanas 01 4,00%
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 0 0,00%
Metodológico/Metodologia 0 0,00%

TOTAL 25 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

10.8.4 - Análise de conteúdo: artigos em português 

A análise de conteúdo de todos os artigos em português selecionados na pesquisa 

bibliométrica geral (TAB. 90), parece demonstrar a importância do estudo de caso na 

produção de artigos no Brasil, visto que corresponderam a pouco mais de 60% do tipo de 

conteúdo (61,12%). Em seguida, aparece o conteúdo empírico geral, com 26,39%. Estes 

resultados demonstrariam importância do conteúdo empírico como base para elaboração 

de estudos e pesquisas no Brasil, visto que nesta análise da pesquisa este tipo de conteúdo, 

empírico, respondeu por 87,51% dos resultados. O conteúdo teórico representou 6,25% dos 

resultados, enquanto os artigos de gestão, governança e políticas urbanas e os de 

metodologia, apresentaram o mesmo resultado: 2,08%. Ao conteúdo associado a 

tecnologia aplicada aos estudos urbanos corresponderam a  1,39% e, concluindo, 0,69% dos 

resultados do conteúdo é para meta-análise. 
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TABELA 90
Tipo de conteúdo (artigos em Português)

Tipo de conteúdo Quantidade de artigos Percentual
Empírico - Estudo de caso 88 61,12%
Empírico - Geral 38 26,39%
Teórico 09 6,25%
Gestão e governança - políticas urbanas 03 2,08%
Metodológico/Metodologia 03 2,08%
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 02 1,39%
Meta-análise 01 0,69%

TOTAL 144 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)

Este resultado da análise de conteúdo dos artigos no idioma português destaca-se 

especialmente para a importância dos artigos empíricos que responderam por quase 90% 

dos tipos de conteúdo e reforça-se a importância do estudo de caso no campo dos Estudos 

Urbanos. A baixa incidência de artigos teóricos poderia sugerir um campo de estudos novo, 

no qual eventuais construções teóricas poderiam ocorrer a partir da análise destes estudos 

de caso, nos termos propostos por Eisenhardt (1989) e Eisenhardt e Martin (2007).  

O conteúdo gestão, governança e políticas urbanas apresentou resultado aquém do que 

era esperado. Isto porque, por exemplo, no levantamento dos cursos de pós graduação em 

Planejamento Urbano e Regional, apresentado no capítulo 5, 04 programas de um total de 

32 (correspondentes a 12,5%) o termo ―Gestão‖ compõe a denominação do curso, 

Complementarmente, na análise dos grupos de pesquisa, igualmente apresentados no 

capítulo 5, observou-se que 7 dos 98 grupos (correspondentes a 7,14%) apresentam o termo 

―Gestão‖ na denominação do grupo. Em análise empírica dos grupos de pesquisa, 

observou-se grande incidência do tema ―Gestão Urbana‖, entre os temas objeto da 

pesquisa destes grupos, um dos exemplos que se pode citar de grupo que tem como um de 

seus objetos de pesquisa o tema gestão urbana, sem que, entretanto apareça na 

denominação do grupo, é o Laboratório de Estudos Urbanos e Metropolitanos (LAB-URB) ao 

qual o autor da presente tese está vinculado. Outro fator importante a se considerar é que 

parte significativa dos autores de artigos publicados em português estão vinculados à 

academia: 85,65% a Instituição de ensino brasileira e 4,78% a Instituição de ensino 

estrangeira (TAB. 80). Em razão de todos estes fatos, vínculo de autores à academia, a 

importância dos grupos de pesquisa na produção de artigos e a ligação destes grupos a 

programas / cursos de pós-graduação, o resultado do total de conteúdo de artigos  em 

gestão, governança e políticas urbanas com 2,08% é significantemente inferior à 

importância do tema tanto para grupos de pesquisa onde o tema é parte da denominação 

do grupo 7,14% ou cursos de pós-graduação em planejamento urbano e regional onde o 

termo aparece na denominação de 12,5% dos programas. 
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 Assim como observado na análise dos resultados feita para a pesquisa bibliométrica geral o 

resultado para a categoria metodologia, com 2,08% e de meta-análise, com 0,69%, pode 

ser atribuída à ―juventude‖ do campo, uma vez que este tipo de estudo é feito, conforme 

definiu Glass (1976).  

O ―desempenho‖ do tema Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos, nos termos propostos 

por esta análise de conteúdo (QUA. 06), 1,39% dos resultados, quando comparado aos 

resultados de conteúdo da pesquisa bibliométrica geral em que aparece como o terceiro 

conteúdo com maior incidência com 8,47%, indicaria uma incipiência atual na pesquisa 

brasileira na utilização de novas tecnologias no campo dos estudos urbanos (TAB. 91). 

Na tabela 91 é apresentado quadro comparativo entre os conteúdos dos artigos na 

pesquisa bibliométrica geral e os artigos em português. É interessante observar-se que em 

termos gerais de resultados dos conteúdos se ―comportam‖ de maneira muito similar. 

Destacam-se a importância da abordagem empírica nos artigos em português maior que a 

da pesquisa bibliométrica geral, respectivamente 87,51% e 80,46% e a diferença nos 

resultados do conteúdo de tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos, analisadas no 

parágrafo anterior. 

TABELA 91
Tipo de conteúdo - Pesquisa bibliometria geral e nos artigos em Português

Tipo de conteúdo
Pesquisa bibliométrica Artigos em Português

Artigos Perc. Posição Artigos Perc. Posição
Empírico - Estudo de caso 155 50,49% 01 88 61,12% 01
Empírico - Geral 92 29,97% 02 38 26,39% 02
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 26 8,47% 03 02 1,39% 06
Teórico 19 6,19% 04 09 6,25% 03
Metodológico/Metodologia 07 2,28% 05 03 2,08% 04
Gestão e governança - políticas urbanas 05 1,63% 06 03 2,08% 05
Meta-análise 03 0,98% 07 01 0,69% 07

TOTAL 307 100,00% 144 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2013)
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10.9 - O CAMPO EM SUAS REPERCUSSÕES NA FORMAÇÃO: A PRODUÇÃO 
DISCENTE NO NPGAU E SUA CORRELAÇÃO À PRODUÇÃO DE ARTIGOS 

Complementando a análise de conteúdo, decidiu-se verificar e comparar a produção de 

dissertações de mestrado em um programa selecionado: o programa de pós-graduação ao 

qual se vincula a presente tese145. A escolha aqui é pela conveniência e  maior facilidade 

de acesso. Embora o programa além do grau de mestre também ofereça pós-graduação 

em nível de doutorado, decidiu-se analisar apenas a produção em nível de mestrado por 

duas razões: a primeira por ser mais antiga  a primeira dissertação foi defendida em 1997 

enquanto a primeira tese foi defendida em 2012  e a segunda é uma consequência da 

primeira, pois até janeiro de 2014 haviam sido defendidas 204 dissertações e 7 teses. 

Entendeu-se que a amostragem de teses era insuficiente para análise. 

Inicialmente, analisou-se a produção geral de dissertações. No período de apuração, 1997 a 

2013, foram defendidas e aprovadas 204 dissertações146  junto ao programa de pós-

graduação, NPGAU. Após a analise inicial, foram selecionadas as dissertações relacionadas 

ao campo do urbanismo,  que perfizeram um total de 68 correspondentes a 33,33% do total 

de trabalhos defendidos e aprovados (NPGAU, 2014)147.  

A análise da produção de dissertações apresentada através da tabela 92 e do gráfico 30 

permite a divisão desta produção em duas fases. A primeira, compreendida entre 1998, 

quando é defendida a primeira dissertação no campo dos estudos urbanos, e 2003, quando 

se observa uma média anual de três defesas. O ano de inflexão é 2004 quando não ocorre 

nenhuma defesa. Entretanto, a partir de 2005, a média anual de dissertações defendidas 

passa para cerca de seis. Este ponto de inflexão observado em 2004 pode ser observado no 

total de dissertações defendidas. No Período de 17 anos em que ocorreram defesas de 

dissertações, observa-se que nos oito primeiros anos (1997-2004) foram defendidas 18 

dissertações no campo dos estudos urbanos (26,47%) e nos nove anos seguintes (2005-2013) 

50 dissertações (73,53%). 

Estas duas fases no processo de produção de dissertações no campo de estudos urbanos, 

no NPGAU ocorrem em função de sua organização institucional inicial. Inicialmente, o 

programa de pós-graduação era denominado apenas como NPGA, e o Professor Roberto 

Luis de Melo Monte-Mór era o único professor efetivo no campo de estudos urbanos. 

145 Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Minas Gerais (NPGAU).
146 A defesa mais recente em relação à coleta das informações (fevereiro de 2014) ocorreu em 25 de outubro de 
2013 (NPGAU, 2014).
147 A relação das dissertações defendidas e aprovadas junto ao Programa de Pós-Graduação do NPGAU no 
campo dos estudos urbanos eencontra-se no anexo 3 da presente tese.
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Posteriormente a Professora Heloísa Soares de Moura Costa148, passa a integrar o programa 

como professora-colaboradora. Este arranjo docente se mantém até a contratação de 

professores-doutores pelo Departamento de Urbanismo. Inicialmente é  contratado através 

de concurso o Professor João Júlio Vitral Amaro e, posteriormente, a professora Jupira 

Gomes de Mendonça. A partir da entrada destes dois professores em especial da professora 

Jupira, o número de dissertações começa a aumentar. 

TABELA 92
Dissertações defendidas no campo dos Estudos 

Urbanos - NPGAU/EA-UFMG (1997-2013)
Produtividade dissertações/ano

Ano Total de dissertações Percentual
1997 0 0,00%
1998 03 4,41%
1999 02 2,95%
2000 04 5,89%
2001 02 2,95%
2002 04 5,88%
2003 03 4,41%
2004 0 0,00%
2005 05 7,35%
2006 03 4,41%
2007 06 8,82%
2008 06 8,82%
2009 06 8,82%
2010 03 4,41%
2011 06 8,82%
2012 09 13,24%
2013 06 8,82%

TOTAL 68 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2014)

Gráfico 30 - Evolução da produção de dissertações no NPGAU / EA-UFMG (1997-2013) 

Fonte: Pesquisa do autor (2014) 

148 Cumpre-se esclarecer que tanto o Professor Roberto Monte-Mór como a Professora Heleoisa Costa mantinham 
vínculo institucional com outros programas de pós-graduação na UFMG, respectivamente CEDEPLAR da Faculdade 
de Economia da UFMG e Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFMG, o qyue limita, em razão de 
regulamentação da Capes, o número de dissertações que podem orientar. 
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Para a análise de conteúdo das dissertações utilizou-se o mesmo critério de análise de 

conteúdo categorial149 adotado para a análise dos artigos selecionados na pesquisa 

bibliométrica. O resultado da análise de conteúdo das dissertações (TAB. 93) apresentou a 

maioria das dissertações como estudos de caso (58,83%), seguido da categoria Gestão e 

governança - políticas urbanas com 13,24% e as de caráter empírico geral (11,76%)150. As 

dissertações com enfoque teórico representaram 8,82%. Em outro patamar aparecem as 

dissertações focadas em tecnologia aplicada aos estudos urbanos (4,41%) e com 

abordagem metodológica (2,94%). Não se encontrou nenhuma dissertação de meta-

análise. 

TABELA 93
Dissertações defendidas no campo dos Estudos Urbanos - NPGAU/EA-UFMG (1997-2013)

Tipo de conteúdo nas dissertações
Tipo de conteúdo Total de dissertações Percentual

Empírico - Estudo de caso 40 58,83%
Gestão e governança - políticas urbanas 09 13,24%
Empírico - Geral 08 11,76%
Teórico 06 8,82%
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 03 4,41%
Metodológico/Metodologia 02 2,94%
Meta-análise 0 0,00%

TOTAL 68 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2014)

Para exame do resultado do conteúdo, decidiu-se fazê-lo através de uma metodologia 

comparativa das dissertações defendidas junto ao NPGAU/EA-UFMG, no campo dos estudos 

urbanos, em relação aos resultados das análise quantitativas das pesquisas bibliométricas 

tanto em nível geral (estratificada de todos os artigos, conforme foi apresentado nos 

Capítulos 7, 8 e 9), como com os textos em português (TAB. 94). É importante que se ressalte, 

previamente, que as bases de análise são diferentes  artigos publicados em periódicos e 

dissertações de mestrado  e também que a seleção dos artigos na pesquisa bibliométrica 

foi baseada em palavras-chave especialmente escolhidas determinadas a partir de um 

tema específico: a questão do espraiamento versus adensamento. Entretanto, há que se 

considerar que, embora a pesquisa bibliométrica tenha partido de questões específicas 

dentro do campo de estudos urbanos, estas questões, entende-se, são amplas e 

necessariamente possibilitam diferentes abordagens e contextualizações, como de resto o 

149 Cumpre-se ressaltar que a classificação das dissertações foi feita a partir da leitura dos resumos das dissertações 
(NPGAU, 2014).
150 A classificação empírico geral é uma forma de classificação ampla e genérica. Foi utilizada como classificação 
de algumas dissertações cujos resumos apresentavam amplitude e subjetividade que não permitiam depreender, 
de sua leitura, qual o foco do trabalho.
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próprio campo do urbanismo é, em sua essência, multidisciplinar. E, neste aspecto, este 

caráter intrínseco de multidisciplinaridade, entende-se, ―permite‖ esta comparação de 

bases diferentes, porém com campo de estudo comum: estudos urbanos. 

TABELA 94
Análise comparativa: dissertações NPGAU / Pesquisa Bibliometria - artigos em Português e Geral 

Tipo de conteúdo
Tipo de conteúdo Dissertações Bibliometria - Português Bibliometria - Geral

Empírico - Estudo de caso 58,83% 61,12% 50,49%
Gestão e governança - políticas urbanas 13,24% 2,08% 1,63%
Empírico - Geral 11,76% 26,39% 29,97%
Teórico 8,82% 6,25% 6,19%
Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos 4,41% 1,39% 8,47%
Metodológico/Metodologia 2,94% 2,08% 2,28%
Meta-análise 0,00% 0,69% 0,98%

TOTAL 100,00% 100,00% 100,00%
Fonte: Pesquisa do autor (2014)

A tabela 94 apresenta o resultado das análises de conteúdo das dissertações do NPGAU e 

das pesquisas bibliométricas tanto da pesquisa geral (completa) como da pesquisa em 

português (conforme apresentadas no capítulo 8 e 9). Observa-se que  a categoria de 

conteúdo mais frequentemente evidenciada para as dissertações, assim como nas análises 

das duas pesquisas bibliométricas  é a de estudo de caso. Estes resultados correspondem à 

questão proposta  por Yin (2005) relativa  a ser o estudo de caso muito utilizado em campos 

onde os estudos e pesquisas tendem a de desenvolver a partir de uma realidade ou fato 

existente, ―buscando compreender fenômenos sociais complexos‖ (YIN, 2005, p.20) como, 

invariavelmente, ocorre nos estudos urbanos.  

Uma diferença entre o resultado das pesquisas bibliométricas e as dissertações aparece no 

segundo tipo de conteúdo: enquanto no primeiro resultado detectou-se artigos na 

categoria ―empírico geral‖, nas dissertações o segundo tipo de conteúdo que obteve a 

maior quantidade de dissertações, foi aquele ligado à ―gestão e governança - políticas 

urbanas‖. Este resultado é explicável pelo fato de se tratar de trabalho acadêmico, 

vinculado a programa de pós-graduação que, por sua vez, necessariamente, tem linhas de 

pesquisa bem delineadas que ―obriga‖ os temas de pesquisa a ―enquadrarem‖ dentro 

destas premissas básicas. O NPGAU tem como área de concentração ―teoria, produção e 

experiência do espaço‖ e três linhas de pesquisa: ―planejamento e dinâmicas sócio-

territoriais‖151, ―produção, projeto e experiência do espaço e suas relações com as 

151 Sobre esta linha de pesquisa informa o NPGAU: ―Planejamento e dinâmicas sócio-territoriais: Aborda a 
problemática da produção do espaço urbano e metropolitano, a atuação dos diversos agentes produtores desse 
espaço e suas interfaces, bem como as estruturas socioespaciais resultantes. Esta leitura é feita sob diversas 
abordagens: evolução urbana, papel do Estado, gestão urbana e ambiental, entre outras‖ (NPGAU, 2013).
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tecnologias digitais‖152 e ―teoria e história da Arquitetura e do Urbanismo e suas relações 

com outras artes e ciências‖153. Outro fator importante é a existência do grupo de pesquisa 

ao qual os professores do programa, que ―atuam‖ no campo dos estudos urbanos, estão 

vinculados: Laboratório de Estudos Urbanos e Metropolitanos (LAB-URB) coordenado pelas 

professoras Jupira Gomes de Mendonça e Fernanda Borges de Moraes. Na linha de 

pesquisa do NPGAU, nas abordagens adotadas pelo programa para planejamento e 

dinâmicas sócio-territoriais, estão: ―evolução urbana, papel do Estado, gestão urbana e 

ambiental, entre outras‖ (NPGAU, 2013). Complementarmente, o grupo de pesquisa LAB-URB 

apresenta entre seus objetivos pesquisa/análise nas questões relativas ao ―papel do Estado, 

gestão urbana e ambiental‖ (MENDONÇA; MORAES, 2012)154. O enfoque na questão da 

gestão urbana, tanto pela linha de pesquisa como pelo principal grupo de pesquisa ligado 

ao campo dos estudos urbanos, pode ser a um dos fatores que fizeram com que este tipo 

de conteúdo fosse o segundo em incidência, enquanto nas pesquisas bibliométricas, 

tratadas nos capítulos 7, 8 e 9, apareceram em sexto (pesquisa geral) e quinto (pesquisa de 

artigos em português).  

O conteúdo teórico aparece na tabela 94 com resultados muito próximos em números 

relativos (percentuais) aos da pesquisa bibliométrica. Em termos de incidência com relação 

aos demais temas, nas dissertações tem resultado igual ao da bibliometria geral (quarto 

conteúdo com maior número de trabalhos) havendo diferença em relação à bibliometria 

de artigos em português onde é a terceira maior incidência. 

O conteúdo Tecnologia aplicada aos Estudos Urbanos apresenta-se como a quinta maior 

incidência em dissertações enquanto  na pesquisa de bibliometria de artigos em português 

aparece em sexto e em terceiro na bibliometria geral. É interessante observar-se que este 

conteúdo foi o que apresentou maiores variações, tanto na incidência em relação aos 

demais conteúdos de pesquisas bibliométricas de artigos, como em relação aos demais 

conteúdos das dissertações. Na análise comparativa às fontes (dissertações e pesquisas 

bibliométricas), uma das possíveis explicações  às variações  em ênfase ao conteúdo 

Tecnologia aplicada  pode ser o fato de que, estas têm tido impacto nas abordagens da 

questão urbana principalmente com relação ao planejamento urbano.  Na análise feita aos 

conteúdos dos artigos selecionados na pesquisa bibliométrica, observou-se que esta era a 

152 Sobre esta linha de pesquisa informa o NPGAU: ―Aborda os problemas teóricos e práticos da produção do 
espaço construído, incluindo os processos de projeto, construção e interação espaço-usuários, com ênfase na 
apliação de tecnologias digitais nesses processos‖ (NPGAU, 2013).
153 Sobre esta linha de pesquisa informa o NPGAU: ―Aborda os problemas teóricos, históricos, analíticos e críticos da 
Arquitetura e do Urbanismo, numa perspectiva multidisciplinar, com ênfase em suas conexões com outros campos 
de saberes, notadamente as ciências sociais, as ciências humanas e as artes‖ (NPGAU, 2013).
154 O objetivo do grupo de pesquisa LAB-URB é: ―Avançar na compreensão da problemática da produção do 
espaço urbano e metropolitano, a atuação dos diversos agentes produtores desse espaço e suas interfaces, bem 
como as estruturas socioespaciais resultantes. Esta leitura é feita sob diversas abordagens: evolução urbana, papel 
do Estado, gestão urbana e ambiental, entre outras‖ (MENDONÇA; MORAES, 2012).
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principal abordagem dos artigos relacionados a este tipo de conteúdo (aplicação de novas 

tecnologias no planejamento urbano).  Por outro lado, no caso das dissertações do NPGAU, 

justificativa para a ocorrência de pesquisas voltadas a tecnologia aplicada pode ser 

inferida a partir de existência  formal  de linha de pesquisa do programa: ―produção, projeto 

e experiência do espaço e suas relações com as tecnologias digitais‖ (NPGAU, 2013). 

Para o conteúdo Metodológico/Metodologia observa-se que os resultados são muito 

próximos, em torno de 2% dos trabalhos (dissertações e artigos). Quanto ao conteúdo Meta-

análise não foi encontrado nenhum resultado entre as dissertações e mesmo nas pesquisas 

bibliométricas gerais (capítulos 7, 8 e 9) os resultados são baixos, menos de 1%, dos 

resultados. No caso específico das dissertações esta ausência pode ser explicada 

principalmente por dois fatores: a primeira a pouca tradição no campo dos estudos urbanos 

neste tipo de análise, mais acentuada no Brasil e, complementarmente, pela complexidade 

não só para a realização da pesquisa base, como também pela ulterior análise e reflexões 

dos resultados desta pesquisa, que, confrontados com o tempo previsto para um curso de 

mestrado (dois anos) e com o próprio fato de se tratar, o mestrado, de um primeiro trabalho 

teórico de maior complexidade para os alunos, corroboram por inviabilizar este tipo de 

conteúdo. 

Concluindo esta análise comparativa entre os conteúdos das dissertações do NPGAU e o 

das pesquisas bibliométricas gerais, os resultados encontrados e aqui expostos de forma 

comparativa, de certa forma, mostram um ―desempenho‖ muito próximo para o  campo 

dos Estudos Urbanos revelando ampla  ou generalizada incidência na categoria estudos de 

caso. As variações encontradas nos demais conteúdos podem ser explicadas por fatores 

como o tipo de ―material‖ diverso, que, embora sejam no campo dos estudos urbanos, as 

dissertações são fruto de trabalho acadêmico, específico, em geral vinculado a pesquisas 

desenvolvidas no programa de pós-graduação ou, na maioria das vezes, de interesse 

pessoal do aluno mestrando, enquanto, os artigos tendem a apresentar resultado de 

pesquisas desenvolvidas pelos autores ao longo de períodos de complexidade e 

―profundidade‖  consideravelmente maiores. 
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10.10 - CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O CAPÍTULO 10 

Neste capítulo foram feitas duas análises. Na primeira, através de um levantamento de 

―resultados‖ dos artigos pesquisados, permitiu mapear localização e distribuição geográfica 

de incidência e concentração de artigos produzidos, bem como identificação de instituição 

à qual seus autores estavam vinculados. O mesmo procedimento foi adotado para os 

artigos em língua portuguesa, mapeando-se a produção de acordo com os estados e tipo 

de instituição sua produção à qual seus autores estavam vinculados. Em função de alguns 

resultados encontrados como no caso da alta incidência de artigos relacionados à China, 

decidiu-se discorrer mais detidamente sobre as razões para este caso.  

Neste capítulo foi feito um ―levantamento‖ das dissertações de mestrado defendidas junto 

ao NPGAU / EA-UFMG até o ano de 2013, no campo dos estudos urbanos. 

A segunda análise feita foi a do conteúdo dos artigos levantados na pesquisa. A 

metodologia adotada para esta análise foi do tipo categorial, com sete categorias de 

conteúdo.  Os resultados em todas as bases estudadas  pesquisa bibliométrica geral, 

pesquisa de artigos em português e dissertações do NPGAU  apontaram o conteúdo 

empírico como o de maior incidência. Sendo, neste tipo de conteúdo, o Estudo de Caso o 

que apresentou maior percentual em todas as bases de pesquisa. 
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CAPÍTULO 11 

Considerações finais 

Que a gente procura muito e sempre não é isso nem aquilo. É outra coisa. 
Se me perguntam que coisa é essa não respondo, porque não é da conta de 
ninguém o que estou procurando. 
Mesmo que quisesse responder, eu não podia. Não sei o que procuro. Deve ser por isso 
mesmo que procuro. 
Me chamam de bobo porque vivo olhando aqui e ali, nos ninhos, nos caramujos, nas 
panelas, nas folhas de bananeira, nas gretas do muro, nos espaços vazios. 
Até agora não encontrei nada. Ou encontrei coisas que não eram a coisa procurada 
sem saber, e desejada. 
Meu irmão diz que não tenho mesmo jeito, porque não sinto o prazer dos outros na 
água do açude, na comida, na manja, e procuro inventar um prazer que ninguém 
sentiu ainda. 
Ele tem experiência de mato e de cidade, sabe explorar os mundos, as horas. Eu 
tropeço no possível, e não desisto de fazer a descoberta do que tem dentro da casca 
do impossível. 
Um dia descubro. Vai ser fácil, existente, de pegar na mão e sentir. Não sei o que é. 
Não imagino forma, cor tamanho. Nesse dia vou rir de todos. 
Ou não. A coisa que me espera, não poderei mostrar a ninguém. Há de ser invisível 
para todo mundo, menos para mim, que de tanto procurar fiquei com merecimento 
de achar e direito de esconder. 

Carlos Drummond de Andrade 
Procurar o que
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11.1 - INTRODUÇÃO 

Nesta tese procurou-se elaborar pesquisa e reflexão sobre ideias, conceitos e instrumentos 

metodológicos de suporte a pesquisa, avaliação e planejamento que permitissem 

compreender e situar objeto, objetivos e possíveis trajetos dos Estudos Urbanos na 

contemporaneidade.   

Um instrumento  essencial nessa empreitada foi o conceito de Campo Científico proposto 

por Bourdieu (1975, 2004). Entender um campo de estudos e conhecimentos científicos e 

sociais na perspectiva desse autor significa apreender seu lugar e importância na esfera 

acadêmica e em uma vida social mais ampla além dos limites internos de seu exercício 

tanto político como social e intelectual, via interações envolvendo os conhecimentos e 

saberes científicos, assim como os processos políticos e sociais para sua validação, enfim, 

suas condições de exercício presente em relações de atores e praticantes que envolvem 

tanto competição quanto colaboração. Complementarmente, Bourdieu (1975, 2004) 

lembra que aplicar/praticar a ideia de campo perpassa também conhecer a topografia de 

seus temas, a qual delimite o conjunto de visões, conhecimentos e atores em seus  inter-

relacionamentos.  

Sob a ótica de Bourdieu (1975, 2004), pode-se inferir que os Estudos Urbanos constituem um 

campo de estudos relativamente desconhecido e inexplorado por seus praticantes, que 

apenas muito recentemente estariam  se dando conta  da existência  desse conceito e das 

possibilidades de seu papel envoltório /emoldurador às relações praticadas pelos atores em 

esferas acadêmicas  (SHIN, 2013). Este campo que aos poucos se revela e se habilita a ação 

e à produção científica em Estudos Urbanos, pode-se dizer,  em sua essência, envolve 

trajetória multidisciplinar abarcando desde a Sociologia e Antropologia até a Engenharia, 

passando por áreas diversas como Geografia, Demografia, Direito, Economia, Ecologia, 

Arquitetura, Planejamento, Ciências Políticas e, por que não Filosofia, enfim, são 

contributivas todas as ciências e campos de estudo que, de alguma forma, estejam 

envolvidas nas discussões e temas intrincados, complexos, amplos e dinâmicos relacionados 

às cidades. 

Embora multidisciplinares até recentemente, os Estudos Urbanos se apresentavam 

desintegrados (em especial no Brasil), ―produto‖ de uma ideia de especialização disciplinar 

e visões científicas reducionistas foram predominantes no século XX. Assim, a possibilidade 

de maior articulação e integração multidisciplinar desse campo é relativamente recente e 

incompleta. Neste início de século, os processos de urbanização se ampliam e diversificam 

requerendo visões trans, multi e interdisciplinares além de abordagens mais holísticas e 
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complexas do fenômenos urbanos. Essa ideia, defendida nesse trabalho, resulta em buscar 

elementos que possam contribuir para pavimentar essa visão de integração e 

complexidade que o Campo dos Estudos Urbanos experimenta em sua evolução na 

contemporaneidade. 

Neste contexto, insere-se o estudo do campo científico, nos termos propostos por Bourdieu. 

Um dos métodos mais aceitos e utilizados para se realizar estudos sobre um campo científico 

é o da bibliometria, muito difundido em outros campos da ciência, entre os quais aparece, 

com destaque, a área de ciências biológicas e de saúde. Esta metodologia utiliza-se de 

parâmetros de meta-análise para a coleta e articulação dos resultados, assim como 

processos de quantificação e qualificação de conteúdos para identificar abrangência e 

dimensão de um campo, como forma de mensurar e mesmo validar seu impacto no 

―avanço do conhecimento‖.

O campo dos estudos urbanos é área em que a metodologia da bibliometria e mesmo de 

sua ―ciência maior‖, a cientometria ou cienciometria, praticamente inexiste. Em pesquisa 

desenvolvida em periódicos especializados neste campo específico de estudo encontrou-se 

um único estudo deste tipo realizado para o campo dos Estudos Urbanos, desenvolvido por 

Liu (2005) e Shin (2013). Neste aspecto a presente estudo é o segundo trabalho que faz este 

tipo de abordagem e o primeiro a ser realizado no Brasil.  

Para a consecução da pesquisa bibliométrica realizada nesta tese, decidiu-se partir de uma 

das discussões recorrentes no campo dos estudos urbanos a dicotomia adensamento e 

espraiamento. Usando este debate como base, foi elaborada a pesquisa em artigos 

acadêmicos em torno não só destes dois temas mas em outros sete temas associados a 

estas duas palavras (Crescimento, Crescimento Inteligente, Desenvolvimento Orientado 

para o Trânsito, Megacidade, Policentrismo, Sustentabilidade e Transporte). A pesquisa foi 

realizada em 87 periódicos acadêmicos, sendo 25 brasileiros, 05 latino-americanos e 57 

europeus e norte-americanos. O trabalho  de coleta de dados foi desenvolvida em três 

etapas, nos periódicos acadêmicos, sendo analisados e selecionados artigos publicados 

entre janeiro de 2003 e dezembro de 2012  recorte temporal: 10 anos. Nas três etapas 

foram separados, para análise, um total de 1.537 artigos em três idiomas: espanhol, inglês e 

português. 

Os resultados da pesquisa foram analisados em primeiro lugar sob ótica quantitativa onde se 

mapeou a incidência dos temas de pesquisa, tanto em relação à produtividade por idioma, 

e em relação aos periódicos, como também na maneira como cada tema se relacionava 

com outro, através da análise de artigos comuns a duas ou mais palavras-chave/tema 
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A segunda abordagem sobre os artigos foi qualitativa, feita através da análise de conteúdo, 

utilizando-se a técnica categorial (BARDIN, 2011), através da qual foram estudados e 

definidos em categorias os tipos de conteúdo dos artigos além de se mapear os locais de 

―produção‖: países, cidades e estados, no caso brasileiro e ainda as instituições às quais os 

autores estavam vinculados. Analisou-se também o grau de cooperação tanto em nível 

institucional como entre países e estados (para artigos brasileiros). Na análise mais específica 

do tipo de conteúdo foram feitos dois estudos específicos. No primeiro, mais geral, a base de 

análise foi a pesquisa bibliométrica completa (todos os artigos selecionados) da qual extraiu-

se uma amostragem. Na segunda, mais específica, foi feita a análise de todos os artigos em 

língua portuguesa.  

Na busca do entendimento do campo de Estudos Urbanos foram analisadas algumas das 

correntes de pensamento difundidas entre autores e praticantes  desse campo em suas 

diversas disciplinas. Para o entendimento do campo dos estudos urbanos no Brasil, foram 

analisados dois tipos de organização do país, detectados a partir da pesquisa bibliométrica, 

como geradores/portadores de conhecimento na área: os cursos de pós-graduação e os 

grupos de pesquisa. Complementarmente analisou-se a produção acadêmica de um 

programa de pós graduação, o NPGAU da Escola de Arquitetura da UFMG, na forma de 

estudo quantitativo e qualitativo (análise de conteúdo) das dissertações de mestrado, no 

campo dos Estudos Urbanos, defendidas e aprovadas junto a esta instituição de 1997 até o 

ano de 2013. 

A partir desta metodologia de estudo este trabalho busca contribuir para o estudo de um 

tema ainda inédito no Brasil, que é a identificação, descrição e discussão do estado da arte 

e possíveis caminhos do campo dos Estudos Urbanos brasileiros em sua inserção nacional e 

internacional.  

11.2 - ANÁLISES, REFLEXÕES, CAMINHOS, PROPOSIÇÕES  

Algumas questões a guisa de reflexão sobre alguns dos temas tratados na presente Tese 

podem ser propostos.  

A primeira constatação que pode ser feita a respeito do campo dos Estudos Urbanos tanto 

no Brasil, como internacionalmente, é a escassez de avaliações retrospectivas e 

prospectivas sobre o que se constitui efetivamente o conjunto mais amplo de suas pesquisas 

acadêmicas e seus consequentes estudos, resultado e ―produtos‖, tanto na forma de livros 

como de artigos. 
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Uma segunda constatação diz respeito a uma certa desconexão entre os temas e assuntos 

tratados em artigos brasileiros com seus pares internacionais. Esta assertiva pode ser 

contestada, justificadamente, com o argumento de que o campo de Estudos Urbanos é 

parte de campo ainda mais abrangente, o das Ciências Sociais Aplicadas e, em razão 

desta necessidade de aplicabilidade direta à realidade corroboraria para este 

―afastamento‖. Entende-se que tal afirmação é absolutamente plausível e mesmo correta, 

porém alguns dos principais temas tratados na pesquisa bibliométrica são importantes no 

cotidiano da realidade brasileira.  

Esta importância da temática inicia-se com a própria discussão base da pesquisa: a 

dualidade adensamento e espraiamento. Neste aspecto, o adensamento é 

constantemente referenciado por urbanistas brasileiros como ―caminho‖ prioritário a ser 

seguido no urbanismo brasileiro e um de seus reflexos pode ser visto em muitas legislações 

urbanas de cidades brasileiras, onde ao estabelecer parâmetros de zoneamento urbano é 

muito comum aparecerem as ―zonas de adensamento prioritário‖. Por outro lado, a questão 

do espraiamento se faz cada vez mais presente na realidade brasileira na forma de um 

crescente processo de suburbanização, manifestado entre outras, na forma dos chamados 

condomínios fechados. Este processo pode ser detectado na análise de algumas Regiões 

Metropolitanas brasileiras, onde menos de 50% da população residia, em 2010, no município 

sede como os casos de Belo Horizonte (com 43,86% na capital) e Porto Alegre (35,60%). Cite-

se ainda que algumas das palavras-chave selecionadas para a pesquisa bibliométrica são 

parte inerente da realidade urbana brasileira, como sustentabilidade, crescimento e 

transporte. Embora relevantes para a análise da realidade urbana brasileira o baixo 

―desempenho‖ destes temas na pesquisa bibliométrica parece sugerir certo desligamento 

das pesquisas a estes temas. 

Uma reflexão decorrente da anterior pode ser feita a partir das chamadas ―jornadas de 

junho‖, série de protestos ocorridos no Brasil, iniciados em São Paulo, em junho de 2013, 

motivados pelo aumento das passagens do transporte coletivo. Dois fatos são inicialmente 

introduzidos: 1) Na pesquisa bibliométrica uma das palavras-chave pesquisada era 

transporte. Na realização da pesquisa os artigos selecionados eram aqueles voltados à 

questão dos transportes nos núcleos urbanos, especialmente aqueles cuja temática era 

voltada para os sistemas de transporte público. No resultado deste tema, na etapa em que 

utilizou periódicos brasileiros  segunda e terceira fase da pesquisa (apresentadas no 

capítulo 8, item 8.2.9)   da base de 25 periódicos brasileiros, 19 (76%) destes não 

apresentaram nenhum resultado. 2) Na pesquisa junto aos grupos de pesquisa apresentados 

no capítulo 5 (item 5.3.3) foram identificados 98 grupos de pesquisa em estudos urbanos nas 



274 

áreas de Arquitetura e Urbanismo e de Planejamento Urbano e Regional classificadas pelo 

Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (DGP-CNPq). Pesquisa realizada neste grupo para a palavra ―transporte‖ 

detectou 12 grupos (12,25%) com este tema inserido em suas linhas de pesquisa, ao detalhar 

a pesquisa nestes 12 grupos, no conteúdo do item ―Repercussões dos trabalhos do grupo‖ 

em apenas 03 fazia-se menção ao tema. A partir deste dado, depreendeu-se que, embora 

em 12,25% dos grupos de pesquisa existia uma ―carta de intenções‖ em apenas 3,06% este 

tema era, de fato, objeto de pesquisa. A partir dos dados relacionados nos itens 1 e 2, 

ausência de artigos sobre o tema transporte em 76% dos periódicos brasileiros e presença de 

fato em  apenas em 3% dos grupos de Estudos Urbanos identificados no Diretório dos Grupos 

de Pesquisa do CNPq pode se dizer que o tema é estudado,  mas cabem as seguintes 

questões: Como a academia, que é a principal instituição produtora de estudos e pesquisa 

no campo dos Estudos Urbanos, poderia atuar na solução das questões relativas ao 

transporte? Ou não poderia? 

O processo de pesquisa bibliométrica induziu a algumas reflexões e conjecturas a respeito 

do sistema de pesquisa, dos periódicos e de avaliação destes periódicos na Área e Sub 

Áreas específicas tratadas nesta tese, e mais além, nas outras áreas científicas e sociais. 

O Portal de Periódicos Capes foi um grande avanço na acessibilidade da academia e de 

pesquisadores a uma gama maior de periódicos, entretanto aperfeiçoamentos tornam-se 

necessários; 

- ―Universalização‖ do sistema CAFe, com conexão de todas universidades públicas155

brasileiras ao sistema  em março de 2014 somente 57 instituições tinham acesso a este 

sistema e acesso individual do usuário (e nem todas eram públicas); 

- Aprimoramento do sistema de busca, especialmente na busca avançada, com 

possibilidade de ―filtragem‖ por área e subárea;

- Aprimoramento no sistema de ―filtragem‖ após a realização da pesquisa. O sistema de 

―filtragem‖ atual tem número limitado e na maioria das vezes pouco úteis de ―filtros‖;

- Inserção no portal de todos os periódicos brasileiros classificados no sistema qualis nos 

extratos A1, A2 e B1 que tenham acesso aberto; 

- Mensuração dos acessos, por instituição, mensurando-se, por exemplo, no caso de uma 

Universidade seriam tabulados o número de acessos da universidade como um todo, da 

faculdade e do programa de pós-graduação. Com base nesta informação a Capes teria 

parâmetros para inserção maior ou menor de periódicos em determinada área ou subárea. 

Complementarmente o número de acessos de uma instituição de pós-graduação seria um 

155 Entende-se como Universidades Públicas aquelas mantidas com verbas governamentais e que, em geral, não 
cobram mensalidade dos alunos.
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dos fatores analisados em sua classificação. Propõe-se este ponto como forma de se 

incentivar aos alunos e pesquisadores dos programas de pós-graduação a ter maior contato 

com temas e pesquisas desenvolvidos em outras instituições e internacionalmente; 

- Revisão dos critérios de ―janela‖ de assinatura de periódicos. Em algumas áreas do 

conhecimento o interesse maior está em artigos mais recentes, entre as quais pode-se citar 

as ciências da saúde, em contraposição, nas ciências sociais e humanas, artigos escritos a 

50 ou 100 anos ainda são lidos, usados e citados. Pelos atuais critérios básicos da Capes o 

artigo publicado por Einstein em 1905, sobre a Teoria da Relatividade não faria parte de sua 

base; 

- Ampliação de bases de periódicos,  a exemplo do que vem sendo feito nas universidades 

britânicas que disponibilizam a sua comunidade de pesquisa total de periódicos muito mais 

elevado que no Brasil156. 

Durante a pesquisa para a elaboração desta tese, observou-se o surgimento e 

desenvolvimento de vários índices de mensuração de impacto de periódicos, vários dos 

quais desenvolvidos por grandes portais de base de periódicos, em sua maioria privados. 

Pode-se inferir que estas empresas considerem este ―nicho de mercado‖ como promissor. Tal 

assertiva é feita ao se considerar o valor da compra do ISI pela Thomson Reuters em 1992157. 

Até mesmo entidades ligadas a governos estão desenvolvendo ―ferramentas‖ para este tipo 

de mensuração como o European Reference Index for the Humanities (ERIH)158 desenvolvido 

para a Comunidade Europeia. No Brasil o que se poderia qualificar como um ―índice‖ que 

mais se aproximaria destes ―mensuradores‖ é o Qualis Capes. Entretanto este índice tem 

como função única a classificação de periódicos para servir de base para avaliação da 

―produção‖ dos cursos de pós-graduação. Entende-se que este instrumento poderia servir 

para outras análises se alterado. Esta alteração teria como princípio transformá-lo em índice 

de mensuração de impacto, transformando-o em ―versão nacional‖ de índices como o 

fator de impacto, para tal sugere-se: 

- Estabelecimento de regras claras, precisas e  de fácil aferição; 

- Mensuração de co-citação que seriam a base para a elaboração do índice. A apuração 

da co-citação  período de abrangência: dois, cinco ou dez anos  seria determinado em 

unção de cada campo. Por exemplo, tradicionalmente nas Ciências da Saúde têm maior 

impacto os artigos mais recentes, neste caso a mensuração de artigos nos últimos dois anos 

poderia ser adotado; em contraposição, nas Ciências Sociais artigos mais antigos tendem a 

manter importância, neste caso a mensuração de co-citações poderia ser, por exemplo, de 

dez anos; 

156 Este tema é apresentado com maiores informações no item 6.4 do Capítulo 6.
157 Informações sobre esta aquisição podem ser obtidas no capítulo 4, item 4.6.
158 Para informações adicionais, vide item 3.2.1 do capítulo 3.
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- Mensuração dos índices de co-citação por equipe específica, de bibliotecários, 

contratados para este fim; 

- Os comitês de área teriam funções alteradas, não mais influindo nas decisões quanto às 

classificações, mas de acessoria à elaboração dos índices, passariam de função 

deliberativa para consultiva; 

- As classificações dos periódicos serviriam como base para aceitação no Portal de 

Periódicos Capes e como parâmetro básico para eventual ajuda de custo oferecida pelo 

poder público a periódicos; 

- Entre os parâmetros de mensuração, com peso expressivo, estaria a acessibilidade ao 

conteúdo do periódico. Os atuais índices, baseados em co-citação, como o fator de 

impacto, não consideram este parâmetro. Entretanto, embora um determinado periódico 

tenha muitas citações a seus artigos, que resultam em alto fator de impacto, este índice 

seria factual quando se pensa no número de pesquisadores e cientistas que teriam acesso a 

este periódicos se sua assinatura anual custa entorno de U$ 2.000? Um periódico que tenha 

acesso livre e determinado artigo com algumas centenas ou quiça milhares de downloads

não teria um impacto muito mais expressivo que outro que gerou muito menos downloads e 

que, porém, foi mais citado? 

- Estabelecimento de parâmetros que evitassem a endogenia nas publicações, bem como 

auto-citação; 

- Parâmetros como formatação do periódico, mecanismos de busca, disponibilidade para 

download em pdf, palavras-chave, resumo em português, inglês e espanhol; 

- Incentivo à produção bilíngue, com pontuação adicional para periódicos com artigos não 

só em português como em inglês ou espanhol, como forma de incentivar o processo de 

internacionalização dos pesquisadores brasileiros; 

- Exigência de DOI159 para os artigos; 

- Indexação a bases de dados como uns dos parâmetros para pontuação; 

- Criação de parâmetros para se evitar a repetição de classificação de periódicos 

específicos em várias áreas, como a citada Revista Árvore classificada em 27 diferentes 

áreas no Qualis Capes160. 

11.3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ―percurso‖ para a elaboração da presente Tese foi de certa forma tortuoso e com vários 

―desvios‖ da rota inicialmente traçada. Do tema inicial, manteve-se a discussão da questão 

do espraiamento versus adensamento, que foi a base para as pesquisas bibliométricas. A 

159 O DOI ou Digital Object Identifier é um sistema de identificação numérico para documentos eletrônicos. É 
utilizado principalmente para artigos de periódicos e livros. 
160 Para informações adicionais sobre este periódico: Capítulo 3, ítem 3.2.1
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intervenção da banca de qualificação alterou os caminhos da tese ao propor a ampliação 

da pesquisa bibliométrica inicial foi , posteriormente, ―radicalizada‖ na opção de se fazer 

um mapeamento do Campo de Estudos Urbanos. Este procedimento comum em outros 

campos é pouco usual nos Estudos Urbanos.  

Com este trabalho espera-se estar contribuindo para o avanço do conhecimento deste 

campo no Brasil e ―abrindo‖ caminho para novas ―aventuras‖ na busca do conhecimento e 

entendimento do campo em que se estuda. Entre alguns caminhos que podem ser 

―trilhados‖ nos Estudos Urbanos citam-se o mapeamento e análise dos grupos de pesquisa, 

pesquisa da produção discente em teses e dissertações, análise de conteúdo de periódicos, 

etc. 

 Entender o campo dos Estudos Urbanos pode-se dizer, seria procurar entender a cidade por 

vias transversais. Em um mundo cada vez mais urbano estudar a cidade, suas demandas, 

desigualdades, seus moradores (nem sempre cidadãos, no sentido mais abrangente deste 

conceito), sua evolução, sua história e seus costumes é fundamental. Entender como se dá 

o processo de conhecimento e estudo da cidade pode ser um caminho auxiliar e que, 

pode contribuir no sentido de se conhecer o que se estuda e se evitar duplicidade de 

pesquisas e estudos. 

Enfim, o estudo e conhecimento da cidade são elemento fundamental para que se possa, 

através de modificação de suas desigualdades permitir que todos os que vivem e convivem 

na cidade possam, de fato, ter direito a ela. Se o primeiro efeito das ―jornadas de junho de 

2013‖ foi de impacto, dos governos, da mídia, da academia,,,, lançou um alerta, ou melhor, 

um grito: precisamos de mudança! 

Mudança na maneira como estudamos, planejamos, fazemos e vivemos a cidade. 

―Abandonando esta Tese‖, como diz meu orientador, faço da reflexão do Geógrafo David 

Harvey as palavras finais desta etapa e abertura de novas... 

O direito à cidade, como comecei a dizer, não é apenas um direito condicional de 

acesso àquilo que já existe, mas sim um direito ativo de fazer a cidade diferente, de 

formá-la mais de acordo com nossas necessidades coletivas (por assim dizer), definir 

uma maneira alternativa de simplesmente ser humano. Se nosso mundo urbano foi 

imaginado e feito, então pode ser reimaginado e refeito. - David Harvey - A Liberdade 

da cidade
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ANEXO  3
DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS E APROVADAS 

CAMPO DOS ESTUDOS URBANOS - NPGAU/EA-UFMG (1998-2013)

Título da dissertação Aluno(a) Orientador(a) Ano

Paisagens e passagens: natureza e artifícios na 
cidade de Vitória Kleber Perini Frizzera Celina Borges Lemos 1998

A rua e sua habitabilidade: moradores e espaço 
urbano em situação de conflito - estudos de caso Renato César F. Souza Maria Lúcia Malard 1998

O lugar da pedra - a reabilitação de áreas 
urbanas mineradas para explotação de granito -
estudo de caso: Vitória/ES

Paulo Sérgio de Paula Vargas Joel Campolina 1998

Área central de Belo Horizonte: arqueologia do 
edifício vertical e espaço  urbano construído Carlos Roberto Noronha Heloísa S.M. Costa 1999

A construção de uma cidade-monumento: o
caso de Ouro Preto Rodrigo Otávio de M. Meniconi Luiz Alberto P. Passaglia 1999

Fronteiras urbanas contemporâneas: espaço 
público e cidadania Maria Elisa Baptista Roberto Monte-Mór 2000

Cidades em instalação: arte contemporânea no 
espaço urbano Renata Moreira Marquez Stéphane Huchet 2000

O espaço público em Belo Horizonte: a Avenida 
Afonso Pena como lugar de sua manifestação Sônia Marques Antunes Ribeiro Hygina Moreira Bruzzi 2000

A redescoberta da ordem: contribuição ao 
estudo da urbanização nas minas do século XVIII 
e XIX

Renato César José de Souza Luiz Alberto P. Passaglia 2000

Betim, no caminho que vai das minas à 
industrialização: a lógica da organização do 
espaço dos centros  industriais metropolitanos

Jurema Marteleto Rugani João Júlio Vitral Amaro 2001

Áreas centrais em transformação: os tempos e os 
espaços no centro tradicional de Vitória (ES) Flávia Ribeiro Botechia Heloísa S.M. Costa 2001

Belo Horizonte – ‗Cidade Jardim‘: a utopia de um 
urbanismo ajardinado: os planos urbanísticos de 
1895 e 1935

Jason Barroso Santa Rosa João Júlio Vitral Amaro 2002

Condomínios fechados: os espaços da 
segregação e as novas configurações do urbano Iracema Generoso A. Bhering Roberto Monte-Mór 2002

Tempo e espaço das ferrovias em Minas Gerais: a 
preservação do patrimônio ferroviário no 
contexto urbano contemporâneo. O trecho 
ferroviário de Belo Horizonte a Mariana

Luciana Rocha Féres Roberto Monte-Mór 2002

A transformação territorial de um município de 
tradição mineradora: estudo de caso sobre a 
recente ocupação do norte de Nova Lima

Maria Beatriz C. Silva Menegale João Júlio Vitral Amaro 2002

Ocupações Intersticiais: lugares possíveis para 
sociabilidade nos centros das cidades 
contemporâneas

Renata Malachias Tavares José S.Cabral Filho 2003

A arte do urbanismo conveniente: o decoro na 
implantação de novas povoações em Minas 
Gerais na primeira metade do século XVIII

Rodrigo Almeida Bastos Carlos A. L. Brandão 2003
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Mudanças na legislação urbanística: novas 
oportunidades para o aperfeiçoamento da 
estrutura edificada da área central de Belo 
Horizonte

Renato de Oliveira Pimenta Jupira G. Mendonça 2003

Mapeamento Urbanístico: A materialidade da 
dimensão intangível do patrimônio cultural 
urbano

Ana Cecília Nascimento Rocha Leonardo Barci Castriota 2005

Do planejamento da circulação ao 
microplanejamento integrado Luciana Souza Bragança Silke Kapp 2005

Pasta 00731 – Volumes 01 e 02 . End.: Quarteirões 
fechados da Praça Sete de Setembro. Apenso ao 
processo nº 01.059220.95.10: sobre a produção de 
uma nova sensibilidade urbana pela Arquitetura

Frederico Canuto Roberto Monte-Mór 2005

EntreAtos: ensino superior, urbanismo e a EAUFMG Umberto Tavares Soares Jupira G. Mendonça 2005

Interfaces gráficas e cidades: tecnologia digital 
na visualização de dinâmicas espaciais em
grande escala

Bruno Massara Rocha José S.Cabral Filho 2005

Planejamento da Circulação Viária: Um 
Instrumento para re-ocupação do Centro de Belo 
Horizonte

Guilherme de Castro Leiva Jupira G. Mendonça 2006

O Urbanismo Modernista em Minas Gerais: O Caso 
‗Ipatinga' Roxane S. R. de Mendonça Maria Lúcia Malard 2006

Aproximações entre Arquitetura e Urbanismo nas 
Intervenções Realizadas no Hipercentro de  Belo 
Horizonte

Daniel Medeiros Freitas Jupira G. Mendonça 2006

Discursos contemporâneos sobre Montes Claros: 
(Re) estruturação urbana e novas articulações 
urbano-regionais

Fernanda Silva Gomes Roberto Monte-Mór 2007

Variáveis do clima urbano: análise da situação 
atual e prognósticos para a região do bairro 
Belvedere III, Belo Horizonte, MG

Jacqueline Alves Vilela Eleonora Sad de Assis 2007

A sustentabilidade na formação atual do 
arquiteto e urbanista Dianna Santiago Villela Roberto Monte-Mór 2007

A inflexão do conceito gentrificação em 
conjuntos urbanos patrimoniais em cidades de 
pequeno porte

Gustavo Pimenta Pádua Zolini Celina Borges Lemos 2007

Legalidade e legitimidade no licenciamento 
ambiental de empreendimentos de impacto de 
iniciativa do poder público municipal em Belo 
Horizonte

Maria Auxiliadora M. Moreira Jupira G. Mendonça 2007

Meio urbano, suas vocações e suas regras: 
Atividades terciárias e instrumentos de 
organização em busca do desenvolvimento do 
território de Belo Horizonte

Lívia de Oliveira Monteiro Jupira G. Mendonça 2007

Por um urbanismo pós-crítico: A inserção da 
poiesis nas ciências aplicadas ao urbano Camilo Vladimir Lima Amaral Roberto Monte-Mór 2008

A natureza do espaço urbano: formação e 
transformação de territórios na cidade 
contemporânea

Érika Jorge Rodrigues Cunha Celina Borges Lemos 2008

Diagnóstico sobre a institucionalização e o grau 
de efetividade do planejamento em municípios 
históricos: Diamantina e Tiradentes

Fernanda Pedrosa Lima Fernanda B. Moraes 2008
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A pertinência do instrumento das operações 
urbanas ao paradigma do urbanismo 
democrático e includente: Reflexões a partir da 
análise da regulamentação e aplicação do 
instrumento em Belo Horizonte

Selena Duarte Lage e Lage Jupira G. Mendonça 2008

História, sociedade, planejamento urbano e suas 
configurações e vivências na espacialidade 
pública de Juiz de Fora

Aline Gouvêa Leite Celina Borges Lemos 2008

Do medo da violência à 'condominiarização' das 
cidades brasileiras. Sobre as consequências sócio-
espaciais da modificação da legislação federal 
de parcelamento do solo urbano

Daniela Batista Lima Barbosa Celina Borges Lemos 2008

Das Minas às Gerais: Um estudo sobre as origens 
do processo de formação da rede urbana da 
Zona da Mata mineira

Josarlete Magalhães Soares Fernanda B. Moraes 2009

A experiência estética na cidade e suas 
implicações éticas: Transformação urbana e 
promoção do bem comum no espaço público de 
Belo Horizonte

Tadeu Starling Perdigão Celina Borges Lemos 2009

Bairro Concórdia em Belo Horizonte: entrave ou 
oportunidade à cidade-negócio? Júnia Maria Ferrari de Lima Jupira G. Mendonça 2009

Condomínio. Status e utopia num subúrbio 
brasileiro do século XXI Lucas Veloso de Menezes Fernanda B. Moraes 2009

O Município de Ribeirão das Neves: um 'bairro 
popular' em um centro metropolitano Paola Rogêdo Campos Roberto Monte-Mór 2009

Tendências e contradições do processo de 
expansão do segmento mercantil-capitalista de 
provisão de moradias na região de Venda Nova -
Belo Horizonte - MG

Lúcia Karine de Almeida Jupira G. Mendonça 2009

Por que a gestão da Região Metropolitana do 
Vale do Aço não sai do papel? Kênia de Souza Barbosa Jupira G. Mendonça 2010

A Festa e a Cidade Marcos Felipe Sudré Souza Roberto Monte-Mór 2010

Espaço e criminalidade em favelas de Belo 
Horizonte. Um estudo sob a ótica da segregação 
e do controle socioespaciais

Vera Cristina de Sousa Lima Roberto Monte-Mór 2010

Formas de produção do espaço periférico 
metropolitano. Um estudo sobre São Benedito na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte

Gustavo Resgala Silva Jupira G. Mendonça 2011

Os processos de (re) estruturação do tecido 
urbano de Vila Rica: a influência da Igreja 
Católica

Rafael Palhares Machado Fernanda B. Moraes 2011

Mercado Imobiliário informal e seus mecanismos 
de operação: Vila Acaba Mundo, Belo Horizonte Gustavo Barreto Cyrillo Denise M. Nascimento 2011

Participação institucionalizada e resistência 
popular na intervenção em favelas: o caso Vila 
Antena

Tamiris Joana do Nascimento Silke Kapp 2011

A superação da ilegalidade urbana: o que é 
legal no espaço urbano? Geruza Lustosa Andrade Tibo Denise M. Nascimento 2011

O transporte, a cidade e as pessoas. 
Possibilidades e implicações do uso de estações 
subterrâneas de ônibus compactas no contexto 
de um sistema multimodal de transporte urbano

Tiago Esteves Gonçalves Costa Roberto Monte-Mór 2011
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Gerenciamento para a acessibilidade ambiental 
de pessoas com mobilidade reduzida. 
Institucionalizando a inclusão numa escola 
universitária

André Costa Braga Soares Denise M. Nascimento 2012

A Vila Santa Isabel na Avenida Afonso Pena: A 
experiência positiva da moradia popular em 
Região Central de Belo Horizonte

Tatiana Soledade Delfanti Melo Jupira G. Mendonça 2012

Paisagens possíveis: geoprocessamento na 
análise da ação de agentes modeladores das 
paisagens urbanas dos Bairros Santa Lúcia e Vale 
do Sereno

Camila Marques Zyngier Ana Clara M. Moura 2012

Da cidade universitária ao Campus da Pampulha 
da UFMG: arquitetura e urbanismo como 
materialização do ideário educacional (1943-
1975)

Beatriz Campos Fialho Celina Borges Lemos 2012

A ampliação do mercado da moradia e a 
expansão do espaço metropolitano periférico. 
Um estudo sobre a produção de moradia para o 
―segmento econômico em Juatuba/MG

Ana Carolina Maria Soraggi Jupira G. Mendonça 2012

Produção e Apropriação de Espaços Livres: O 
Desafio da Arquitetura Paisagística 
Contemporânea

Natália Mara Arreguy Oliveira Celina Borges Lemos 2012

O espaço público da rua como síntese das 
reflexões críticas do urbano: encontro das 
diferenças no contexto da diversidade sócio-
espacial contemporânea na RMBH

Giovana Helena de Miranda 
Monteiro Celina Borges Lemos 2012

O grafite como prática espacial: a produção do 
grafite para além da imagem Sérgio de Lima Saraiva Júnior José S.Cabral Filho 2012

Caminhante: Espaço urbano, espaço digital e 
suas relações Roberta Ribeiro Hentschke Carmen Aroztegui 2012

Conselho Municipal de Habitação de Belo 
Horizonte e o poder sobre a deliberação das 
diretrizes, planos e programas da Política 
Municipal de Habitação

Maria Clara Maciel Silva Bois Jupira G. Mendonça 2013

Campo-cidade-região – Transformações 
prováveis a partir da implantação de 
empreendimentos mineradores no Norte de Minas 
Gerais

Fabiana Oliveira Araújo Roberto Monte-Mór 2013

Superfícies Midiáticas Urbanas André Guazzelli Afonso Renato César F. Souza 2013

A transformação da cidade precária a partir da 
mesoestrutura Leonardo Bicalho Polizzi Silke Kapp 2013

Planejamento e gestão metropolitana de Belo 
Horizonte: A construção de uma política pública Ana Carolina Utsch Corrêa Roberto Monte-Mór 2013

Contradições na execução da recuperação de 
mais-valias fundiárias e do acesso à terra urbana: 
Uma abordagem compreensiva

Luiz Felype Gomes de Almeida Jupira G. Mendonça 2013

Fonte: Pesquisa do autor a partir de dados do NPGAU (NPGAU, 2013) 


